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‘Vamos tomar o poder” 


1. ANA PRISCILLA AZEVEDO 


fu au 


‘Quebrando tudo... Vou pegar o Xandão agora’ 
‘Queremos intervenção militar” 


2. FÁTIMA MENDONÇA; 3. ALESSANDRA FARIA RONDON 


“Estadão” identificou 88 extremistas que invadiram prédios em Brasília; suas 
falas e mensagens mostram que o ato golpista foi planejado e organizado 


nálise de fotogra- 
fias, vídeos, trocas 
de mensagens e do- 
cumentos compro- 
va que a invasão do Palácio do 
Planalto, do Congresso e do Su- 
premo Tribunal Federal (STF) 


Ações da Justiça A6 


por extremistas, no domingo, 
foiumato premeditado e organi- 
zado em detalhes, e não uma 
ação espontânea. O material 
comprova que os manifestantes 
se deslocaram para Brasília dis- 
postosainvadiras sedes dostrês 


Poderes. O Estadão identificou 
a participação de 88 pessoas nas 
invasões e depredações dos es- 
paços públicos. A convocação 
paraosatosjátinhaum propósi- 
to golpista estabelecido. “Nós 
vamos colapsar o sistema, nós 


Moraes manda prender Anderson 
Torres e ex-comandante da PM do DF 


Ex-ministro da Justiça de Jair Bolsonaro (PL) e ex-secretário da Segurança do Distrito Federal, 
Torres estava nos EUA ontem. O coronel Fábio Augusto Vieira foi preso. O MP pediu ao TCU o 
bloqueio de bens de Bolsonaro, de Torres e do governador afastado do DF, Ibaneis Rocha (MDB). 


Spielberg faz 
declaração de 
amor em filme 


'Os Fabelmans', com Michelle 
Williams, Lembra as primei- 
ras obras do diretor e evoca a 
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Secretário da Segurança de SP. 


Vamos ampliar uso de 
câmeras em policiais militares' 


Após queda de Castillo  AI3 


Confrontos deixam 
18 mortos no sul do Peru 


Transporte clandestino Alb 
Mototáxi cresce na periferia 


vamos sitiar Brasília, nós vamos 
tomar o poder de assalto. O po- 
der que nos pertence”, disse 
Ana Priscilla Azevedo numalive 
noúltimo dia 5,noacampamen- 
to bolsonarista montado no en- 
torno do Quartel General do 


Notas e Informações A3 


Em nome 

da liberdade, 

a barbárie 

Golpistas do 8 de janeiro es- 


cancararam as contradições 
do bolsonarismo. 


E&N Custo de vida BI e B? 
Inflação fecha 2022 
em 5,79% e, pelo 

2° ano seguido, 

fica acima da meta 
Alimentação, com alta de 


11,64%, e saúde (11,43%) pu- 
xaram IPCA. Famílias pre- 


Exército,em Brasília. Elafoi pre- 
sapela Polícia Federal, em cum- 
primento a uma ordem do STF. 
O material também traz ima- 
gens e evidências da conivência 
da Polícia Militar do DF com os 
extremistas. 


Paulo Delgado __A4 
A Constituição 
que virou suco 


Vera Rosa A7 


‘Abin paralela’ no 
Palácio do Planalto 


São Paulo Als 
Prefeitura quer 
facilitar vagas de 
garagem em prédio 
próximo do metrô 
Para especialistas, alteração 


atende a demanda do merca- 
do,mas enfraquece ideia origi- 


admiração por John Ford. de SP e serviço tem até Wi-Fi veem consumir menos. nal do Plano Diretor de SP. 
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MARIANA CARNEIRO 

COM JULIA LINDNER e GUSTAVO CÔRTES 
TWITTER: @COLUNADOESTADAO 
COLUNADOESTADAO@ESTADA0.COM 
ESTADAO.COM.BR/POLITICA/COLUNA-DO-ESTADAO 


Coluna do 
Estadão 


Secretário de Segurança 
de São Paulo chama atos 
golpistas de ‘criminosos’ 


ecretário de Segurança Pública de São Paulo, o 
deputado licenciado Guilherme Derrite (PL) 
classificou de “criminosos” os atos golpistas 
do último domingo, em Brasília. “Por mais que 
eu discorde de uma opinião, isso não me dá o direito 
de agir com violência, de ultrapassar os limites da 
lei”, afirma. “Acabaram causando um prejuízo in- 
comparável à democracia. Quando você invade a se- 
de de um Poder, perde qualquer argumento. Se vio- 
lassem o meu gabinete, estariam violando quase 240 
mil eleitores, e isso é inadmissível”. Derrite foi eleito 
e reeleito na esteira de Jair Bolsonaro, de quem che- 
gou a ser vice-líder na Câmara dos Deputados até ser 


alçado a secretário por Tarcísio de Freitas. 


e AQUI NÃO. Policial militar da 
reserva, o secretário de São 
Paulo não quis comentar a 
atuação de colegas em Brasília, 
mas disse que não vai tolerar 
insubordinação política nas 
forças de segurança paulistas. 
“Se houve conivência, creio 
que as instituições vão apurar 
eosagentes serão responsabili- 
zados. Aqui, a gente não vaiad- 
mitir”, afirma. 


e LIMITE. “A opinião política de 
cada indivíduo será respeitada. 
Mas um policial não pode, en- 
quanto representante da insti- 
tuição, se valer do cargo para 
adotar posições político-parti- 
dárias. As polícias são órgãos de 
Estado, não de governo”, diz. 


e PONTE. Apesar de bolsonaris- 
ta, Derrite afirma ter interesse 
no diálogo com o governo Lu- 
la, com o qual se conecta por 
meio de Ricardo Cappelli. 
“Trabalho de polícianão segue 
bandeira ideológica, é pragma- 
tismo na essência”. 


e OLHO. Lula avalia retirar a Abin 
do Gabinete de Segurança Insti- 
tucional (GST) após os atos gol- 
pistas de domingo. A opção ga- 
nhou força para “desmilitarizar” 
a área de inteligência. Aliados do 
petista dizem que a Abin precisa 
ter autonomia para apurar a 
eventual participação de milita- 
res em atentados à democracia. 


e OLHO 2. Existe a desconfiança 
de que há militares ainda não 
identificados que participaram 
da depredação de domingo e, 
em um ministério militar, como 
oGSL a Abin pode sofrer interfe- 
rência. Durantea transição, Glei- 
si Hoffmann chegou a discutir a 
mudança da Abin para uma pas- 
ta civil, mas Lulaadioua decisão. 


e FATURA. Ibaneis Rocha (MDB- 
DF) reclamou com outros gover- 
nadores por ter sido “responsa- 
bilizado sozinho” pelo ocorrido. 
Ele disse que o acampamento 
no QG do Exército era atribui- 
ção federal, e que Brasília rece- 
beu pessoas de todo o País. 
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VEM PENSAR COM A GENTE 


Sem tempo 
para selecionar 


os melhores . 
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conteúdos = 
do noticiário? 
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por Kleber Sales 


Tarcísio de Freitas, 


Governador de São Paulo 
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e FUNDO. Os ministros Waldez 
Góes e Daniela Carneiro foram 
aconselhados pela cúpula do go- 
verno a submergir. O recado foi 
dado na reunião ministerial, re- 
servadamente. Daniela desmar- 
cou entrevistas a veículos de co- 
municação já agendadas. 


e QUERO. Deputados bolsonaris- 
tas, entre eles, Bia Kicis (PL-DF) 
eAline Sleutjes (PROS-PR), pres- 
sionam Arthur Lira (PP-AL) a 
criar uma comissão para acom- 
panhar a apuração dos atos gol- 
pistas em Brasília. Eles dizem ter 
recebido aceno positivo. 


COLABOROU MARCELO GODOY 


Marco Aurélio Carvalho 


Coordenador do Prerrogativas 


“É estranho não terem recolhi- 
do os celulares, que deveriam 
ser periciados. É preciso apurar 
como estão sendo mantidos”, 
sobre golpistas detidos pela PF. 


ESTADAO 

Conectado 

O que mais importa 
para o seu dia 


REPRODUÇÃO 


Elmano de Freitas 


Governador do Ceará (PT) 


Em reunião com o ministro do 
Desenvolvimento Social, Wel- 
lington Dias, pleiteou recursos 
para aumentar benefícios so- 
ciais do governo estadual. 


A primeira conexão do dia 
com os principais 

fatos do momento, além 
de colunas em destaque, 
matérias selecionadas e 
dicas de conteúdos 

para relaxar. 


INSCREVER-SE 
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Em nome da liberdade, 


a barbárie 


Ao agredirem jornalistas e destruírem obras de arte, os golpistas 


do 8 de janeiro escancararam uma vez mais as contradições 


do bolsonarismo. Não há liberdade sem respeito à lei 


bolsonarismo diz agir em 

defesa da liberdade de ex- 

pressão, mas não perde a 

oportunidade de amea- 

çar e agredir jornalistas. 

Foi assim durante a invasão do Con- 

gresso, do Palácio do Planalto e do Su- 

premo Tribunal Federal (STF) no do- 

mingo. O mesmo se repetiu nas recen- 

tes desocupações de acampamentos 

em frente a quartéis. Eis uma flagrante 

contradição: os pretensos defensores 

da liberdade de expressão atuam con- 
tra a liberdade de imprensa. 

Levantamento preliminar da Asso- 


ciação Brasileira de Jornalismo Investi- 
gativo (Abraji) identificou 26 casos de 
violência contra profissionais da im- 
prensa em menos de 48 horas, entre 
domingo e segunda-feira, em diferen- 
tes cidades do País. Como noticiou o 
Estadão, repórteres e fotógrafos que 
cobriam os atos golpistas em Brasília 
foram atacados com chutes, socos e 
empurrões, além de terem equipamen- 
tos destruídos ou roubados. 

No Twitter, a jornalista Marina 
Dias, que fazia a cobertura para o jornal 
norte-americano The Washington Post, 
contou ter sido perseguida até a gara- 


gem do Ministério da Defesa, na Espla- 
nada dos Ministérios. “Fui cercada, 
chutada, empurrada, xingada. Quebra- 
ram meus óculos, puxaram meu cabe- 
lo”, contou. Outro profissional do jor- 
nal O Tempo fez um relato estarrece- 
dor: disse ter sido “detido” por cerca de 
meia hora por golpistas que haviam in- 
vadido o Senado, com uma arma apon- 
tada para a cabeça e outra às costas. 
Contou ter levado tapas no rosto, além 
de ter o dinheiro da carteira roubado. 

Desde o fim do segundo turno das 
eleições até a véspera dos atos golpis- 
tas, o monitoramento feito pela Abra- 
ji, em parceria coma Federação Nacio- 
nal dos Jornalistas (Fenaj), havia re- 
gistrado outros 78 casos de hostilida- 
des e agressões a profissionais da im- 
prensa. Ora, cada episódio de intimi- 
dação e violência contra jornalistas 
atinge toda a sociedade, em tentativa 
de subtrair o direito fundamental à 
informação. 

Ahostilidade à imprensa, é bom lem- 
brar, não tem cor partidária nem se res- 
tringe a um lado do espectro ideológi- 
co. No caso do bolsonarismo, porém, 
ofensas e agressões a jornalistas vira- 
ram uma espécie de modus operandi, 
como se fosse uma forma a mais de 
manifestação política: o desprezo pe- 
los fatos é também desprezo e perse- 
guição contra quem tem, por profis- 
são, de apurar e relatar os fatos. Chama 
a atenção que justamente quem levan- 
ta a bandeira da liberdade de expres- 
são queira calar - com intimidações, 
ofensas e, não raro, com murros e pon- 
tapés - a voz da imprensa livre. É notó- 
rio que o número de relatos de violên- 
cia contra jornalistas cresceu durante 


o governo de Jair Bolsonaro, ele pró- 
prio um crítico contumaz do trabalho 
da imprensa. 

A Associação Nacional de Jornais 
(ANJ) condenou “veementemente” os 
crimes contra a democracia e contra 
jornalistas no exercício de suas ativida- 
des no dia 8 de janeiro em Brasília. “A 
liberdade de imprensa é inerente ao Es- 
tado Democrático de Direito, que não 
pode tolerar ou conviver com a bader- 
na e o vandalismo”, disse a ANJ. 

Não há sociedade livre sem liberda- 
de de imprensa. Não há democracia 
sem liberdade de imprensa. E pode-se 
dizer igualmente: não há sociedade li- 
vre sem lei, não há democracia sem lei. 
Aqueles que almejam impor sua vonta- 
de desrespeitando a lei e a liberdade de 
imprensa nada constroem, como mos- 
tram os atos de domingo em Brasília. 

Assim como não se defende a causa 
da liberdade com violência e agressão, 
a bandeira do patriotismo não é levan- 
tada por meio da destruição do patri- 
mônio público. As cenas de vandalis- 
mo nas sedes dos Três Poderes são a 
antítese da defesa da Pátria. Não há pa- 
triotismo onde viceja o desrespeito à 
lei e à ordem. 

Eumatotal contradição: pessoas co- 
bertas com a Bandeira Nacional des- 
truíram obras de arte que fazem parte 
da história do Brasil. A pintura Mulatas, 
de Di Cavalcanti, sofreu seis golpes de 
instrumentos perfurantes. Outras mui- 
tas obras foram danificadas e roubadas 
durante os atos de vandalismo. É uma 
contradição, mas é também, não há co- 
monegar, um fiel retrato do bolsonaris- 
mo: em nome da liberdade, a barbárie, 
em suas mais variadas formas.e 


O respeito à Petrobras 
no governo Lula 


Lula tem a oportunidade de demonstrar nova compreensão 


sobre papel da Petrobras. Transição energética impõe dilemas, 


mas empresa mostrou que sabe caminhar com os próprios pés 


presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva herdou pro- 

blemas de ordem políti- 

ca, econômica e social, cu- 

jas soluções demandam 
negociações intensas e decisões difí- 
ceis na busca do restabelecimento da 
normalidade e da paz. Nesse continen- 
te de adversidades, a Petrobras figura 
como uma ilha. O último prejuízo 
anual da Petrobras foi registrado em 
2017, € não há qualquer segredo na es- 
tratégia que reverteu os péssimos resul- 
tados registrados até então. Bastou 
priorizar investimentos em exploração 
de petróleo em águas profundas, ativi- 
dade em que a companhia tem protago- 
nismo mundial, abrir mão de ativos 
que não faziam parte do negócio princi- 
pal e, sobretudo, abandonar a política 
de controle de preços de combustíveis. 


Consolidada como uma das gran- 
des produtoras mundiais de óleo e gás, 
a Petrobras é uma das maiores pagado- 
ras de impostos do País e gera milhares 
de empregos diretos e indiretos. No 
terceiro trimestre de 2022, o lucro 
líquido da Petrobras foi de US$ 8,8 bi- 
lhões. Jáa dívida bruta atingiu US$ 54,3 
bilhões, menos da metade do pico re- 
gistrado em 2015. É evidente que a Pe- 
trobras tem seus desafios, mas, quase 
sempre, eles estão vinculados a ques- 
tões políticas. 

Usada como instrumento de com- 
bate à inflação por governos petistas, 
a Petrobras acumulou um prejuízo de 
R$ 180 bilhões por não repassar a va- 
riação das cotações internacionais do 
petróleo ao mercado interno. Sem su- 
bestimar os efeitos pernósticos da 
corrupção, os desvios descobertos 


nas investigações da Operação Lava 
Jato levaram ao reconhecimento de 
perdas bem mais modestas, em torno 
de R$ 6,2 bilhões. 

A Petrobras não passou ilesa de tur- 
bulências no governo Michel Temer. O 
congelamento de preços foi substituí- 
do por reajustes diários, apontados co- 
mo o gatilho da greve de caminhonei- 
ros que paralisou o País em 2018. Para 
debelar o movimento, o governo teve 
de criar um ineficiente subsídio para o 
diesel. Como tudo no governo Jair Bol- 
sonaro, a Petrobras se tornou alvo — 
não por seus defeitos, mas por suas vir- 
tudes. No auge do desespero eleitoral 
bolsonarista, até o lucro recorde da 
companhia foi criticado, e o ex-presi- 
dente trocou o comando da companhia 
até encontrar quem aceitasse segurar 
os reajustes de combustíveis. 

O governo Lulatem a oportunidade 
de demonstrar uma nova compreen- 
são a respeito do papel da Petrobras. 
Indicado para o comando da empresa, 
o senador Jean Paul Prates (PT-RN) é 
especialista no setor. Um dos marcos 
de seu mandato foi a defesa da regula- 
mentação do marco da energia eólica 
offshore, flanco que tem sido explora- 
do por petroleiras no exterior de olho 
na transição energética. Se o mundo 
caminha para a descarbonização da 
economia, também é verdade que ain- 
da dependerá do petróleo por mais 
tempo do que almejava. Isso impõe di- 


lemas para países e empresas, algo que 
sempre se confunde em se tratando da 
Petrobras. 

O governo é um dos maiores sócios 
da empresa, mas a petroleira não pode 
prescindir dos acionistas privados pa- 
ra financiar seus projetos. Ao mesmo 
tempo que o País é importador líquido 
de combustíveis, um obstáculo para a 
meta de “abrasileirar” os preços dos 
combustíveis, investimentos em no- 
vas refinarias não se mostram rentá- 
veis no longo prazo. O futuro da Petro- 
bras passa por aproveitar sua posição e 
expertise no setor de óleo e gás para 
ampliar sua inserção no segmento 
energético, palco de verdadeiras revo- 
luções nos últimos anos e que requer 
investimentos vultosos e a confiança 
dos investidores. 

Além disso, as violentas manifesta- 
ções golpistas do último domingo re- 
forçam anecessidade de o governo cen- 
trar esforços na tarefa de pacificação 
do País. Não é hora de apostar em po- 
líticas intervencionistas testadas e re- 
provadas, em controle artificial de pre- 
ços e em projetos que drenam recur- 
sos sem gerar lucratividade. A Petro- 
bras deu provas suficientes de que sa- 
be responder aos desafios que surgem 
ao longo de sua história. Nesse senti- 
do, o governo Lula fará bem se, abdi- 
cando de interferências populistas, 
permitir que a companhia caminhe 
com os próprios pés.e 
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A Constituição 
que virou suco 


ada parlamentar 

do Brasil se com- 

promete com o 

eleitor a ser ele 

mesmo, dando ao 
senso de desempenho mais va- 
lor do que ao senso de dever. 
Cheio de si vai ao limite no 
exercício de mandatos, pratica- 
mente unânimes em ferir a 
Constituição. O eu-deputado, 
alheio a ser representante cole- 
tivo da sociedade esgotada, 
opera sistematicamente uma 
violência contra a regra maior 
do País, produzindo enfartes 
legais, cada vez mais frequen- 
tes, através do uso abusivo de 
emendas constitucionais. 
Agente da precariedade da vi- 
da legal, esse legislador abusi- 
vo não se sente submetido a 
qualquer coação legal por es- 
tar em seu poder mudar a lei 
quando quiser. 

Sem exceção, confirmam o 
agouro de que, se não pudes- 
sem contar com os bons, os 
maus seriam inúteis. 

Segundo a Agência Senado, o 
Congresso Nacional promul- 
gou 14 emendas à Constitui- 
ção somente em 2022. O núme- 
ro é recorde para um único 
ano desde que a Carta entrou 
em vigor. O número de pro- 
mulgações de 2022 é quase o 


dobro do ano recordista ante- 
rior — 2014 —, com oito emen- 
das promulgadas. Além des- 
ses, em apenas cinco outros 
anos houve pelo menos seis 
promulgações. Somente em 
2020, ano um da pandemia de 
covid-19, a Constituição não 
foi violada. 

A máquina regimental de 
moer leis continua em pleno 
vigor. Ao todo, a legislatura 
que se encerra promulgou 
22,6% de todas as emendas 
constitucionais até hoje. Uma 
enfermidade nascida dos ajus- 
tes regimentais para enfrentar 
a temporalidade da pandemia, 
que criou o parlamentar vir- 
tual e a votação goela abaixo 
do prato feito. Gladiadores 
executam a lei sem dó, no Coli- 
seu do plenário. 

Aeventualidade da regra vi- 
rou doença crônica, e as leis 
passaram a servir meramente 
para manter a realidade presa 
à exceção, tirando da vida a vi- 
vacidade e o desejo de viver em 
situação normal. A mania de fa- 
zer emenda constitucional re- 
flete um país sem meta, corroí- 
do pela erosão social e a má 
visão do que é o seu destino. 

As emendas promulgadas 
em 2022 são uma balbúrdia. 
Elas tocam em vários assun- 


A tarde de domingo 
foi um alerta 

final para a 
importância de 
uma Constituição 
respeitada 


tos como tributação, regras 
eleitorais, Judiciário, Orça- 
mento, administração públi- 
ca, pisos salariais específicos, 
estado de emergência. Quase 
todas foram aprovadas por 
unanimidade ou muito próxi- 
mo disso. Não tiveram grande 
oposição nem disputa voto a 
voto, não passaram por comis- 
sões ou receberam muitas 


emendas. 

A Constituição foi modifica- 
da 140 vezes desde 1988. Além 
das 128 emendas regulares, há 
as seis emendas aprovadas du- 
rante a revisão constitucional 
de 1994 e seis tratados interna- 
cionais sobre direitos huma- 
nosjá aprovados pelo Congres- 
so com quórum de emenda 
constitucional e que, por isso, 
têm a mesma força. 

Há muitas casas cuja planta 
não vai além do alicerce. A de- 
mocracia representativa, por 
suas frágeis fundações e pare- 
des indolentes, é a face mais 
precária da política nacional. 
Quando imagina poder enfren- 
tar o inadequado, confunde a 
vontade do legislador de si 
mesmo como sonho de conser- 
tar tudo, sem conseguir avan- 
çar sólida para mudar nada. 

Uma característica da As- 
sembleia Constituinte é que, 
apesar dos excessos, tinha um 
norte: se filiar aos alicerces do 
mundo moderno - o constitu- 
cionalismo, o humanismo, oli- 
beralismo e o racionalismo co- 
mo princípios de utilidade pú- 
blica. A ideia de uma Constitui- 
ção é ade um magistrado silen- 
cioso, guardião da previsibili- 
dade das normas, a lei viva que 
produz paz social. 

Porém, se Poderes se com- 
portam por seus próprios moti- 
vos, deixam na penumbra a for- 
ça de uma lei maior. E como o 
País não consegue enfrentar a 
realidade sem rebaixar sua 
Constituição, até que ponto se 
estende a todos a obediência 
devida a ela? 

Aproveito a trágica coinci- 
dência do vandalismo ocorrido 
em Brasília para chamar a aten- 
ção para a previsão da Consti- 


tuição de que, em caso deinter- 
venção federal, fica limitada ou 
proibida a sanha de querer mu- 
dar a Constituição. Ou seja, os 
problemas reais, de fundo, não 
precisam ser resolvidos com 
emenda Constitucional. 

O buraco do Brasil sempre 
foi mais em baixo. Há a força 
do submundo de elitismo, de- 
sespero e absurdo que se mani- 
festou na capital, onde alguns 
pagam para outros derruba- 
rem o governo. A menor parte 
do problema é a paixão popu- 
lar. A mais evidente é a ação de 
senhores feudais contratarem 
mercenários para destruir pré- 
dio público, com as digitais e 
farrapos de um governo fora 
do poder - que morreu, mas 
está de prontidão. A tarde de 
domingo foi um alerta final pa- 
raaimportância de uma Cons- 
tituição respeitada. 

Um recado especial para os 
militares de todas as organiza- 
ções que se acham intocáveis, 
como se tivessem um deus na 
farda. O afrouxamento dos li- 
gamentos legais, estimulado 
por leis inarticuladas, não al- 
cançou o arbusto espinhoso, o 
ninho que choca os interesses 
da ordeme davontade arbitrá- 
ria do sistema de segurança e 
de defesa do Brasil. A cultura 
autoritária das forças policiais 
e militares, sustentada pela 
tendência aduladora de maus 
governantes, nunca aceitou o 
fato de que, com a Constitui- 
ção de 1988, as relações de po- 
der penderam para a socieda- 
de civil. Nem de que a demo- 
cracia é a principal escolta que 
o País precisa. © 
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Gesto de união 

A Nação respira com maior tran- 
quilidade ao ver o gesto de união 
dos chefes dos Três Poderes da 
República, em conjunto com os 
governadores, para fazer frente 
aoradicalismo que manchounos- 
sa história no último domingo. 
Esperamos todos que as investi- 
gações que se iniciaramresultem 
empuniçõesexemplares,noster- 
mos dalei, afim de que olamentá- 

vel episódio não se repita. 
Lucas Loeblein 
lucasloeblein@hotmail.com 
Gravataí (RS) 
Aimpressionante rapidez com 
que as lideranças dos Três Po- 
deres se uniram no sentido de 
condenar e apurar os atos de 
terrorismo em Brasília foi be- 
néfica para a Nação brasileira. 
Com isso, a apuração dos res- 
ponsáveis e principalmente de 
seus mandantes fica mais rápi- 
da,contribuindo paraofortale- 
cimento da nossa democracia. 


José de Anchieta Nobre de Almeida 
josenobredalmeida@gmail.com 


Rio de Janeiro 


Representante de SP 
Foi muito importante que o go- 
vernador Tarcísio de Freitas com- 
parecesse à reunião com os Três 
Poderes constituídos na defesa 
pela democracia e de desagravo 
contra os atentados “terroristas” 
patrocinados por bolsonaristas. 
Tania Tavares 
taniatma(Dhotmail.com 


São Paulo 


Constituição vandalizada 

O putsch do dia 8 de janeiro em 
Brasíliafoi o desfechodeuma po- 
lítica de destruição das bases do 
Estado Democrático de Direito. 
A negação do arcabouço legal foi 
tão normalizada e acintosa que 
autoridades, por ação ou omis- 
são, toleraram crimes e permiti- 
ram a anomia. Desde ministros 
nomeados com a missão de pas- 
sar a boiada e desestruturar suas 
pastas até instituições de Estado 
instrumentalizadas, tudo foi fei- 
topararomperosalicercesda Re- 


pública. No domingo, a Consti- 
tuição foi vandalizada. 
José Tadeu Gobbi 
tadgobbiduol.com.br 
São Paulo 
Símbolo nacional 
A CBF tenta despolitizar a cami- 
sa amarela após as manifesta- 
ções criminosas, mas e a Bandei- 
ra do Brasil, nosso maior símbo- 
lo, que foi utilizada pelos golpis- 
tas? Aqueles baderneirosautiliza- 
vam como vestimenta, presa às 
costas, amarrada à cintura e até 
cobrindo o rosto para não serem 
identificados. O que se vênasima- 
gens que correram mundo afora 
são delinquentes quebrando tu- 
do e ostentando a nossa bandei- 
ra. Dizem-se patriotas, mas não 
são, pois estavam vilipendiando 
o nosso símbolo nacional. 
Alvaro Salvi 
alvarosalvi(bhotmail.com 
Santo André 


Ligeiros ganhos políticos 
O artigo A tarifa mais cara é a do 


populismo (9/1, A4), de Gabriel 
Rostey, constitui um raro apelo 
à racionalidade inexistente nos 
gestores públicos, mais interes- 
sados a ligeiros ganhos políti- 
cos de suas ações e menos em 
soluções estruturais que resul- 
temem ganhos na qualidade de 
vida da população. O artigo, 
com um raciocínio de simplici- 
dade cartesiana, demonstra, se- 
japor custos comparados ou pe- 
losinjustos impactos sociaisne- 
gativos, o erro de política públi- 
canotransporteurbano dacida- 
de de São Paulo ao propor uma 
“tarifa zero” para os ônibus em 
detrimento do Metrô, cujos sub- 
sídios superam a soma de todos 
os demais investimentos muni- 
cipais. A essa obviedade se so- 
ma a falta de planejamento da 
expansão urbana, refém da es- 
peculação imobiliária, que pro- 
move um imenso sistema polar 
que impõe uma perda diária no 
tempo de deslocamentos dasre- 
sidências a distantes locais de 
trabalho, correspondendo a 
mais de metade do tempo labo- 
ral, o que poderia ser mitigado 


com a adoção de um sistema 

multipolarnucleado que aproxi- 

masse o morar do trabalho e do 
lazer. 

Alberto Mac Dowell de Figueiredo 

amdfigueiredoQterra.com.br 

São Carlos 


Registro de mudanças 

Parabéns ao jornal O Estado de 
S. Paulo pelos 148 anos de circu- 
lação e importante contribuição 
ao jornalismo brasileiro. Respei- 
tado ereconhecido pelo seu pro- 
fissionalismo, o veículo tem sido 
um canal relevante para regis- 
trar as mudanças cada vez mais 
rápidasqueimpactamo segmen- 
to de negócios e a sociedade de 
modo geral desde a sua funda- 
ção. Otime da Novo Nordisk Bra- 
sildeseja aindamais sucessoato- 

dos os que fazem o Estadão. 
Isabella Wanderley, 
Simone Tcherniakovsky, 
Ricardo Castellani e 
Approach Comunicação 
arlete.michelacci(Dapproach.com.br 


São Paulo 
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O devaneio da moeda única sul-americana 


ernando Haddad e 

Gabriel Galípolo 

defenderam, em ar- 

tigo na Folha de 

S.Paulo (1/4/2022), 
a criação de uma moeda sul- 
americana para “acelerar a in- 
tegração regional”. Haddad 
reiterou a proposta logo que 
foi indicado como o próximo 
ministro da Fazenda. Trata-se 
de mero devaneio. 

Ao longo da história, houve 
muitas iniciativas para se criar 
uma moeda única. A primeira 
ocorreu no Império Romano; 
asegunda, nas dinastias chine- 
sas Qin e Han. A União Mone- 
tária Latina (1865) envolveu 
França, Bélgica, Suíça, Itália e 
Grécia. Problemas decreta- 
ram sua extinção em 1914, no 
início da 1.º Guerra. 

Haddad e Galípolo se equi- 
vocaramao afirmar que amoe- 
da única sul-americana acele- 
raria a integração regional. De- 
veria ser o contrário. No euro, 
a integração precedeu a moe- 
da única. Por outro lado, falta 
à América do Sul a motivação 
fundamental que viabilizou o 
euro, qual seja a tragédia da 2.º 
Guerra. Líderes europeus oci- 
dentais pensaram integração 
como meio para evitar um no- 
vo conflito catastrófico. O ob- 
jetivo comum da prosperida- 
de seria o caminho para a paz. 
Estavam certos. 

O passo inicial foi a Comu- 


TEMA DO DIA 


nidade Europeia do Carvão e 
do Aço (1951), composta por 
Alemanha Ocidental, França, 
Itália, Holanda, Bélgica e Lu- 
xemburgo. Mais tarde, esses 
mesmos países assinaram o 
Tratado de Roma (1957), que 
estabeleceu a Comunidade 
Econômica Europeia (CEE) 
para promover a integração. A 
tributação do consumo seria 
harmonizada com a adoção 
obrigatória do imposto sobre 
o valor agregado (IVA), em vi- 
gor na França desde 1954. O 
arcabouço fiscal comum pre- 
viametas parao déficit e a dívi- 
da públicos. 

Acriação do Sistema Mone- 
tário Europeu (1979) visou a 
evitar excessiva volatilidade 
cambial. Simultaneamente, 
nasceua Unidade de Conta Eu- 
ropeia (ECU, na sigla em in- 
glês), equivalente à média pon- 
derada das moedas das já ago- 
ra12 nações da CEE, que veio a 
ser substituída pela União Eu- 
ropeiacomo Tratado de Maas- 
tricht (1993). 

O Banco Central Europeu 
(1998) coroou as inovações 
institucionais do projeto. A 
ECU deu lugar ao euro em 1.º 
dejaneiro de 1999,a ser inicial- 
mente utilizado apenas em 
transações comerciais e finan- 
ceiras. Notas e moedas foram 
introduzidas em 2002, 51 anos 
após o início do processo de 
integração. 


Mesmo que houvesse 


um incentivo, demais 


condições estariam 


ausentes, se é que um 


dia existirão neste 


continente pobre de 


cultura capitalista 


A implantação do euro - 
que demandava mais tempo e 
a criação de uma união fiscal - 
acabou sendo antecipada dian- 
te da unificação da Alemanha. 
Margaret Thatcher e François 
Mitterrand, líderes do Reino 
Unido e da França, teriam vis- 
toemuma Alemanha fortaleci- 
da o fantasma da 2.2 Guerra. 
Para afastar esses e outros te- 
mores, o chanceler Helmut 
Kohl pronunciou uma frase 
marcante: “Não queremos 
uma Europa alemã, mas sim 
uma Alemanha europeia”. O 
euro aconteceu. 


A trajetória que culminaria 
no euro enfrentou crises e so- 
bressaltos. A mais grave foi a 
crise da dívida pública que ir- 
rompeu em 2009, agravada, 
entre outros fatores, pelo es- 
touro de bolhas imobiliárias 
em alguns países. O setor pú- 
blico teve que assumir dívidas 
privadas para evitar o colapso 
do sistema bancário e das res- 
pectivas economias. A ausên- 
cia da união fiscal tornou 
mais difícil o enfrentamento 
da crise. 

À época, temeu-se que o eu- 
ro não sobreviveria, mas isso 
não aconteceu. A zona do euro 
passou bem no teste. O muito 
que estava em jogo levou a um 
grande esforço para resolver a 
crise. Aatuação conjunta da Co- 
missão Europeia, do Banco Cen- 
tral Europeu e do Fundo Mone- 
tário Internacional (FMI) resga- 
tou os países mais endividados. 
Em seguida, foram criados dois 
mecanismos de defesa do euro, 
o Fundo Europeu de Estabiliza- 
ção Financeira (Feef) eo Meca- 
nismo Europeu de Estabilidade 
(MEE). 

Esse breve sobrevoo históri- 
co sobre o ambiente propício 
às transformações institucio- 
nais que asseguraram o nasci- 
mento do euro mostra que a 
América do Sul está longe de 
ostentar as mínimas condi- 
ções para criar e manter o sur, 
nome que seria dado à moeda 


única da região. Mesmo que 
houvesse um incentivo tão po- 
deroso como o de evitar os hor- 
rores de uma nova guerra ca- 
tastrófica (o que não é o caso), 
as demais condições estariam 
ausentes, se é que um dia exis- 
tirão neste continente pobre 
deideias e da cultura capitalis- 
tas que explicam o nível de ri- 
queza das nações europeias. 

A moeda única seria inviá- 
vel sem um dos principais paí- 
ses da América do Sul, a Argen- 
tina, que tem padecido de 
crônico desequilíbrio macroe- 
conômico, fonte de frequen- 
tes crises inflacionárias. Sem 
ela o projeto não decolaria, a 
não ser que fosse expulsa do 
Mercosul. Aharmoniatributá- 
ria seria impossível quando o 
maior país, o Brasil, tem uma 
tributação do consumo distor- 
civae caótica. Mesmo que are- 
forma de que tratam as PECs 
n.º45€e110,de 2019, fosse apro- 
vada, o pleno funcionamento 
do novo regime levaria pelo 
menos cinco anos. 

Ao contrário do que sugere 
a proposta, a criação de uma 
moedaúnica não acontece por 
uma simples ação voluntaris- 
ta. Nem pela inversão de suas 
fases. Se a moeda única impul- 
sionassea integração regional, 
o carro teria puxado os bois. 6 
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Ataque em Brasília 
Imagens provam que ação foi premeditada; 
‘Estadão’ identificou ao menos 88 golpistas 


— — *Nósvamos colapsar todo o sistema, nós 

vamos sitiar Brasília”, disse uma extremista. 3 221 
Analisamos 26 horas de lives, posts nas redes J. 
sociais e listas de passageiros de ônibus. Eles 
tinham intenção de invadir sedes dos Poderes. 


Interações 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


e “Devem ser processados, condenados e 
presos. Passar um bom tempo na cadeia.” 
CLAUDIO PORTUGAL 


e “Quem poderia imaginar que os amantes 
do AI-s clamariam por um habeas corpus?” 
CÉLIA REGINA ARAÚJO 


e “O pior é que muitos desses extremistas 
estão nas nossas famílias. Assustador!"” 
JUNIOR AGUIAR 


e“A produção de provas contra si mesmo é 
a marca cabal de quem comete crimes por 
déficit de autoestima e significado na vida.” 
VIK MUNIZ 


[E] | NAS REDES SOCIAIS 

Veja outros destaques e participe das discussões no 
Link da Bio do Instagram do Estadão. 
www.estadao.com.br/e/linkdabio 


Siga o QEstadao nas redes sociais 


Paladar 
ça — Veja sete receitas de so- 
pas rápidas e fáceis. © 
bit.ly/3k4HSrB 
Mudança no mercado 


[Eber el A era de ouro do strea- 
ming está em declínio. é 
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O Ataque à democracia 


QUARTA-FEIRA, 11 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


Moraes manda prender ex-secretário 
de Segurança e ex-chefe da PM do DF 


Coronel foi preso por suposta omissão nos atos de vandalismo em Brasília; Anderson 
Torres afirma que voltará da Flórida, onde passa férias, para se apresentar à Justiça 


FELIPE FRAZÃO 

BRASÍLIA 

PEPITA ORTEGA 

RAYSSA MOTTA 

SÃO PAULO 

O ministro do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes determinou a pri- 
são preventiva do ex-secretá- 
rio da Segurança Pública do 
Distrito Federal Anderson Tor- 
res e do ex-comandante-geral 
da Polícia Militar, o coronel Fá- 
bio Augusto Vieira. Eles são al- 
vo de investigação sobre a atua- 
ção das forças de segurança du- 
rante a invasão das sedes dos 
três Poderes, no domingo pas- 
sado, em Brasília. 

Para Moraes, “os comporta- 
mentos” do ex-secretário e do 
ex-comandante “são gravíssi- 
mos e podem colocar emrisco, 
inclusive, a vida” do presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva, de 
congressistas e de ministros 
do Supremo. Segundo o magis- 
trado, “absolutamente nada 
justifica a omissão e conivên- 
cia” das autoridades públicas. 

Vieira foi preso pela Polícia 
Federal. Torres anunciou on- 
tem, em uma rede social, que 
iria interromper as férias que 
passana Flórida (EUA). Quan- 


Retorno 

Torres disse que vai 
interromper as férias nos 
EUA para voltar ao Brasil e 
se apresentar à Justiça 


do chegar ao Brasil, ele será 
preso - por tempo indetermi- 
nado. “Irei me apresentar à Jus- 
tiça e cuidar da minha defesa”, 
escreveu. “Sempre pautei mi- 
nhas ações pela ética e pela le- 
galidade. Acredito na Justiça 
brasileira e na força das insti- 
tuições. Estou certo de que a 
verdade prevalecerá.” 

O ex-secretário estáno mes- 
mo Estado americano para on- 
de viajou Jair Bolsonaro. Tor- 
res foi ministro da Justiça do 
ex-presidente. No início datar- 
de de ontem, a PF esteve na 
casa de Torres e de lá saiu com 
material apreendido. 

No domingo, apoiadores ra- 
dicais de Bolsonaro marcha- 
ram do Quartel-General do 
Exército até a Esplanada, fura- 
ram, sem resistência da PM, 
um bloqueio e invadiram o 


el 


AMANDA PEROBELLI / REUTERS 


Policiais durante operação na residência do ex-secretário da Segurança Anderson Torres, em Brasília 


Congresso, o Palácio do Planal- 
to e o STF. Por três horas e 
meia, em bando, deixaram um 
rastro de destruição pelos edi- 
fícios icônicos da capital. 
Desde então, as autoridades 
deflagraram um cerco aos ex- 
tremistas. Também por or- 
dem de Moraes, acampamen- 
tos de radicais inconformados 
com a vitória de Lula foram 
desfeitos por todo o País; o go- 
vernador Ibaneis Rocha 
(MDB) foi afastado por 90 
dias;e 1,5 mil manifestantes fo- 
ram detidos, além de o petista 
decretar intervenção federal 
na segurança pública do DF. 
Hoje, o STF vai julgar virtual- 
mente o caso de Ibaneis e deve 
mantê-lo fora do cargo. 


FOCO. A suposta leniência da 
PM e das autoridades locais es- 
tá no foco das prisões pedidas 
pelo novo diretor-geral da PF, 
Andrei Passos Rodrigues, que 
recebeu o cargo ontem. No des- 
pacho, Moraes afirmou que “o 
descaso e a conivência” de Tor- 
res “com qualquer planejamen- 
to que garantisse a segurança e 
a ordem no Distrito Federal, 
tanto do patrimônio público - 
Congresso Nacional, Presidên- 
cia da República e STF -, só 
não foram mais acintosos do 
que a conduta dolosamente 
omissiva” de Ibaneis. 

Moraes afirmou, ainda, que 
a“omissão” de autoridades pú- 
blicas diante das articulações 
extremistas é “potencialmen- 
te criminosa? e “estarrecedo- 
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PAULO H. CARVALHO/AGÊNCIA BRASÍLIA 
a á a 


Anderson Torres e coronel Fábio Augusto Vieira, que foi preso ontem 


MP pede bloqueio de 
bens de Bolsonaro, 
Ibaneis e Torres 


O Ministério Público pediu 
ao Tribunal de Contas da 
União (TCU) o bloqueio de 
bens do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), do governa- 
dor afastado do Distrito Fe- 
deral, Ibaneis Rocha (MDB), 
e do ex-secretário de Segu- 
rança Pública do DF Ander- 
son Torres. 

O pedido foi feito no pro- 
cesso aberto para identificar 
os responsáveis pela depreda- 
ção do Planalto e dos prédios 


ra”. Segundo ele, Torres e Viei- 
ra deixaram de agir para con- 
ter uma “tragédia anunciada” 
e não podem “alegar ignorân- 
cia ou incompetência pela 
omissão dolosa e criminosa”. 


do Supremo Tribunal Fede- 
rale do Congresso, no domin- 
go. O subprocurador-geral 
Lucas Furtado sugere a medi- 
da diante dos “inúmeros pre- 
juízos ao erário federal”. 

A ideia é usar o dinheiro 
eventualmente bloqueado 
para ressarcir os cofres pú- 
blicos, caso fique provado 
que os três tiveram responsa- 
bilidade nos atos radicais. 
Mobiliários, obras de arte, 
equipamentos eletrônicos e 
a estrutura dos prédios fo- 
ram danificados pela ação 
dos vândalos. Ainda não foi 
divulgado um balanço final 
do prejuízo. Orm. 


“A existência de uma organi- 
zação criminosa, cujos atos 
têm ocorrido regularmente há 
meses, inclusive no Distrito Fe- 
deral, é um forte indício da co- 
nivência e da aquiescência do 


poder público com os crimes 
cometidos”, disse o ministro. 


INQUÉRITO. Em outra frente, a 
Procuradoria-Geral da Repúbli- 
ca (PGR) pediu ontem ao STF 
a abertura de inquérito para 
apurar supostas omissões de 
Ibaneis, Torres, Vieira e do se- 
cretário interino do DF, Fer- 
nando de Sousa Oliveira, que 
respondia pela segurança du- 
rante os atos de vandalismo. Pa- 
ra o órgão, há “indícios graves 
do possível envolvimento” dos 
agentes públicos nos episódios 
“emverdadeiro atentado ao es- 
tado democrático de direito”. 

O pedido é assinado pela vi- 
ce-procuradora-geral da Repú- 
blica, Lindôra Araújo. O reque- 
rimento foi apresentado após 
cobranças internas ao procura- 
dor-geral da República, Augus- 
to Aras, por uma atuação crimi- 
nal sobre a conduta de Ibaneis 
e de auxiliares. 

A Justiça Federal decretou, 
ainda, a pedido da PGR, a pri- 
são preventiva de quatro extre- 
mistas que haviam sido presos 
em flagrante, na depredação 
do STF. O ministro da Justiça, 
Flávio Dino, disse à Globo- 
News que cerca de 50 pedidos 
de prisão preventiva outempo- 
rária seriam apresentados. 


Afastamento 

Ministros do Supremo 
analisam hoje suspensão 
de Ibaneis Rocha e devem 
manter decisão de Moraes 


HUMANITÁRIO. Por “questões 
humanitárias”, a PF liberou 
599 pessoas. Em nota, acorpo- 
ração afirmou que o grupo é 
composto de “idosos, pessoas 
com problemas de saúde, em 
situação de rua e mães acompa- 
nhadas de crianças”. 

Mais cedo, na posse de Ro- 
drigues, Moraes disse que é ne- 
cessário “combater firmemen- 
te o terrorismo”. “Não achem 
esses terroristas que, até do- 
mingo, faziam baderna e cri- 
mes, e agora reclamam que es- 
tão presos, querendo que a pri- 
são seja uma colônia de férias, 
não achem que as instituições 
vão fraquejar”, afirmou. 

Dino falou emrigor: “E Deus 
não fez a anistia, não transigiu 
com princípios. Deus aplicou a 
lei, proporcionalmente”. @ cora- 
BORARAM SOFIA AGUIAR E IANDER PORCELLA 
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esde domingo, quando 
a capital da República 
foi atacada por vânda- 
los, um clima de descon- 
fiança se instalou na Praça dos 
Três Poderes. Diante desse ce- 
nário, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva tem sido aconse- 
lhado atirar a Agência Brasilei- 
ra de Inteligência (Abin) da es- 
trutura do Gabinete de Segu- 
rança Institucional (GSI). 

A ideia de desmilitarizar a 
inteligência do governo apare- 
ceu nas discussões da equipe 
de transição, mas ganhou for- 
ça nos últimos dias, após a de- 
predação do Palácio do Planal- 
to, do Congresso e do Supre- 
mo Tribunal Federal (STF). 


Aliados de Lula retomaram a 
cobrança pela criação de um mi- 
nistério para cuidar da seguran- 
ça pública, separado da pasta de 
Justiça, comandada por Flávio 
Dino. Aavaliação é de que houve 
“sabotagem” por parte do gover- 
no do Distrito Federalaonão im- 
pedir o vandalismo. Mesmo as- 
sim, Lula afirmou que o GSI, a 
Abin e os ministérios da Justiça 
e da Defesa também falharam. 

Como mostrou o Estadão, 
petistas querema cabeça do mi- 
nistro da Defesa, José Múcio 
Monteiro, sob o argumento de 
que ele não tem ascendência so- 
breas Forças Armadas e será tu- 
telado por militares. Na prática, 
o PT briga para emplacar na ca- 


deira um nome indicado pelo 
partido. Por enquanto, Lulanão 
pretende mexer com Múcio, 
embora ele esteja desgastado. 


Na janela de vidro 
do STF, a frase 
“Perdel (sic) mané” 
mostra a outra 
face do terror 


Háno Planalto, ainda, o diag- 
nóstico de que o GSI precisa 
passar por uma desintoxicação, 
pois está “contaminado” por 
agentes ligados ao ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro. Dirigido pelo 
general G. Dias, que chefiou a 


Vera ROSA mais verarosaoestasao.con 
A “Abin paralela” do Planalto 


segurança de Lula na campa- 
nha e em seus dois mandatos, o 
GSIjá começou a ser desidrata- 
do. A proteção do presidente, 
por exemplo, passou a ser feita 
pela Polícia Federal. Agora, 
após os ataques de domingo, 
ministros próximos a Lula insis- 
temparaquea Abin -responsá- 
vel por fornecer informações 
estratégicas ao governo - saia 
da alçada desse gabinete. 

“O excesso de participação 
de militares na política está le- 
vando, progressivamente, à 
contaminação das forças de se- 
gurança”, observou o titular da 
Casa Civil, Rui Costa. 


ainda atende a interesses de 
Bolsonaro. Não fosse isso, o 
que explicaria o fato de alertas 
da Abin sobre o risco de inva- 
são terem sido ignorados? 

A triste realidade, porém, 
não para por aí. Na janela de 
vidro do Supremo, a pichação 
“Perdel (sic) mané” — referên- 
cia à expressão usada pelo mi- 
nistro Luís Roberto Barroso 
ao ser abordado, em Nova 
York, por um bolsonarista que 
via fraude nas eleições - exibiu 
a outra face do terror. E mos- 
trou que aúltima flor do Lácio 
passou longe da Praça dos 
Três Poderes... O 


Servidores dizem haver uma 
espécie de “Abin paralela”, que 


REPÓRTER ESPECIAL 


SEG. Carlos Pereira e Felipe Moura Brasil (quinzenalmente) e TER. Eliane Cantanhêde e QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) e QUI. William Waack e SEX. Eliane Cantanhêde e SÁB. João Gabriel de Lima e DOM. Eliane Cantanhêde e J.R. Guzzo 


O Ataque à democracia 


Governo apura indícios 
de sabotagem em queda 
de torres de energia 


Executivo cria gabinete 
de crise para investigar 
se relatos de vandalismo 
em linhas de Itaipu e 
em Rondônia têm 

elo com atos golpistas 


LUDMYLLA ROCHA 

MARLLA SABINO 

O governo instaurou um gabi- 
nete de crise para monitorar a 
segurança de instalações do se- 
torelétrico, apóstrêstorres de 
transmissão de energia serem 
derrubadas no Paraná e em 
Rondônia entre a noite de do- 
mingo e a madrugada de an- 
teontem. As empresas respon- 
sáveis pelos empreendimen- 
tos relataram indícios de “sa- 
botagem”. O grupo vai apurar 
arelação da queda com os atos 
de extremistas no domingo, 
quando as sedes dos três Pode- 
res foram invadidas e depreda- 
das em Brasília. 

Nos próximos 15 dias, as em- 
presas devem encaminhar in- 
formações à Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) so- 
bre qualquer ato ou tentativa 
de ataques às instalações físi- 
cas ou à segurança cibernética 
dos ativos. No Paraná, uma tor- 
re que leva energia da hidrelé- 
trica binacional de Itaipu à su- 
bestação de Ibiúna, em São 
Paulo, foi derrubada a 50 quilô- 
metros da subestação de Fur- 


nas, e outras três torres sofre- 
ram danos. Em boletim da 
Aneel, a empresa disse que não 
houve sucesso nas tentativas 
de religamento e há indícios 
de vandalismo. “Não foram 
identificadas condições cli- 
máticas adversas que possam 
ter causadoa queda detorres.” 

Em Rondônia, foram regis- 
trados danos em uma linha de 
transmissão que faz ainterliga- 
ção das hidrelétricas Santo An- 
tônio e Jirau como sistema elé- 
trico. Também foi avariada a 
coletora Porto Velho/Arara- 


Monitoramento 

Empresas devem enviar 
informações à Aneel sobre 
qualquer ato ou tentativa 
de ataques às instalações 


quara. O fato levou à interrup- 
ção temporária de 14 turbinas 
das duas hidrelétricas, e há in- 
dícios de que tenha sido provo- 
cado por “sabotagem”. Ao me- 
nos uma das torres derruba- 
das teve os pés cortados. 

Duas torres de transmissão 
foram derrubadas. De acordo 
com boletim da agência regula- 
dora, não houve interrupção 
do fornecimento de energia. 
Fontes relataram ao Esta- 
dão/Broadcast que ambas as li- 
nhas de transmissão têm siste- 
ma de duplicidade para casos 
de acidente. 


Paralelamente às análi- 
ses técnicas que serão reali- 
zadas por Ministério de Mi- 
nas e Energia, Aneel e Ope- 
rador Nacional do Sistema 
Elétrico (ONS), há também 
investigações para saber se 
há conexão entre as ações e 
os atos golpistas ocorridos 
na capital federal. 


SOLICITAÇÕES. Em docu- 
mento enviado às empresas 
dos setores de transmissão, 
geração e distribuição, a 
Aneel solicitou que pres- 
tem informações pelos 
próximos 15 dias, indicando 
“qualquer ato, tentativa ou 
suspeita de ataques às insta- 
lações físicas ou à seguran- 
ça cibernética dos ativos”. 

A Aneel pediu, ainda, que 
as empresas estabeleçam 
contatos prévios com os ór- 
gãos de segurança pública 
dos Estados e suspendam o 
fornecimento de energia de 
possíveis instalações provi- 
sórias, relacionadas a acam- 
pamentos clandestinos de 
manifestantes, e identifi- 
quem proprietários ou con- 
sumidores responsáveis. 

Emofícioao ONS, aagên- 
cia pediu que o órgão refor- 
ce a atenção sobre even- 
tuais ocorrências associa- 
das a vandalismo nas linhas 
de transmissão e em cen- 
tros de operação das conces- 
sionárias. © 


Legislativo 
Senado aprova decreto de intervenção federal 
na segurança pública do Distrito Federal 


— O Senado aprovou ontem o decreto de intervenção na 
segurança pública do Distrito Federal, editado no domingo pe- 
lo presidente Luiz Inácio Lula da Silva. A medida, que passou 
anteontem na Câmara e vale até 31 de janeiro, foi adotada após 
golpistas depredarem o Congresso, o Planalto e o Supremo Tri- 
bunal Federal. O texto segue para promulgação no Legislativo. 
Senadores do PL, partido de Jair Bolsonaro, e outros aliados do 
ex-presidente se posicionaram contra o decreto. € 


Minas 
Corregedor afasta juiz de BH que autorizou volta 
de comerciante a acampamento na frente de QG 


O corregedor nacional de Justiça, ministro Luís Felipe 
Salomão, afastou o juiz Wagner Batista Ferreira Machado, da 
3.2 Vara da Fazenda de Belo Horizonte, após ver indícios de 
infração disciplinar na conduta do magistrado, “com atuação 
jurisdicional de cunho político”. Machado autorizou um co- 
merciante a voltar a acampamento na frente do QG do Exérci- 
to na capital mineira - decisão que acabou cassada pelo minis- 
tro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal. é 


Pesquisa 
38% afirmam que ações golpistas se justificam, 
mostra levantamento; 53% condenam ataques 


Levantamento realizado pelo instituto AtlasIntel mos- 
trouque27,5%dos entrevistados considerarama ação de bolso- 
naristas radicais que invadiram e depredaram os prédios do 
Congresso, do Palácio do Planalto e do Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF),no domingo, “justificada em parte” e 10,5% disse- 
ramser “completamente justificada”. Para 53%, porém, osata- 
ques foram “completamente injustificados”. € 


Investigação 
Advocacia-Geral da União pede ao Supremo que 
mande rastrear GPS para identificar invasores 


— A Advocacia-Geral da União acionou o Supremo Tribu- 
nal Federal para levantar informações que possam abastecer 
as investigações sobre a invasão das sedes dos três Poderes. A 
AGU quer a extração de dados de GPS e de triangulações de 
rádio, registrados entre 13h e 21h de domingo, em Brasília. Pede 
ainda que os dados sejam apresentados não só por operadoras 
detelefonia, mas também por plataformas como WhatsApp. é 
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O Ataque à democracia 


O que disseram e fizeram 
os extremistas na invasão 
das sedes dos 3 Poderes 


Trocas de mensagens, 
vídeos e fotos revelam 
que ato golpista 

foi organizado 

para provocar 
intervenção militar 


Fotografias, vídeos e trocas de 
mensagens em grupos restritos 
comprovam que a invasão do Pa- 
lácio do Planalto, do Congresso 
e do Supremo Tribunal Federal 
(STF) por extremistas foi um 
ato premeditado e organizado 
em detalhes, e não uma ação es- 
pontânea. Nos últimos dois 
dias,o Estadão analisou aproxi- 
madamente 26 horas de trans- 
missões ao vivo, listas de passa- 
geiros de ônibus, postagens em 
redes sociais e centenas de ima- 
gens. O material deixa claro que 
os manifestantes viajaram para 
Brasília dispostos a invadir as se- 
des dos três Poderes. 

O Estadão identificoua parti- 
cipação de 88 pessoas nas inva- 
sões e depredações dos espaços 
públicos. A convocação para os 
atos já tinha um propósito gol- 
pista estabelecido. “Nós vamos 
colapsar o sistema, nós vamos 
sitiar Brasília, nós vamos tomar 
o poder de assalto. O poder que 
nos pertence”, disse Ana Priscil- 
la Azevedo numa live no último 
dia5,no acampamento bolsona- 
rista montado no entorno do 
Quartel General do Exército, 
em Brasília. Ela foi presa pela Po- 
lícia Federal, em Luziânia 
(GO), em cumprimento a or- 
dem do STF. 

O grito de Ana Priscilla não 
eraisolado. Mensagens do mes- 
mo teor foram reforçadas em 
centenas de postagens produzi- 
das por manifestantes, que tra- 
taram de destacar o papel do ex- 
presidente Jair Bolsonaro na 
mobilização golpista. 

“Jair Messias Bolsonaro, você 
vai estar voltando para essa Na- 
ção para continuar o seu gover- 
no”, afirmou o missionário Felí- 
cio Quitito, ao invadir o plená- 
rio do Senado. Com a foto de 
Bolsonaro arrancada da Galeria 
de Presidentes do Palácio do 
Planalto, Alcimar Francisco da 
Silva deixou clara sua inspira- 
ção para invadir a sede do gover- 
no federal. “Meu herói. Esta- 
mos na casa dele aqui. Na nossa 
casa”, comemorou Silva, exibin- 
do o retrato do ex-presidente. 

As provas que mostram a in- 
tenção de tomar o poder tam- 
bém trazem evidências da coni- 
vência da Polícia Militar do Dis- 
trito Federal. A caminho do 


Congresso, uma mulher que se 
identificou como Margarida dis- 
sea seus seguidores que o objeti- 
vo era “tomar” o local. “Orem 
por nós”, pediu. Jussara Olivei- 
ra, por sua vez, elogiou os poli- 
ciais: “Um agradecimento todo 
especialà PM, que atodotempo 
está nos apoiando.” 

Era um clima de confraterni- 
zação. “Não tem Dubai, não 
tem Paris, não tem viagem que 
eu tenha feito na vida que seja 
melhor do que esse dia que eu 
sonhei tanto, que a gente ia to- 
mar isso daqui”, vibrou Aline 
Magalhães, em vídeo exibido 
nas suas redes sociais. 


BERROS. Dentro do Congresso, 
Alessandra Faria Rondon ocu- 
pou a cadeira e a mesa do sena- 
dor licenciado e atual ministro 
da Agricultura, Carlos Fávaro 
(PSD-MT). “Eu só saio daqui a 
hora que os traidores da Pátria 
estiverem presos”, afirmou ela, 
aos berros, no Senado. “Quere- 
mos intervenção militar.” 

O guarda municipal Joelson 
Sebastião Freitas aplaudiu até 
mesmo a direção do vento, que 
jogava a fumaça das bombas de 
gás nos policiais. “Como Deus é 
bom! A fumaçavai só para a polí- 
cia”, celebrou Freitas, enquanto 
invadia o Planalto ao lado damu- 
lher, Marisa Nogueira. “Amor, 
venha, vamos subir a rampa an- 
tes que a polícia chegue.” 

Houve quem lamentasse a 
perda de itens pessoais, embora 
dizendo que o caos valia o pre- 
ço. “Estamos quebrando tudo, 
fazer o quê? O povo é soberano. 
Eu perdi o meu Ray-Ban, caiu 
nessa porra toda. Mas valeu”, 
disse Beto Rossi, ao invadir o 
Planalto. 

Próximo dali, Fabrizio Cisne- 
ros mostrava o STF depredado, 


“Nós vamos colapsar 
o sistema, nós vamos 
sitiar Brasília, nós 
vamos tomar o poder 
de assalto. O poder 
que nos pertence” 

Ana Priscilla Azevedo 


“Jair Messias 
Bolsonaro, você vai 
estar voltando para 
essa Nação para 
continuar o seu 
governo” 

Felício Quitito 


ao som de estilhaços de vidro, e 
pedia que os seguidores com- 
partilhassem as imagens. “O 
mundo inteiro tem que saber 
que a gente tomou o poder de 
novo e a gente não vai sair da- 
qui. A gente não vai recuar”, 
anunciou. “Infelizmente, tive- 
mos que ser um pouco mais rís- 
pidos.” 

Cisneros vestia um boné com 
o nome de Bolsonaro, que tam- 
bém tinha o rosto estampado 
em várias camisetas. Em um 
dos vídeos, ele pediu a outro ex- 
tremista para pichar a sede do 
Supremo. “Não seria interessan- 
te escrever nela (janela): Supre- 
mo é o povo? É a revolução dos 
manés.” Perto dele, Fátima 
Mendonça, 67 anos, tinha outro 
objetivo. “Vou pegar o Xandão 
agora”, disse ela, numa referên- 
cia ao ministro Alexandre de 
Moraes. “Quebrando tudo...” 

Durante a transmissão ao vi- 
vo, as palavras de Cisneros des- 
creviam o sentimento de milha- 
res de pessoas que se entoca- 
ram por mais de um mês em bar- 
racas na porta dos quartéis. Cis- 
neros chegou a dizer que os radi- 
cais haviam ficado 70 dias nas 
ruas, “esperando que se fizesse 
algo” sobrea vitória de Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT). “Nada foi 
feito. Então, viemos tomar o po- 
der, que é nosso por direito”, 
destacou.“A gente vai ser resis- 
tência até o dia que o Exército 
intervier com a GLO (Garantia 
da Lei e da Ordem)” 

Os apoiadores de Bolsonaro 
acreditavam que, ao provocar o 
caos, as Forças Armadas teriam 
uma justificativa para dar um 
golpe e tirar Lula do Planalto. 
“Não podemos perder essa úni- 
ca e última oportunidade. O 
Exército tem que vir, tem que 
intervir”, afirmou Cisneros. 

Após a depredação, Lula de- 
cretou intervenção na seguran- 
ça do Distrito Federal e mais de 
1.500 extremistas foram presos. 
No início da noite, Rafael Faus 
mostrou que a Esplanada dos 
Ministérios já estavatomada pe- 
las forças de segurança. “Polícia 
pra c... jogando bomba na gen- 
te”, reclamou. “Vamos pra ci- 
ma, vamos entrar de novo.” 

Desde o quebra-quebra, mui- 
tos extremistas têm apagado 
seus perfis nas redes sociais ou 
osvídeos que fizeram do ato gol- 
pista. No domingo, o Estadão 
assistiu e gravou trechos das li- 
ves que os radicais fizeram, o 
que permitiu a identificação de 
Karoll Dias, Gilmar Faria, de Gil- 
berto Mariano e do “Patriota 
Guilherme”. € JuLia AFFONSO, DANIEL 
WETERMAN, VINÍCIUS VALFRÉ, FELIPE FRAZÃO, 
ANDRÉ BORGES e LEVY TELES 


Os golpistas 


Histórias dos invasores 
das sedes dos 3 Poderes 


€ Cabo Correa 

Invadiu o Congresso em 
2016 pedindo intervenção 
militar, não foi punido e vol- 
tou a atacar no dia 8 o mes- 
mo prédio público. 


€ Camila Mendonça 
Marques 

Com máscara e óculos de nata- 
ção para se proteger de armas 
de efeito moral, invadiu o Palá- 
cio do Planalto. 


€ Daniel Muller Xerife 
Candidato a deputado esta- 
dual em SP, invadiu o STF gri- 
tando “o Supremo é nosso”. 


€ Edina Cordeiro 

Na marcha à Praça dos Três 
Poderes já avisava que obje- 
tivo era a invasão para “to- 
mar o que é nosso”. 


€ Pamela Monique 

Cardoso Bório 
Ex-primeira-dama da Paraíba 
foi flagrada na rampa do Con- 
gresso com outros manifestan- 
tes, invadindo um espaço de 
acesso restrito. 


€ Thiago Bezerra 

Invadiu o Congresso. Pastor 
em Goiânia, transmitiu a inva- 
são ao vivo e apagou a conta 
após ser investigado. 


€ Vitória Gonçalves 
Invadiu o gramado do Congres- 
so e comemorou o ato nas redes. 


O Patriota Guilherme 

Furou bloqueio policial. 
Transmitiu ao vivo a ação dos 
vândalos; teve o perfil blo- 
queado por ordem de Moraes. 


@ Gisele Guedes 

Invadiu a Praça dos Três Po- 
deres. Gravou vídeo dizendo 
que a invasão era “reintegra- 
ção de posse”. 


€ Erlon Paiotta Ferrite 

Foi flagrado na invasão do Supre- 
mo, chutando um busto de me- 
tal. 


€ José Donizete Correa 
Invadiu o teto do Congresso. 
Dali fez vídeo em defesa de Bol- 
sonaro. 


© Gilbert Klier 

Tenista suspenso por do- 
ping. Invadiu o gramado do 
Congresso. 


6 Josafá Ramos dos Santos 
Sargento da Polícia Militar da 
Bahia, estava acampado em 
Brasília e participou da inva- 
são. 


€ Salomão Vieira 
Cantor gospel, foi um dos 
incentivadores das inva- 


e Moyses 
Douglas 
Zaramella 
Esteve em um 
dos primeiros 
grupos a 
tomar o teto 
do Congresso 
emostrar 
tentativa de 
acesso às 
cúpulas. 


sões por meio de diversas 
lives. Transmitiu os atos gol- 
pistas direto da Esplanada. 


€ Vânia Regina Mielke 
Invadiu o teto do Congresso. 
Nas redes, usa foto de Bolsonaro 


6 Alessandra Faria Rondon 
Invadiu Senado e gravou na 
cadeira de senador Carlos 
Fávaro, a quem chamou de 
“traidor”. “Só saio daqui na 
hora que s traidores da pá- 
tria estiverem presos.” 


€ Fabrizio Cisneros 
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€ Adriano Castro 


Ex-BBB, participou da invasão ao espaço público, convocou as pessoas a aderir ao 
ato golpista e fez quatro horas de transmissão ao vivo do vandalismo. “A galera 
estava ansiosa para sair do quartel. Ninguém aguentava mais. Acabou, chega”. 


o Sa 
Ae ” 


Invadiu o Supremo. Usava 
boné com nome de Bolsona- 


ro e orientou pichações na 
fachada da Corte. “Infeliz- 
mente, tivemos de ser um 
pouco mais ríspidos.” 


€ Felício Quitito 

Invadiu o Senado e gravou 
vídeo dizendo que Bolsona- 
ro voltaria para continuar 
governo. “Jair Messias Bol- 
sonaro, você vai estar voltan- 
do para esta nação para con- 
tinuar seu governo.” 


e Rafael Faus 


TT FE SE 


Ao mostrar a Esplanada tomada 
pela polícia, ameaçou: “Vamos 
para cima, vamos entrar de novo”. 


€ Ridauto Lucio Fernandes 
General da reserva do Exército, 
foi diretor de Logística do Minis- 
tério da Saúde no governo Bol- 
sonaro. Invadiu a Praça dos 
Três Poderes e exaltou ato. 


6 Joelson Sebastião Freitas 
Guarda municipal no Paraná, 
invadiu o Congresso e o Planal- 
to e defendeu reação a milita- 
res. “Amor, venha, vamos su- 
bir a rampa antes que a polícia 


a sm 
o 


A 


chegue”, disse à sua mulher. 


€ Simone Tosato 

Esteve no acampamento em fren- 
te ao QG e participou da invasão 
na Praça dos Três Poderes. 


© Ana Flávia Batista 
Transmitiu todo o deslocamen- 
to do QG do Exército para a pra- 
ça. Invadiu o Senado e ocupou o 
plenário, de onde fez uma live 
de 2h30 e pediu um golpe das 
Forças Armadas. 


€ Adriano Camargo Testoni 
Coronel da reserva do Exérci- 


€ Fátima Mendonça 
Aos 67 anos, confirmou em vídeo que participava 
da invasão. “Vou pegar o Xandão agora”, disse. 
“Quebrando tudo e cagando nessa bosta aqui.” 


to invadiu área da Esplanada 
que tinha sido fechada pela 
polícia. Em vídeo, xingou co- 
legas militares. 


@ Beto Rossi 

Participou de invasão e recla- 
mou ter perdido um óculos: 
“Perdi meu Ray-Ban, caiu nessa 
p*, mas valeu”. 


€ Gilmar Faria 
Invadiu o Planalto pensando 
que o local era o Congresso. 


€ Karoll Dias 
Transmitiu o ato golpista pe- 


FOTOS REDES SOCIAIS 


O Ana 
Priscilla 
Azevedo 
Organizadora 
de grupo 
extremista no 
Telegram. 
Invadiu o 
Supremo e o 
Planalto. Foi 
presa pela 
Polícia 
Federal, em 
Goiás. 


lo Tik Tok e comemorou a 
invasão do Supremo: “Xan- 
dão do cão”. 


6 Paulo Silva 

Pastor, missionário e apoiador 
de Bolsonaro, invadiu o Con- 
gresso. 


O Aline Bastos 

Invadiu o teto do Congres- 
so e gravou vídeos dizendo 
não aceitar “ser governada 
por ladrão”. 


CONTINUA NAS PÁGS. A10 E A11 
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O Ataque à democracia 


Tomou o teto do Congresso 
com pedido de golpe militar: 
“Forças Armadas, venham!”. 


Estava em grupo que invadiu 
área do Congresso bloqueada 
e disse que ato era vitória dos 
patriotas. 


É suplente de vereador em No- 
va Santa Rita (RS) e invadiu o 
Congresso. 


Invadiu a Praça dos Três Pode- 
res. Na saída do ato, quis vol- 
tar para o quartel-general do 
Exército e manter o movimen- 
to golpista. 


Invadiu os prédios dos Três 
Poderes: “Entrei para mostrar 
como estava lá dentro”. 


Foi um dos primeiros a inva- 
dir a Praça dos Três Poderes. 


É conhecido como Popó Bol- 
sonaro e ironizou a reação da 
polícia: “O pessoal está em- 
purrando bala de borracha na 
gente, é normal, estamos pro- 
testando”. Invadiu a Praça 
dos Três Poderes. 


É flagrado em imagens durante 
a invasão do Palácio do Planal- 
to, carregando uma bandeira 
do Brasil. 


“Vamos tomar, tem que ser 
desse jeito”, gritava Ferrei- 
ra, dentro das invasões em 

Brasília. 


Teve a participação registrada 
nos atos de invasão. 


Esteve no acampamento no 
QG do Exército, em Brasília e 
participou da invasão a Praça 
dos Três Poderes. 


Invadiu o gramado do Con- 
gresso. 


Invadiu o gramado do Con- 
gresso. 


Invadiu o prédio do Congres- 
so. 


Invadiu o Senado. É advogado. 


Invadiu prédios públicos. “É 
tudo ou nada, quebramos tu- 
do”, afirmou em vídeo. 


Invadiu o Congresso e disse que 
“tinha permissão” para isso. 


Invadiu o teto do Congresso. 
Sobrinho de Jair Bolsonaro e 
muito ligado a Carlos Bolso- 
naro. 


“Tomamos”, anunciou ao inva- 
dir o Congresso. 


(sobrenome 
não identificado) 
A caminho do Congresso, dis- 
se que o objetivo era “tomar” 
o local e pediu oração aos se- 
guidores. 


Invadiu o Supremo. “Botamos 
os vagabundos para correr”, 
anunciou na porta da Corte. 


Invadiu o Congresso. “Invadin- 
do essa b...”, disse em vídeo. 


Subiu a rampa do Planalto e 
invadiu o palácio. Pastor e 
ex-candidato a vice-prefeito 
de Chapada dos Guimarães 
(MT). 


Invadiu a Praça dos Três Poderes. 


Veio de Santarém (PA) e postou 
vídeo para anunciar a invasão 
do Congresso, Palácio e STF. 


Invadiu a Praça dos Três Poderes. 


Invadiu a Praça dos Três Poderes e 
fez vídeos no teto do Congresso, 
área de acesso proibido. 


Participou e celebrou as inva- 
sões do Congresso, com ví- 
deos divulgados com golpis- 
tas nas redes. 


Participou da invasão na Pra- 
ça dos Três Poderes. Na in- 
vasão, disse que o gás lacri- 
mogêneo veio, mas seria “re- 
sistência”. 


É de Sete Lagoas (MG) e partici- 
pou dos atos que resultaram na 
invasão do Congresso Nacional. 


Participou da invasão na Praça 
dos Três Poderes 


Eletricista, gravou um vídeo 
próximo ao Espelho D'Agua 


Invadiu o Senado Federal e celebrou o ato criminoso com os demais golpistas. 


do Congresso: “Dominamos 
tudo”. 


Participou da invasão na Praça 
dos Três Poderes. 


Guarda Municipal em Grava- 
taí (RS), ela participou das 
mobilizações na Esplanada 
dos Ministérios. “Acabamos 
de invadir o Congresso Na- 
cional”, postou. 


Do Paraná, ela participou da in- 
vasão ao Congresso. 


Apoiador de Bolsonaro e do PL, 
fez selfie na invasão ao Salão 
Negro do Congresso. 


Foi um dos invasores do Sa- 
lão Verde da Câmara, com 
ameaças: “Ou eles fazem 


acordo com nós ou já era pa- 
ra eles”. 


Posou para as redes sociais no 
teto do Congresso. 


Transmitiu a invasão do 
Congresso dentro do Salão 
Negro. De Lins (SP), pediu 
intervenção militar e atri- 
buía o quebra-quebra a infil- 
trados. 
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O Ataque à democracia 


€ Samuel Faria 

Invadiu o Congresso, sentou-se na 
cadeira do presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, e gravou vídeo 
pedindo Pix para sustentar o golpe. 


€ Marcos Alexandre Mataveli de Morais 
Ex-vice-prefeito de Pancas (ES) invadiu o Salão Nobre do Palácio do Planalto e transmitiu os atos. 


€ Aline Magalhães 
Invadiu o teto do Congresso. “Não 
tem Dubai, não tem Paris. Não tem 


6 Alcimar Francisco da Silva 


Invadiu o Palácio do Planalto. Gravou uma live com o retrato de Bolsonaro retirado pelos golpistas 
da galeria de ex-presidentes. Foi a única preservada. “Meu herói aqui. Estamos na casa dele.” 


e Mari Cristina Bizari 
Invadiu a Praça dos Três Pode- 
res. Falava em salvar o Brasil. 
Candidata derrotada a deputa- 
da estadual em SP. 


€ Perpétua Aguiar Germano 
A fisioterapeuta invadiu o 
Congresso e celebrou nas 
redes sociais, dizendo que as 
bombas não impediriam o 
mesmo no Planalto. 
Candidatou-se a deputada 
estadual no Ceará pelo PL e 


foi derrotada. 


6 Vanessa Harume Takasaki 
Invadiu o Planalto, de 
peruca rosa, e subiu a rampa 
interna até o 3º andar, onde 
fica o gabinete presidencial. 
É de Tupã (SP) e foi presa 
no palácio. 


@ Veri Mendes 

Invadiu a Esplanada e se 
apresentando como “ativista 
política bolsonarista”. 


€ Vinicius Matsunaga 
Sanches 

Dono de uma cutelaria em São 
Paulo, ele foi flagrado na tomada 
da Praça dos Três Poderes. 


@ Caio Enrico Lima 

De Hortolândia (SP) invadiu 
o Congresso e disse ter 
reagido por não estar de 
acordo com o “comunismo”. 
Segundo ele, atos totalmente 
pacíficos não resultam em 
nada. 


viagem que tenha feito na vida que seja 
melhor que esse dia que sonhei tanto. 
Que a gente iria tomar isso daqui.” 


e Marisa Aparecida Aires 
Nogueira 

Guarda municipal no Paraná, 
invadiu os palácios da Praça dos 
Três Poderes. 


€ Wallace França 

Policial legislativo posou 
sorrindo ao lado dos golpistas 
durante a invasão do Senado. 


O Silvia Waiãpi 
Invadiu o teto do Congresso 
Nacional. Em seguida, 


apagou o material das 
redes sociais. 


€ Gilberto Carlos da 
Nóbrega 

Veio de Cáceres (MT) e 
divulgou imagens utilizando 
uma balaclava para esconder o 
rosto. 


e Ruy Garcia 

Vereador de Inhumas (GO), 
participou da invasão do 
Congresso. 
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Guilherme Derrite 


Vamos ampliar o 
uso das câmeras 
na Polícia Militar 


— Secretário diz que policiais de 
trânsito, rodoviários e ambientais 
também vão adotar equipamento 


ENTREVISTA 


Capitão da Polícia 
Militar de São Paulo e 
deputado federal 
reeleito pelo PL, é o 
novo secretário da 
Segurança Pública 


GUSTAVO CÔRTES 
MARCELO GODOY 


“A pontadocomoumdos 
| A) integrantes do secreta- 
a riado do governador 
Tarcísio de Freitas (Republica- 
nos) mais próximos do bolsona- 
rismo, o capitão Guilherme Der- 
rite, de 38 anos, afirmou que vai 
ampliar o uso de câmeras corpo- 
rais na Polícia Militar. Deixan- 
do para trás as críticas que fez 
ao equipamento na campanha 
eleitoral, onovotitular da Segu- 
rança Pública paulista disse que 
os policiamentos de trânsito, ro- 
doviário e ambiental serão os 
próximos a usá-lo. Ele quer que 
as câmeras passem a identificar 
veículos roubados e indiquem a 
localização do policial. 

No domingo, Derrite enfren- 
toua primeira situação de crise 
no cargo: teve de mobilizar seus 
homens para proteger as sedes 
de Poderes no Estado contra a 
ameaça de invasão. E repudiou 
aviolência em Brasília. O ex-ca- 
pitão da Rondas Ostensivas To- 
bias de Aguiar decidiu formar 
uma equipe com acadêmicos e 
policiais para aprofundar o uso 
da tecnologia contra o crime. 
Leia trechos da entrevista. 


Na campanha houve polê- 
mica sobre as bodycams da 
PM. Afinal, o que a secreta- 
ria planeja para esse pro- 
grama e quais mudanças o 
sr. pretende fazer? 

Primeiro, não vamos acabar 
com o programa. Vamos am- 
pliar o uso das câmeras. Ela é 
uma ferramenta tecnológica 
que veio para ficar. Quando dis- 


se que ia revê-lo, isso foi inter- 
pretado como se fosse acabar 
com o programa. Não é o que 
acontecerá. Vamos ampliá-lo, 
trazendo novas funcionalida- 
desàs câmeras. Elas foram insta- 
ladas comoferramenta de fisca- 
lização e controle. Agora, serão 
empregadas naleitura de placas 
de veículos furtados e rouba- 
dos. Evamos usar - como o Cor- 
po de Bombeiros já faz - a tele- 
metria para acompanhar a dis- 
tância, por georreferenciamen- 
to, a exata posição do policial. 
Temos atividades, como o poli- 
ciamento ambiental e o rodoviá- 
rio, com área de atuação muito 
grande, em que é necessário 
que saibamos onde os policiais 
estão, pois pode ocorrer uma si- 
tuação de risco para o PM. Va- 
mos proteger o policial. 


Como o sr. vai convencer o 
PM que resiste à câmera de 
que ela será boa? 

Como sempre fiz na minha vi- 
da: conversando, dialogando. A 
câmera não foi bem explicada 
ao policial sobre sua real finali- 
dade. Com as câmeras, temos 
de entregar o pacote de valoriza- 
ção do policial. Hoje enfrenta- 
mos a maior crise de efetivo da 
história das forças de seguran- 
ça. Temos defasagem de efetivo 
de14,4%na PM, de 32,2% na Po- 
lícia Civil e, na Polícia Técnico- 
científica, de 25%. E uma recom- 
posição salarial que não é feita 
háanos. Temos um compromis- 
so de valorização, que começa 
pelo salário, passa pelo plano de 
carreira e chega à carga horária, 
que é a maior do País. Ao expli- 
car que a câmera servirá para 
aprimorar o trabalho policial, 
ela será aceita pela maioria. 


A questão, então, é como 
aprimorar a câmera? 

É isso: aprimorar o uso da tec- 
nologia para combater o crime 
e proteger as pessoas e o poli- 
cial. Vamos ampliar seu uso pa- 
ra os policiamentos de trânsi- 
to, rodoviário e ambiental. 


Como o sr. pretende lidar 


TABA BENEDICTO / ESTADÃO 


Secretário Guilherme Derrite: planos para expandir câmeras corporais e defesa de polícia apartidária 


com a politização das for- 
ças de segurança? 

O que a gente tem de entender 
é que há 15 anos só se falava de 
futebol. A politização aumen- 
tou na sociedade, e o policial é 
um ser humano que acompa- 
nhou a evolução da sociedade. 
Eu sou fruto disso. As polícias 
são órgãos de Estado e não de 
governo. Têm de cumprir o que 
está no regulamento. Se existe 
um regulamento que proíbe ma- 
nifestações político-partidá- 
rias, a gente vai fazer com que 
seja cumprido, mas sem colo- 
car o policial como cidadão de 
segunda categoria. 


“O crime é uma 
atividade econômica 
como outra qualquer, 
como mostrou o Gary 
Becker. Vamos ampliar 
parcerias com 
instituições bancárias 
para combater os 
sequestro do Pix” 


Sua indicação é tida como 
parte da cota bolsonarista 
no secretariado. Como o 
sr. vê essa classificação? 
Uma posição equivocada, mas 
natural. Fuivice-líder do gover- 
no anterior e o apoiei em pau- 
tas importantes, como a refor- 
ma da Previdência e a autono- 
mia do Banco Central. É natu- 
ral que o vice-líder, que viajava 
com Bolsonaro ao Estado, te- 
nha sido classificado dessa ma- 
neira. Fui escolhido por Tarcí- 
sio por ele conhecer meu outro 
lado, que as pessoas estão co- 
meçando a conhecer agora, o 
de um estudioso do crime co- 
mo um fenômeno de atividade 
econômica, como alguém que, 
após a academia militar, cursou 
Direito e é pós-graduado em Di- 
reito Constitucional. O que fez 
o governador me escolher foi o 
caráter técnico, sem ignorar a 
questão política. Como tempo, 
isso vai ser desmitificado. 


Na gestão do sr., a polícia 


de São Paulo será apartidá- 
ria, isenta e imparcial? 

Sem dúvida. Nosso compro- 
misso será combater o crime e 
proteger as pessoas. Agente sa- 
be da gravidade em que se en- 
contra a segurança pública no 
País e dos fatores que influen- 
ciam isso, como a fragilidade e 
a impunidade em nosso siste- 
ma criminal. Mas aqui nós não 
vamos transferir responsabili- 
dades. A gestão da secretaria 
será pautada pelo uso da tecno- 
logia no combate ao crime e 
pela integração entre as polí- 
cias. Não vou tomar nenhuma 
medida que vá desagradar e 
criar desunião entre as polícias. 


Ao cumprir a decisão do mi- 
nistro do Supremo Tribu- 
nal Federal Alexandre de 
Moraes para desfazer os 
acampamentos nos quar- 
téis, o sr. anunciou que ia 
conduzir a operação com 
diálogo. Não teme que, 
quando a PM agir contra 
manifestantes, seja cobra- 
do por ser condescendente 
com os bolsonaristas? 

Não, porque o objetivo da polí- 
cia é sempre resolver sem o uso 
da força e fazer a lei ser cumpri- 
da da melhor maneira possível. 
Quando soubemos dos atenta- 
dos em Brasília, fui ao encontro 
do governador e determinei o 
reforço do policiamento nas se- 
des dos Poderes: na Assembleia 
Legislativa, com viaturas da For- 
ça Tática, no Tribunal de Justiça 
com viaturas da Força Tática e 
no Palácio dos Bandeirantes 
compelotão de choque. Posicio- 
namos outro pelotão na sede do 
Comando de Policiamento de 
Área-, de fácil mobilização até 
a Assembleia. E deslocamos po- 
liciamento para a sede de al- 
guns veículos de comunicação. 
Por fim, usamos as bodycams 
dos PMs para ter imagens em 
temporealno gabinete de crise. 
Essas providências fizeram 
com que qualquer ação fosse dis- 
suadida. Os manifestantes aqui 
não agiram como em Brasília. É 
preciso diferenciar manifestan- 


te de quem extrapola a lei. 


Qualo prejuízo paraa direi- 
ta, grupo político que o sr. 
representa, causado pela 
invasão em Brasília? 

A gente vai dimensionar isso 
com o tempo, mas, de imedia- 
to, perde toda a razão quando 
parte paraa violência. Acho ina- 
ceitável o que aconteceu lá. 


O sr. acha que a ação dos 
radicais em Brasília foi um 
tiro no pé? 

Creio que sim. Foi uma falha 
inaceitável o que aconteceu lá. 


Qual comportamento o sr. 
espera da esquerda em rela- 
ção ao seu governo? 

Acho que a oposição é natural 
em qualquer governo. O que te- 
nho certeza que vai ocorrer é 
diálogo. O governador é aberto 
aquem discorda dele. Queroter 
diálogo com toda a Assembleia 
Legislativa. E conversar com 
quem ainda tiver alguma dúvi- 
dadas políticas que vamos ado- 
tar. Tudo se resolve com diálo- 
go para encontrar políticas pú- 
blicas de qualidade. 


Daqui a quatro anos, o sr. 
acha que as pessoas vão po- 
der sair de casa sem deixar 
o celular do Pix em casa? 
Sem dúvida. Hoje vivemos ca- 
sos graves de roubos de celular 
e de motos porque esses rou- 
bos alimentam uma cadeia da 
economia ilícita, que nós va- 
mos combater. Não adianta só 
focar no crime doroubo. É pre- 
ciso ver quem está lucrando 
com isso. O crime é uma ativi- 
dade econômica como outra 
qualquer, como mostrou (eco- 
nomista) Gary Becker. Vamos 
ampliar parcerias com institui- 
ções bancárias para combater 
os sequestros do Pix. Vamos 
monitorar, no programa Mura- 
lha Paulista, por meio do IMEI 
(dos celulares), a localização exa- 
ta do aparelho. E usar tecnolo- 
gia. Espero entregar, após qua- 
tro anos, uma segurança muito 
melhor do que a de hoje. @ 
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Quem é Castillo, 
destituído e preso 
após tentar golpe 


INTERNACIONAL nf " 


Protestos 


Confrontos deixam 18 mortos no sul do Peru 


Polícia dispara contra manifestantes pró-Castillo; Promotoria investigará presidente por repressão 


Confrontos entre policiais e 
manifestantes opositores da 
presidente do Peru, Dina Bo- 
luarte, deixaram desde segun- 
da-feira pelo menos 18 mortos 
nacidade de Juliaca, sul do país, 
elevando a 40 onúmero de mor- 
tos desde o início dos protes- 
tos, em dezembro. 

Ontem, a Promotoria anun- 
ciou que abrirá uma investiga- 
ção preliminar de Boluarte, o 
presidente do Conselho de Mi- 


nistro, Alberto Otárola, o minis- 
tro do Interior, Víctor Rojas, e o 
Ministro da Defesa, Jorge Chá- 
vez, pela repressão. 

Aviolência em Juliaca come- 
çou após manifestantes - que 
pedem a convocação de novas 
eleições gerais após a destitui- 
ção do ex-presidente Pedro 
Castillo por um fracassado gol- 
pe de Estado - tentarem ocu- 
par o aeroporto. 

Segundo uma autoridade de 
saúde do Hospital Carlos Mon- 
ge, as vítimas foram atingidas 
por balas. Um policial foi quei- 


mado dentro de uma viatura. 


TOQUE DE RECOLHER. As mani- 
festações contra Boluarte fo- 
ram retomadas há uma sema- 
na, após uma trégua de 15 dias 
pelas as festas de fim de ano. 
Estradas e aeroportos volta- 
ramaser bloqueados em 6 das 
25 regiões do país. O epicen- 
tro dos protestos é a região de 
Puno, na fronteira com a Bolí- 
via, onde uma greve foi convo- 
cada no dia 4 por tempo inde- 
terminado. Ontem, o governo 
anunciou toque de recolher 


em Puno para conter a violên- 
cia. Em Ayacucho, os manifes- 
tantes conseguiram ontem a 
suspensão das operações do 
aeroporto. 

Além da saída da atual presi- 
dente, as manifestações exi- 
gem a convocação de uma As- 
sembleia Constituinte e aliber- 
tação de Castillo, que cumpre 
18 meses de prisão por rebelião. 
As manifestações têm sido reali- 
zadasnos arredores de áreas tu- 
rísticas, Cuzco, Arequipa, Ma- 
dre de Dios, Tacna e Apurimac. 

Enquanto o país vive uma gra- 
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ve crise institucional e política, 
o governo de Boluarte proibiu 
ontem a entrada do ex-presi- 
dente da Bolívia, Evo Morales, 
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França 


‘Charlie Hebdo’ volta a ironizar regime iraniano 


Arevista satírica francesa Charlie Hebdo, cujas caricatu- 


ras de autoridades religiosas e do líder supremo do Irã, Ali 
Khamenei, provocaram uma crise diplomática entre Paris e 
Teerã na semana passada, voltou a ironizar o regime islâmi- 
co. Horas depois, a revista teve seu site comercial hackeado. © 
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África 


ONU alerta para insegurança alimentar no Sahel 


A ONU expressou preocupação pela deterioração gene- 


ralizada da segurança alimentar na região africana do Sahel, 
que sofreu o impacto direto da guerra na Ucrânia, e hoje con- 
ta com 18,6 milhões de pessoas - mais de 5 milhões em rela- 
ção a junho - em situação de insegurança alimentar “grave”. O 
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Colômbia 


Ex-guerrilheiro, Petro enfrenta 
dificuldade para obter a paz total 


Para analistas, 
presidente enfrenta a 
complexidade de lidar 
com grupos com frentes 
autônomas e diferentes 
características 


Alcançar a paz completa na Co- 
lômbia, como promete o presi- 
dente Gustavo Petro, um ex- 
guerrilheiro do M-19, passa dire- 
tamente por um acordo com a 
última guerrilha em ação na 
América Latina: o Exército de Li- 
bertação Nacional (ELN). Para 
avançar nos diálogos com o gru- 
po, o governo tenta firmar um 
cessar-fogo bilateral com um 
grupo que mantém sua cúpula 
intacta, mas, ao mesmo tempo, 
possui estrutura comfrentes mi- 
litares independentes. 


CONFIANÇA. Segundo analistas, 
apenas uma trégua bilateral trará 
aconfiançanecessária para avan- 
çar na negociação. “Avançar de 
maneira segura e efetiva em um 
diálogo com o ELN é o passo 
mais estratégico na busca pela 
paz total. Isso poderia arrastar o 
restante dos grupos à margem da 
lei. Com certeza, será a negocia- 
ção mais complexa, mas com 
mais possibilidades de futuro”, 
afirma o general da reserva Juan 
Carlos Buitrago Arias, autor do 
livro Osprincípios não senegociam, 
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Maduro recebe Petro (D) em Caracas; Venezuela é um dos países garantidores das negociações de paz 


sobre as máfias na Colômbia. 

A guerrilha e o governo reto- 
maram as negociações de paz 
em novembro e um cessar-fogo 
bilateral havia sido anunciado 
em dezembro, mas foi suspenso 
pelo governo na semana passa- 
da, após o ELN afirmar desco- 
nhecer tal acordo. 

“Para muitos analistas, o não 
querer acordar um cessar-fogo é 
um indício por parte do ELN de 
que não há vontade real. Mas é 


preciso lembrar que uma parte 
das negociações de paz entre o 
governo de Juan Manuel Santos 
eas Farc ocorreu durante perío- 
dos de cessar-fogo e outra parte 
não”, diz a analista política Silva- 
na Amaya. 

Em dezembro, o ELN havia 
anunciado uma trégua unilate- 
ral para as festas de fim de ano. 
Nesse contexto, Bogotá avaliou, 
segundo o ministro do Interior, 
Alfonso Prada, que seria possí- 


vel terum cessar-fogo bilateral e 
o decretou. Agora, Petro pede 
que o ELN volte a uma trégua e 
os dois lados possam, enfim, ne- 
gociar o cessar-fogo durante as 
conversas de paz. Pablo Beltrán, 
oprincipal negociador da guerri- 
lha, afirmou que oassunto pode- 
ria ser discutido “no próximo ci- 
clo” de negociações. 
Atualmente, um cessar-fo- 
go bilateral está em vigor com 
outros grupos criminosos, 


com os quais o governo tam- 
bém pretende chegar a um 
acordo de paz: Segunda Mar- 
quetalia (dissidência das 
Farc), Autodefensas de la Sier- 
ra Nevada (paramilitar), Esta- 
do Mayor (outra dissidência 
das Farc) e Clan del Golfo (pa- 
ramilitar). 

Ameta de Petro é considera- 
da um desafio justamente pela 
complexidade de firmar acor- 
dos com grupos de diferentes 
características. “Levar adian- 
te diferentes processos de paz 
com diversos grupos de forma 
simultânea aumenta a comple- 
xidade (da meta de paz total) 
e reduz a margem de manobra 
de Petro”, afirma Amaya. 


Diálogo 

Um cessar-fogo e avanço 
no diálogo com o ELN pode 
arrastar outros grupos às 
negociações 


ESQUERDA. A chegada de um 
presidente de esquerda - o pri- 
meiro da história do país - é um 
dos principais motivos que leva- 
ram o ELN de volta à mesa de 
diálogo. O ELN é uma guerrilha 
guevarista que, à princípio, não 
almeja se tornar um grupo políti- 
co, comoas Farc, mas sempre pe- 
diu que ideias de esquerda tives- 
semum lugar de destaque na po- 
lítica da Colômbia, o que come- 
ça a acontecer. 

O ELN, que pegou em armas 
em 1964, tem um comando cen- 
tral, mas frentes autônomas. Es- 
se aspecto torna a negociação 
mais complexa. Com cerca de 
2.500 combatentes e colabora- 
dores, o ELN está presente em 
20% dos municípios e em re- 
giões fronteiriças com a Vene- 
zuela e o Equador. € 


Ucrânia 


Mercenários de Putin 
tentam conquistar 
cidade estratégica 


Depois de perder a cidade de 
Kherson paraas forças da Ucrâ- 
nia em novembro, a Rússia in- 
tensificou a luta pela cidade de 
Bakhmut, considerada essen- 
cial para o objetivo de Moscou 
de ocupar todo o Donbas. Mas 
em uma pequena cidade vizi- 
nha, Soledar, o uso dos letais 
mercenários do Grupo Wagner 
tem provocado um nível de de- 
vastação e mortes que afeta até 
as forças russas, segundo rela- 
tórios das forças ucranianas e 
da inteligência britânica. 

A pequena cidade de minera- 
ção de sal no leste da Ucrânia — 
que tinha 10 mil moradores an- 
tes da guerra - se tornou foco 


de combates ferozes nos últi- 
mos dias. Em Bakhmut, o Gru- 
po Wagner, a empresa privada 
de contratação militar que re- 
crutou prisioneiros para suas fi- 
leiras, tornou-se a principal for- 
ça liderando a ofensiva para a 
Rússia, e os combates torna- 
ram-se mais sangrentos. 


CONTROLE. As forças russas e o 
Grupo Wagner provavelmente 
estão agora no controle da 
maior parte de Soledar após in- 
tensos combates nos últimos 
quatro dias, disse ontem o Mi- 
nistério da Defesa do Reino 
Unido em sua atualização diá- 
ria de inteligência. 

A captura da cidade, que fica 
a cerca de dez quilômetros ao 
norte de Bakhmut, provavel- 


mente faz parte de “um es- 
forço para envolver Bakh- 
mut pelo norte e interrom- 
per as linhas de comunica- 
ção ucranianas”, disse a atua- 
lização de inteligência. Para 
a Rússia, capturar Bakhmut 
seria o sucesso mais signifi- 
cativo em meses. 

O presidente ucraniano, 
Volodmir Zelenski, disse 
quealuta em Soledar foi “ex- 
tremamente difícil” para as 
forças ucranianas, mas sua 
resiliência “ganhou mais 
tempo e mais poder para a 
Ucrânia”. O líder ucraniano 
também disse que milhares 
de combatentes do lado rus- 
so foram mortos lá. 

A vice-ministra da defesa 
da Ucrânia, Hanna Maliar, 
disse que a Rússia lançou 
um grande número de ata- 
ques na luta pela cidade. “O 
inimigo está avançando lite- 
ralmente sobre os corpos de 
seus próprios soldados e es- 
tá usando artilharia, lança- 
dores de foguetes e mortei- 
ros em massa € atingindo as 
próprias tropas”, disse ela. © 
APeNYT 


EUA 


Tempestad 


es na costa 


americana matam 14 


Na esteira da passagem de um 
ciclone-bomba pelos Estados 
Unidos, a Califórnia continuava 
ontem sendo castigada por uma 
série de tempestades que atinge 
a costa americana desde a sema- 
na passada, provocando a morte 
de pelo menos 14 pessoas. Me- 
teorologistas alertam que não há 
previsão de melhora, enquanto 
ruas ficam inundadas e milhares 
de pessoas são retiradas de suas 
casas em cidades com histórico 
defortes deslizamentos deterra, 
incluindo a luxuosa Montecito, 
onde moram o príncipe Harry e 
sua mulher, Meghan Markle. 
Montecito, a 90 minutos de 
Los Angeles, é especialmente 
vulnerável aos deslizamentos 
de terra, pois fica aos pés de 
uma área montanhosa que foi 


destruída pelo fogo cinco anos 
atrás A atriz Jennifer Aniston e 
a apresentadora de televisão 
Oprah Winfrey, entre outras, 
possuem mansões avaliadas 
em milhões de dólares em 
Montecito. 

Mais de 34 milhões de pes- 
soas, principalmente no sul e 
no centro da Califórnia, esta- 
vam sob alerta de enchentes 
ontem. Os solos estão comple- 
tamente encharcados e o Servi- 
ço Meteorológico emitiu avi- 
sos de enchentes para grande 
parte da Califórnia. 

Partes dos condados de Ven- 
tura e Santa Bárbara recebe- 
rammais de 40 centímetros de 
chuvas ontem, levando novos 
alertas de inundação. Cerca de 
220 mil casas ficaram sem ele- 
tricidade na manhã de ontem. 
A tempestade também gerou 
alertas de tornados. O arp 
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São Paulo 


Prefeitura quer facilitar novas vagas 
de garagem em prédios perto de metrô 


— Alteração deverá constar em minuta elaborada pela gestão do prefeito Ricardo 
Nunes no âmbito da revisão do Plano Diretor. Medida ainda será submetida à Câmara 


ADRIANA FERRAZ 
PRISCILA MENGUE 


A Prefeitura de São Paulo pre- 
tende mudar um dos trechos 
mais polêmicos do Plano Dire- 
tor, a fim de facilitar a criação 
de mais vagas de garagem nos 
prédios do entorno de esta- 
ções de metrô e corredores de 
ônibus. Especialistas ouvidos 
pelo Estadão avaliam que a al- 
teração enfraquece um dos 
principais objetivos da lei, de 
desestimular o uso do carro on- 
de há ampla oferta de transpor- 
te coletivo. 

Há ainda o entendimento 
de que atende a uma demanda 
do mercado imobiliário e facili- 
taa construção de unidades de 
médio e grande porte com 
mais de uma vaga - em sentido 
contrário ao da explosão na 
oferta de microapartamentos 
nos últimos anos. 

A proposta da gestão Ricar- 
do Nunes (MDB) deve entrar 
na minuta de revisão do Plano 
Diretor, que será divulgada pa- 
ra consulta pública nos próxi- 
mos dias - é prevista para sex- 
ta-feira. Mas essa data foi adia- 
davárias vezes na última sema- 
na. A mudança envolve os Ei- 
xos de Estruturação da Trans- 
formação Urbana, que abran- 
gem a faixa de 150 metros de 
cada lado dos corredores de 
ônibus e o raio de 400 metros 
ao longo de estações de metrô 
etrem, cujaverticalização e au- 
mento populacional são incen- 
tivados pela lei. 

Os efeitos desse dispositivo 
são visíveis, por exemplo, na 
Avenida Rebouças e na Vila Ma- 
dalena, áreas nas quais há uma 
profusão de obras. Nesses lo- 
cais, há especialmente um 
boom de apartamentos peque- 
nos. Como o Estadão mos- 
trou,250 mil compactos foram 
lançados na cidade de 2014 a 
2020, grande parte nos eixos 
de estruturação. 

A lei atual permite que os 
empreendimentos nos eixos 
construam “gratuitamente? 
um número de garagens igual 
ou inferior ao total de aparta- 
mentos, sem que sejam consi- 
deradas “áreas computáveis”. 

Esses espaços não impac- 
tamno “coeficiente de aprovei- 
tamento” para construir, limi- 
tado a quatro vezes a área do 
lote. Com a mudança, esse in- 
centivo abrangerá um aparta- 
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Áreas como Vila Madalena e Rebouças tiveram profusão de obras 


mento a cada 70 m?, facilitan- 
do a construção de unidades 
medianas e grandes com mais 
de uma garagem. 


REVISÃO. O Plano Diretor é a 
lei que define regras e incenti- 
vos de desenvolvimento urba- 
no, até 2029, na capital. De 
2014, ele tem um artigo que 
prevê revisão em até sete anos, 
prazo que foi adiado três vezes 
por causa da pandemia e ou- 
tros motivos apontados pela 
Prefeitura. A minuta proposta 
este mês passará por consulta 
e audiência públicas. Depois, 
uma versão final deve ser en- 
viada à Câmara até 31 de março 
- e pode haver novos ajustes. 

Coordenador do Laborató- 
rio de Projetos de Políticas Pú- 
blicas da Universidade Presbi- 
teriana Mackenzie, Valter Cal- 
dana avalia que a proposta de 
revisão altera não só a lei, mas 
um dos conceitos-chave do 
Plano Diretor. “É contraditó- 
rio”, diz, por permitir mais va- 
gas em um local no qual o Mu- 
nicípio deseja maior aproveita- 
mento do transporte coletivo. 


Por outro lado, avalia que a 
mudança organiza e estabiliza 
uma norma contestada, dando 
segurança jurídica aos em- 
preendimentos. Afinal, umare- 
gra transitória permitiu que 
prédios com apartamentos (re- 
sidenciais e mistos) ao longo 
dos eixos tenham significativa 
oferta de estacionamento. “O 
que vimos na cidade até agora 
é um volume enorme de apar- 
tamentos pequenos com vaga, 
o que é um contrassenso”, diz. 

Alterações nas regras das va- 
gas de garagem têm sido reivin- 
dicadas pelo mercado imobiliá- 
rio desde 2014, quando foi 
aprovado o Plano. Em 2016, 
um artigo “anticrise” na Lei de 
Zoneamento permitiu uma re- 
gra de transição, em que uma 
vaga a cada 60 metros quadra- 
dos seria não computável em 
empreendimentos com aparta- 
mentos durante três anos. 

Posteriormente, durante a 
revisão do zoneamento, que 
foi suspensa na Justiça, altera- 
ções no mesmo sentido foram 
propostas pela Prefeitura. 

Também professor na Fa- 


Trem e metrô 
ACESSO ÀS ESTAÇÕES 


culdade de Arquitetura e Urba- 
nismo da Mackenzie, Antonio 
Claudio Fonseca avalia que a 
mudança é um meio termo en- 
tre a demanda original do Pla- 
noeademanda do setorimobi- 
liário. “É uma proposta mais 
compatível com a realidade da 
cidade. Tira esse caráter exage- 
rado no tratamento da gara- 
gem”, afirma. “O metro qua- 
drado de garagem hoje é caro.” 
Paraele, a alteração deve es- 
timular a produção de aparta- 
mentos de um ou mais dormi- 
tórios. “A crença no mercado é 
de que a fase dos studios está 
chegando ao fim”, diz. Ele asso- 
cia essa mudança à “oferta mui- 
togrande, que preencheu rapi- 
damente a demanda” por com- 
pactos nos últimos anos. 


MUDANÇAS. O Estadão teve 
acesso a um documento que re- 
sume as mudanças que serão 
propostas pela Prefeituranare- 
visão. Entre elas, há a proposta 
de reavaliar a inclusão ou ex- 
clusão de parques municipais 
aseremcriados, aimplementa- 
ção de novos eixos detranspor- 
te e incentivos para a constru- 
ção de Habitação de Interesse 
Social (HIS). 

Também propõe mudanças 
nas Zonas Especiais de Interes- 
se Social (ZEIs), que poderão 
ser mais verticalizadas quan- 
do próximas dos eixos detrans- 
porte, desde que destinem ao 
menos 40% da área computá- 
vel à população de mais baixa 
renda. Professor do Instituto 
das Cidades da Unifesp, Kazuo 
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Mudança no Plano Diretor vai permitir mais garagens 
no entorno de metrô e corredores de ônibus 


Corredor de ônibus 
EIXO DA VIA 
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Nakano avalia que uma mudan- 
çadotipo deve viracompanha- 
da dofortalecimento da fiscali- 
zação desses empreendimen- 
tos, pois parte deles hoje não 
acaba efetivamente como mo- 
radia desse perfil de público. 
Ontem, em entrevista à Rá- 
dio Eldorado, Nunes disse ain- 
da que pretende propor a “ou- 
torga zero” - sem a cobrança 
do pagamento da taxa - para 
Habitação de Interesse Social. 


Previsão 

O Plano Diretor é a lei que 
determina as regras 

e os incentivos de 
desenvolvimento urbano 


Namesma entrevista, o pre- 
feito afirmou que a capital 
“perdeu muitas indústrias” e 
que ele pretende facilitar a ins- 
talação por meio do novo Pla- 
no Diretor. “Facilitar essas 
ações, não ter tantas restri- 
ções de NR (Uso Não Residen- 
cial), é poder fazer com que a 
indústria, desde que não po- 
luente, possa se instalar em 
mais regiões da cidade.” 

Ele justificou a importância 
derevisar esse ponto do Plano, 
dizendo que a melhor ação pa- 
ra “reduzir desigualdade so- 
cial é gerar oportunidade de 
emprego e renda”. A alteração 
poderia impactar, por exem- 
plo, as dark kitchens (cozinhas 
industriais), que são considera- 
das atividades industriais des- 
de 2022. |O coLABOROU LEON FERRARI 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


Prosperidade salva 
o meio ambiente 


Para proteger a biodiversidade, leis de 


preservação são tão importantes 


quanto ganhos de produtividade 


população de baleias jubarte no Brasil, 
que esteve ameaçada de extinção, está 
perto de se recuperar totalmente. O pri- 
meiro registro do Instituto Baleia Jubar- 
te, em 2003, estimava cerca de 3 mil ba- 


leias em águas brasileiras. Em 2022, foram registra- 
das 25 mil, número próximo ao de 200 anos atrás, 
quando a população estava entre 27 mil e 30 mil. 

Ahistória da recuperação das jubartes ainda é relati- 
vamente excepcional no drama global da degradação 
ambiental, mas ela deveria ao menos ajudar a dissipar 
um pouco da atmosfera fatalista que vem imperando 
na consciência popular. Como os ambientalistas aler- 
tam cada vez mais, a perda da biodiversidade é real, e 
traz riscos tão grandes para a humanidade e a nature- 
za quanto as mudanças climáticas, às quais ela está 
inter-relacionada. Mas, com inteligência e boa vonta- 
de, esse é um problema que pode ser revertido. 

Ocorre que boa parte do ativismo ambiental, com a 
melhor das intenções, muitas vezes obnubila as solu- 
ções, ao sugerir um antagonismo entre o mundo hu- 
mano e o natural, como se a prosperidade humana 
fosse necessariamente incompatível com a preserva- 
ção ambiental. Há razões históricas para pensar des- 
se modo. Mas o presente mostra que o futuro não 
precisa ser assim. 

Os mamíferos selvagens são um exemplo. Com 
efeito, desde os tempos pré-históricos a relação dos 
humanos com eles foi uma espécie de jogo de soma 
zero: para se alimentar, primeiro, os humanos os des- 
truíram diretamente, pela caça; depois, indiretamen- 
te, destruindo seus habitats com a expansão das ter- 
ras agrícolas. 

Mas pela primeira vez na história da humanidade 
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há a oportunidade de reverter essa lógica. Cada vez 
mais os humanos são capazes de produzir mais comi- 
da empregando menos terras. 

Não são os vetores da prosperidade, como a econo- 
mia de mercado ou a tecnologia, que destroem o 
meio ambiente. Ao contrário, eles o salvam. Os dados 
mostram que, em geral, os países que enriquecem 
revertem o desmatamento, desaceleram a perda de 
espécies e revertem o declínio de algumas delas, pre- 
cisamente porque tecnologias agrícolas e ganhos de 
produtividade permitem cultivar mais com menos 
terras, preservando espaços para a vida natural. Se a 
população de lobos está crescendo no mundo, a de 
leões está decrescendo e a de tigres está estável, é 
porque os tigres estão majoritariamente em países 
de renda média; os leões, em países pobres; e os lo- 
bos, em países ricos. Assim como os lobos, muitos 
mamíferos na Europa experimentaram um forte cres- 
cimento nos últimos 50 anos. 

Sem dúvida, para espécies à beira da extinção, leis 
de preservação e estratégias de recuperação são indis- 
pensáveis. No caso das jubartes, a caça foi proibida 
em 1987 e cuidados especiais foram tomados para 
conservar áreas de acasalamento - como o “berçário” 
de Abrolhos, na Bahia. No entanto, é mais fácil execu- 
tar essas leis e estratégias quando inovações tecnoló- 
gicas e de produtividade reduzem a necessidade de 
comunidades humanas de explorar extensas zonas e 
recursos naturais para sobreviver e prosperar.e 


Transporte 


Mototáxi cresce em bairros da periferia 
de São Paulo e serviço oferece até Wi-Fi 


Uber anunciou oferta 
de viagens de moto, 
mas iniciativa acabou 
barrada. Atividade 
informal avança em 
terminais da capital 


Alheios à polêmica sobre alibe- 
ração dos serviços de viagens 
com motocicletas para passa- 
geiros - a Prefeitura de São 
Paulo suspendeu o Uber Moto 
na semana passada e promete 
regulamentar a atividade -, 
moradores de vários bairros já 
enxergam a garupa das motos 
como uma opção de transpor- 
te no dia a dia. 
Principalmente nos termi- 
nais urbanos da zona sul da capi- 
tal paulista, as motos dividem 
espaço comos veículos por apli- 
cativos, vans e ônibus. Para 
atrair mais passageiros, os mo- 
totáxis oferecem de capacetes 
higienizados a Wi-Fi gratuito. 
No Grajaú, cerca de 50 mo- 
tos se dividem em três termi- 
nais (Varginha, Estação Grajaú 
e Estação Mendes Vila Natal) 
diariamente. Elas ficam estacio- 
nadas em fila, como nos pon- 
tos de táxi, mas muitos motota- 
xistas “passam a vez” quando a 
corrida não é atrativa — existe 
uma tabela de preço, baseada 
na distância até o destino, mas 
há espaço para pechincha. 
Eles trabalham uniformiza- 
dos do lado de fora dos termi- 
nais. Por causa da informalida- 
de da atividade, os profissio- 
nais se mostraram receosos 


com a presença do Estadão na 
noite da última segunda-feira. 
Desconversam e evitam deta- 
lhes sobre o trabalho; a maioria 
prefere usar nomes fictícios. 


ROTINA. O negócio é agitado, a 
moto fica desligada apenas de 
10 a 15 minutos à espera de 
clientes. Mas há limitações. A 
tarifa é menor que os veículos 
por aplicativo, mas supera os 
ônibus e as vans. 

O eletricista Antonio Car- 
los, de 45 anos, considera amo- 
to uma boa alternativa para si- 
tuações de emergência, mas 
diz que não dá para usá-la todo 
dia. Ele conseguiu baixar o pre- 
ço de R$ 18 para R$ 15 de uma 
viagem para um bairro próxi- 
mo da estação. 

A discussão sobre os moto- 
táxis ganhou força na semana 
passada depois que a empresa 
de transporte por aplicativo 
Uber anunciou o serviço em 
São Paulo. Um dia depois, o 
prefeito Ricardo Nunes 
(MDB) assinou um decreto 
suspendendo o serviço por 
tempo indeterminado. 

A Prefeitura vai criar um gru- 
po de trabalho para analisar a 
viabilidade e a segurança do 
serviço. No Rio, o prefeito 
Eduardo Paes também se mos- 
trou contrário ao Uber Moto. 


SEGURANÇA. O grande desafio 
é a segurança. Os motociclis- 
tas estão entre as principais 
vítimas de acidentes de trânsi- 
to. Em 2021, foram 380 mortes 
em acidentes na capital, de 
acordo como Sistema de Infor- 
mações Gerenciais de Aciden- 


ALEX SILVA/ESTADÃO 


Liberação do Uber 
Moto é ‘muito difícil’, 
avalia prefeito de SP 


O prefeito de São Paulo, Ri- 
cardo Nunes (MDB), avalia 
ser “muito difícil” que o 
Uber Moto seja liberado em 
São Paulo. Como dificulda- 
des, o administrador citou a 
“complexidade” do trânsito 
na capital paulista e também 
afila de pacientes que espe- 
ram por cirurgia ortopédica 
(68 mil pessoas), muitos de- 
les por acidente de moto, se- 
gundo ele. “A grande preocu- 
pação é com a segurança das 
pessoas”, disse ontem à Rá- 
dio Eldorado. 

“As questões relacionadas 


a motos levam a situações de 
acidentes gravíssimos, inclusi- 
ve óbitos. Então, não é possí- 
vel que a cidade de São Paulo 
vá poder assistir uma empre- 
sa que é importante para a 
cidade, sediada aqui, faça algu- 
ma atividade sem que nos 
apresente qual é o plano, quan- 
tas pessoas podem ser trans- 
portadas, se tem segurança, se 
vaiter o capacete”, pontuou. 
A Prefeitura foi questiona- 
da sobre a atividade infor- 
mal de mototáxi observada 
pela reportagem em termi- 
nais da zona sul da capital, 
mas não apresentou respos- 
ta sobre o assunto. Em nota, 
destacou que a redução dos 
acidentes fatais é tema de 
preocupação do prefeito.e 


tes de Trânsito do Estado de 
São Paulo (Infosiga). Isso re- 
presenta 45% dos óbitos no 
trânsito no ano passado. 

Para contornar o problema, 
João Neto, de 35 anos, afirma 
que os profissionais são orien- 
tados a tomar precauções adi- 
cionais, como evitar passar pe- 
lo canto das lombadas, por 
exemplo. Para os clientes, prin- 
cipalmente os iniciantes, a 
principal recomendação é 
acompanhar as curvas e deixar 
o “corpo mole”. 

A balconista Andressa Perei- 
ra, de 32 anos, pede para o mo- 
torista não correr. “A moto ga- 
nha bastante tempo cortando 
os engarrafamentos”, diz amo- 
radora da Vila Natal que saía 
do Terminal Varginha. A exem- 
plo da maioria dos passagei- 
ros, ela está habituada a usar 
moto -própria ou de terceiros. 

Para conquistar passagei- 
ros, os mototáxis oferecem al- 
guns atrativos. No Terminal 
Santo Amaro, Jeremias da Sil- 
va, nome fictício, higieniza os 
capacetes com álcool70%a ca- 
daviagem, oferece capa de chu- 
va e até Wi-Fi grátis - o sinal é 
cedido a partir do seu próprio 
celular por meio do roteador. 
“É uma estratégia para atrair 
os clientes”, diz. 

No Brasil,a profissão de moto- 
taxista é regulamentada pela Lei 
Nº12.009, de 2009. Emjunho de 
2018,0 então prefeito Bruno Co- 
vas (PSDB) proibiu o transporte 
remunerado de passageiros em 
motocicletas. Um ano depois, o 
Tribunal de Justiça decidiu que 
a lei era inconstitucional e libe- 
rou a atividade na cidade. € 
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Recusa de pais à vacina da covid para filhos sobe 56% 


A hesitação dos brasileiros em 
vacinar seus filhos contra a co- 
vid-19 aumentou 56,3% entre 
2021 € 2022, na contramão do 
queacontece globalmente. O da- 
do faz parte de um levantamen- 


LEILÃO - IPTU E 


CONDOMÍNIO 


e VALORES ABAIXO 
DA AVALIAÇÃO 


e FINANCIAMENTO / 


to conduzido pelo Instituto Glo- 
bal de Saúde de Barcelona (IS- 
Global), que analisou dados de 
23 países com mais de 60% da 
população mundial, entre eles o 
Brasil. O trabalho foi publicado 
na revista científica Nature. 
Globalmente, a disposição 
dos pais para vacinar seus fi- 


lhos contra o novo coronavi- 
rus aumentou entre 2021, 
quando muitos imunizantes 
ainda não estavam aprovados 
para menores, e 2022, passan- 
do de 67,6% para 69,5%. No 
Brasil, a tendência foi oposta. 
Houve um aumento considerá- 
vel de hesitação: de 8,7% em 


2021 para 13,6% em 2022. 

O dado pode ajudar a expli- 
car a baixa cobertura vacinal 
contra a covid-19 entre as 
crianças brasileiras. Enquanto 
entre os adultos 85% têm pelo 
menos uma dose e 80% têm o 
esquema primário completo 
(duas doses), entre as crianças 
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Ocupado. 2 vagas de garagem, 270 m? de área total, 123,5 m? 


somente 39,5% estão totalmen- 
te imunizadas e 56,83% recebe- 
ram ao menos uma dose, de 
acordo com o consórcio de veí- 
culos de imprensa. 

A aceitação das vacinas con- 
tra a covid-19 aumentou 5,2% 
entre 2021 e 2022 globalmen- 
te, segundo a revista. © 
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Entre os infectados, 80% 
tomaram ivermectina 


Ineficaz no tratamento da co- 
vid-19e contraindicada por au- 
toridades sanitárias, a ivermec- 
tina foi tomada por 79,5% dos 
brasileiros que tiveram sinto- 
mas da doença. A informação 
faz parte de um levantamento 
conduzido pelo Instituto Glo- 
bal de Saúde de Barcelona (IS- 
Global), que analisou dados de 
23 países, entre eles o Brasil, 
que representam mais de 60% 
da população mundial. O traba- 
lho foi publicado na revista 
científica Nature. 
Globalmente, 27% das pes- 


soas disseram ter tomado 
ivermectina ao primeiro sin- 
toma da doença. As princi- 
pais agências sanitárias de to- 
do o mundo não recomen- 
dam o uso do remédio no tra- 
tamento da covid-19. Diver- 
sos estudos científicos já com- 
provaram que o remédio, des- 
tinado ao tratamento de infec- 
ções parasitárias, é ineficaz 
contra a doença. 

“Maiores esforços são ne- 
cessários para desencorajar o 
uso de ivermectina e outros 
remédios sem eficácia com- 


provada e potencial efeitos 
tóxicos”, escreveu o chefe do 
Grupo de Pesquisa em Siste- 
mas de Saúde da ISGlobal, Jef- 
frey V. Lazarus, principal au- 
tor do levantamento. 

Em março do ano passado, 
um grande ensaio clínico bra- 
sileiro já havia reforçado aine- 
ficácia do medicamento. A 
pesquisa envolveu 1.358 pes- 
soas infectadas pelo novo co- 
ronavírus de 12 cidades de Mi- 
nas Gerais. 

O resultado demonstrou 
que não se teve nenhuma sina- 
lização de benefício da medi- 
cação para tratar a covid, 
apontaram os pesquisadores 
na oportunidade. O achado se 
juntou a outros que possuíam 
a mesma conclusão. 


PANDEMIA. O trabalho reve- 
lou ainda que 40% das pes- 
soas entrevistadas disse- 
ram que estão prestando 
menos atenção às novas in- 
formações sobre a pande- 
mia. Ao todo, foram ouvi- 
das 23 mil pessoas (mil em 
cada país), entre 29 de ju- 
nho e 10 de julho de 2022; 
todos com mais de 18 anos 
de idade. 

O trabalho foi feito na 
África do Sul, Alemanha, 
Brasil, Canadá, Cingapura, 
China, Coreia do Sul, Equa- 
dor, Espanha, Estados Uni- 
dos, França, Gana, Índia, 
Itália, Quênia, México, Ni- 
géria, Peru, Polônia, Rús- 
sia, Suécia, Turquia e Reino 
Unido. O /ROBERTA JANSEN 
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Cronograma da vacinação 


SÃO PAULO 

Pessoas com imunossupressão, 
com 18 anos ou mais, podem re- 
ceber a quinta dose. 


RIO DE JANEIRO 

Todas as pessoas com mais de 
18 anos devem receber a quarta 
dose da vacina contra covid-19. 


CAMPINAS 

Está mantida a vacinação com a 
Pfizer Baby em crianças de 6me- 
ses a 2 anos. 


NA WEB 

Confira mais algumas cidades 
e o avanço da imunização. 
https://bityli.com/7JErsR 
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Leitor reclama de atraso Victima do temporal 


Polícia é acionada por 
acusação de calote em 
aposta da Mega- 


Caso foi registrado na 
delegacia de São José 
da Bela Vista (SP); 
organizador alega que 
fez duas apostas e que 
só uma foi premiada 


GIOVANNA CASTRO 

O sonho milionário da Mega 
daVirada se tornou um pesade- 
lo para um grupo de apostado- 
res de São José da Bela Vista, 
no interior de São Paulo. A ci- 
dade foi uma das cinco que re- 
gistraram apostas que acerta- 
ram a sena, cujo prêmio foi de 
R$ 108,3 milhões cada. Segun- 
do um dos participantes, o jo- 
go fazia parte de um bolão de 
44 pessoas, organizado por um 
homem que abordou os aposta- 
dores pelo WhatsApp e reco- 
lheu R$ 30 de cada um para a 
aposta. No entanto, apenas no- 
ve apostadores receberam cer- 
ca de R$ 12 milhões cada. 

Ao saber que não receberia o 
prêmio, um dos participantes 
do bolão, que prefere não se 
identificar, registrou um bole- 
tim de ocorrência na Delega- 
cia de Polícia Civil de São José 
da Bela Vista. Segundo ele, a 


FALECIMENTOS 


justificativa do organizador do 
bolão é de que o dinheiro reco- 
lhido dos apostadores foi utili- 
zado para fazer duas apostas 
diferentes e somente uma de- 
las, com nove cotas, ou seja, no- 
ve participantes, foi a vencedo- 
ra. No entanto, ninguém teria 
sido avisado de que se tratava 
de duas apostas diferentes. O 
valor de contribuição teria si- 
do o mesmo para todos. 


Aposta 

Bolão de 44 pessoas foi 
feito por homem 

que usou WhatsApp 

e recolheu R$ 30 de cada 


“Me sentilesado e decepcio- 
nado, pois contribui com meu 
dinheiro para participar do bo- 
lão vencedor. Estou ficando 
doente com essa situação”, dis- 
seo apostador ao Estadão. Se- 
gundo ele, os participantes 
têm áudios e comprovantes 
dos pagamentos, mas não rece- 
beram comprovante da aposta 
feita, pois confiaram na boa-fé 
do organizador. 

Para o advogado Mario Bas- 
si, que representa dez aposta- 
dores, é evidente que o organi- 


Sena 


zador do bolão agiu de má- 
fé. “Ele fala “vamos partici- 
par do bolão com a gente, 
você faz o pagamento de 
umvalor e vai estar automa- 
ticamente participando”. 
Dessa forma, individual- 
mente, ele fazia a conexão 
com essas pessoas e ia arre- 
cadando os valores para fa- 
zer o bolão”, diz. 

“Assim que saíram os nú- 
meros sorteados e foi divul- 
gado que havia um vence- 
dor em São José da Bela Vis- 
ta, os apostadores descobri- 
ram que o vencedor era o 
organizador do bolão e fo- 
ram atrás dele para saber do 
recebimento do prêmio, já 
que ele tinha o comprovan- 
te da aposta. No primeiro 
momento, ele disse que 
acertaria o prêmio entre to- 
dos. Depois, começou a se 
esquivar e parou de respon- 
der”, complementa. 

Bassi reúne documentos 
paraaação judicial. Aexpec- 
tativa é de que a Justiça blo- 
queie os prêmios das apos- 
tas até que o caso seja julga- 
do, diz o advogado. A repor- 
tagem procurou a defesa do 
organizador do bolão, mas 
não conseguiu contato. € 


na entrega de produto 


Reclamação de Alberto 
Helzel Júnior: “Fiz uma 
compra de um soundbar da 
Samsungno Ponto Frio. Fiz 
meu pedido pelo site da em- 
presa, que me indicou uma 
data para a entrega. O pro- 
duto não foi entregue, mas 
a Transportadora VVLog 
Logística informou que hou- 
ve uma tentativa de entre- 
ga, o que seria impossível, 
pois a portaria funciona 24 
horas. O site, depois, infor- 
mou ter havido entrega, o 
que também não ocorreu. 
O SAC do Ponto Frio é péssi- 
mo, pois não responde, não 
confirma o recebimento da 
reclamação e ninguém aten- 
de. O site chega a informar 
telefone de contato, mas na- 
da. Os vendedores dizem 
que não podem ajudar.” 


Resposta do Ponto Frio: 
“O pedido foi enviado. 
Orientamos o cliente sobre 
o prazo de entrega. Perma- 
necemos à disposição para 
mais esclarecimentos. Para 
consultas, informações e 
serviços transacionais, li- 
gue para 3003 3030 (capi- 
tais, regiões metropolita- 
nas e chamadas de celular) 
ou 0800 720 3030 (demais 
localidades, somente cha- 
madas de telefone fixo). 


f8)| Teve algum direito como cidadão 
PR! ou consumidor desrespeitado? O 
blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


Foi hontem, afinal, encontrado 
o corpo da victima, uma criança 
que as aguas doultimo temporal 
arrastaram a um boeiro da rua 
Almirante Marques de Leão, no 
bairro da Bella Vista (...) O me- 
nor morreu, como se presumia, 
e o seu corpo appareceu hon- 
tem, bastante deformado, longe 
do logar em que havia sumido, 
no trecho do Tietê em que de- 
semboca o Tamanduatehy. (...) 
nomomento em que foi divulga- 
doofacto, grande numero de po- 
pulares accorreu ao sitio do si- 
nistro, seguindo ansiosamente 
as pesquisas dos bombeiros... 
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CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


a(s) Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 

acesse: https://loterias. esta- 

dao.com.br/mega-sena. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. 6 Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Dina Marotti Requena - Aos 93 anos. 
Era viúva de João Requena. Deixa a fi- 
lha Katia Maria, parentes e amigos. O 
enterro foi realizado no Cemitério e 


Crematório Primaveras. 

Elza Dias Correia - Aos 90 anos. Era 
viúva de Armando Candido Correia. 
Deixa os filhos Marlene, Marina, José, 


F 


O esposo Abilio, os filhos Eduardo e Roberto, o neto Rodrigo, da querida e inesquecível 


Maria Cecilia Genin de Oliveira, 
agradecem o carinho e conforto recebido e convidam para a missa de 7° dia que será 
celebrada na sexta-feira dia 13/01/2023 às 10:00h, na Igreja Nossa Senhora do Brasil, na Av. 
Brasil no bairro Jardim Paulista. 


Luiz, parentes e amigos. O enterro foi 
realizado no Cemitério e Crematório 
Primaveras. 

Zuleica Martins Coelho Pereira - 
Dia10, aos 89 anos. Era viúva de Arinos 
Tapajós Coelho Pereira. Deixa filhos, 
parentes e amigos. O enterro foi reali- 
zado no Cemitério Morumbi. 
Marlene Augusto Piedade - Aos 82 
anos. Era solteira. Deixa parentes e 
amigos. O enterro foi realizado no Ce- 
mitério e Crematório Primaveras. 
Eliane de Oliveira Veiga do Nasci- 


mento - Aos 55 anos. Era casada com 
Paulo Roberto. Deixa os filhos Danilo, 
Deborah, parentes e amigos. O enter- 
ro foi realizado no Cemitério e Crema- 
tório Primaveras. 

Oswaldo Cesare - Aos 79 anos. Era 
casado com Nair da Silva Cesare. Dei- 
xaos filhos Flaudemir, Edna, parentes 
e amigos. O enterro foi realizado no Ce- 
mitério e Crematório Primaveras. 
Wanderlei Aparecido Souza Couti- 
nho-Aos67 anos. Era casado com Iza- 
bel Garcia Coutinho. Deixa os filhos 


Igor, Wendel, Andreza, parentes e ami- 
gos. O enterro foi realizado no Cemité- 
rio e Crematório Primaveras. 

Olavo Silva - Aos 63 anos. Era soltei- 
ro. Deixa o filho Anderlei Rocha, paren- 
tese amigos. O enterro foi realizado no 
Cemitério e Crematório Primaveras. 


MISSAS 

Suzana de Freitas Pereira da Silva - 
Dia14,às17 horas, na Paróquia São Ga- 
briel Arcanjo, na Av. São Gabriel, 108, 
Jardim Paulista (1 mês). 
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Corinthians enfim 
conclui a compra 
de Yuri Alberto 


ESPORTES nf 


AIS 


Futebol francês 


Campeão Messi volta à ativa 


— Argentino retorna ao time do PSG 24 dias depois de conquistar 
o título mundial com a Argentina; 


Vinte e quatro dias depois de 
conduzir a Argentina ao título 
na Copa do Catar, Lionel Mes- 
si entra em campo hoje pela 
primeira vez como um jogador 
campeão do mundo. Ele volta 
à equipe do Paris Saint-Ger- 
main na partida contra o An- 
gers, pela 182 rodada do Cam- 
peonato Francês. Neymar tam- 
bém retorna ao time no jogo 
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que será disputado no Parque 
dos Príncipes, em Paris. 
Messi ganhou alguns dias 
de folga após o Mundial. Parti- 
cipou das comemorações dos 
argentinos em Buenos Aires e 
depois foi para Rosário, cidade 
onde nasceu, para se reunir à 
família nas festas de final de 
ano. O astro se reapresentou 
há seis dias e recebeu uma calo- 
rosarecepção dos companhei- 
ros pelo triunfo no Catar. 
Sua disposição agora é aju- 
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dar o PSG a conquistar mais 
um título nacional e, sobretu- 
do, a to sonhada taça de cam- 
peão europeu. “Leo me parece 
feliz em Paris”, disse o técnico 
do time francês, Christophe 
Galtier. 

Neymar não participou dos 
dois últimos jogos do time. 
Cumpriu suspensão contra o 
Lens após ser expulso na parti- 
da contra o Strasbourg e foi 
poupado na Copa da França, 
diante do Châteuroux, para tra- 
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1? bradesco 


Neymar também estará em ação 


tar de desgaste muscular. 

A dupla foi relacionada, 
mas o PSG ainda não terá seu 
trio de estrelas em campo. 
Mbappé, assim como o lateral- 
direito Hakimi, a está de folga. 
Eles só se reapresentam ao 
elenco amanhã. 


RETOMADA. Com a volta da du- 
pla sul-americana, Galtier es- 
pera que o PSG “recrie uma di- 
nâmica de vitórias” no Cam- 
peonato Francês. Ele quer que 
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o time novamente emplaque 
sequência de triunfos para acu- 
mular gordura na tabela antes 
de se dedicar ao mata-mata 
como Bayern de Munique pela 
Liga dos Campeões, no próxi- 
mo mês. 

O time de Paris lidera o 
Francês com 44 pontos, qua- 
tro à frente do Lens. 

“O grupo estava disperso 
há algum tempo e agora encon- 
tramos densidade. O grupo ain- 
danão está completo, mas está 
mais operacional do que nas úl- 
timas semanas”, afirmou trei- 
nador. “O ritmo (de treinos) é 
alto, mas temos que ter um de- 
sempenho melhor do que em 
Lens (o PSG perdeu por 3 a 1, 
na rodada anterior). Temos 
que mostrar outra face. Houve 
algumas coisas interessantes 
na Copa da França, mas é uma 
competição completamente 
diferente.” 6 
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Despedida 


Corpo de Dinamite é enterrado em Duque de Caxias 


O corpo de Roberto Dinamite 
foi enterrado na tarde ontem 


no cemitério Nossa Senhora 
de Belém, em Duque de Ca- 
xias, na Baixada Fluminense. 
Centenas de pessoas, a maior 
parte delas com a camisa do 


Vasco, foram ao local. Na che- 
gada do caixão, elas entoaram 
cantos do clube, gritaram o no- 
me de Dinamite e estouraram 
fogos. 


O atacante Edmundo esteve 
presente no enterro. Ele havia 
ido ao velório na segunda-fei- 
ra, assim como dezenas de ex- 
jogadores. Oito campeões do 
mundo estiveram no velório 
de Dinamite: seis que conquis- 
taram a Copa do Mundo de 
1994 - Mazinho, Zinho, Jorgi- 


nho, Ricardo Rocha, Branco e 
Cafu, também pentacampeão 
em 2002 - e dois campeões em 
1970, Brito e Marco Antonio. 

Roberto Dinamite morreu 
na manhã de domingo aos 68 
anos. Ele lutava contra um tu- 
mor no intestino, diagnostica- 
do em 2021. € 
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Daniel Alves é acusado de assédio sexual em Barcelona, onde jogou e se preparou para a Copa 


Acusação 


Justiça espanhola aceita 
denúncia contra Daniel 
Alves por assédio sexual 


Mulher acusa jogador 
de tê-la importunado 
em uma casa noturna 
na madrugada do dia 
30 de dezembro, em 
Barcelona; ele nega 


Justiça da Espanha aceitou a 
denúncia contra Daniel Alves 
em um caso em que ele é acusa- 
do de assédio sexual. A infor- 
mação foi divulgada ontem pe- 
la agência Reuters. O Juizado 
de Instrução 15 de Barcelona 
está à frente da investigação. O 
jogador nega a acusação. 

Segundo informado pelo diá- 
rio espanhol ABC, o episódio 
teria ocorrido na madrugada 
do dia 29 para o dia 30 de de- 
zembro, na discoteca Sutton, 
em Barcelona. O lateral-direi- 
to de 39 anos teria colocado a 
mão entre as roupas íntimas 
da mulher que fez a acusação. 
Ela procurou as amigas e os se- 
guranças da balada depois do 
ocorrido. 

A equipe de segurança da ca- 
sanoturna acionou a polícia ca- 
talã (Mossos dEsquadra), que 
tomou o depoimento da víti- 


ma. Ela passou por exame 
médico em um hospital. Da- 
niel Alves foi embora do local 
antes da chegada dos policiais. 

De acordo com a imprensa 
espanhola, câmeras do estabe- 
lecimento mostram que Dani 
Alves e uma garota vão ao ba- 
nheiro. Cerca de 47 segundos 
depois, ambos saem do local. 
Em seguida, o jogador e seus 
amigos deixam a casa noturna. 
A mulher começa a chorar, é 
amparada pelas amigas e rela- 
ta ter sido assediada sexual- 
mente pelo atleta. 


No México 

Daniel Alves voltou ao time 
do Pumas domingo. Deu 
uma assistência na vitória 
por 2a 1 sobre o Juárez 


OUTRO LADO. Em entrevista ao 
programa Y Ahora Sonsoles, do 
canal de televisão espanhol An- 
tena 3, o jogador negou vee- 
mentemente a agressão. “Pri- 
meiramente, gostaria de des- 
mentir tudo. Eu estive nesse 
lugar (casa noturna), com 
mais gente, aproveitando. To- 
do mundo que me conhece sa- 
be que eu adoro dançar. Eu es- 


tava aproveitando, mas sem 
invadir o espaço dos de- 
mais. Sempre respeitando o 
entorno”, afirmou Daniel 
Alves. 

“Em todos esses anos, 
nunca invadi o espaço de al- 
guém sem autorização. Co- 
mo vou fazer isso com uma 
mulher ou uma menina? Pe- 
lo amor de Deus, não! Che- 
ga! Basta! Isso está me fa- 
zendo mal, sobretudo à mi- 
nha família e meu entorno. 
Eles sabem quem eu sou”, 
reforçou o jogador que de- 
fendeu a seleção brasileira 
na Copa do Mundo do Ca- 
tar e atualmente está vincu- 
lado ao Pumas, do México. 

Também àemissora Ante- 
na3, a mulher de Daniel Al- 
ves, Joana Sanz, defendeu o 
jogador. “Eu sei quem é 
meu marido, sei como o co- 
nheci, sei o quanto ele é res- 
peitoso porque nem quan- 
do estava me conhecendo 
ele me desrespeitou”, disse. 

O lateral-direito cons- 
truiu boa parte da carreira 
como jogador em Barcelo- 
na usou as instalações do 
clube catalão para se man- 
ter emformaantes do Mun- 
dial do Catar. © 


O MELHOR DA TV 

FUTEBOL Nottinghan x Wolvers Santo André x Santos 

e Campeonato Francês 17h / ESPN 3 19h30 / SporTV | 

Nantes x Lyon Southampton x Manc. City Oeste x Internacional 

15h/ ESPN 2 17h / ESPN 4 21h45/ SporTV e Rede Vida 
e Supercopa da Espanha e Copa da Itália BASQUETE 

Real Madrid x Valencia (sem.) Milan x Torino o NE A 

16h / ESPN 17h [ESPN 2 Mil. Bucks x Atlanta Hawks 
e Copa da Liga Inglesa e Copa São Paulo 21h30 / ESPN 2 


Foco no meio ambiente 


Mundial de barcos 
elétricos é a nova 
jogada de Nadal 


— Tenista compra equipe e entra 
em campeonato com viés ecológico 


Enquanto não entra em qua- 
dra para defender seu título 
do Aberto da Austrália- o tor- 
neio começa dia 16 -, o tenis- 
ta Rafael Nadal investe em ne- 
gócios em outro esporte. Ele 
se tornou proprietário de 
uma equipe que vai partici- 
par este ano do UIM E1 
World Championship, o pri- 
meiro campeonato mundial 
de barcos 100% elétricos. 

A competição irá apoiar o 
programa ambiental “Blue 
ActionofE1” guevisa prote- 
ger e restaurar os ecossiste- 
mas marinhos nas orlas ma- 
rítimas das cidades partici- 
pantes do torneio. O objetivo 
é causar um impacto positivo 
nas comunidades locais. 

“Me atrai o fato de que a E1 
tem como missão e compro- 
misso a preservação dos ecos- 
sistemas marinhos. Como 
atleta profissional, estou 
ciente do efeito positivo que 


Disputa 

O Mundial da El terá até 
dez equipes com um 
barco e dois pilotos cada. 
Serão oito regatas 


os menores avanços têm na 
melhoria do desempenho”, 
disse o espanhol. “Veja como 
a E1 aplica esse mesmo espíri- 
tocompetitivo E estaaborda- 
gem para otimizar o desem- 
penho ea eficiência damobili- 
dade marítima sustentável é 
uma boa notícia para os nos- 
sos oceanos.” 

Vencedor de 22 títulos de 
Grand Slam, o espanhol jun- 
ta-se a outras figuras do es- 
porte que lideram uma equi- 
pe da E1, como o piloto de 
Fórmula 1 Sergio Pérez. Em 
vídeo divulgado pela compe- 
tição, o mexicano deu as 
boas-vindas a Nadal e apro- 
veitou para brincar sobre a fu- 
tura rivalidade. 

“É ótimo saber que você 
está se juntando ao Campeo- 
nato Mundial E1 (UIM) com 
a equipe da Espanha”, disse 
Perez. “Eu sei que você tem 
22 Grand Slams, mas vamos 
ver quem é o campeão da 
águana E1 princouomexica- 
no. “Seu carro é muito rápi- 
do, mas, como você sabe, sou 
de uma ilha (nasceu em Ma- 
nacor, município da Ilha de 
Maiorca), então a água con- 


RIES 


Rafael Nadal agora tentará 
fazer sucesso nos oceanos 


trola até onde posso ir! Estou 
sempre esperando pelas cor- 
ridas e foi um prazer conhe- 
cê-lo. Até breve, um abraço 
caloroso e boa sorte com tu- 
do”, respondeu o espanhol. 


PIONEIRISMO. O UIM E1 
World Championship é o pri- 
meiro e único campeonato 
de barcos elétricos de corri- 
dado mundo autorizado pela 
União Internacional de Mo- 
tonáutica (UIM, sigla em in- 
glês), reguladora internacio- 
nal para todas as atividades 
de barco a motor. 

O campeonato prevê a par- 
ticipação de até 10 equipes 
naprimeira E1 Series, incluin- 
do o time ainda não batizado 
por Nadal, a Team México de 
Perez e a Venice Racing 
Team. Cada equipe irá ter à 
disposição um barco Race- 
Birdidêntico por duastempo- 
radas, com dois pilotos e oito 
regatas no calendário. 

Segundo os organizado- 
res, espera-se que a parceria 
entre Nadal e E1 se estenda 
além das corridas e inclua a 
criação de um evento interna- 
cional em sua academia de 
tênis para abordar o papel po- 
sitivo que o esporte pode de- 
sempenhar na promoção dos 
Objetivos de Desenvolvimen- 
to Sustentável, estabelecido 
pelas Nações Unidas. 

O cofundador e diretor-ge- 
ral da E1, Rodi Basso, desta- 
cou a motivação e o apreço 
de Nadal pelos oceanos e pe- 
la vida marinha: “A E1 com- 
partilhao mesmo espírito: ga- 
rantir que as pessoas possam 
desfrutar de nossos oceanos 
e maravilhosas áreas costei- 
ras por muitos anos.” € 
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Com setor 
em alta, 
o Unidas vai 
abrir mais 
31 lojas e ampliar 
presença no País 
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Custo de vida Carestia 


Pelo 2° ano, inflação fica acima da meta 


_ IPCA fecha 2022 em 5,79%, 0,79 ponto porcentual acima do teto perseguido pelo BG; 
alimentação, com alta de 11,64%, e saúde, com elevação de 11,43%, puxam índice para cima 


Ainflação oficialno País, medi- 
da pelo Índice Nacional de Pre- 
ços ao Consumidor Amplo (TP- 
CA), fechou 2022 em 5,79%, 
acima dameta perseguida pelo 
Banco Central (BC), que era 
de 3,5% com intervalo de tole- 
rância de até 5%. É o segundo 
ano seguido que o índice fica 
acima da previsão. Em 2021, a 
inflação chegou a 10,06% - o 
teto para o índice era 5,25%. 
O resultado do ano passado 
teria sido ainda maior não fos- 
se o corte de impostos sobre 
combustíveis, energia elétrica 
e telecomunicações, que segu- 
raram os preços desses itens. 


Sem a redução nos tributos da 
gasolina e da energia elétrica, 
o IPCA teria sido de 9,56% em 
2022, calculou André Almeida, 
analista do Sistema de Índices 
de Preços do IBGE. 

Os principais “vilões” dain- 
flação do ano passado foram a 
alimentação, que subiu 
11,64%, e os gastos com saúde 
e cuidados pessoais, com alta 
de 11,43%. Juntos, os dois gru- 
pos responderam por cerca de 
66% do IPCA de 2022. 

O aumento dos preços dos 
alimentos no ano passado foi 
puxado pelo encarecimento 
principalmente da cebola, lei- 
te longa-vida, batata inglesa e 
frutas, prejudicados por uma 
redução na área cultivada, 
questões climáticas e aumen- 


to de custos de produção. 
Acebola (130,14%) foi o su- 
bitem que teve a maior alta 
entre os 377 que compõem o 
IPCA. O leite longa-vida au- 
mentou 26,18%; a batata-in- 
glesa, 51,92%; as frutas, 24%; e 


, Cenário 
Indice de dezembro, que 
ficou acima das previsões 
mais pessimistas, é sinal de 
alta persistente de preços 


o pão francês, 18,03%. A ali- 
mentação fora do domicílio 
subiu 7,47%: a refeição teve au- 
mento de 5,86%, e o lanche en- 
careceu 10,67%. 

Já a elevação nas despesas 


com saúde foi a mais aguda des- 
de 1996. A alta foi influenciada 
pelos aumentos de produtos de 
higiene pessoal (16,69%), emes- 
pecial os perfumes (22,61%) e 
os produtos para cabelo 
(14,97%), e pelos reajustes auto- 
rizados pelo governo para pro- 
dutos farmacêuticos (13,52%) e 
planos de saúde (6,90%). 


CENÁRIO. Em dezembro, o IP- 
CA foi de 0,62% - ante 0,41% 
em novembro -, acima das pre- 
visões mais pessimistas de 
analistas ouvidos pelo Proje- 
ções Broadcast, que estimaram 
um avanço entre 0,36% e 
0,61%, com mediana positiva 
de 0,45%. Em dezembro, os 
itens de maior pressão no IP- 
CA foram higiene pessoal 
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(0,14 ponto porcentual) e pla- 
no de saúde (0,04 p.p.). “A 
mensagem que o IPCA de de- 
zembro deixa para 2023 é de 
que a inflação não começa o 
ano bem”, afirmou o econo- 
mista Luca Mercadante, da 
gestora de recursos Rio Bravo 
Investimentos. 

O índice de difusão, que 
mostra o porcentual de itens 
com aumentos de preços, pas- 
sou de 59% em novembro para 
69% em dezembro, o maior des- 
de maio de 2022. Para este ano, 
a meta da inflação é de 3,25%, 
com margem de tolerância de 
1,5 ponto porcentual. € coasora- 
RAM CÍCERO COTRIM e ITALO BERTÃO FILHO 
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A propriedade intelectual nos eventos esportivos 


ARTIGO 


Annelise Rocha e 
Thamíres Carvalho 
Advogadas da área de 
Propriedade Intelectual e 
Entretenimento do escritório 
Lima Feigelson 


propriedade intelec- 
tual (PT) atua por inú- 
meras nuances na in- 
dústria esportiva, seja 
por meio de patentes que in- 
centivam avanços tecnológi- 
cos nos equipamentos espor- 
tivos, por marcas e desenhos 
industriais que contribuem 
para identificar os eventos e 
patrocinadores, por direitos 
autorais sobre músicas, trans- 
missões e artes criadas a par- 


tir dos jogos ou na realização 
dos acordos de licenciamen- 
to e publicidade. Ao adquirir 
direitos de PI, empresas e or- 
ganizações esportivas podem 
usá-los de forma estratégica 
para melhores resultados. 

A relevância da proteção 
dos direitos de PI em grandes 
eventos, como a Copa do 
Mundo, é tamanha que o Ca- 
tar promulgou nova legisla- 
ção em junho de 2021 (Fifa IP 
Lawn.º11,2021) sobre PI, ofe- 
recendo maior reconhecimen- 
to e proteção aos direitos de 
PI da Fifa, facilitando a prote- 
ção do seu material esportivo 
no país. 

Diante da notoriedade das 
marcas da Fifa, são frequen- 
tes as tentativas de violação e 
concorrência desleal, como 
em conteúdos jornalísticos e 


A PI transcende os 
gramados, podendo 
impulsionar o 
desenvolvimento 
socioeconômico 


publicidades editoriais sobre 
a Copa do Mundo. Embora a 
Constituição Federal assegu- 
re os direitos fundamentais 
de liberdade de imprensa e de 
expressão, quando se trata de 


publicidade editorial (por 
exemplo, conteúdo oferecido 
por uma marca anunciante), 
há de se atentar para que a 
prática não se desvirtue em 
“marketing de emboscada” 
(ações publicitárias parale- 
las, diretas ou indiretas, por 
marcas não patrocinadoras 
de um evento, visando a pe- 
gar carona na visibilidade e 
nointeresse de consumo gera- 
do por grandes eventos). 
Assim, visando a dirimir 
eventuais ilícitos e violações 
de direitos de PI, a Fifa disponi- 
bilizaem seu site oficial diretri- 
zes de PI. Elementos como no- 
mes, símbolos e fontes foram 
registrados pela Fifa, que de- 
tém ouso exclusivo destes ter- 
mos. De todo modo, em regra, 
os patrocinadores oficiais do 
evento podem usar esses ele- 
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mentos para fins comerciais. 

Com isso, a Fifa consegue 
proteger seus ativos de PI de 
forma preventiva e repressi- 
va, pois qualquer forma de 
transmissão ou uso não auto- 
rizado de seus produtos/servi- 
ços estará sujeita a sanções e 
reparações criminais e civis. 

Os eventos esportivos, em 
geral, dependem de relações 
comerciais amparadas pelos 
direitos de PI, exercendo pa- 
pel relevante na economia de 
um país e favorecendo espe- 
cialmente os setores de turis- 
mo e comércio. O uso estra- 
tégico da PI transcende os gra- 
mados, podendo impulsionar 
significativamente o desen- 
volvimento socioeconômico, 
especialmente no local de rea- 
lização de um evento de tama- 
nha proporção. € 


Custo de vida Carestia 


Com inflação e juros altos, famílias 
preveem consumir menos neste ano 


Recuo no consumo da 
população pode chegar 
a 0,8%, segundo 
projeções do Ibre, no 
que seria a primeira 
queda desde 2016 


LUCIANA DYNIEWICZ 
LUIZ GUILHERME GERBELLI 
Depois de registrar expansão 
nosúltimos dois anos, o consu- 
mo das famílias deve desacele- 
rar em 2023. Entre os econo- 
mistas, há quem não descarte 
uma queda. Se confirmada, se- 
ria o primeiro recuo desde 
2016, quando o País enfrentou 
uma dura recessão econômica 
- excetuando 2020, quando o 
desempenho econômico glo- 
bal foi alterado pela pandemia. 
O Instituto Brasileiro de Eco- 
nomia, da Fundação Getulio 
Vargas (FGV-Ibre), calcula que 
o consumo vai diminuir 0,8% 
neste ano, após avançar 4,1% 
em2022. O Santander, um pou- 
co mais otimista, projeta alta 
de 1%. O economista do banco 
Lucas Maynard, porém, afirma 
que esse desempenho não signi- 


fica “um grande dinamismo”. 
“Boa parte dessenúmero decor- 
re do carrego estatístico (efeito 
matemático, uma espécie de im- 
pulso deixado de um trimestre pa- 
ra o seguinte). É como se o cres- 
cimento fosse zero do quarto 
trimestre de 2022 até o quarto 
trimestre de 2023. Isso já resul- 
taria em um crescimento de 1% 
para 2023. É gordura deixada 
de um ano para outro.” 

A piora do orçamento das fa- 
mílias tem como pano de fun- 
do o elevado patamar da taxa 
de juros, atualmente em 
13,75% ao ano, a inflação ainda 
alta - o IPCA fechou 2022 em 
5,79% -, sobretudo para os 
mais pobres, a inadimplência 
também elevada e o fim dos es- 
tímulos fiscais. No início de 
2022, 0 governo Jair Bolsonaro 
adotou uma série de medidas 
para estimular a economia, co- 
mo a antecipação de 13.º salá- 
rio de aposentados, a liberação 
de recursos do Fundo de Ga- 
rantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) ea ampliação do Auxí- 
lio Brasil- hoje Bolsa Família — 
de R$ 400 para R$ 600. 

“Será um contexto em que 
as transferências de renda de- 


TABA BENEDICTO/ESTADÃO-6/1/2023 
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A professora Yve diz que 70% do seu salário vai para pagar dívidas 


vem crescer menos, acabou o 
13.º salário para aposentados e 
pensionistas e a liberação de 
FGTS, ou seja, todo esse estí- 
mulo fiscal que ajudou o consu- 
mo até aqui. E o mercado de 
trabalho dá sinais de desaque- 
cimento”, diz Thiago Xavier, 
economista da consultoria 
Tendências. 

A economista Marina Garri- 
do, do Ibre, destaca que a ina- 


dimplência deve continuar su- 
bindo até meados deste ano. 
De acordo com pesquisa da 
Confederação Nacional do Co- 
mércio de Bens, Serviços e Tu- 
rismo (CNC), 30,3% das famí- 
lias brasileiras tinham alguma 
dívida atrasada em novembro. 
Dos consumidores com renda 
mensal de até dez salários 
mínimos, 34,1% atrasaram dívi- 
das, a maior proporção da 


série, iniciada em 2010. 

“Isso é muito preocupante. 
Antes, por exemplo, todo mun- 
do conseguia cartão de crédi- 
to. Agora, os bancos avaliam 
mais se vão ou não dar cartão 
para alguém. Aí, sem cartão, a 
pessoa consome menos”, diz 
Marina. 


DÍVIDAS. Professora da rede pú- 
blica de Guarulhos, Yve de Oli- 
veira é um retrato desse cená- 
rio. Endividada, vai cortar com- 
pras neste ano. Até o ano passa- 
do, elamorava com os pais, mas 


No vermelho 

Pesquisa da CNC aponta 
que 30,3% das famílias do 
País tinham dívidas em 
atraso em novembro 


precisou se mudar e comprar 
móveis para o apartamento que 
alugou. Yve já tinha algumas 
dívidas com bancos, mas, com a 
mudança e passando a pagar alu- 
guel, a situação se deteriorou. 
“Na ignorância financeira, 
sempre que não tinha dinheiro, 
pegava um empréstimo. Aí, 
quando não conseguia pagar 
uma parcela, o banco oferecia 
um novo empréstimo. Virou 
uma bola de neve e, no ano pas- 
sado, virou um tsunami”, diz. 
Yve conta que, hoje, 70% do 
seu salário paga dívidas. “No 
mês passado, sobraram R$67 pa- 
rame divertir. Agora, não tenho 
ambição de comprar nada.” € 


BC atribui estouro da meta a preços de commodities 


Em carta enviada ao ministro 
da Fazenda e presidente do 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN), Fernando Haddad, o 
presidente do Banco Central, 
Roberto Campos Neto, citou a 
elevação dos preços de commo- 


dities, sobretudo o petróleo, ea 
retomada econômica como as 
principais causas para o estou- 
ro da meta de inflação em 2022, 
pela segunda vez seguida. 

No ano passado, a inflação 
avançou 5,79% - acima do teto 


da meta estabelecida, de 5%. O 
centro da meta era de 3,5%. A 
carta é uma exigência do regime 
de metas (criado em 1999) sem- 
pre que a inflação fica fora do 
intervalo de tolerância, para ex- 
plicar as razões do descumpri- 


mentoe indicar providências pa- 
raoretorno à meta, assim como 
o prazo para que isso ocorra. 
Campos Neto reconheceu 
ainda que a inflação em 2023 
deve se manter superior à me- 
ta estabelecida, de 4,75%. Mas, 
considerando as projeções pa- 
ra2024 (3,0%) € 2025 (2,8%), O 
BC argumenta que o “cenário 


é de convergência da inflação 
para as suas metas”. “A infla- 
ção ainda se mantém superior 
à meta, em virtude principal- 
mente da hipótese do retorno 
da tributação federal sobre 
combustíveis nesse ano e dos 
efeitos inerciais da inflação de 
2022”, explicou o BC. O ruaísBar- 
CELLOS e LORENNA RODRIGUES/BRASÍLIA 
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Transmissão, o caminho 
da energia renovável 


EDP investe no segmento, que tem suportado o crescimento das fontes 


renováveis na matriz e permitido que a eletricidade chegue aos consumidores 


Brasil é o único país onde a 
EDP investe em transmissão 


rojeções indicam grande impulso da 
P energia renovável no Brasil nos pró- 

ximos anos, estimulado pela queda 
dos custos e pelos benefícios ambientais. A 
EDP vem participando ativamente desse pro- 
cesso, com investimento global de 24 bilhões 
de euros (o equivalente a R$ 132 bilhões) em 
transição energética. Apenas no Brasil, dos 
R$ 18,2 bilhões de investimentos que o grupo 
fará até 2025, R$ 5,7 bilhões serão direciona- 
dos para a geração de energia solar. 

Para que a expansão das renováveis se ma- 
terialize na matriz energética brasileira, no 
entanto, é preciso investir na infraestrutura 
de transmissão, que viabiliza o transporte 
de energia das regiões geradoras para todo o 
Brasil. “Esse é um dos eixos da nossa estraté- 
gia de crescimento no País, junto com a dis- 
tribuição e a geração solar”, diz João Marques 
da Cruz, presidente da EDP Brasil. 

No último dia 16, a empresa arrematou o 
Lote 2 do Leilão de Transmissão 02/2022, rea- 
lizado pela Agência Nacional de Energia Elé- 
trica (Aneel), ao apresentar proposta de recei- 
ta anual permitida (RAP) de R$ 24,9 milhões 
para a construção de 188 quilômetros de redes 
de transmissão que ligarão as cidades de Porto 
Velho a Abunã, no Estado de Rondônia. 

Esse lote terá sinergia com o Lote 1, 
também em Rondônia, arrematado pela 
EDP no Leilão 01/2021, que inclui a im- 
plantação de 350 quilômetros de redes de 
transmissão (em licenciamento), além da 
subestação Tucumã e do seccionamento da 
Linha de Transmissão Abunã-Rio Branco, 


já em construção. Os investimentos nesse 
lote são de cerca de R$ 483 milhões e devem 
ser gerados 846 empregos. 

Em 2023, a previsão da companhia é par- 
ticipar dos próximos leilões, além de conti- 
nuar atenta às oportunidades também no 
mercado secundário. Desde 2017, a EDP já 
investiu R$ 4,7 bilhões em obras e projetos de 
transmissão no Brasil, chegando a 2.616 km 
de linhas em seu portfólio. A empresa traba- 
lha para manter o nível de excelência na exe- 
cução das obras, com entregas antecipadas 
frente aos cronogramas regulatórios estabe- 
lecidos pela Aneel, uma característica da EDP 
nos lotes já concluídos. 


Entregas em transmissão 

Em fevereiro, o grupo assumiu o controle 
da antiga Celg Transmissão S.A (Celg-T), que 
passou a se chamar EDP Goiás, com um in- 
vestimento de R$ 1,977 bilhão na aquisição. 
Até o fim de 2023, estão previstos aportes de 
R$ 200 milhões em obras de melhorias e mo- 
dernizações da infraestrutura de transmissão 
da empresa no Estado, que conta com 756 km 
de redes e 14 subestações. As obras de amplia- 
ção e modernização da Subestação de Itapaci 
já foram concluídas, com ampliação da capa- 
cidade, substituição de equipamentos e refor- 
ma da sala de controle, e as da subestação de 
Águas Lindas, iniciadas. 

Também em fevereiro, foi energizado o 
segundo trecho do Lote 21 do Leilão 05/2016 
da Aneel, em Santa Catarina, parceria da EDP 
(90%) com a Celesc, Centrais Elétricas de 


Santa Catarina (10%). Foram entregues duas 
linhas de transmissão: uma delas, com 525kV 
e 250 km, interliga Santa Catarina à malha 
elétrica mais importante do setor elétrico 
brasileiro; enquanto a outra, com 230kV e 
6 km, conecta uma subestação já existente à 
nova subestação Siderópolis 2, previamente 
inaugurada pela EDP No total, o lote 21 per- 
corre 28 municípios catarinenses, envolven- 
do 435 km de linhas, 925 torres e uma subes- 
tação, com investimento de R$ 1,28 bilhão. 

Em maio, a EDP concluiu a implanta- 
ção do Lote 18 do Leilão 05/2016 da Aneel, 
resultado de um investimento de R$ 1,44 bi- 
lhão. Maior lote já construído pela empresa, 
é composto por duas linhas de transmissão, 
com um total de 1.533 torres, que percorrem 
740 km, passando por 30 municípios e inter- 
ligando as subestações de Estreito (MG) e Ca- 
choeira Paulista (SP). 

Em julho, mais uma entrega na Região 
Sul: o segundo trecho do Lote Q, entre San- 
ta Catarina e Rio Grande do Sul, com 135 km 
de linhas de transmissão, percorrendo nove 
municípios catarinenses e sete gaúchos, e 
investimentos de R$ 361 milhões. No total, 
esse lote é formado por 156,5 km de linhas de 
transmissão, duas subestações e dois bays de 
conexão que interligam os dois Estados. 

A empresa também concluiu, em agosto, 
a integração ao Sistema Interligado Nacional 
(SIN) do Lote 18 do Leilão 02/2018 da Aneel. 
Nesse lote, localizado no Maranhão e compos- 
to por uma linha de transmissão de 113 km em 
230 kV, foram investidos R$ 88,5 milhões. 


Divulgação EDP 
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Salário Proposta da área econômica 


Mínimo pode ir a R$ 1.320 apenas em maio 


Apesar de verba ter sido 
prevista no Orçamento 
de 2023, números foram 
revistos com aumento 
da estimativa de custos; 
valor atual é de R$ 1.302 


ADRIANA FERNANDES 
BRASÍLIA 
O governo pode esperar até o 
dia 1.º de maio, Dia do Traba- 
lhador, para anunciar o reajus- 
te do salário mínimo para R$ 
1.320. O adiamento da medida 
está em discussão e é defendi- 
da pela área econômica. 
Segundo apurou o Estadão, 
o assunto já foi levado ao presi- 


dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), que ainda não bateu o 
martelo. 

Apostergação do anúncio da- 
riatempo para o governo moni- 
torar a evolução do comporta- 
mento da folha do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS), que teve a base de be- 
neficiários elevada rapidamen- 
te na reta final da campanha 
eleitoral pelo governo de Jair 
Bolsonaro. 

Técnicos do governo disse- 
ram que reajustar agora seria 
muito difícil, porque não háto- 
doo orçamento necessário. Os 
números, porém, foram revis- 
tos em função do crescimento 
da estimativa de gastos atrela- 
dos ao salário mínimo, como 


benefícios previdenciários. 

O custo adicional inicial- 
mente estimado pelos técni- 
cos do governo é de R$ 7,7 bi- 
lhões, além do que foi previsto 
no Orçamento de 2023. A Pro- 
posta de Emenda à Constitui- 
ção (PEC) da Transição, apro- 
vada no final do ano passado, 
já constava com um adicional 
de R$ 6,8 bilhões para garantir 
o aumento real (acima dainfla- 
ção) do salário mínimo. 

Como esse gasto extra não 
está previsto no Orçamento, 
se o governo anunciasse o rea- 
juste em janeiro, teria que se 
comprometer com uma am- 
pliação da dotação orçamentá- 
ria, segundo técnicos envolvi- 
dos na discussão. Na prática, 


WILTON JUNIOR/ESTADÃO-2/1/2023 


Para Haddad, fila do INSS foi 
reduzida artificialmente 


gito 


PORTARIA Nº 056/2022 


RETIFICA A PORTARIA Nº 056/2022 PUBLICADA NO DIA 21/12/2022. 


LUCIANA B. B. ZENARI, Coordenadora Geral do Consórcio Intermunicipal de Saúde “08 de Abril”, no uso 


de suas atribuições legais; 


RESOLVE: 


Exonerar, o Sr. GILDO MARTINHO DE ARAUJO, do cargo de SECRETÁRIO EXECUTIVO do Consórcio 
Intermunicipal de Saúde “08 de Abril”, conforme artigo 37, do Estatuto Social do Consórcio Intermunicipal 


de Saúde “08 de Abril”, com efeitos a partir de 07/12/2022. 


REGISTRE-SE, CUMPRA-SE E PUBLIQUE-SE. 


RODRIGO FALSEM Mogi Mirim, 12 de dezembro de 2022. 


Presidente Con8 


LUCIANA B. B. ZENARI 
Coordenadora Geral do CON8 


AVISO DE LICITAÇÃO 
B Fortaleza FRACASSADA PARA O o 14 
PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 091/2022. 
ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE - SMS. 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO A SELEÇÃO DE EMPRESA PARA O 
REGISTRO DE PREÇOS VISANDO AQUISIÇÕES FUTURAS E EVENTUAIS DE MEDICAMENTOS 
DE USO ORAL III, PARA ATENDER À DEMANDA DA SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE DE 
FORTALEZA - SMS, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS PREVISTOS 
NO ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: POR DEMANDA. 
O(A) Pregoeiro(a)da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
orna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que o(a) PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº. 091/2022 - SMS, foi declarada FRACASSADA PARA O ITEM 14 (cancelado 
no julgamento por ausência de licitantes classificados), do processo em epígrafe, no Endereço 
Eletrônico www.comprasnet.gov.br. Maiores pelo email licitacaooclforfortaleza.ce.gov.br 
ou pelo telefone (85)3452-3477. 

Fortaleza — CE, 10 de janeiro de 2023. 
José Osvaldo Soares Bezerra Júnior 
PREGOEIRO(A) DA CLFOR 


AVISO DE CONVOCAÇÃO 


PROCESSO: RDC PRESENCIAL Nº. 002/2023. 


ORIGEM: FUNDO MUNICIPAL DA SAÚDE - INFRAESTRUTURA (FMS-I) 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A CONSTRUÇÃO DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE 
- UBS PEDRO CELESTINO ROMERO, LOCALIZADA NO BAIRRO MONDUBIM, MUNICÍPIO DE 
FORTALEZA, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS NESTE EDITAL E SEUS ANEXOS. 
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MAIOR DESCONTO. 
MODO DE DISPUTA: ABERTO. 
REGIME DE EXECUÇÃO: EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO. 
INFORMAÇÕES IMPORTANTES: 
- RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 08/02/2023 às 09h00min. 
- ABERTURA DAS PROPOSTAS: 08/02/2023 às 09h15min. 
- INÍCIO DA DISPUTA: 08/02/2023 às 09h30min. 
- FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS (informando o nº da licitação): Até 05 (cinco) dias úteis 
anteriores à data fixada para abertura das propostas. 
« e-mail: cploclforfortaleza.ce.gov.br 
e fone: (085) 3452-3483 
- REFERÊNCIA DE TEMPO: Para todas as referências de tempo será observado o horário 
local (Fortaleza — CE). 
- ENDEREÇO PARA ENTREGA (PROTOCOLO) DE DOCUMENTOS: Central de 
Licitações da Prefeitura de Fortaleza - CLFOR - Avenida Heráclito Graça, nº 750, Centro, 
Fortaleza/CE, CEP. 60.140-060. 
- HOME PAGE: compras.sepog.fortaleza.ce.gov.br 
- A presente licitação reger-se-á pela Lei nº 12.462, de 04 de Agosto de 2011, pelo Decreto nº 
7.581, de 11 de outubro de 2011 e pelos Decretos Municipais nº 13.512, de 30 de dezembro 
de 2014 e nº 15.126, de 28 de setembro de 2021 e pela Lei Federal nº 13.709, de 14 de agosto 
de 2018 (Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais). 
Fortaleza - CE, 10 de janeiro de 2023. 
OTÁVIO CÉSAR LIMA DE MELO 
Presidente da Comissão Permanente de Licitações 


EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES 
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO 
AVISO DE LICITAÇÃO 
LICITAÇÃO PRESENCIAL Nº 005/2023-CSL/EMSERH 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 56.200/2022- EMSERH 

OBJETO: Contratação de Empresa Especializada na Prestação de Serviços de Saúde em Unidade de 
Terapia Intensiva para atender a demanda do Hospital Macrorregional de Coroatá. 
CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR LOTE. 
DATA DA ABERTURA: às 15h do dia 02/02/2023, horário de Brasília/DF. 
LOCAL DE REALIZAÇÃO: Auditoria da EMSERH, localizada na Av. Borborema, qd. 16, nº25, Bairro 
Calhau, São Luís — MA. 
Edital e demais informações estão disponíveis no site da EMSERH (www.emserh.ma.gov.br). 
Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH localizada na Av. Borborema, Qd-16, nº 25, 
bairro Calhau, São Luís/MA, pelos e-mails csl.emserh.ma(Dgmail.com e/ou 
leonardomonteiro.emserh(Ogmail.com, ou pelo Telefone (98) 3235-7333. 


São Luís (MA), 06 de janeiro de 2023. 
Leonardo Aires Monteiro 
Agente de Licitação da EMSERH 


SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DA PREVIDÊNCIA — SEAP PARANÁ Ü 
DEPARTAMENTO DE LOGISTICA PARA CONTRATAÇÕES PUBLICAS - DECON Sereese PO oovars 
AVISO DE PUBLICAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO N° 2380/2022 SRP 

PROTOCOLO Nº 19.394.131-1 

OBJETO: Registro de Preços, pelo período de 12 meses, para futura e eventual contratação de empresa 
especializada na prestação de serviço contínuo referente à ADMINISTRAÇÃO, GERENCIAMENTO, 
EMISSÃO, DISTRIBUIÇÃO, FORNECIMENTO E RECARGA DE CARGA AGNETICO/ELETRÔNICO PARA 
A IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA ESTADUAL DE TRANSFERENCIA DE RENDA DE RENDA - PETR 
EM TODOS OS 399 (TREZENTOS E NOVENTA E NOVE) MUNICÍPIOS DO ESTADO DO PARANA. 
INTERESSADO: SEJUF. 

AUTORIZADO pelo Exmo. Sr. Secretário da Administração e da Previdência, em 04 de janeiro de 2023. 
ABERTURA: 26 de janeiro de 2023, às 09:00 hrs. 

LOCAL da DISPUTA e EDITAL: www.licitacoes-e.com.br 

Informações Complementares: www.administracao.pr.gov.br/Compras e www.transparencia.pr.gov.br. 


“SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA E LOJISTA DE ITU E REGIÃO SINCOMERCIO | 
CNPJ: 50.235.464/0001-55 


EDITAL - CONTRIBUIÇÃO SINDICAL - EXERCÍCIO 2023 


O Sindicato do Comércio Varejista e Lojista de Itu e Região - SINCOMERCIO, com sede na 
Rua Maestro José Vitório, 137 - Centro - Itu/SP, CNPJ 50.235.464/0001-55, com base nos municípios 
de Itu, Salto, Porto Feliz, Cabreúva, Boituva, Araçoiaba da Serra, Capela do Alto, Cerquilho, Iperó, 
Piedade, Pilar do Sul, Pirapora do Bom Jesus, Salto de Pirapora, Santana de Parnaíba, Tapiraí e 
Votorantim, informa a todas as empresas integrantes da categoria econômica do Comércio Varejista 
em geral, que compõe o 2º grupo do Plano da Confederação Nacional do Comércio - CNC, no quadro 
a que se refere o art. 577 da CLT, com as exclusões previstas no processo nº 46219.004396/2010-90 
do Cadastro Nacional das Entidades Sindicais - CNES, que o vencimento da Contribuição Sindical 
patronal relativa ao exercício de 2023 ocorrerá no dia 31 de janeiro de 2023, de acordo com a tabela 
progressiva por faixa de capital social, nos termos dos artigos 578 e seguintes da Consolidação das 
Leis de Trabalho - CLT, observada as alterações promovidas pela Lei 13.467/2017. Informações sobre 
valores da tabela e guias de recolhimento poderão ser obtidas através do telefone (11) 4022-9722 
ou ainda pelo e-mail: sincomercio @ sincomercio.org.br. 
Itu, 09 de janeiro de 2023 
CARLOS A. D'AMBROSIO - Presidente 


AVISO DE LICITAÇÃO FRACASSADA PARA O ITEM 17 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 361/2022. 
ORIGEM: FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO - FME. 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO A SELEÇÃO DE EMPRESA PARA 
REGISTRO DE PREÇOS VISANDO FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIOS DE SALAS 
DE AULAS E AMBIENTES AFINS PARA AS UNIDADES ESCOLARES DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DA EDUCAÇÃO, NO INTUITO DE ATENDER AS NECESSIDADES DAS ESCOLAS QUE COMPÕEM 
A REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE FORTALEZA, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E 
QUANTITATIVOS CONSTANTES NO ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL. 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: POR DEMANDA, nos termos do Decreto nº 7.892, de 
23 de janeiro de 2013, Art. 3º - O Sistema de Registro de Preços poderá ser adotado nas 
seguintes hipóteses: Il - quando for conveniente a aquisição de bens com previsão de 
entregas parceladas ou contratação de serviços remunerados por unidade de medida ou 
em regime de tarefa. 
O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que o(a)PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº. 361/2022 - FME, foi declarada FRACASSADA PARA O ITEM 17. Maiores 
informações através do email licitacaoclfor.fortaleza.ce.gov.br. 

Fortaleza - CE, 10 de janeiro de 2023. 

JOÃO MATHEUS CARNEIRO BEZERRA 

Pregoeiro(a) da CLFOR 


essa situação poderia levar o 
governo a fazer um contingen- 
ciamento de despesas no pri- 
meiro relatório bimestral de 
avaliação de receitas e despe- 
sas do Orçamento, em 22 de 
março, data do seu envio ao 
Congresso. 

O presidente Lula prometeu 
que aumentaria o valor do be- 
nefício, mas ainda não editou 
uma medida provisória (MP) 
formalizando o novo patamar 
do piso e nem sancionou o Or- 
çamento de 2023. 

Até lá, fica valendo o valor 
do salário mínimo de R$1.302, 
segundo MP editada pelo ex- 
presidente Jair Bolsonaro em 
dezembro do ano passado. 


SEMFILTROS. Antes mesmo as- 
sumir no cargo, Haddad, vinha 
alertando para afrouxamento 
dos filtros do INSS na conces- 
são dos benefícios previdenciá- 
rios. “No INSS, foram retira- 
dos osfiltros para acabar artifi- 
cialmente com a fila. Essa é a 
real. É isso que vamos ter que 
resolver ano que vem e vamos 
trabalhar para resolver”, disse 
Haddad depois de ser anuncia- 
do como ministro da Fazenda, 
em dezembro de 2022. 


Momento ‘difícil’ 

Técnicos do governo dizem 
que reajustar agora seria 
difícil porque não há todo 
o orçamento necessário 


O Congresso chegou a apro- 
var o Orçamento deste ano 
coma previsão de recursos pa- 
ra o pagamento do salário míni- 
mo em R$ 1.320, segundo o re- 
lator-geral, senador Marcelo 
Castro (MDB-PI). 

Na segunda-feira, o minis- 
tro do Trabalho, Luiz Mari- 
nho, daria uma entrevista so- 
bre o tema, mas a coletiva foi 
cancelada por causa dos ata- 
ques e depredações às sedes 
dos três Poderes em Brasília 
no domingo, por golpistas 
apoiadores de Bolsonaro. € 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINÁRIA CONDOMÍNIO EDIFÍCIO UNIVERSO 
PALACE. Santos, 03 de Janeiro de 2023. Ilmos. Srs. 
Condôminos. CONDOMÍNIO EDIFÍCIO UNIVERSO 
PALACE, Av. Presidente Wilson, 143 - Santos. SP. 
Prezados (as) Senhores (as): Cumprindo determi- 
nações da Sra. Síndica, servimo-nos da presente 
para convocar V. Sa. para a ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA do condomínio, a realizar-se no dia 21 
(vinte e um) de Janeiro de 2023, Sábado, às 14.00 
horas em primeira convocação com 51% dos con- 
dôminos - proprietários,ou às 15.00 horas em 2a. 
convocação com qualquer número, nas depend- 
ências do salão do Universo Palace Clube, sito no 
2º andar, no mesmo endereço, a fim de deliberarem 
sobre a seguinte: ORDEM DO DIA: 1.) Eleição de 
Presidente e Secretário da Mesa; 2.) Prestação e 
Aprovação de Contas da Atual Gestão referentes ao 
ano de 2022; 3.) Apresentação e Aprovação de Pre- 
visão Orçamentária para o ano de 2023; 4.) Eleição 
de Síndico(a) e Conselho Consultivo para o próximo 
biênio; 5.) Deliberação sobre Obras com AVCB e es- 
clarecimentos, com aprovação de orçamento para 
Serviços Obrigatórios para sua Regularização com 
utilização do Fundo de Reserva para estes gastos; 
6.) Assuntos Gerais. De acordo com a legislação 
vigente, as deliberações da assembléia serão obri- 
gatórias para os condôminos dissidentes e ausentes, 
havida sua ausência como tácita concordância com as 
deliberações adotadas. Somente terão direito a voto 
as unidades adimplentes com o condomínio. Aguar- 
damos o comparecimento da totalidade dos Senhores 
Condôminos tendo em vista a relevância dos assun- 
tos a serem tratados. Atenciosamente, 
TREVO Administração de Bens. 
Helcio Mendes Raimondi. 


O ESTADO DE S. PAULO QUARTA-FEIRA, 11 DE JANEIRO DE 2023 
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E) FUTEBOL 


EVAÇÃO EM 
INFRAESTRUTURA 


Sindicato das Empresas Distribuidoras 
Cinematograficas do Estado de São Paulo 


CNPJ/MF nº 53.054.193.0001-20 
Edital de Convocação para Assembleia Geral Extraordinaria 


Convocamos os Associados para o dia 20 de janeiro de 2023, as 11:00 horas na nossa Sede, Largo 
Padre Pericles 145, São Paulo-SP, CEP 01156-040, com a finalidade de Analisar, Debater e Deliberar 
Referente a Pauta de Reinvidicações do Dissídio Coletivo para 2023 do Sindicato dos Empregados 
em Empresas Distribuidoras de Filmes Cinematograficos, Video e Similares do Estado de São Paulo. 
Alberto Bitelli, Presidente. São Paulo 09 de janeiro de 2023. 


= Borborema Transmissão de Energia S.A.: 
CNPJ/ME 31.109.417/0001-10 - NIRE 35300519451 
Ata de Assembleia Geral de Acionistas 

1. Data: Realizada no dia 28 de dezembro de 2022, às 12:30 (doze horas e trinta minutos), na Cidade de 
São Paulo, Estado de São Paulo na sede social da Borborema Transmissão de Energia S.A. (“Compa- 
nhia”), localizado na Avenida Engenheiro Luiz Carlos Berrini, nº 105, no Edifício Berrini One, 12º andar, Sala 
D, no Bairro Cidade Monções, CEP: 04.571-900. 2. Presença e Convocação: Convocação dispensada nos 
termos do art. 124, parágrafo 4º da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das 
Sociedades por Ações”), e do art. 16, parágrafo 1º do Estatuto Social da Companhia, tendo em vista a pre- 
sença dos acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia, conforme assinaturas do 
livro próprio, atendendo-se o determinado no Estatuto Social. 3. Composição da Mesa: Sra. Luciana Bor- 
ges Araujo Amaral - Presidente; Sr. Leandra Ferreira Leite - Secretária. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre, 
no âmbito da 1º (primeira) emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie com 
garantia real, em série única, da Sterlite Brazil Participações S.A. (CNPJ: 28.704.797/0001-27) (“Debêntu- 
res”, “Emissão” e “Emissora” respectivamente), no valor total de R$400.000.000,00 (quatrocentos milhões 
de reais), com valor nominal unitário de R$1.000,00 (um mil reais), com prazo de vencimento de 5 (cinco) 
anos, as quais serão objeto de distribuição pública com esforços restritos de distribuição, nos termos da 
Instrução da Comissão de Valores Mobiliários nº 476, de 16 de janeiro de 2009, conforme alterada (“Instru- 
ção CVM 476”) nos termos do “Instrumento Particular de Escritura da 1º (Primeira) Emissão de Debêntures 
Simples, não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, em Série Única, para Distribuição 
Pública, com Esforços Restritos de Distribuição, da Sterlite Brazil Participações S.A.” (“Escritura de Emis- 
são”), firmado entre a Emissora e a Oliveira Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A., na 
qualidade de agente fiduciário (“Agente Fiduciário” e “Oferta Restrita”, respectivamente): (i) a outorga, pela 
Companhia, da Cessão Fiduciária de Direitos Residuais (conforme definido na Escritura de Emissão), em 
garantia das Obrigações Garantidas, mediante a celebração do “Instrumento Particular de Cessão Fiduciá- 
ria de Direitos Creditórios Residuais e Outras Avenças” (“Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Residu- 
ais”); (ii) a outorga, pela Companhia, da Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios sob Condição Suspensiva 
(conforme definido na Escritura de Emissão), em garantia das Obrigações Garantidas, mediante a celebra- 
ção do “Instrumento Particular de Cessão Fiduciária de Recebíveis, Contas Garantidas e Direitos Emergen- 
tes da Concessão e Outras Avenças Sob Condição Suspensiva" (“Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos 
Creditórios sob Condição Suspensiva”); (iii) a autorização aos diretores e/ou procuradores constituídos da 
Companhia para celebrar o “Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de Ações e Outras Avenças sob 
Condição Suspensiva” (“Contrato de Alienação Fiduciária de Ações sob Condição Suspensiva” e, em con- 
junto com o Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Residuais e o Contrato de Cessão Fiduciária de Di- 
reitos Creditórios sob Condição Suspensiva, os “Contratos de Garantia”, na qualidade de interveniente 
anuente, e seus eventuais aditamentos; (iv) a autorização aos diretores e/ou procuradores constituídos da 
Companhia para praticarem todos e quaisquer atos necessários à outorga e/ou celebração, conforme apli- 
cável, dos Contratos de Garantia, incluindo, mas não se limitando a, negociar e celebrar todos e quaisquer 
documentos necessários à efetivação dos Contratos de Garantia, incluindo, sem limitação, a celebração dos 
Contratos de Garantia, seus eventuais aditamentos, assim como suas respectivas procurações, por prazo 
de validade equivalente à vigência dos Contratos de Garantia, independentemente das limitações temporais 
para outorga de procuração previstas no Estatuto Social da Companhia; e (v) a ratificação de todos os atos 
já praticados pela Companhia no âmbito dos itens acima, da Emissão e da Oferta Restrita. 5. Deliberações: 
Os acionistas, por unanimidade e sem quaisquer ressalvas, deliberaram o quanto segue: (i) aprovar a outor- 
ga, pela Companhia, em favor do Agente Fiduciário, em garantia das Obrigações Garantidas, dos Direitos 
Residuais (conforme definido no Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Residuais), no âmbito do Con- 
trato de Cessão Fiduciária de Direitos Residuais; (ii) aprovar a outorga, pela Companhia, em favor do Agen- 
te Fiduciário, em garantia das Obrigações Garantidas, dos Direitos Cedidos Fiduciariamente (conforme de- 
finido no Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios sob Condição Suspensiva), no âmbito do 
Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios sob Condição Suspensiva; (iii) autorizar os diretores 
e/ou procuradores constituídos da Companhia a celebrar, na qualidade de interveniente anuente, o Contra- 
to de Alienação Fiduciária de Ações sob Condição Suspensiva e seus eventuais aditamentos; (iv) autorizar 
os diretores e/ou procuradores constituídos da Companhia para praticarem todos e quaisquer atos neces- 
sários à outorga e/ou celebração, conforme aplicável, dos Contratos de Garantia, incluindo, mas não se limi- 
tando a, negociar e celebrar todos e quaisquer documentos necessários à efetivação dos Contratos de 
Garantia, incluindo, sem limitação, a celebração dos Contratos de Garantia, seus eventuais aditamentos, 
assim como suas respectivas procurações, por prazo de validade equivalente à vigência dos Contratos de 
Garantia, independentemente das limitações temporais para outorga de procuração previstas no Estatuto 
Social da Companhia; e (v) a ratificação de todos os atos já praticados pelos diretores da Companhia, ou por 
seus procuradores, conforme o caso, relacionados às deliberações acima, à Emissão e à Oferta Restrita. 
6. Encerramento e Aprovação da Ata: Por fim, o Sr. Presidente conferiu a palavra a quem dela quisesse 
fazer use, e como ninguém quis manifestar-se, declarou encerrada a reunião, determinando a lavratura da 
presente ata, que depois de redigida, foi lida e aprovada por todos os presentes. Mesa: Luciana Borges 
Araujo Amaral, Presidente, e Leandra Ferreira Leite, Secretária. Acionista: GBS Participações S.A. Mesa: 
Presidente - Luciana Borges Araujo Amaral; Secretária - Leandra Ferreira Leite. Acionista: GBS Participa- 
ções S.A. JUCESP nº 805/23-3 em 02/01/2028. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 


Jaçanã Transmissão de Energia S.A. === 
CNPJ/ME 45.133.828/0001-56 - NIRE 35300593324 
Ata de Assembleia Geral de Acionistas 

1. Data: Realizada no dia 28 de dezembro de 2022, às 14hs30 (quatorze horas e trinta minutos), na Cidade 
de São Paulo, Estado de São Paulo na sede social da Jaçanã Transmissão de Energia S.A. (“Companhia”), 
localizado na Avenida Engenheiro Luiz Carlos Berrini, nº 105, no Edifício Berrini One, 12º andar, Sala K, no 
Bairro Cidade Monções, CEP: 04.571-900. 2. Presença e Convocação: Convocação dispensada nos 
termos do art. 124, parágrafo 4º da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das 
Sociedades por Ações”), e do art. 16, parágrafo 1º do Estatuto Social da Companhia, tendo em vista a 
presença dos acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia, conforme assinaturas 
do livro próprio, atendendo-se o determinado no Estatuto Social. 3. Composição da Mesa: Sra. Luciana 
Borges Araujo Amaral - Presidente; Sra. Leandra Ferreira Leite - Secretária. 4. Ordem do dia: Deliberar 
sobre, no âmbito da 1º (primeira) emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie 
com garantia real, em série única, da Sterlite Brazil Participações S.A. (CNPJ: 28.704.797/0001-27) 
(“Debêntures”, “Emissão” e “Emissora” respectivamente), no valor total de R$400.000.000,00 (quatrocentos 
milhões de reais), com valor nominal unitário de R$1.000,00 (um mil reais), com prazo de vencimento de 5 
(cinco) anos, as quais serão objeto de distribuição pública com esforços restritos de distribuição, nos termos 
da Instrução da Comissão de Valores Mobiliários nº 476, de 16 de janeiro de 2009, conforme alterada 
(“Instrução CVM 476”) nos termos do “Instrumento Particular de Escritura da 1º (Primeira) Emissão de 
Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, em Série Única, para 
Distribuição Pública, com Esforços Restritos de Distribuição, da Sterlite Brazil Participações S.A.” (“Escritura 
de Emissão”), firmado entre a Emissora e a Oliveira Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A., 
na qualidade de agente fiduciário (“Agente Fiduciário” e “Oferta Restrita”, respectivamente): (i) a outorga, 
pela Companhia, da Cessão Fiduciária de Direitos SPE Jaçanã (conforme definido na Escritura de Emissão), 
em garantia das Obrigações Garantidas (conforme definido na Escritura de Emissão), mediante a 
celebração do “Instrumento Particular de Cessão Fiduciária de Recebíveis, Contas Garantidas e Direitos 
Emergentes da Concessão da SPE Jaçanã e Outras Avenças" (“Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos 
SPE Jaçanã"); (ii) a outorga, pela Companhia, da Cessão Fiduciária de Direitos Residuais (conforme 
definido na Escritura de Emissão), em garantia das Obrigações Garantidas, mediante a celebração do 
“Instrumento Particular de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios Residuais e Outras Avenças" (“Contrato 
de Cessão Fiduciária de Direitos Residuais”); (iii) a autorização aos diretores e/ou procuradores constituídos 
da Companhia para celebrar o “Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de Ações das SPEs e Outras 
Avenças" (“Contrato de Alienação Fiduciária de Ações dos Projetos”), na qualidade de interveniente 
anuente, e seus eventuais aditamentos; (iv) a autorização aos diretores e/ou procuradores constituídos da 
Companhia para celebrar o “Instrumento Particular de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios da Sterlite 
Brazil e Outras Avenças” (“Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos da Emissora” e, em conjunto com o 
Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos SPE Jaçanã, o Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos 
Residuais e o Contrato de Alienação Fiduciária de Ações dos Projetos, os “Contratos de Garantia”), na 
qualidade de interveniente anuente, e seus eventuais aditamentos; (v) a autorização aos diretores e/ou 
procuradores constituídos da Companhia para praticarem todos e quaisquer atos necessários à outorga e/ 
ou celebração, conforme aplicável, dos Contratos de Garantia, incluindo, mas não se limitando a, negociar e 
celebrar todos e quaisquer documentos necessários à efetivação dos Contratos de Garantia, incluindo, sem 
limitação, a celebração dos Contratos de Garantia, seus eventuais aditamentos, assim como suas 
respectivas procurações, por prazo de validade equivalente à vigência dos Contratos de Garantia, 
independentemente das limitações temporais para outorga de procuração previstas no Estatuto Social da 
Companhia; e (vi) a ratificação de todos os atos já praticados pela Companhia no âmbito dos itens acima, 
da Emissão e da Oferta Restrita. 5. Deliberações: Os acionistas, por unanimidade e sem quaisquer 
ressalvas, deliberaram o quanto segue: (i) aprovar a outorga, pela Companhia, em favor do Agente 
Fiduciário, em garantia das Obrigações Garantidas, dos Direitos Cedidos Fiduciariamente (conforme 
definido no Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos SPE Jaçanã), no âmbito do Contrato de Cessão 
Fiduciária de Direitos SPE Jaçanã; (ii) aprovar a outorga, pela Companhia, em favor do Agente Fiduciário, 
em garantia das Obrigações Garantidas, dos Direitos Residuais (conforme definido no Contrato de Cessão 
Fiduciária de Direitos Residuais), no âmbito do Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Residuais; (iii) 
autorizar os diretores e/ou procuradores constituídos da Companhia a celebrar, na qualidade de interveniente 
anuente, o Contrato de Alienação Fiduciária de Ações dos Projetos e seus eventuais aditamentos; (iv) 
autorizar os diretores e/ou procuradores constituídos da Companhia a celebrar, na qualidade de interveniente 
anuente, o Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos da Emissora e seus eventuais aditamentos; e (v) 
autorizar os diretores e/ou procuradores constituídos da Companhia para praticarem todos e quaisquer atos 
necessários à outorga e/ou celebração, conforme aplicável, dos Contratos de Garantia, incluindo, mas não 
se limitando a, negociar e celebrar todos e quaisquer documentos necessários à efetivação dos Contratos 
de Garantia, incluindo, sem limitação, a celebração dos Contratos de Garantia, seus eventuais aditamentos, 
assim como suas respectivas procurações, por prazo de validade equivalente à vigência dos Contratos de 
Garantia, independentemente das limitações temporais para outorga de procuração previstas no Estatuto 
Social da Companhia; e (vi) a ratificação de todos os atos já praticados pelos diretores da Companhia, ou 
por seus procuradores, conforme o caso, relacionados às deliberações acima, à Emissão e à Oferta Restrita. 
6. Encerramento e Aprovação da Ata: Por fim, o Sr. Presidente conferiu a palavra a quem dela quisesse 
fazer use, e como ninguém quis manifestar-se, declarou encerrada a reunião, determinando a lavratura da 
presente ata, que depois de redigida, foi lida e aprovada por todos os presentes. Mesa: Luciana Borges Araujo 
Amaral, Presidente, e Leandra Ferreira Leite, Secretário. Acionista: Sterlite Brazil Participações S.A. Mesa: 
Presidente - Luciana Borges Araujo Amaral; Secretária - Leandra Ferreira Leite. Acionista: Sterlite Brazil 
Participações S.A.. JUCESP nº 810/23-0 em 02/01/2028. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 


ECONOMIAS: NEGÓCIOS | B5 


SESCON-SP - Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis e das Empresas 
de Assessoramento, Perícias, Informações e Pesquisas no Estado de São Paulo. 
CNPJ: 62.638.168/0001-84 
Av. Tiradentes, 960 — São Paulo, SP — CEP: 01102-000 
Whatsapp: (11) 3304-4416 — e-mail: relacionamento@sescon.org.br 

EDITAL - CONTRIBUIÇÃO SINDICAL PATRONAL 2023 


— 
SESCON-SP 


Em cumprimento ao que determina o artigo 605, da CLT- Consolidação das Leis do Trabalho, ficam notificadas todas as 
organizações, empresas e demais, cujas atividades econômicas sejam representadas pelo SESCON-SP, a recolherem a este 
sindicato, a Contribuição Sindical Patronal de 2023, até o dia 31 de janeiro de 2023, nos termos dos artigos 578 e 
seguintes da CLT, respeitando todas as alterações promovidas pela Lei n° 13.467/2017. Os representados poderão obter a 
competente Guia de Recolhimento da Contribuição Sindical Patronal por meio do portal do SESCON-SP: www. 
sescon.org.br, Link Contribuições, Emissão de guias. São Paulo, 11 de janeiro de 2023. Carlos Alberto Baptistão - Presidente 


= Goyaz Transmissão de Energia S.A. 
CNPJ/ME 31.095.289/0001-01 - NIRE 35300519400 
Ata de Assembleia Geral de Acionistas 

1. Data: Realizada no dia 28 de dezembro de 2022, às 13hs30 (treze horas e trinta minutos), na Cidade de 
São Paulo, Estado de São Paulo na sede social da Goyaz Transmissão de Energia S.A. (“Companhia”), 
localizado na Avenida Engenheiro Luiz Carlos Berrini, n° 105, no Edifício Berrini One, 12° andar, Sala G, no 
Bairro Cidade Monções, CEP: 04.571-900. 2. Presença e Convocação: Convocação dispensada nos 
termos do art. 124, parágrafo 4° da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das 
Sociedades por Ações”), e do art. 16, parágrafo 1° do Estatuto Social da Companhia, tendo em vista a 
presença dos acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia, conforme assinaturas 
do livro próprio, atendendo-se o determinado no Estatuto Social. 3. Composição da Mesa: Sra. Luciana 
Borges Araujo Amaral - Presidente; Sra. Leandra Ferreira Leite - Secretária. 4. Ordem do Dia: Deliberar 
sobre, no âmbito da 1° (primeira) emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie 
com garantia real, em série única, da Sterlite Brazil Participações S.A. (CNPJ: 28.704.797/0001-27) 
(“Debêntures”, “Emissão” e “Emissora” respectivamente), no valor total de R$400.000.000,00 (quatrocentos 
milhões de reais), com valor nominal unitário de R$1.000,00 (um mil reais), com prazo de vencimento de 5 
(cinco) anos, as quais serão objeto de distribuição pública com esforços restritos de distribuição, nos termos 
da Instrução da Comissão de Valores Mobiliários nº 476, de 16 de janeiro de 2009, conforme alterada 
(“Instrução CVM 476”) nos termos do “Instrumento Particular de Escritura da 1º (Primeira) Emissão de 
Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, em Série Única, para 
Distribuição Pública, com Esforços Restritos de Distribuição, da Sterlite Brazil Participações S.A.” (“Escritura 
de Emissão”), firmado entre a Emissora e a Oliveira Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A., 
na qualidade de agente fiduciário (“Agente Fiduciário” e “Oferta Restrita”, respectivamente): (i) a outorga, 
pela Companhia, da Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios Residuais (conforme definido na Escritura de 
Emissão), em garantia das Obrigações Garantidas, mediante a celebração do “Instrumento Particular de 
Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios Residuais e Outras Avenças” (“Contrato de Cessão Fiduciária de 
Direitos Creditórios Residuais”); (ii) a outorga, pela Companhia, da Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios 
sob Condição Suspensiva (conforme definido na Escritura de Emissão), em garantia das Obrigações 
Garantidas, mediante a celebração do “Instrumento Particular de Cessão Fiduciária de Recebíveis, Contas 
Garantidas e Direitos Emergentes da Concessão e Outras Avenças sob Condição Suspensiva” (“Contrato 
de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios sob Condição Suspensiva”); (iii) a autorização aos diretores e/ 
ou procuradores constituídos da Companhia para celebrar o “Instrumento Particular de Alienação Fiduciária 
de Ações e Outras Avenças sob Condição Suspensiva” (“Contrato de Alienação Fiduciária de Ações sob 
Condição Suspensiva” e, em conjunto com o Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios 
Residuais e o Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios sob Condição Suspensiva, os “Contratos 
de Garantia”), na qualidade de interveniente anuente, e seus eventuais aditamentos; (iv) a autorização aos 
diretores e/ou procuradores constituídos da Companhia para praticarem todos e quaisquer atos necessários 
à outorga e/ou celebração, conforme aplicável, dos Contratos de Garantia, incluindo, mas não se limitando 
a, negociar e celebrar todos e quaisquer documentos necessários à efetivação dos Contratos de Garantia, 
incluindo, sem limitação, a celebração dos Contratos de Garantia, seus eventuais aditamentos, assim como 
suas respectivas procurações, por prazo de validade equivalente à vigência dos Contratos de Garantia, 
independentemente das limitações temporais para outorga de procuração previstas no Estatuto Social da 
Companhia; e (v) a ratificação de todos os atos já praticados pela Companhia no âmbito dos itens acima, da 
Emissão e da Oferta Restrita. 5. Deliberações: Os acionistas, por unanimidade e sem quaisquer ressalvas, 
deliberaram o quanto segue: (i) Aprovar a outorga, pela Companhia, em favor do Agente Fiduciário, em 
garantia das Obrigações Garantidas, dos Direitos Residuais (conforme definido no Contrato de Cessão 
Fiduciária de Direitos Creditórios Residuais), no âmbito do Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos 
Creditórios Residuais; (ii) Aprovar a outorga, pela Companhia, em favor do Agente Fiduciário, em garantia 
das Obrigações Garantidas, dos Direitos Cedidos Fiduciariamente (conforme definido no Contrato de 
Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios sob Condição Suspensiva), no âmbito do Contrato de Cessão 
Fiduciária de Direitos Creditórios sob Condição Suspensiva; (iii) Autorizar os diretores e/ou procuradores 
constituídos da Companhia a celebrar, na qualidade de interveniente anuente, o Contrato de Alienação 
Fiduciária de Ações sob Condição Suspensiva e seus eventuais aditamentos; (iv) Autorizar os diretores e/ou 
procuradores constituídos da Companhia para praticarem todos e quaisquer atos necessários à outorga e/ 
ou celebração, conforme aplicável, dos Contratos de Garantia, incluindo, mas não se limitando a, negociar e 
celebrar todos e quaisquer documentos necessários à efetivação dos Contratos de Garantia, incluindo, sem 
limitação, a celebração dos Contratos de Garantia, seus eventuais aditamentos, assim como suas 
respectivas procurações, por prazo de validade equivalente à vigência dos Contratos de Garantia, 
independentemente das limitações temporais para outorga de procuração previstas no Estatuto Social da 
Companhia; e (v) A ratificação de todos os atos já praticados pelos diretores da Companhia, ou por seus 
procuradores, conforme o caso, relacionados às deliberações acima, à Emissão e à Oferta Restrita. 
6. Encerramento e Aprovação da Ata: Por fim, o Sr. Presidente conferiu a palavra a quem dela quisesse 
fazer use, e como ninguém quis manifestar-se, declarou encerrada a reunião, determinando a lavratura da 
presente ata, que depois de redigida, foi lida e aprovada por todos os presentes. Mesa: Luciana Borges 
Araujo Amaral, Presidente, e Leandra Ferreira Leite, Secretário. Acionista: GBS Participações S.A. Mesa: 
Presidente - Luciana Borges Araujo Amaral; Secretário - Leandra Ferreira Leite. Acionista: GBS 
Participações S.A. JUCESP nº 807/23-0 em 02/01/2028. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 


z a ~ a 
Tangará Transmissão de Energia S.A. 
CNPJ/ME 45.892.975/0001-00 - NIRE 35300590121 
Ata de Assembleia Geral de Acionistas 
1. Data: Realizada no dia 28 de dezembro de 2022, às 16 (dezesseis) horas, na Cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo na sede social da Tangará Transmissão de Energia S.A. (“Companhia”), localizado 
na Avenida Engenheiro Luiz Carlos Berrini, nº 105, no Edifício Berrini One, 12º andar, Sala L, no Bairro 
Cidade Monções, CEP: 04.571-900. 2. Presença e Convocação: Convocação dispensada nos termos do 
art. 124, parágrafo 4º da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades 
por Ações”), tendo em vista a presença dos acionistas representando a totalidade do capital social da 
Companhia, conforme assinaturas do livro próprio, atendendo-se o determinado no Estatuto Social. 
3. Composição da Mesa: Sra. Luciana Borges Araujo Amaral - Presidente; Sra. Leandra Ferreira Leite - 
Secretária. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre, no âmbito da 1º (primeira) emissão de debêntures simples, 
não conversíveis em ações, da espécie com garantia real, em série única, da Sterlite Brazil Participações 
S.A. (CNPJ: 28.704.797/0001-27) (“Debêntures”, “Emissão” e “Emissora”, respectivamente), no valor total de 
R$400.000.000,00 (quatrocentos milhões de reais), com valor nominal unitário de R$1.000,00 (um mil 
reais), com prazo de vencimento de 5 (cinco) anos, as quais serão objeto de distribuição pública com 
esforços restritos de distribuição, nos termos da Instrução da Comissão de Valores Mobiliários nº 476, de 16 
de janeiro de 2009, conforme alterada (“Instrução CVM 476”) nos termos do “Instrumento Particular de 
Escritura da 1º (Primeira) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com 
Garantia Real, em Série Única, para Distribuição Pública, com Esforços Restritos de Distribuição, da Sterlite 
Brazil Participações S.A.” (“Escritura de Emissão”), firmado entre a Emissora e a Oliveira Trust Distribuidora 
de Títulos e Valores Mobiliários S.A., na qualidade de agente fiduciário (“Agente Fiduciário” e “Oferta 
Restrita”, respectivamente): (i) a outorga, pela Companhia, da Cessão Fiduciária de Direitos SPE Tangará 
(conforme definido na Escritura de Emissão), em garantia das Obrigações Garantidas (conforme definido na 
Escritura de Emissão), mediante a celebração do “Instrumento Particular de Cessão Fiduciária de 
Recebíveis, Contas Garantidas e Direitos Emergentes da Concessão da SPE Tangará e Outras Avenças” 
(“Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos SPE Tangará”); (ii) a outorga, pela Companhia, da Cessão 
Fiduciária de Direitos Creditórios Residuais (conforme definido na Escritura de Emissão), em garantia das 
Obrigações Garantidas, mediante a celebração do “Instrumento Particular de Cessão Fiduciária de Direitos 
Creditórios Residuais e Outras Avenças" (“Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios Residuais”); 
(iii) a autorização aos diretores e/ou procuradores constituídos da Companhia para celebrar o “Instrumento 
Particular de Alienação Fiduciária de Ações das SPEs e Outras Avenças" (“Contrato de Alienação Fiduciária 
de Ações dos Projetos”), na qualidade de interveniente anuente, e seus eventuais aditamentos; (iv) a 
autorização aos diretores e/ou procuradores constituídos da Companhia para celebrar o “Instrumento 
Particular de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios da Sterlite Brazil e Outras Avenças” (“Contrato de 
Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios da Sterlite” e, em conjunto com o Contrato de Cessão Fiduciária 
de Direitos SPE Tangará, o Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios Residuais e o Contrato de 
Alienação Fiduciária de Ações dos Projetos, os “Contratos de Garantia”), na qualidade de interveniente 
anuente, e seus eventuais aditamentos; (v) a autorização aos diretores e/ou procuradores constituídos da 
Companhia para praticarem todos e quaisquer atos necessários à outorga e/ou celebração, conforme 
aplicável, dos Contratos de Garantia, incluindo, mas não se limitando a, negociar e celebrar todos e 
quaisquer documentos necessários à efetivação dos Contratos de Garantia, incluindo, sem limitação, a 
celebração dos Contratos de Garantia, seus eventuais aditamentos, assim como suas respectivas 
procurações, por prazo de validade equivalente à vigência dos Contratos de Garantia, independentemente 
das limitações temporais para outorga de procuração previstas no Estatuto Social da Companhia; e (vi) a 
ratificação de todos os atos já praticados pela Companhia no âmbito dos itens acima, da Emissão e da 
Oferta Restrita. 5. Deliberações: Os acionistas, por unanimidade e sem quaisquer ressalvas, deliberaram o 
quanto segue: (i) aprovar a outorga, pela Companhia, em favor do Agente Fiduciário, em garantia das 
Obrigações Garantidas, dos Direitos Cedidos Fiduciariamente (conforme definido no Contrato de Cessão 
Fiduciária de Direitos SPE Tangará), no âmbito do Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos SPE Tangará; 
(ii) aprovar a outorga, pela Companhia, em favor do Agente Fiduciário, em garantia das Obrigações 
Garantidas, dos Direitos Residuais (conforme definido no Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos 
Creditórios Residuais), no âmbito do Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios Residuais; 
(ii) autorizar os diretores e/ou procuradores constituídos da Companhia a celebrar, na qualidade de 
interveniente anuente, o Contrato de Alienação Fiduciária de Ações dos Projetos e seus eventuais 
aditamentos; (iv) autorizar os diretores e/ou procuradores constituídos da Companhia a celebrar, na 
qualidade de interveniente anuente, o Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios da Sterlite e 
seus eventuais aditamentos; (v) autorizar os diretores e/ou procuradores constituídos da Companhia para 
praticarem todos e quaisquer atos necessários à outorga e/ou celebração, conforme aplicável, dos Contratos 
de Garantia, incluindo, mas não se limitando a, negociar e celebrar todos e quaisquer documentos 
necessários à efetivação dos Contratos de Garantia, incluindo, sem limitação, a celebração dos Contratos 
de Garantia, seus eventuais aditamentos, assim como suas respectivas procurações, por prazo de validade 
equivalente à vigência dos Contratos de Garantia, independentemente das limitações temporais para 
outorga de procuração previstas no Estatuto Social da Companhia; e (vi) a ratificação de todos os atos já 
praticados pelos diretores da Companhia, ou por seus procuradores, conforme o caso, relacionados às 
deliberações acima, à Emissão e à Oferta Restrita. 6. Encerramento e Aprovação da Ata: Por fim, o Sr. 
Presidente conferiu a palavra a quem dela quisesse fazer use, e como ninguém quis manifestar-se, declarou 
encerrada a reunião, determinando a lavratura da presente ata, que depois de redigida, foi lida e aprovada 
por todos os presentes. Mesa: Luciana Borges Araujo Amaral, Presidente, e Leandra Ferreira Leite, 
Secretário. Acionista: Sterlite Brazil Participações S.A. Mesa: Presidente - Luciana Borges Araujo Amaral; 
Secretário - Leandra Ferreira Leite. Acionista: Sterlite Brazil Participações S.A. JUCESP nº 806/23-7 em 

02/01/2028. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 


é | ECONOMIAS NEGÓCIOS 


QUARTA-FEIRA, 11 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


Combustíveis Fim da isenção 


Pacote de medidas pode incluir volta 
de impostos federais sobre a gasolina 


Fernando Haddad se 
reúne com Lula para 
discutir mudanças; 
objetivo é reduzir 
rombo previsto nas 
contas públicas 


ADRIANA FERNANDES 

BRASÍLIA 

O sinal verde para a volta da co- 
brança dos tributos federais so- 
bre a gasolina e o etanol, a partir 
de março, é esperado pelo Minis- 
tério da Fazendano primeiro pa- 
cote de medidas econômicas a 
ser divulgado pelo governo. 


PUBLICANDO SEUS ATOS SOCIETÁRIOS NO 


O ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, trabalha com 
essa medida para reforçar a ar- 
recadação e reduzir o rombo 
das contas públicas em 2023. A 
zeragem dos tributos federais 
(PIS/Cofins) e Cide sobre a ga- 
solina foi prorrogada até 28 de 
fevereiro deste ano como um 
dos primeiros atos do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va. O governo também prorro- 
gou a desoneração do álcool 
até essa data, que pode tam- 
bém acabar após esse período. 

Já o fim da desoneração do 
diesel, gás de cozinha, biodie- 
sel e GLP é considerado mais 
difícil, de acordo com técnicos 


do governo ouvidos pelo Esta- 
dão, porque atinge os mais po- 
bres. Lula prorrogou a zera- 
gem desses tributos até 31 de 
dezembro. No caso do diesel, 


Exceções 

O governo deve manter 
a isenção fiscal 

para diesel, gás de 
cozinha, biodiesel e GLP 


também poderia despertar a in- 
satisfação dos caminhoneiros 
- grupo que sempre apoiou o 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 

O anúncio do pacote está pre- 


ESTADÃO SUA EMPRESA SE COMUNICA 
COM TRANSPARÊNCIA, 


O Estadão pode lhe dar a visibilidade que sua empresa procura, com 


o melhor conteúdo em Economia & Negócios, admirado no País inteiro. 


Líder em conteúdo de Economia & Negócios. 


Os líderes e formadores de opinião leem o Estadão diariamente. 


Veículo mais admirado do País no meio jornal. 


147 anos de qualidade e credibilidade editorial. 


Edições impressas de segunda a segunda. 


Portal de publicações na editoria de Economia & Negócios do Estadão, 


o Estadão Ri. 


USE O QR CODE 
E ENTRE EM 


CONTATO. 


ESTADÃO RI 


visto para amanhã ou na sexta- 
feira. Em reunião ontem com o 
primeiro escalão do ministério, 
Haddad deu mais tarefas aos 
seus secretários, razão pela qual 
não se espera um anúncio para 
hoje. Após reunião com sua 
equipe, Haddad se reuniu coma 
ministra do Planejamento e Or- 
çamento, Simone Tebet. Em se- 
guida, apresentou os primeiros 
detalhes ao presidente Lula. 


'EMPODERAMENTO”. A espinha 
dorsal do pacote segue a mes- 
ma lógica das simulações que 
vazaram para a imprensa com 
foco no aumento de receitas. 
Lula orientou Haddad a apre- 


\\ 


alia 


/ 


ESTADÃO nf 


sentar as medidas ainda esta se- 
mana como medida de “empo- 
deramento” para afastar a per- 
cepção de que haveria um atra- 
so na agenda do governo após 
os atos golpistas de domingo, 
que terminou com a depreda- 
ção dos prédios do Palácio do 
Planalto, Congresso e STF. 

A estratégia foi adotar o dis- 
curso da “normalidade”. Foi 
umaresposta aos alertas de ana- 
listas do mercado para o risco 
de a agenda ficar suspensa. O 
mercado teme ainda que Had- 
dad possa ter mais dificuldade 
em adotar medidas impopula- 
res depois dos atos criminosos, 
como a reoneração da gasolina. 

Daí a importância para a 
equipe de Haddad em mostrar 
força com a sinalização do fim 
do subsídio para a gasolina, 
que beneficia a classe média, 
tem custo muito elevado e esti- 
mula o combustível fóssil, na 
contramão das promessas am- 
bientais do novo governo. € 


Privatização 


Tarcísio vaia 
Brasília para 
falar sobre 
venda de porto 


O presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva recebe hoje, no 
Palácio do Planalto, o gover- 
nador de São Paulo, Tarcí- 
sio de Freitas. Para além da 
aproximação institucional 
entre os dois, um dos assun- 
tos da reunião - intermedia- 
da pelo ministro das Rela- 
ções Institucionais, Alexan- 
dre Padilha - será a privati- 
zação do Porto de Santos. 
Ex-ministro da Infraestru- 
tura no governo Bolsonaro, 
Tarcísio foi idealizador do 
projeto de privatização do 
Porto de Santos. Ainiciativa, 
porém, foi barrada no novo 
governo pelo ministro de 
Portose Aeroportos, Márcio 
França. O governador paulis- 
ta apresentará seus argu- 
mentos a Lula e Padilha pa- 
ra, gradualmente, tentar con- 
vencer o novo governo a 
manter a privatização. 
Ainda não há informa- 
ções se Márcio França parti- 
cipará do encontro, mas 
Tarcísio deve procurar ono- 
vo ministro nos próximos 
dias para demovê-lo da 
ideia de manter o caráter es- 
tatal do Porto de Santos. 
Tarcísio participou on- 
tem da reunião de Lula com 
governadores e a cúpula do 
Congresso e do STF, um dia 
após os atos golpistas em 
Brasília. Ao discursar no en- 
contro, disse que tem muito 
a aprender sobre São Paulo 
comovice-presidente Geral- 
do Alckmin (PSB), que go- 
vernou o Estado por quatro 
VEZES. O EDUARDO GAYER/BRASÍLIA 
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consórcio 
INTERMUNICIPAL oito 
OE SAÚDE DE ABRIL 


PORTARIA Nº 002/2023 


NOMEIA “COMISSÃO PERMANENTE DE PROCESSO SELETIVO PARA O EXERCÍCIO DE 2023' QUE 
ESPECIFICA. 


LUCIANA B. B. ZENARI, Coordenadora Geral do Consórcio Intermunicipal de Saúde “08 de Abril”, no uso de suas 
atribuições legais; 


RESOLVE: 
A portaria nº 002/2023 nomeia a COMISSÃO PERMANENTE DE PROCESSO SELETIVO, para o exercício de 
2023, ficando da seguinte forma: 


PRESIDENTE: Andresa Fabiana Rocha Pierobon 
MEMBROS: Adriana Helena Franco Guidotti 
Júlia Silvério Alves 
Priscila Gabriela Donegá Rodrigues 


REGISTRE-SE, AFIXE-SE E CUMPRA-SE. 


Mogi Mirim, 10 de janeiro de 2023. 
WAGNER E. F. LOZANO 
Secretário Executivo 


LUCIANA B. B. ZENARI 
Coordenadora Geral do CON8 


PORTARIA Nº 004/2023 
NOMEIA “COMISSÃO PERMANENTE DE CREDENCIAMENTO PARA O EXERCICIO DE 2023" QUE ESPECIFICA. 


LUCIANA B. B. ZENARI, Coordenadora Geral do Consórcio Intermunicipal de Saúde “08 de Abril”, no uso de suas 
atribuições legais; 


RESOLVE: 
A portaria nº 04/2023 nomeia a COMISSÃO PERMANENTE DE CREDENCIAMENTO, para o exercício de 2023, 
ficando da seguinte forma: 


PRESIDENTE: Barbara Mattos de Moraes 
MEMBROS: Janaína Eloa Chagas 
Lucas Sanches Silva 


REGISTRE-SE, AFIXE-SE E CUMPRA-SE. 
Mogi Mirim, 10 de janeiro de 2023. 


WAGNER E. F. LOZANO 
Secretário Executivo 


LUCIANA B. B. ZENARI 
Coordenadora Geral do CON8 


PORTARIA Nº 005/2023 
NOMEIA “COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO PARA O EXERCÍCIO DE 2023" QUE ESPECIFICA. 


LUCIANA B. B. ZENARI, Coordenadora Geral do Consórcio Intermunicipal de Saúde “08 de Abril”, no uso de suas 
atribuições legais; 


RESOLVE: 
A portaria nº 05/2023 nomeia a COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES, para o exercício de 2023, ficando 
da seguinte forma: 


PRESIDENTE: Janaina Eloá Chagas 
MEMBROS: Barbara Mattos de Moraes 
Lucas Sanches Silvaa 


REGISTRE-SE, AFIXE-SE E CUMPRA-SE. 
Mogi Mirim, 10 de janeiro de 2023. 


WAGNER E. F. LOZANO 
Secretário Executivo 


LUCIANA B. B. ZENARI 
Coordenadora Geral do CON8 
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Orion-E Sustainable Energy Corporation Ltda. 


CNPJ 47.849.60 


4 


1° Alteração de Contrato Social e Transformação de Sociedade Empresária Limitada em Sociedade Anônima 


Pelo presente instrumento particular de 1° Alteração de Contrato Social e 
Transformação de Sociedade Empresária Limitada em Sociedade Anônima, 
e na melhor forma de direito, os abaixo assinados: One Serviços Digitais 
S.A., sociedade anônima de capital fechado, inscrita no CNPJ/MF sob n° 
40.114.534/0001-63, JUCESP sob o NIRE 3530056126-1, com sede em São 
Paulo/SP, na Rua Dom Luís Felipe de Orleans, 1131, sala 13, Vila Maria 
Baixa, CEP 02118-001, neste ato representada por seu Diretor-Presidente, 
José Edivaldo Correa, RG nº 20.039.979 SSP/SP, CPF/MF n° 112.715.998- 
48, residente em São Paulo/SP, na Rua Tabor n° 647, apto. 81 C, bairro do 
Ipiranga, CEP 04202-021, e One Franchising S.A., sociedade anônima de 
capital fechado, inscrita no CNPJ/MF sob n° 41.063.594/0001-67, registrada 
na JUCESP sob o NIRE 3530058322-1, com sede em São Paulo/SP, na Rua 
Dom Luís Felipe de Orleans, 1131, sala 16, Vila Maria Baixa, CEP 02118- 
001, neste ato representada por seu Diretor-Presidente, José Edivaldo Cor- 
rea, RG n° 20.039.979 SSP/SP, CPF/MF n° 112.715.998-48, residente em 
São Paulo/SP, na Rua Tabor n° 647, apto. 81 C, bairro do Ipiranga, CEP 
04202-021. Unicas sócias da sociedade empresária limitada, que gira sob 
o nome empresarial Orion-E Sustainable Energy Corporation Ltda., com 
sede e for jurídico em São Paulo/SP, na Rua Haddock Lobo, 347, 12° andar, 
Cerqueira César, CEP 01414-001, com seu ato constitutivo devidamente re- 
gistrado na JUCESP, sob NIRE n° 3530060278-1, em sessão de 19/10/2022, 
inscrita no CNPJ/MF sob n° 47.849.607/0001-04, resolvem alterar e transfor- 
mar seu registro de Sociedade Empresária Limitada, em Sociedade Anônima 
de Capital Fechado, nos termos e condições a seguir. 1 - Neste ato, os sócios 
acima qualificados, decidem transformar a Sociedade Empresária Limitada, 
acima qualificada, em Sociedade Anônima de Capital Fechado, passando a 
adotar como nome empresarial a denominação social de: Orion-E Sustaina- 
ble Energy Corporation S.A., com sub-rogação de todos os direitos e obri- 
gações pertinentes. 2 - Neste ato, os sócios acima qualificados, decidem pela 
eleição da Diretoria, sendo eleitos por unanimidade de votos, para os cargos 
de: Diretor-Presidente: Ismael Rodrigues Vitor, RG nº MG 4.516.220, 
CPF/MF nº 583.199.216-00, com endereço em São Gonçalo do Sapucaí/MG, 
na Rua Professor Antonio Neder nº 166, Centro, CEP 37490-000. Diretor 
Vice-Presidente: José Edivaldo Correa, RG nº 20.039.979 SSP/SP, CPF/ 
MF nº 112.715.998-48, residente em São Paulo/SP, na Rua Tabor nº 647, 
aptº 81 C, bairro do Ipiranga, CEP 04202-021. 3 - Após a mudança da nature- 
za jurídica da empresa, a título de esclarecimentos, a composição acionária 
da empresa é a seguinte: 


Acionistas Ações % VALOR (R$) 
ONE Serviços Digitais S.A. | 50.000.000 | 50,00% | R$ 50.000.000,00 
ONE Franchising S.A. 50.000.000 | 50,00% | R$ 50.000.000,00 
Total 100.000.000 |100,00% | R$ 100.000.000,00 


4 - Para tanto, firmam em ato contínuo, o Estatuto Social, o qual se obri- 
gam mutuamente na condição de acionistas. 5 - Após discussão e votação, 
não havendo qualquer objeção ou pedido de esclarecimento, foi aprovada 
a Consolidação do Estatuto Social: Orion-E Sustainable Energy Corpora- 
tion S.A. Estatuto Social - Da Denominação, Lei Aplicável, Sede, Objeto 
e Prazo de Duração - Artigo 1º - A sociedade girará sob a denominação 
social de Orion-E Sustainable Energy Corporation S.A., que será regida 
por este contrato social, pelo disposto nos artigos 1.052 a 1.087 da Lei nº 
10.406/02, e supletivamente, pela lei nº 6.404/76 e suas alterações. Artigo 
2º - A sociedade tem sede, foro jurídico e administração em São Paulo/SP, 
na Rua Haddock Lobo, 347, 12º andar, Cerqueira César, CEP 01414-001. 
Artigo 3º - A sociedade tem por objetos sociais: + Holdings de instituições 
não financeiras (CNAE 64.62-0/00); + Obras de montagem industrial (CNAE 
42.92-8/02); * Serviços de Engenharia (CNAE 71.12-0/00); * Atividades de 
intermediação e agencimento de serviços e negócios em geral, exceto imo- 
biliários (CNAE 74.90-1/04); e + A participação como acionista, sócia ou in- 
vestidora em empresas ligadas ao seu ramo de atividade (CNAE 6463-8/00). 
Artigo 4º - A sociedade iniciou suas atividades em 23 de agosto de 2022 e 
tem prazo de duração indeterminado. Do Capital Social - O capital social 
é de R$ 100.000.000,00 (cem milhões de reais), divididos em 100.000.000 
(cem milhões) de quotas no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma, de- 
vidamente subscritas e integralizadas em moeda corrente nacional, conforme 
demonstra no quadro abaixo: 


Sócios Quotas % Valor (R$) 
ONE Serviços Digitais S.A. 50.000.000 | 50,00% | R$ 50.000.000,00 
ONE Franchising S.A. 50.000.000 | 50,00% | R$ 50.000.000,00 


Total 100.000.000 |100,00% |R$ 100.000.000,00 


§ 1º: Cada ação dará ao seu titular ao direito de 01 voto nas deliberações 
dos sócios. Da Administração - Artigo 6º - A sociedade será administrada 
por uma Diretoria composta de 2 membros, sendo um Diretor-Presidente e 
um Diretor Vice-Presidente, com mandato de 3 anos, permitida a reeleição. § 
Unico: Ao final do mandado, caso não haja nova eleição de diretoria, os atuais 
diretores serão reeleitos automaticamente, pelo mesmo período, sem a ne- 
cessidade de nova eleição. Artigo 7º - Nos casos de ausência ou impedimen- 
tos temporários os Diretores substituir-se-ão mutuamente. § 1º: Os Diretores 
permanecerão nos respectivos cargos e no pleno exercício de suas funções 
até que seus sucessores sejam empossados, exceto em casos de renúncia 
ou destituição. § 2º: Os Diretores serão investidos nos seus cargos mediante 
termo lavrado e assinado no livro de Atas de Reunião de Diretoria, dentro 


do prazo de 30 dias contados de sua eleição. Artigo 8º - Nas hipóteses de 
ausência ou impedimento definitivo de qualquer Diretor ou mesmo ocorrendo 
renúncia de tal cargo será eleito novo Diretor por Assembleia Geral, dentro 
de 15 dias a contar do evento que originou a sua ausência ou impedimento, 
cuja gestão terminará no prazo de gestão do anterior substituído. Artigo 9º - 
Compete ao Diretor-Presidente e ao Diretor Vice-Presidente, Em Conjunto 
ou Isoladamente, administrarem todos os negócios sociais, representando 
a sociedade ativa e passivamente, com os mais amplos, gerais e ilimitados 
poderes, em juízo ou fora dele, inclusive perante as repartições públicas fe- 
derais, estaduais e municipais e outras entidades de direito público, praticar, 
enfim, todos e quaisquer atos que julgar necessário para o bom andamento 
dos negócios sociais, inclusive compra, venda e locação de bens imóveis ou 
alienação de bens do ativo imobilizado, independentemente de autorização 
da Assembleia Geral. Artigo 10º - Compete ao Diretor-Presidente substituir 
o Diretor Vice-Presidente e vice-versa nas suas ausências e impedimentos 
que deverão ser registradas no livro de Atas das Reuniões de Diretoria. Artigo 
11º - As procurações deverão ser assinadas pelo Diretor-Presidente e pelo 
Diretor Vice-Presidente, Em Conjunto Ou Isoladamente, especificando-se 
claramente os poderes e deverão estabelecer os prazos conferidos aos man- 
datários. Artigo 12º - A remuneração dos membros da Diretoria serão fixados 
pela Assembleia Geral. Conselho Fiscal - Artigo 13º - O Conselho Fiscal 
poderá ou não ser eleito, conforme decisão da Assembleia Geral, que poderá 
ter a característica de funcionamento não permanente, composto de 3 mem- 
bros efetivos e 3 suplentes, permitida a reeleição. § Unico: O Conselho Fiscal 
terá a remuneração que for estabelecida pela Assembleia Geral. Da Assem- 
bléia Geral - Artigo 14º - A Assembleia Geral dos Acionistas reunir-se-á or- 
dinariamente nos 4 primeiros meses após o término do exercício social e 
extraordinariamente sempre que os interesses sociais exigirem. Artigo 15º 
- À Assembleia Geral será presidida por um Acionista escolhido pelos pre- 
sentes e secretariada por pessoa escolhida pelo Presidente. Do Exercício 
Social - Artigo 16º - O exercício social coincidirá com o ano civil, devendo ser 
levantado o balanço geral e demais demonstrações financeiras em 31 de de- 
zembro de cada ano. $ Unico: A Diretoria poderá determinar o levantamento 
de demonstrações financeiras intermediárias sempre que julgar convenien- 
te. Os resultados apurados nestes balanços poderão ser destinados para 
distribuições ou antecipações de dividendos intermediários ou para outras 
aplicações a critério da Assembleia Geral dos Acionistas. Artigo 177º - Do lucro 
líquido apurado em cada balanço serão destinados: a) 5% serão aplicados, 
antes de qualquer outra destinação, na constituição de reserva legal, que 
não excederá a 20% do capital social. b) 25% depois de deduzida a reserva 
legal, será destinada para uma reserva estatutária á nível de reserva para 
expansão. c) O saldo, se houver, terá a destinação que a Assembleia esta- 
belecer. Da Liquidação - Artigo 18º - A sociedade entrará em liquidação nos 
casos previstos em lei, observadas as normas legais pertinentes, cabendo 
a Assembleia estabelecer o modo de sua liquidação. Das Disposições Ge- 
rais - Artigo 19º - Os casos omissos ao presente Estatuto serão regidos pela 
legislação em vigor pertinente à matéria. 6 - Terminada a leitura, o Senhor 
Presidente submeteu à apreciação dos acionistas a proposta de transforma- 
ção da sociedade, bem como o Estatuto Social, verificando-se sua unânime 
aprovação, declarando, outrossim, o Senhor Presidente, definitivamente efe- 
tuada a transformação de Orion-E Sustainable Energy Corporation Ltda. 
em sociedade anônima sob a denominação Orion-E Sustainable Energy 
Corporation S.A. 7 - Prosseguindo, foi efetuada a eleição dos membros da 
Diretoria, sendo eleitos por unanimidade de votos, às seguintes pessoas, 
para os cargos de: Diretor-Presidente: Ismael Rodrigues Vitor, RG nº MG 
4.516.220, CPF/MF nº 583.199.216-00, com endereço nem São Gonçalo do 
Sapucaí/MG, na Rua Professor Antonio Neder nº 166, Centro, CEP 37490- 
000. Diretor Vice-Presidente: José Edivaldo Correa, RG nº 20.039.979 
SSP/SP, CPF/MF nº 112.715.998-48, residente em São Paulo/SP, na Rua 
Tabor nº 647, apto. 81 C, bairro do Ipiranga, CEP 04202-021. 8 - A Assem- 
bleia fixou, ainda, os honorários do membro da Diretoria até o limite máximo 
permitido pela legislação do imposto de renda. 9 - Tendo em vista a faculta- 
ividade do funcionamento do Conselho Fiscal, a Assembléia optou pela sua 
não instalação. 10 - Após a mudança da natureza jurídica da empresa, a 
ítulo de esclarecimentos, a composição acionária da empresa é a seguinte: 


Sócios Quotas Yo VALOR (R$) 
ONE Serviços Digitais S.A. | 50.000.000 50,00% | R$ 50.000.000,00 
ONE Franchising S.A. 50.000.000 | 50,00% | R$ 50.000.000,00 
Total 100.000.000 |100,00% | R$ 100.000.000,00 


11 - A presente Ata de Assembleia Geral Extraordinária, encontra-se devi- 
damente arquivada na sede da Companhia. Encerramento: Nada mais ha- 
vendo a tratar, o Senhor Presidente ofereceu a palavra a quem dela quisesse 
fazer uso e como ninguém se manifestou declarou suspensos os trabalhos 
pelo tempo necessário à lavratura desta ata, que após lida a aprovada, vai 
assinada por todos os presentes. São Paulo, 12/09/2022. Ismael Rodrigues 
Vitor - Presidente, José Edivaldo Corrêa - Secretário. Acionistas: ONE 
Serviços Digitais S.A. Por Seu Diretor-Presidente - José Edivaldo Corrêa. 
ONE Franchising S.A. Por Seu Diretor-Presidente - José Edivaldo Corrêa. 
Diretores Eleitos: Ismael Rodrigues Vitor - Diretor-Presidente, José Edi- 
valdo Corrêa - Diretor Vice-Presidente. Advogado: Débora L. de Moraes 
Arcocha - Advogada - OAB/SP nº 436.044. JUCESP nº 621.998/22-9, JU- 
CESP/NIRE nº 3530060278-1 em 19/10/2022. Gisela Simiema Ceshin - Se- 
cretária Geral. 


ESTADÃO mf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


SOCIEDADE ESPORTIVA PALMEIRAS 
ASSEMBLEIA GERAL 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


Em cumprimento ao artigo 52, letra “a”, do Estatuto Social da Sociedade 
Esportiva Palmeiras, ficam os Associados com direito a voto convocados a 
participar da Assembleia Geral a ser realizada no dia 11 de fevereiro de 2023, 
com início às 08h00 e encerramento às 17h00, na Sede Social do Clube, na 
Rua Palestra Italia, 214, nesta Capital, para atender à seguinte ORDEM DO DIA: 
A) Eleição de 90 (noventa) associados para membros efetivos do Conselho 
Deliberativo e seus suplentes, para mandato de 04 (quatro) anos. 
Obs.: Conforme o artigo 61, § 1º, do Estatuto Social, o registro das chapas que 
concorrerão à eleição deverá ser feito na Secretaria Geral do Clube, localizada 
no primeiro andar do prédio multiuso, até as 18h00 do dia 26 de janeiro de 2023. 

São Paulo, 11 de janeiro de 2023 

Leila Mejdalani Pereira 
Presidente da Diretoria Executiva 


SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Modalidade: Pregão Eletrônico nº 386/2022. Objeto: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO 
DE INSPEÇÃO DE BAGAGEM POR MEIO DE RAIO X, sob a forma de entrega 
integral, conforme especificações, exigências e quantidades estabelecidas no 
Anexo | - Termo de Referência. Abertura dia 23 de janeiro de 2023, às 11:00 
horas, no sítio eletrônico www.compras.mg.gov.br. O edital poderá ser obtido 
no referido site. O cadastramento de propostas inicia-se no momento em que for 
publicado o edital no Portal de Compras e encerra-se, automaticamente, na data 
e hora marcadas para realização da sessão do pregão. Secretaria de Estado de 
Justiça e Segurança Pública. Rodovia Papa João Paulo Il, nº 4143, Edifício Minas, 
5º andar, Serra Verde, Cidade Administrativa. Belo Horizonte, 09 de janeiro de 
2023. Tiago Maduro de Azevedo - Superintendente de Infraestrutura e Logística. 


q MINAS ss. 
LAS GERAIS “>: 


SINDAESP-Sindicato das Empresas de Administração no Estado de São Paulo 
CNPJ Nº 09.053.598.0001-51 
EDITAL - CONTRIBUIÇÃO SINDICAL PATRONAL - 2023 


O SINDICATO DAS EMPRESAS DE ADMINISTRAÇÃO NO ESTADO DE SÃO PAULO - SINDAESP, 
CNPJ nº 09.053.598/0001-51, Av. Paulista, nº 1.159, 13º andar, Cj 1316, sala 02, Bela Vista, CEP 
01311-921, São Paulo, SP, com abrangência estadual e base territorial no Estado de São Paulo, 
representante da categoria ECONÔMICA das empresas que atuam na área da Administração que, 
nos termos dos seus objetivos sociais, estão amparadas pelos Artigos 2º e 15 da Lei Federal nº 
4.769/1965, exercendo suas atividades através de: pareceres, estudos, planos, projetos, arbitragens, 
laudos, assessoria em geral, chefia intermediária, direção superior (Holdings), pesquisas, estudos, 
análise, interpretação, planejamento, implantação, coordenação e controle dos trabalhos nos campos 
da administração, como administração e seleção de pessoal, organização e métodos, orçamentos, 
administração de material, administração financeira, relações públicas, administração mercadológica, 
administração de produção, relações industriais, franquia, coworking, informa a todas as empresas 
que o vencimento da Contribuição Sindical Patronal relativa ao exercício de 2023 ocorrerá no 
dia 31 de janeiro de 2023, de acordo com a tabela progressiva por faixa de capital social, nos 
termos dos artigos 578 e seguintes da Consolidação das Leis do Trabalho — CLT, observadas as 
alterações promovidas pela Lei nº 13.467/2017. Informações sobre valores da tabela e guias de 
recolhimento poderão ser obtidas através dos telefones (11) 4119-0174/97668.2903/96617.0304 
e-mail: sindaesp.cadastro(Ogmail.com, site:www.sindaesp.com.br 


São Paulo, 10 de Janeiro de 2023 
JOAQUIM CARLOS DIAS - Presidente 


EVEN CONSTRUTORA E INCORPORADORA S.A. 


Companhia Aberta - CNPJ nº 43.470.988/0001-65 - NIRE 35.300.329.520 
Extrato da Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 05 de Dezembro de 2022 

Data, Hora, Local: 05/12/2022, às 9 horas, na sede social, Rua Hungria, nº 1400, 2º Andar, Conjunto 22, São Paulo/ 
SP, com a participação dos membros do Conselho de Administração por meio de ferramenta eletrônica de videoconfe- 
rência. Presença: Totalidade dos membros do Conselho de Administração. Mesa: Presidente: Rodrigo Geraldi Arruy. 
Secretária: Mariana Senna Sant'Anna. Deliberações Aprovadas: 1. Renúncia de Membro da Diretoria Esta- 
tutária: Os membros do Conselho de Administração formalizaram, neste ato, o conhecimento da renúncia aos cargos 
de Diretor Financeiro e Diretor de Relações com Investidores, pelo Sr. Daniel Matone, RG nº 803.450.5399 
SSP/RS e CPF/MF 955.703.730-04, com eficácia a partir de 03.01.2023, conforme Termo de Renúncia assinado e entre- 
gue, ou seja, a renúncia produzirá seus efeitos de fato e de direito a partir de 03.01.2023. 2. Alteração da Direto- 
ria Estatutária: Em razão da renúncia do Sr. Daniel Matone, o Sr. Marcelo Dzik, brasileiro, casado, engenheiro, RG 
nº 30.913.608-8 SSP/SP, CPF/MF nº 216.188.258-95, domiciliado em São Paulo/SP, que foi reeleito pelo Conselho de 
Administração em 16/12/2021, como Diretor Sem Designação Específica, passará a ocupar os cargos de Diretor Fi- 
nanceiro e de Diretor de Relação com Investidores da Companhia, a partir do dia 03.01.2023, mediante a 
asinatura do Termo de Posse lavrado no livro de Atas de Reuniões do Conselho de Administração da Companhia, o qual 
contém a declaração de desimpedimento, nos termos da legislação aplicável, e a adesão à cláusula compromissória re- 
ferida no artigo 40 do Regulamento do Novo Mercado. O mandato do Sr. Marcelo Dzik como Diretor Financeiro e de 
Relações com Investidores da Companhia será até a 1º RCA da Companhia a ser realizada após a AGO da Companhia 
que aprovar as contas do exercício social que se encerrar em 31.12.2022, nos termos do disposto no Artigo 23 do Es- 
tatuto Social da Companhia sendo certo que, mesmo após o término do mandato, permanecerá interinamente no exer- 
cício das suas funções até que o Conselho de Administração o reeleja ou eleja o seu sucessor. Ficam ratificados e con- 
solidados os mandatos dos membros da Diretoria Estatutária da Companhia, todos eleitos para exercício do mandato 
até a 1º RCA da Companhia a ser realizada após a AGO da Companhia que aprovar as contas do exercício social que 
se encerrar em 31.12.2022, nos termos do disposto no Artigo 23 do Estatuto Social da Companhia sendo certo que, 
mesmo após o término do mandato, permanecerá interinamente no exercício das suas funções até que o Conselho de 
Administração os reelejam ou elejam os seus sucessores: Diretor Presidente: Leandro Melnick, brasileiro, casa- 
do, engenheiro civil, RG nº 80.510.199-77 SSP/RS, CPF/MF nº 909.596.470-15, domiciliado em Porto Alegre/RS. Dire- 
tor Vice-Presidente de Operações: João Eduardo de Azevedo Silva, brasileiro, casado, engenheiro, RG nº 
24.610.574-4 SSP/SP, CPF/MF nº 213.955.338-14, domiciliado em São Paulo/SP. Diretor Financeiro e Diretor de 
Relações com Investidores: Marcelo Dzik, já qualificado acima. Diretor Técnico e de Sustentabilidade: 
Marcelo Lenttini de Morais, brasileiro, casado, engenheiro, RG nº 28.278.910-2 SSP/SP, CPF/MF nº 294.976.618- 
86, domiciliado em São Paulo/SP. Os membros do Conselho de Administração agradecem o Sr. Daniel Matone 
pela contribuição ocupando os cargos de Diretor Financeiro e de Diretor de Relação com Investidores, sendo que 
continuará responsável pela Diretoria de Gente e Gestão, e saúda o Sr. Marcelo Dzik pelos novos cargos, dese- 
jando-lhe sucesso nos exercicios dos novos cargos. Encerramento: Nada mais. São Paulo, 05.12.2022. Conselho 
de Administração: Leandro Melnick; Rodrigo Geraldi Arruy; André Ferreira Martins Assumpção, Cláudio Zaffari, 
Cláudia Elisa de Pinho Soares e Márcio Botana Moraes. Mesa: Rodrigo Geraldi Arruy - Presidente, Mariana Senna 
Sant'Anna - Secretária. JUCESP nº 2.889/23-7 em 06.01.2023. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 


UTINGÁS ARMAZENADORA S.A. 


CNPJ nº 61.916.920/0001-49 - NIRE 35.300.033.621 
Ata de Reunião de Diretoria 

Data, hora e local: 11 de outubro de 2022, às 10hrs, na sede social da Utingás Armazenadora S.A. 
(“Companhia”), localizada na Avenida Brigadeiro Luís Antonio, nº 1.343, 9º andar, bairro da Bela 
Vista, na Cidade e Estado de São Paulo, CEP 01317-910. Presença: Membros da Diretoria, abai- 
xo assinados, incluídas as participações telefônicas. Mesa: Tabajara Bertelli Costa - Presidente. 
Ana Paula Santoro Coria - Secretária. Ordem do Dia e Deliberação: 1. Os Diretores tomaram 
conhecimento da carta de renúncia apresentada pelo Sr. André Luis Pedro Bregion, em 22 de 
setembro de 2022, ao cargo de Diretor que exerce nesta Companhia, para o qual foi eleito na 
Assembleia Geral Ordinária realizada em 01 de julho de 2022. O Sr. André Luis Pedro Bregion 
ressaltou que a renúncia teria efeitos a partir desta data, não exercendo mais as atividades relaci- 
onadas ao cargo de Diretor da companhia. a. Diante da carta de renúncia apresentada, os Direto- 
res externaram votos de agradecimento pela dedicação do Diretor, que ora renuncia, no desempe- 
nho de suas funções. 2. Por conseguinte, os Diretores aprovaram a eleição do Sr. Guilherme 
Simão Darezzo Netto, brasileiro, casado, engenheiro mecânico, portador da Cédula de Identidade 
nº 30.151.470-7 SSP/SP e inscrito no CPF sob o nº278.422.258-69, para o cargo de Diretor da 
Companhia a partir desta data. a. O mandato do Sr. Guilherme Simão Darezzo Netto como Diretor, 
inicia-se nessa data e vigorará pelo prazo remanescente dos demais membros da Diretoria em 
exercício, qual seja, até a realização da Assembleia Geral Ordinária de 2023, que examinará os 
documentos de que trata o artigo 133 da Lei nº 6.404/76, referentes ao exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 2022. b. Consultado anteriormente, o Sr. Guilherme Simão Darezzo Netto 
declara que (a) não está incurso em qualquer delito que o impeça de exercer as atividades do 
cargo para o qual foi designado; (b) não ocupa cargos em sociedades que possam ser considera- 
das concorrentes da Companhia no mercado em que atua; e (c) não têm interesse conflitante com 
a Companhia, de acordo com o artigo 147 da Lei nº6.404/76. Nada mais havendo a tratar, foram 
encerrados os trabalhos e lavrada a presente ata que, lida e aprovada, foi assinada pelos Direto- 
res. aa) Tabajara Bertelli Costa, na qualidade de Presidente da Mesa e Diretor Superintendente; 
Ana Paula Santoro Coria, na qualidade de Secretária da Mesa e Diretora; Guilherme Simão Darezzo 
Netto, Daniel Baring, e Eduardo Luis Martins na qualidade de Diretores. Certifico que a presente 
é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. Ana Paula Santoro Coria - Secretária da Mesa e 
Diretora. Secretaria de Desenvolvimento Econômico - JUCESP. Certifico o Registro sob o número 
1.004.092/22-2 em 28.12.2022. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 


BE | ECONOMIAS: NEGÓCIOS 


SINDICATO DO COMERCIO VAREJISTA DE JAU 


Rua Rolando D'Amico, 381, Vila Assis, Jaú/SP - CNPJ 50.759.661/0001-73 j 
O SINDICATO DO COMERCIO VAREJISTA DE JAU - SINCOMERCIO, com sede na Rua Rolando D'Amico, 381, Vila 
Assis, na cidade de Jaú/SP, inscrito no CNPJ sob n 50.759.661/0001-73, informa a todas as empresas pertencentes à 
CATEGORIA ECONÔMICA DO COMERCIO VAREJISTA EM GERAL no município de JAU, Estado de São Paulo, com 
exceção das categorias de “produtos farmacêuticos”, “vendedores ambulantes” e do “comércio varejista de derivados 
de petróleo” e nos municípios de BARIRI, BARRA BONITA, BOCAINA, BORACEIA, DOIS CÓRREGOS, IGARAÇU 
DO TIETE, ITAPUÍ E MINEIROS DO TIETE, todas no Estado de São Paulo, com exceção das categorias econômicas 


do “comércio varejista de carnes frescas”, “comércio varejista de gêneros alimentícios”, “comércio varejista de produtos 
farmacêuticos” e do “comércio varejista de derivados de petróleo”, que o vencimento da contribuição sindical patronal relativa 
ao exercício de 2023 ocorrerá no dia 31 de janeiro de 2023, de acordo com a tabela progressiva por faixa de capital social, 
nos termos dos artigos 578 e seguintes da Consolidação das Leis do Trabalho — CLT, observada as alterações promovidas 
pela Lei nº 13.467/2017. Informações sobre os valores da tabela e guias de recolhimento poderão ser obtidas através dos 
telefones (14-3622-5883), por e-mail (sincomerciojau O fecomercio.com.br) ou através do site (www.sincomerciojau.com.br). 
„Jaú, 11 de janeiro de 2028. 
JOSE ROBERTO PENA — Presidente 


Edital de Convocação - Assembleia Geral - O SINDICATO DOS ENFERMEIROS DO 
ESTADO DE SÃO PAULO-SEESFP, entidade Sindical de primeiro grau, inscrita sob o CNPJ 
nº 52.169.117-0001-05, com sede na Rua Jose Vicente de Azevedo, nº 33, Vila Mariana, 
São Paulo-SP, neste ato representado por sua presidente Elaine Aparecida Leoni, vem 
CONVOCAR todos os associados de sua base territorial, para Assembleia Geral Ordinária, 
a ser realizada presencialmente na Rua José Vicente de Azevedo, 33, Vila Mariana, São 
Paulo/SP, a realizar-se no dia 16 de janeiro de 2023, as 14:00 horas em primeira convocação, e 
as14:30 horas em segunda convocação, com qualquer numero de presentes, para discussão 
e deliberação da seguinte Ordem do Dia: 1) Discussão e Aprovação da prestação de contas 
- Balanço Financeiro do ano de 2021; 2) Discussão e Aprovação da Previsão Orçamentaria 
do ano 2023. E para que chegue ao conhecimento de todos, será este publicado em jornal de 
grande circulação na base territorial da entidade e em suas redes sociais. São Paulo 11 de 
janeiro de 2028. Elaine Aparecida Leoni - CPF 107.276.908-50. 


UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 
“JULIO DE MESQUITA NETO” 


unesp ” ie 


PRÓ-REITORIA DE PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E GESTÃO 


Encontra-se aberto na REITORIA DA UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA “JÚLIO DE MESQUITA FILHO- 
UNESP, o Pregão Eletrônico n° 01/2023-RUNESP, PROCESSO 3164/2022-RUNESP, OBJETIVANDO A 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA NO SISTEMA 
DE TRANSMISSÃO DIGITAL E ANALÓGICO DA TV UNESP. A realização da sessão pública “online” será no dia 
23/01/2023, às 10:00 horas, junto aos endereços eletrônicos www.bec.sp.gov.br, OC n° 1023011006120230C00001. 
As propostas eletrônicas deverão ser enviadas para um dos citados endereços eletrônicos, durante o período 
compreendido entre o dia 11/01/2023 até o dia e horário previstos para a abertura da referida sessão pública. Os 
procedimentos da presente licitação serão tomados junto à Seção Técnica de Materiais da Reitoria da Unesp, sita à 
Rua Quirino de Andrade, nº 215 - 2º Andar - Centro, São Paulo/SP, CEP: 01.049-010. O Edital na integra encontra-se 
nos endereços eletrônicos: www.bec.sp.gov.br, www.e-negociospublicos.com.br, e https://ape.unesp.br/licitacao/ 


CIDADE DE 
SAO PAULO 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico nº 01/SME/2023 - Processo SEI nº: 6016.2021/0013852-0. 
Objeto: Registro de Preços para aquisição de cadeiras diversas: apoio para pés; cadeira fixa; cadeira fixa com 
encosto em tela; cadeira giratória; cadeira giratória para obeso; poltrona giratória; poltrona giratória com 
encosto em tela; conjunto de 3 (três) cadeiras (Longarina) - Data/hora sessão de abertura: 23/01/2023 às 09h30 - 
Documentação/Retirada do Edital: http://e-negocioscidadesp prefeitura.sp.gov.br. 


EDUCAÇÃO 


CIDADE DE 
SAO PAULO 


AVISO DE LICITAÇÃO 

Consulta pública nº 002/2023-SMS.GAB - Processo SEI nº: 6018.2022/0080646-0 

Coordenação: 15º Comissão Permanente de Licitações - A Secretaria Municipal da Saúde da Cidade de São Paulo 
dá publicidade à Consulta Pública, que tem como intuito colher subsídios para finalização do edital do Pregão 
Eletrônico que visa o registro de preços para o fornecimento de CURATIVO, REDE TUBULAR ELÁSTICA. 
A minuta do edital poderá ser consultada no sítio http://e-negocioscidadesp.prefeitura.sp.gov.br. Os interessados em 
participar da licitação poderão apresentar sugestões acerca do edital e seus anexos através do endereço eletrônico 
cesantoro(Dprefeitura.sp.gov.br, no período de 12/01/2023 a 16/01/2023. O pregão será agendado e publicado 
posteriormente. 


CIDADE DE 
SAO PAULO 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico nº: 03/CRS-SE/2023 - Processo SEI nº: 6018.2022/0082820-0. 
Objeto: prestação de serviços de limpeza hospitalar, para as unidades de saúde da CRS SE - Data/hora sessão 
de abertura: 24/01/2023 ás 13:00h - Documentação/Retirada do Edital: http://e-negocioscidadesp. prefeitura.sp.gov.br, 
www.comprasnet.gov.br - Local: www.comprasnet.gov.br. 
- Obs.: tipo menor preço global mensal estimado. 


CIDADE DE 
SAO PAULO 


CULTURA 


CONSELHO MUNICIPAL DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, 
CULTURAL E AMBIENTAL DA CIDADE DE SÃO PAULO - CONPRESP 
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 
Ficam notificados os proprietários e demais interessados de que o Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio 
Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de São Paulo - CONPRESP, em sua 744º Reunião realizada em 22 de 
novembro de 2021, resolveu Tombar a Chácara das Jabuticabeiras, situada internamente ao quadrilátero 
formado pela Av. Rodrigues Alves, Rua Humberto |, Rua Joaquim Távora, Av. Domingos de Morais, no Bairro e 
Subprefeitura da Vila Mariana, conforme Processo SEI nº 6025.2019/0008103-5, sendo esta decisão objeto da 
Resolução 03/Conpresp/2021, publicada no Diário Oficial da Cidade em 11 de novembro de 2022 - páginas 23, 24, 
25 e 26. O perímetro da Chácara das Jabuticabeiras é um polígono formado pelos logradouros e lotes constantes do 
Quadro | e Quadro Il, e representados em Mapa, integrantes da resolução citada. O texto completo da Resolução 

pode ser obtido no endereço www.conpresp.sp.gov.br. 


oito 


DE ABRIL 


PORTARIA Nº 058/2022 
RETIFICA A PORTARIA Nº 058/2022 PUBLICADA NO DIA 23/12/2022. 


LUCIANA B. B. ZENARI, Coordenadora Geral do Consórcio Intermunicipal de Saúde “08 de Abril”, no uso 
de suas atribuições legais; 


RESOLVE: 

Exonerar, nesta data, a Sra. AMANDA CORREA COIMBRA NOVAES, do cargo de ASSISTENTE TÉCNICO 
do Consórcio Intermunicipal de Saúde “08 de Abril”, conforme solicitação do Secretário Municipal de Saúde 
de Mogi Guaçu. 


REGISTRE-SE, CUMPRA-SE E PUBLIQUE-SE. 


Mogi Mirim, 12 de dezembro de 2022. 


LUCIANO FIRMINO VIEIRA 
Presidente Con8 


LUCIANA B. B. ZENARI 
Coordenadora Geral do CON8 
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Jornalista Responsável Silvia Carneiro MTb 19.466 


COLUNA a SECOVISP 


A CASA DO MERCADO IMOBILIÁRIO A 


Ano 40 Nº 2111 - 11 de janeiro 2023 


Informe Publicitário 


secovi.com.br 


Em defesa dos empregos trazidos pela atual 


legislação trabalhista 


É preciso preservar os benefícios conquistados pela sociedade e pelos trabalhadores com a reforma trabalhista 


provada em 2017, a reforma trabalhista alterou 

as regras relativas à remuneração e aos planos 

de carreira e jornada de trabalho. Flexibilizou e 
simplificou as relações entre trabalhadores e empre- 
gadores; alinhou o Brasil à modernidade e a modelos 
adotados em vários países; aumentou o emprego; for- 
taleceu a formalidade; e trouxe segurança jurídica, 
reduzindo substancialmente os litígios trabalhistas. 

Foi a mais consistente alteração na Consolidação 
das Leis do Trabalho, em vigor desde 1943, cujas atu- 
alizações, (necessárias após mais de 78 anos de sua 
confecção) foram efetuadas principalmente por meio 
de decretos, portarias e instruções normativas, o que 
resultou em um emaranhado de normas complexo e 
prejudicial às relações capital/trabalho. 

De lá para cá, a nova lei permitiu inúmeros avanços: 
os acordos coletivos (vontade das partes) passaram a 
prevalecer; o pagamento da contribuição sindical (um 
dia de trabalho do assalariado) deixou de ser obriga- 
tório graças à reforma; foi permitida a pactuação da 
jornada de trabalho (respeitadas as 220 horas men- 
sais); e, dentre outros pontos, possibilitado o trabalho 
intermitente, com direito a férias, FGTS, contribuição 
previdenciária e 13° salários proporcionais. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MAUÁ 


Avisos de suspensão 
Tomada de Preço 007/2022; PA 13916/2022; Objeto: Execução de levantamento planialtimétrico cadastral, nos setores 


1 e 2 reestruturados do assentamento precário “Chafick Macuco”. Fica suspenso “sine die” o certame em epígrafe. Denise 
Lenhari Zirondi — Secretária de Habitação. 

Tomada de Preço 008/2022; PA 14008/2022; Objeto: Execução de levantamento planialtimétrico cadastral, no assentamento 
precário “Pajussara”. Fica suspenso “sine die” o certame em epígrafe. Denise Lenhari Zirondi — Secretária de Habitação. 


MDSI LOG ARMAZÉNS GERAIS LTDA. 


CNPJ 13.954.574/0003-02 - NIRE 35906257807 
Edital de Termo de Responsabilidade N° 05/2022 

A Junta Comercial do Estado de São Paulo - JUCESP torna público que o fiel depositário dos 
gêneros e mercadorias recebidos pela filial da sociedade empresária “MDSI LOG Arma- 
zéns Gerais Ltda.”, NIRE 35906257807, CNPJ 13.954.574/0003-02, localizada na 
Rodovia SP 316, s/nº, Km 157,2 Bairro Cascalho, Cordeirópolis/SP, CEP: 13490-970, Sr. 
Sergio de Vechi Arronqui, portador da cédula de identidade RG nº 9.886.789-1 - SSP/ 
SP, inscrito no CPF/MF sob nº 033.058.558-43, assinou em 13/01/2022, o Termo de 
Responsabilidade nº 05/2022, com fulcro nos artigos 1º, 8 2º, do Decreto Federal nº 
1.102/1903 e parágrafo único, do artigo 3º, da IN nº 72/2019, do Departamento de Regis- 
tro Empresarial e Integração, devendo ser publicado e arquivado na JUCESP o presente 
edital, nos termos do artigo 8º da supracitada Instrução Normativa. Walter Iihoshi. Pre- 
sidente da Junta Comercial do Estado de São Paulo. 


CONTRIBUIÇÃO SINDICAL 


EMPRESAS VAREJISTAS DE MATERIAL, ÓPTICO, FOTOGRÁFICO E CINEMATOGRÁFICO 


; AVISO , : R 
O SINDICATO DO COMERCIO VAREJISTA DE MATERIAL OPTICO FOTOGRAFICO E CINEMATOGRÁFICO NO 
ESTADO DE SÃO PAULO, com base territorial estadual e representante da categoria econômica das “empresas do 
comércio varejista de material óptico, a e cinematográfico”, inscrito no CNPJ sob o nº. 62.660.436/0001-64 
e Registro Sindical - nº. 218.092/57, com sede na Av. 9 de Julho, 40 11°.andar conjuntos 11 df - cep 01312-900, nesta 
Capital, informa às empresas integrantes de sua representação que o vencimento da Contribuição Sindical Patronal relativa ao 
exercício de 2023, ocorrerá no dia 31 de janeiro de 2023, de acordo com a tabela progressiva por faixa de capital social, nos 
termos dos artigos. 578 e seguintes da Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, observadas as alterações promovidas pela 
Lei nº. 13.467/2017. Informacoes sobre valores da tabela, guias de recolhimento e qualquer outro esclarecimento adicional 
poderão ser obtidas através do e-mail sindioptica O sindioptica-sp.com.br, telefone (11) 3256-6011. 
São Paulo, 11 de janeiro de 2023. 
Luiz Paulo Rodrigues Leite - Presidente 
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CONSÓRCIO 
INTERMUNICIPAL 
OR SAVOS 


PORTARIA N° 060/2022 
NOMEIA “ADMINISTRADOR HOSPITALAR” QUE ESPECIFICA 


LUCIANA B. B. ZENARI, Coordenadora Geral do Consórcio Intermunicipal de Saúde “08 de Abril”, no uso 
de suas atribuições legais; 


RESOLVE: 

Nomear o Sr. GILDO MARTINHO DE ARAUJO, para exercer o cargo de ADMINISTRADOR HOSPITALAR 
na Secretaria Municipal de Saúde de Mogi Guaçu a partir de 23/12/2022, recebendo a remuneração mensal 
de R$ 13.000,00 (Treze mil reais), conforme ofício de solicitação do Sr. Secretário Municipal de Saúde de 
Mogi Guaçu. 


REGISTRE-SE, AFIXE-SE E CUMPRA-SE. 


Mogi Mirim, 23 de dezembro de 2022. 
LUCIANO FIRMINO VIEIRA LUCIANA B. B. ZENARI 


Secretário Executivo 


T Podcasts | 


Coordenadora Geral do CON8 


informação para 
ouvir é uma enorme 
comodidade. 55 


Alice Ferraz, CEO Fhits, 
especialista em marketing de influência 
ecolunista do Estadão 


A GENTE 


AINDA NÃO É ASSINANTE? LIGUE: 0800 770 2166 


avanços dessa reforma. 


TX 


Não é razoável ignorar avanços como mais empregos 
e menos litígios trabalhistas 


Com a flexibilização, o mercado de trabalho se ex- 
pandiu, como se vê no universo de startups e negó- 
cios da área de tecnologia, organizações que, muitas 
vezes, encontravam restrições na legislação. E os 
aprimoramentos tiveram sequência, caso da regu- 
lamentação do trabalho remoto, com o que empre- 
gos não apenas foram poupados 
na pandemia, como continuam [m] 

a ser gerados, aderentes a novos 
modelos de produção e prestação 
de serviços. Diante de tantos fatos 
positivos, não é razoável ignorar os 


LEIA MAIS 


— GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO — 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 
DIRETORIA DE ENSINO - REGIÃO DE MAUÁ 
PROCESSO: SEDUC-PRC-2022/66613 
PREGÃO 01/2023 - AVISO DE LICITAÇÃO 
Encontra-se aberto na Diretoria de Ensino - Região de 
Mauá, o Pregão Eletrônico n. ° 01/2023, destinado à contra- 
tação para prestação de serviços de transporte escolar, para 
atender as unidades escolares jurisdicionadas a Diretoria de 
Ensino - Região de Mauá, do tipo menor preço referente a 
Oferta de Compra nº 0802820000120230C00001. A reali- 
zação será dia 23/01/2023 às 09:00 horas. O Edital encon- 
tra-se nos sítios: www.imesp.com.br opção “enegociospubli- 

cos” e www.bec.sp.gov.br “opção pregão eletrônico”. 


elinvestidor 
ESTADÃO 


E-BOOK GRATUITO 


ONDE 
INVESTIR 
EM 2023 


O material traz 
as principais 
tendências do 
mercado de 
renda fixa, renda 
variável, fundos 
e criptomoedas 
para nortear os 
seus investimen- 
tos em 2023 


O ESTADO DE S. PAULO QUARTA-FEIRA, 11 DE JANEIRO DE 2023 


criata.com 


Análises e 
comentários 
de grandes 

nomes do 
agronegócio 

em artigos 
exclusivos 
para O 


broadcast 


ALCIDES TORRES - 
Engenheiro agrônomo, 
fundador e CEO da 
Scot Consultoria 


ANA LUIZA LODI - 
Economista com 
mestrado na Unicamp, é 
analista de grãos e 
oleaginosas da StoneX 


N € 
ANDRÉ NASSAR - 
Ex-presidente do 
Conselho de 
Administração da 
Embrapa e atual 
presidente-executivo da 
Abiove - Associação 
Brasileira das Indústrias 
de Óleos Vegetais 


hT g 


ANDREA CORDEIRO 
- Consultora em 
commodities agrícolas 
e comercialização 


`. 


PLINIO NASTARI - 
Presidente da DATAGRO 
Consultoria e do IBIO - 
Instituto Brasileiro de 
Bioenergia e Bioeconomia 


ROBERTO RODRIGUES 
- Ex-ministro da 
Agricultura, coordenador 
do Centro de 
Agronegócio da 
Fundação Getulio Vargas 


RODRIGO LIMA - 
Advogado, doutor em 
Direito das Relações 
Econômicas 
Internacionais (PUC-SP) 
e sócio-diretor da 
Agroicone 


RUBENS BARBOSA - 
Presidente-executivo 

da Abitrigo e diretor- 

presidente do Irice 


SUEME MORI - 
Coordenadora de 
Inteligência Comercial da 
Confederação da 
Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA) 


ini 


| 


A melhor plataforma 
em tempo real para 
quem acompanha 
o agronegócio 


Grande São Paulo: 
11 3856.3500 
Outras localidades: 


0800 0113000 
www.broadcast.com.br 


PORTARIA Nº 061/2022 


NOMEIA “COORDENADOR MÉDICO HOSPITALAR" QUE ESPECIFICA 


LUCIANA B. B. ZENARI, Coordenadora Geral do Consórcio Intermunicipal de Saúde “08 de Abril”, no uso 
de suas atribuições legais; 


RESOLVE: 

Nomear o Sr. CARLOS AUGUSTO DOS SANTOS BORGES, para exercer o cargo de COORDENADOR 
MEDICO HOSPITALAR na Secretaria Municipal de Saúde de Mogi Guaçu a partir de 23/12/2022, recebendo 
a remuneração mensal de R$ 11.800,00 (Onze mil e oitocentos reais), conforme ofício de solicitação do Sr. 
Secretário Municipal de Saúde de Mogi Guaçu. 


REGISTRE-SE, AFIXE-SE E CUMPRA-SE. 
Mogi Mirim, 23 de dezembro de 2022. 
LUCIANA B. B. ZENARI 
Coordenadora Geral do CON8 


LUCIANO FIRMINO VIEIRA 
Secretário Executivo 


consóncio : 
ierememyseicipas oito 


DE SAÚDE DE asm 


PORTARIA Nº 059/2022 
NOMEIA “ASSESSOR TÉCNICO" QUE ESPECIFICA 


LUCIANA B. B. ZENARI, Coordenadora Geral do Consórcio Intermunicipal de Saúde “08 de Abril”, no uso 
de suas atribuições legais; 


RESOLVE: 
Nomear a Sra. ERIKA BORGHERI ORNAGHI POLIDORO, para exercer o cargo de ASSESSOR TÉCNICO 
na Secretaria Municipal de Saúde de Estiva Gerbi a partir de 21/12/2022, recebendo a remuneração mensal 
de R$ 2.400,00 (Dois mil e quatrocentos reais), conforme ofício de solicitação do Sr. Secretário de Saúde 
de Estiva Gerbi. 
REGISTRE-SE, AFIXE-SE E CUMPRA-SE. 
Mogi Mirim, 21 de dezembro de 2022. 


LUCIANA B. B. ZENARI 
Coordenadora Geral do CON8 


LUCIANO FIRMINO VIEIRA 
Secretário Executivo 


RNI Negócios Imobiliários S.A. 

Cia. Aberta - CNPJ/MF nº 67.010.660/0001-24 - NIRE 35.300.335.210 
Extrato da Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 30/11/2022 
No dia 30/11/2022, às 16:30h, na sede. Convocação realizada nos termos do artigo 17 do Estatuto Social 
da Cia.. Presente a maioria dos membros do Conselho de Administração. Mesa: Presidente: Sr. Waldemar 
Verdi Júnior, Secretário: Sr. José Walter Ferreira Junior. Deliberações Unânimes: Aprovar, nos termos do 
Estatuto Social da Cia. e registrada a abstenção dos conselheiros Srs. Waldemar Verdi Júnior, Milton 
Jorge de Miranda Hage, Giuliano Finimundi Verdi, a outorga, no âmbito da CCB, de garantias fidejussórias 
pela Cia. no valor de até R$ 13.500.000,00 a serem celebradas com o Banco Rodobens S/A, incluindo, mas 
não se limitando a prestação de aval ou fiança pela Cia., em favor de suas subsidiárias, conforme material 
apresentado e arquivado na sede da Cia., cujos principais termos e condições seguem abaixo: (i) CCB no 
valor de até R$ 4.500.000,00, com taxa de CDI + 2,67% ao ano (Juros Mensais - Principal Final), com 
liquidação em até 12 meses e isenção de IOF, sendo a garantia fidejussória outorgada pela Cia. em favor da 
seguinte subsidiária: RNI Incorporadora Imobiliária 452 Ltda., CNPJ nº 33.099.564/0001-82, com sede na 
cidade de São Paulo, SP, na Rua Benito Meana, nº 100, Jardim Julieta, CEP: 02161-170, Empreendimento 
“RNI Nova Jacanã”, localizado em São Paulo; (ii) CCB no valor de até R$ 4.000.000,00, com taxa de CDI 
+ 2,67% ao ano (Juros Mensais - Principal Final), com liquidação em até 12 meses e isenção de IOF, sendo 
a garantia fidejussória outorgada pela Cia. em favor da seguinte subsidiária: RNI Incorporadora Imobiliária 
413 - SPE Ltda., CNPJ nº 21.203.755/0001-63, com sede na cidade de Rondonópolis, MT, na Avenida 
Amazonas, nº 690, Quadra 21, Lote 5/6, Bairro Centro, CEP: 78700-050, Empreendimento “Moradas 
Clube Vicente Bissoni”, localizado em Rondonópolis, MT; (iii) CCB no valor de até R$ 5.000.000,00, com 
taxa de CDI + 2,67% ao ano (Juros Mensais - Principal Final), com liquidação em até 12 meses e isenção 
de IOF, sendo a garantia fidejussória outorgada pela Cia. em favor da seguinte subsidiária: RNI 
Incorporadora Imobiliária 455 - SPE Ltda., CNPJ nº 33.089.080/0001-52, com sede na cidade de Goiânia, 
GO, a Avenida Goiás, nº 128, Quadra 06, Lote 16, Bairro Central, CEP: 74010-010, Empreendimento 
“Estação RNI”, localizado em Goiânia, GO; Autorizar os diretores da Cia. a tomarem todas as medidas 
necessárias para a efetivação das operações acima aprovadas, ficando ratificado todos os atos 
anteriormente praticados. Nada mais. São José do Rio Preto-SP, 30/11/2022. Waldemar Verdi Júnior - 
Presidente; José Walter Ferreira Junior - Secretário. JUCESP nº 695.845/22-6 em 20/12/2022. Gisela 
Simiema Ceschin - Secretária Geral. 


EDITAL - SINCOMAVI 


O SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, MAQUINISMOS, 
FERRAGENS, TINTAS, LOUÇAS E VIDROS DA GRANDE SÃO PAULO, SINCOMAVI, com sede nesta 
Capital na Rua Boa Vista, nº 356 - 15º andar, inscrito no CNPJ sob o nº 62.809.769/0001-02, código 
da entidade 002.127.86096-3, com base territorial nos municípios de São Paulo, Arujá, Barueri, Biritiba- 
Mirim, Caieiras, Cajamar, Carapicuíba, Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Ferraz de Vasconcelos, Francisco 
Morato, Franco da Rocha, Guararema, Guarulhos, Itapecerica da Serra, Itapevi, Itaquaquecetuba, 
Jandira, Juquitiba, Mairiporã, Osasco, Pirapora do Bom Jesus, Poá, Rio Grande da Serra, Salesópolis, 
Santa Isabel, Santana de Parnaíba, Suzano e Taboão da Serra, informa a todas as empresas integrantes 
da categoria econômica do comércio varejista de materiais para construção em geral; maquinismos 
novos e usados (máquinas e equipamentos industriais e comerciais, bem como seus componentes, 
máquinas de terraplenagem, máquinas de escritório, equipamentos de computação, máquinas de 
costura e eic.); ferragens em geral; ferramentas; tintas; vidros planos em geral para engenharia, quadros, 
espelhos, outros artigos de vidraçaria e artigos de vidro para uso doméstico; louças (de uso doméstico, 
peças de cerâmica, louças sanitárias e etc.); fogões e aquecedores a carvão; balanças; bicicletas (novas 
e usadas); e equipamentos e produtos para piscina, em obediência e para os efeitos dos arts. 578/591 
da Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, que o vencimento da contribuição sindical patronal relativa 
ao exercício de 2023, de acordo com a tabela progressiva por faixa de capital social, será no dia 31 de 
janeiro de 2023. Para comodidade e facilidade das empresas e efeitos da Lei nº 13.467/2017, as guias 
serão encaminhadas para o endereço constante no seu cadastro. Maiores informações sobre o assunto 
e solicitação de guias poderão ser obtidas em nosso site, www.sincomavi.org.br, pelo e-mail sincomavi O 
sincomavi.org.br, ou pelo telefone 3488-8200. 
São Paulo, 11 de janeiro de 2023 
REINALDO PEDRO CORREA - Presidente 


- 
Companhia Esa 
CNPJ 52.117.397/0001-08 NIRE 35300093291 


ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 15 DE DEZEMBRO DE 2022 
DATA, HORA E LOCAL: em 15 de dezembro de 2022, às 15h00, na sede social da COMPANHIA ESA, localizada na 
Avenida Paulista, 1938, 17° andar, em São Paulo (SP). MESA: Ricardo Egydio Setubal, Presidente; e Rodolfo Villela 
Marino, Secretário. QUORUM: acionistas representando a totalidade do capital social, tendo sido dispensada 
a convocação consoante artigo 124, § 4°, da Lei n° 6.404/76. DELIBERAÇÕES TOMADAS: os acionistas 
deliberaram, por unanimidade: 1.1) Aumento do Capital Social: Elevar o capital social subscrito e integralizado 
da Companhia, de R$ 61.500.000,00 para R$ 80.000.000,00, mediante capitalização de R$ 18.500.000,00 
consignados no balanço de 31.12.2021 na Reserva Especial, subconta de lucros apurados no exercício social 
de 2016 (R$ 12.566.895,30) e 2018 (R$ 5.933.104,70). Em decorrência dessa capitalização de reservas, emitir 
190.083.043 novas ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, que serão atribuídas gratuitamente aos 
acionistas, a título de bonificação, na proporção de 1 (uma) ação nova para cada 10 (dez) ações que possuírem 
nesta data. As novas ações participarão de quaisquer proventos que vierem a ser distribuídos pela Companhia 
a partir desta data, em igualdade de condições com as atuais ações. O custo atribuído a cada ação bonificada 
é de R$ 0,097325883, para os fins do disposto no § 1° do artigo 58 da Instrução Normativa da Receita Federal 
do Brasil n° 1.585/15. Em consequência dessa capitalização de reservas e bonificação em ações, o Artigo 3° do 
Estatuto Social passa a ter a seguinte redação: “Art. 3º - O capital social subscrito e integralizado da Companhia 
é de R$ 80.000.000,00 (oitenta milhões de reais), representado por 2.090.913.596 (dois bilhões, noventa milhões, 
novecentas e treze mil, quinhentas e noventa e seis) ações ordinárias, todas nominativas, sem valor nominal”; 
e 1.2) Alterações Estatutárias: Alterar o Estatuto Social da Companhia, na forma consolidada no Anexo desta 
ata, para: (i) no artigo 1º, atualizar a denominação social da investida Itaúsa S.A.; (ii) no artigo 3º, para registrar 
a nova composição do capital social em decorrência do item anterior; e (iii) aprimorar a redação dos 88 1º e 2º 
do artigo 3º e do § 1º do artigo 10 e incluir artigo 18 para dispor sobre a observância dos acordos de acionistas. 
CONSELHO FISCAL: não houve manifestação do Conselho Fiscal, por não se encontrar em funcionamento. 
ENCERRAMENTO: nada mais havendo a tratar, esta ata foi lida, aprovada e assinada eletronicamente pelos 
acionistas por meio da plataforma Portal de Assinatura Certisign, que declararam e reconheceram que este 
documento: (a) é válido e eficaz entre os acionistas; e (b) tem valor probante, pois está apto a conservar a 
integridade de seu conteúdo e é idôneo para comprovar a autoria das assinaturas, desde já renunciando a 
qualquer direito de alegar o contrário. São Paulo (SP), 15 de dezembro de 2022. (aa) Ricardo Egydio Setubal - 
Presidente da Assembleia; Rodolfo Villela Marino - Secretário da Assembleia; Acionistas: Bloco Villela: Alfredo 
Egydio Arruda Villela Filho; Ana Lúcia de Mattos Barretto Villela; Ricardo Villela Marino; Rodolfo Villela Marino; 
e Rudric ITH Participações Ltda. (aa) Ricardo Villela Marino e Rodolfo Villela Marino - Diretores Gerentes; Bloco 
Setubal; Alfredo Egydio Setubal; José Luiz Egydio Setubal; Olavo Egydio Setubal Júnior; Paulo Setúbal Neto; 
Ricardo Egydio Setubal, por si e na qualidade de curador de Patrícia Ribeiro do Valle Setubal; Roberto Egydio 
Setubal; Alfredo Egydio Nugent Setubal; Beatriz de Mattos Setubal; Bruno Rizzo Setubal; Camila Setubal Lenz 
Cesar; Carolina Marinho Lutz Setúbal; Fernando Setubal Souza e Silva; Gabriel de Mattos Setubal; Guilherme 
Setubal Souza e Silva; Julia Guidon Setúbal Winandy; Luiza Rizzo Setubal Kairalla; Marcelo Ribeiro do Valle 
Setubal; Mariana Lucas Setubal; Marina Nugent Setubal; Olavo Egydio Mutarelli Setubal; Paula Lucas Setubal; 
Paulo Egydio Setúbal; Rodrigo Ribeiro do Valle Setubal; e Tide Setubal Souza e Silva Nogueira. Certificamos ser 
a presente cópia fiel da original lavrada em livro próprio. São Paulo (SP), 15 de dezembro de 2022. (aa) Ricardo 
Egydio Setubal - Presidente da Assembleia; Rodolfo Villela Marino - Secretário da Assembleia. JUCESP sob 
nº 1.104/23-8, em 03.01.2023. (a) Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 
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Banco Sofisa S.A. 
CNPJ/ME Nº 60.889.128/0001-80 - NIRE 35300100638 
Renúncia 
São Paulo, 02 de dezembro de 2022. Ilmo. Sr. Gilberto Maktas Meiches - DD. Presidente do Conselho de Administração 
do Banco Sofisa S.A. Prezado Senhor. Por motivos pessoais, venho por meio da presente correspondência apresentar o 
meu pedido de renúncia ao cargo de Diretor do Banco Sofisa S.A. Agradeço a honra de conviver com as pessoas que 
integram a administração dessa instituição financeira e apresento meus cumprimentos. Coloco-me à disposição para 
toda e qualquer eventualidade. Atenciosamente, Marcelo Frontini. Recebido em 02.12.2022 - Gilberto Maktas Meiches. 
JUCESP nº 2.137/23-9 em 06.01.2023. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ARUJA 
RETIFICADO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2023 — REGISTRO DE PREÇOS 
AQUISIÇÃO DE TELAS DE CAIXA D'ÁGUA PROPRIAS. Disputa: dia 25/01/2023 às 
10:00 horas. 
Edital(is) através do site www.bbmnetlicitacoes.com.br e também através do site oficial 
do Município www.prefeituradearuja.sp.gov.br. Maiores informações pelo telefone (11) 
4652-7609 Departamento de Compras. 

Prefeitura Municipal de Arujá, 10 de janeiro de 2023 


CONSÓRCIO 2 
INTERMUNOCIPAL oito 
DE SAVOS DE ABRIL 


PORTARIA Nº 057/2022 
RETIFICA A PORTARIA Nº 057/2022 PUBLICADA NO DIA 23/12/2022. 


LUCIANA B. B. ZENARI, Coordenadora Geral do Consórcio Intermunicipal de Saúde “08 de Abril”, no uso 
de suas atribuições legais; 


RESOLVE: 

Nomear Sr. LUCIANO FIRMINO VIEIRA, Secretário de Saúde do Município de Mogi Guaçu para exercer 
o cargo de SECRETÁRIO EXECUTIVO do Consórcio Intermunicipal de Saúde “08 de Abril”, sem 
remuneração e demais vantagens, conforme artigo 37, do Estatuto Social do Consórcio Intermunicipal de 
Saúde “08 de Abril”, com exercício a partir de 12 de dezembro de 2022. 


REGISTRE-SE, CUMPRA-SE E PUBLIQUE-SE. 


Mogi Mirim, 12 de dezembro de 2022. LUCIANA B. B. ZENARI 
Coordenadora Geral do CON8 


RODRIGO FALSETTI 
Presidente Con8 


oito 
DE aBel 
PORTARIA Nº 006/2023 


NOMEIA “COMISSÃO DE PERMANENTE DE LICITAÇÕES NA MODALIDADE PREGÃO PARA O EXERCÍCIO DE 
2023” QUE ESPECIFICA. 


LUCIANA B. B. ZENARI, Coordenadora Geral do Consórcio Intermunicipal de Saúde “08 de Abril”, no uso de suas 
atribuições legais; 


RESOLVE: 
A portaria nº 06/2023 nomeia a COMISSÃO DE PERMANENTE DE LICITAÇÕES NA MODALIDADE PREGÃO, 
para o exercício de 2023, ficando da seguinte forma: 


PRESIDENTE: Janaina Eloá Chagas 
MEMBROS: Barbara Mattos de Moraes 
Lucas Sanches Silva 


REGISTRE-SE, AFIXE-SE E CUMPRA-SE. 
Mogi Mirim, 10 de janeiro de 2023. 
LUCIANA B. B. ZENARI 
Coordenadora Geral do CON8 


WAGNER E. F. LOZANO 
Secretário Executivo 


PORTARIA Nº 007/2023 
NOMEIA “SECRETÁRIO EXECUTIVO" QUE ESPECIFICA. 


LUCIANA B. B. ZENARI, Coordenadora Geral do Consórcio Intermunicipal de Saúde “08 de Abril”, no uso 
de suas atribuições legais; 


RESOLVE: 

Nomear Sr. WAGNER EDVALDO FADEL LOZANO, Secretário de Saúde do Município de Conchal para 
exercer o cargo de SECRETÁRIO EXECUTIVO do Consórcio Intermunicipal de Saúde “08 de Abril”, sem 
remuneração e demais vantagens, conforme artigo 37, do Estatuto Social do Consórcio Intermunicipal de 
Saúde “08 de Abril”, retroagindo seus efeitos a 01 de janeiro de 2023. 


REGISTRE-SE, CUMPRA-SE E PUBLIQUE-SE. 


Mogi Mirim, 10 de janeiro de 2023. 
LUCIANA B. B. ZENARI 
Coordenadora Geral do CON8 


LUIZ VANDERLEI MAGNUSSON 
Presidente Con8 


oito 
DE ABRIL 
PORTARIA Nº 062/2022 
EXONERA “SECRETÁRIO EXECUTIVO" QUE ESPECIFICA. 


LUCIANA B. B. ZENARI, Coordenadora Geral do Consórcio Intermunicipal de Saúde “08 de Abril”, no uso 
de suas atribuições legais; 


RESOLVE: 

Exonerar, o Sr. LUCIANO FIRMINO VIEIRA, do cargo de SECRETÁRIO EXECUTIVO do Consórcio 
Intermunicipal de Saúde “08 de Abril”, conforme artigo 37, do Estatuto Social do Consórcio Intermunicipal 
de Saúde “08 de Abril”, com efeitos a partir de 31/12/2022. 


REGISTRE-SE, CUMPRA-SE E PUBLIQUE-SE. 


Mogi Mirim, 31 de dezembro de 2022. 
LUCIANA B. B. ZENARI 
Coordenadora Geral do CON8 


RODRIGO FALSETTI 
Presidente Con8 


oito 


PORTARIA N° 003/2023 
NOMEIA “COMISSÃO DE CADASTRO DE LICITAÇÃO PARA O EXERCÍCIO DE 2023" QUE ESPECIFICA. 


LUCIANA B. B. ZENARI, Coordenadora Geral do Consórcio Intermunicipal de Saúde “08 de Abril”, no uso de suas 
atribuições legais; 


RESOLVE: 
A portaria nº 03/2023 nomeia a COMISSÃO PERMANENTE DE CADASTRO DE LICITAÇÕES, para o exercício de 
2023, ficando da seguinte forma: 


PRESIDENTE: Janaina Eloá Chagas 
MEMBROS: Barbara Mattos de Moraes 
Lucas Sanches Silva 


REGISTRE-SE, PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE. 
Mogi Mirim, 10 de janeiro de 2023. 


LUCIANA B. B. ZENARI 
Coordenadora Geral do CON8 


WAGNER E. F. LOZANO 
Secretário Executivo 
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Automóveis Setor de locação 


Em expansão, Unidas vai abrir mais 31 lojas 


Para enfrentar concorrência cada vez mais acirrada e aumentar presença no País, 
empresa planeja inaugurar neste ano 19 lojas de aluguel e 12 de venda de seminovos 


Omercado de locação de veícu- 
los está cada vez mais acirra- 
do, em meio a uma persistente 
crise de oferta pelas montado- 
ras. Para fazer frente a esse ce- 
nário, a Unidas tem um plano 
de abrir 19 lojas de aluguel e 12 
de vendas de seminovos em 
2023, superando a marca de 
230 lojas no País. 

“Temos uma expansão pro- 
gramada das lojas de RAC 
(rent a car, ou locação) e semi- 
novos. Não vai ser do dia para a 
noite, mas serão suficientes pa- 
ra nos posicionar no Brasil in- 
teiro. Vamos crescer”, disse o 
CEO da Unidas, Cláudio Zat- 
tar, ao Estadão/Broadcast. 

O grupo é resultado daunião 
da Ouro Verde - controlada pe- 
la Brookfield - com a divisão 
de RAC da Unidas. O Conselho 
Administrativo de Defesa Eco- 


nômica (Cade) exigiu a venda 
dessa divisão para a conclusão 
da fusão com a Localiza. 

Zattar afirma que 2022 foi 
um ano de aprendizado, dian- 
te do elevado patamar de juros 
no País. “Taxa de juros alta é 
um veneno para o nosso setor, 
que éintensivo em capital. Ape- 
sar disso, nosso desempenho 
não foi afetado. Se não fosse o 
juro elevado, entregaríamos 
um resultado ainda melhor.” 

O maior desafio das locado- 
ras tem sido garantir a compra 
de carros em volumes necessá- 
rios para atender à demanda 
aquecida e também para reno- 
var a frota, algo primordial pa- 
ramanter os custos competiti- 
vos. A crise global de oferta de 
semicondutores atinge as 
montadoras desde o início da 
pandemia e ainda não há um 
horizonte claro de restabeleci- 
mento integral do fornecimen- 
to desses componentes. 


Idade da frota 


27T ; z 
4 É meses era a idade mé- 
dia da frota de veículos de 
locação em novembro de 
2022, de acordo com a asso- 
ciação das locadoras, Abla 


14,5 meses é a idade 
média da frota da Unidas. 
De acordo com o CEO da 
empresa, o ideal é uma fro- 
ta ainda mais nova 


No entanto, o CEO da Uni- 
das segue otimista. “O que te- 
mos ouvido das montadoras é 
que não vai faltar produção”, 
diz. Ele afirma que, diante do 
arrefecimento das vendas de 
veículos no varejo, as locado- 
ras têm aumentado a participa- 
ção nas vendas das montado- 
ras. Prova disso é que as empre- 
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sas do setor reportaram cresci- 
mento da frota no terceiro tri- 
mestre de 2022. 

Apesar disso, a renovação 
dos veículos não tem sido tão 
fácil. Ao fim de novembro, a 
idade média da frota do setor 
era de 27 meses, segundo a As- 
sociação Brasileira das Locado- 
ras de Automóveis (Abla) - de- 
pois de ter alcançado o pico de 
30 meses. 

Zattar observa, contudo, que 
a programação de entregas das 
montadoras está sendo respei- 
tada. “A indústria tem sinaliza- 
do que vai nos atender, muito 
melhor do que no ano passa- 
do.” Atualmente, a idade mé- 
diada frota de RAC da Unidas é 
de cerca de 14,5 meses. 

Oexecutivo acrescenta quea 
equipe de terceirização de fro- 
tas está aprendendo como fun- 
ciona o negócio de RAC, que, 
segundo ele, é totalmente dife- 
rente. “Nosso pessoal de fleet 
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teve de aprender como desmo- 
bilizar grandes volumes de car- 
ros em menos tempo, (com) 
quais fornecedores trabalhar, 
entre outras questões.” 


PERSPECTIVAS. Na avaliação 
de Zattar, a Selic deve começar 
a recuar gradualmente a partir 
do segundo semestre. “Se não 
houver nenhum fato extraordi- 
nário, a perspectiva é de que is- 
so aconteça. Se (o juro) aumen- 
tar, estaremos preparados, 
aprendemos a lidar com isso.” 

A receita da companhia, se- 
gundo o executivo, é trabalhar 
com austeridade de custos e 
disciplina financeira. Zattar 
diz ainda que, apesar da desace- 
leração dos preços dos semino- 
vos nos últimos meses, a que- 
da será gradual. “Vamos ter no 
mínimo um primeiro semes- 
tre pleno, tudo que vendermos 
vai ser com um resultado sur- 
real”, afirma. © 
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RNI Negócios Imobiliários S.A. 
Cia. Aberta - CNPJ/MF n° 67.010.660/0001-24 - NIRE 35.300.335.210 
Extrato da Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 06/12/2022 
No dia 06/12/2022, às 09:30h, na sede. Convocação realizada nos termos do artigo 17 do Estatuto Social da Cia.. Presente a maioria dos membros do Conselho de 
Administração. Mesa: Presidente: Sr. Milton Jorge de Mirada Hage, Secretário: Sr. José Walter Ferreira Junior. Deliberações Unânimes: Aprovar o orçamento da Cia. 
para o exercício social de 2023, conforme rubricado pelo conselheiro indicado pelos conselheiros presentes e arquivado na sede da Cia.. Aprovar a proposta de 
calendário de eventos corporativos para o ano de 2023. Nos termos do Art. 22 do Estatuto Social, aprovar, após apresentação da Diretoria e discussão entre os 
presentes, sem ressalvas, a criação do Comitê de ESG e Sustentabilidade da Cia., como órgão não estatutário de caráter consultivo e de assessoramento do 
Conselho de Administração, bem como o seu respectivo Regimento Interno, constante do Anexo | da presente ata, o qual será devidamente apresentado à CVM nos 
termos da regulamentação aplicável. O Regimento Interno será rubricado pelo Sr. Giuliano Finimundi Verdi, eleito pelos Conselheiros presentes, bem como será 
arquivado na sede da Cia.. Consequentemente, eleger como membros do ESG e Sustentabilidade da Cia., com mandato até a primeira reunião a ser realizada pelo 
Conselho de Administração imediatamente após a AGO da Cia. a ser realizada para a aprovação do resultado do exercício social, findo em 31/12/2023: (i) Rafael 
Henrique Padial, RG nº 40.704.942-3-SSP/SP, CPF/MF nº 342.846.158-40, para exercer o cargo de Coordenador do Comitê de ESG e Sustentabilidade; 
(ii) Guilherme José Cristal, RG nº 45.184.183-9-SSP/SP, CPF nº 370.045.108-32, para exercer o cargo de Membro do Comitê de ESG e Sustentabilidade; (iii) Ana 
Cristina Rangel Narciso, RG nº 34.034.812-4-SSP/SP, CPF/MF nº 379.470.158-56, para exercer o cargo de Membro do Comitê de ESG e Sustentabilidade; 
(iv) Clelia de Fatima Akishino Nozaki Domingos, RG nº 25.850.323-3-SSP/SP, CPF/MF nº 273.360.392-12, para exercer o cargo de Membro do Comitê de ESG 
e Sustentabilidade; (v) Gabriel Octavio Mendes de Oliveira e Britto, RG nº 16.209.031-PC-MG, CPF nº 113.474.526-56, para exercer o cargo de Membro do 
Comitê de ESG e Sustentabilidade; (vi) João Paulo Tadeu Garutti, RG nº 47.624.043-8-SSP/SP, CPF nº 384.394.718-07, para exercer o cargo de Membro do 
Comitê de ESG e Sustentabilidade; e (vii) Marcela Jodas Gnigler, RG nº 33.308.946-7-SSP/SP, CPF/MF nº 214.878.608-38, para exercer o cargo de Membro do 
Comitê de ESG e Sustentabilidade. A posse dos membros do Comitê de ESG e Sustentabilidade da Cia., acima eleitos fica condicionada (i) à apresentação de 
declaração de desimpedimento, nos termos da legislação aplicável; e (ii) à assinatura do termo de posse, lavrado em livro próprio da Cia., que deve contemplar sua 
sujeição à cláusula compromissória referida no Estatuto Social e nas demais legislações aplicáveis. Nada mais. São José do Rio Preto-SP, 06/12/2022. Milton Jorge 
de Miranda Hage - Presidente; José Walter Ferreira Junior - Secretário. JUCESP nº 1.004.090/22-5 em 28/12/2022. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. RNI 
Negócios Imobiliários S.A. - Cia. Aberta - CNPJ/MF nº 67.010.660/0001-24 - NIRE 35.300.335.210. Anexo I à Ata da Reunião do Conselho de Administração 
Realizada em 06/12/2022: Comitê de ESG e Sustentabilidade - Regimento Interno - (Aprovado em Reunião do Conselho de Administração realizada em 
06/12/2022). 1. Objeto, Missão e Princípios: 1.1. Objeto - O presente Regimento disciplina a composição, o funcionamento, as responsabilidades, competências e 
atribuições do Comitê de ESG (“Environmential, Social and Governance”) e Sustentabilidade (“Comitê”), como órgão não estatutário, de caráter consultivo de 
assessoramento do Conselho de Administração (“Conselho de Administração”) da RNI Negócios Imobiliários S.A. (“Cia”), observado o quanto disposto no Estatuto 
Social da Cia. e legislação aplicável. 1.2. Missão: O Comitê de ESG e Sustentabilidade tem como missão, avaliar e orientar a atuação da Cia. em relação as práticas 
de sustentabilidade, baseadas em uma agenda de desenvolvimento de negócios pautada pela integração entre os aspectos econômicos, ambientais, sociais, de 
governança (ESG) e do relacionamento com o seu ecossistema, bem como servir como recurso para a gestão no estabelecimento de cultura e implementação de 
meios que possibilitem a criação de valor sustentável para a Cia. e as empresas que fazem parte do seu grupo econômico. 1.3. Princípios: O Comitê deve atuar em 
respeito e em estrita conformidade com o disposto na legislação, no Estatuto Social, Código de Ética, e demais políticas corporativas da Cia., respeitado a sua missão 
e valores, bem como exercer suas funções de acordo com as melhores práticas de Governança Corporativa e, conforme aplicável, em consonância com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (“ODS”), estabelecidos pela Organização das Nações Unidas (“ONU”) e com as recomendações da Força-Tareta para Divulgações 
Financeiras Relacionadas às Mudanças Climáticas (“TCFD”) ou outras entidades reconhecidas que cuidem de divulgação financeiras relacionadas à questões 
climáticas. 2. Regras Gerais do Comitê: 2.1. Composição: O Comitê será composto por, no mínimo 03 e no máximo 07 membros efetivos (“Membros”), eleitos pelo 
Conselho de Administração, sendo que, em regra, serão indicados 01 membro de cada uma das 05 diretorias da Cia., ainda que não estatutárias, 01 membro da 
área de Recursos Humanos e 01 membro da Auditoria Interna. 2.1.1. A função de membro do Comitê é indelegável. 2.2. Eleição e Mandato: A eleição dos membros 
do Comitê ocorrerá, preferencialmente, na reunião do Conselho de Administração em que a Diretoria da Cia. for eleita, sendo os respectivos mandatos de 02 anos, 
sendo permitida a reeleição. 2.2.1. Caso a eleição da Diretoria da Cia. já tenha ocorrido, os membros do Comitê serão eleitos com prazo de mandato vigente até a 
reunião do Conselho de Administração que deliberar sobre a próxima eleição da Diretoria, de maneira que, o mandato dos membros do Comitê fique em consonância 
com o mandato e eleição dos diretores, conforme cláusula 2.2, supra. 2.2.2. Será eleito o Coordenador do Comitê, a quem competirá presidir as atividades do Comitê, 
sendo os demais cargos denominados como “Membros do Comité”. 2.2.3. Os membros do Comitê permanecerão nos seus cargos até a eleição e posse de seus 
sucessores, ou até eventual destituição deliberada pela maioria de votos do Conselho de Administração. 2.3. Investidura: A posse dos membros do Comitê fica 
condicionada à assinatura de termo de posse, que deve contemplar sua sujeição à cláusula compromissória referida no Artigo 45º do Estatuto Social e nas demais 
legislações aplicáveis. O termo de posse deverá ser assinado em até 30 dias seguintes à nomeação. 2.4. Vacância: Na hipótese de vacância no Comitê, seja por 
renúncia, destituição ou impedimento permanente de qualquer membro do Comitê durante o mandato para o qual foi eleito, o Conselho de Administração deverá se 
reunir e eleger o substituto para completar o mandato, que ocorrerá na próxima reunião do Conselho de Administração. 2.5. Remuneração: Com exceção dos 
eventuais membros independentes do Comitê, os demais não farão jus a remuneração; quando devida, será ela definida pelo Conselho de Administração. 2.6. 
Orçamento: O Comitê, a depender do planejamento da Cia., poderá contar com orçamento próprio para atuação. Caso não haja orçamento definido, todo e 
quaisquer custos necessários ao desempenho das atividades, inclusive, custos com contratações de serviços de assessorias, deverão ser aprovados pelo Conselho 
de Administração. 3. Deveres e Responsabilidades: 3.1. Deveres e Responsabilidades dos Membros: Os membros do Comitê deverão: (i) comparecer às 
reuniões do Comitê; (ii) atuar com diligência e apresentar propostas a serem discutidas nas reuniões; (iii) pautar sua conduta nos mais elevados padrões éticos, 
estimulando as boas práticas de ESG na Cia.; (iv) previamente às deliberações, declarar que, por qualquer motivo, possui interesse particular ou conflitante com a 
Cia. sobre a matéria a ser discutida, abstendo-se da discussão e/ou votação; (v) ser probo e exercer suas funções com postura imparcial, pautado na ética e boa-fé 
objetiva; (vi) nos termos do Artigo 160 da Lei 6.404/76 (“Lei das S.A”), conforme alterada, os membros do órgão deverão, no exercício de suas funções, respeitar os 
deveres e responsabilidades atribuídos aos administradores da Cia., consoante os termos dos Artigos 153 a 159 da citada Lei; (vii) não divulgar a terceiros 
documentos ou informações da Cia. que tenham acesso, devendo manter sigilo e a estrita confidencialidade, bem como exigir o mesmo sigilo de profissionais que 
prestem assessoria ao Comitê, sob pena de responder pelo ato que contribuir para sua indevida divulgação. 4. Funcionamento das Reuniões do Comitê: 4.1. 
Periodicidade: O Comitê reunir-se-á ordinariamente, a cada 03 meses, por convocação do Coordenador, e extraordinariamente sempre que os interesses sociais 
assim o exigirem, observadas as regras de convocação e funcionamento previstas abaixo. 4.2. Convocação: As reuniões serão convocadas pelo Coordenador do 
Comitê, por correio eletrônico com antecedência mínima de 5 dias corridos, com a apresentação da pauta com os assuntos a serem tratados, bem como o envio do 
material de suporte. 4.2.1. Poderão ser incluídas matérias para discussão nas reuniões que não tenham sido previamente apresentadas na convocação, desde que 
haja concordância da maioria dos membros presente nas reuniões. 4.2.2. Independentemente das formalidades previstas neste Regimento, serão consideradas 
regulares as reuniões que: (a) comparecerem todos os membros do Comitê; e (b) sejam convocadas em prazos inferiores ao previsto acima, em razão da urgência. 
4.3. Local: As reuniões do Comitê serão realizadas preferencialmente na sede da Cia., permitindo-se a realização por meio digital. Será admitida ainda a participação 
de membros por teleconferência ou videoconferência daqueles que não puderem comparecer presencialmente. 4.4. Quórum de Instalação: As reuniões do Comitê 
considerar-se-ão validamente instaladas, desde que esteja presente a maioria dos membros do Comitê em exercício, sendo considerado presente na reunião, aquele 
que, na ocasião, participar da reunião por teleconferência ou videoconferência, admitida a gravação destas, sendo que nesse caso o membro deverá manifestar seu 
voto por escrito, por meio de correio eletrônico que o identifique de forma inequívoca. 4.5. Composição da Mesa: As reuniões serão presididas pelo Coordenador 
do Comitê e secretariadas por quem ele indicar. No caso de ausência temporária do Coordenador do Comitê, essas reuniões poderão ser presididas por qualquer 
membro do Comitê, escolhido pela maioria dos presentes na reunião, cabendo a este indicar o secretário. 4.6. Manifestação de Voto: Cada membro tem direito a 
01 voto nas reuniões do Comitê. 4.7. Quórum de Deliberações: As deliberações do Comitê serão tomadas pela maioria dos seus membros presentes na reunião, 
registradas em ata e levadas à apreciação do Conselho de Administração. 4.7.1. As respectivas deliberações não obrigarão o Conselho de Administração. 4.8. 
Convidados: A convite dos membros do Comitê, poderão tomar parte nas reuniões, pessoas estranhas ao Comitê, para que estas prestem esclarecimentos 
pertinentes à matéria em pauta, tais como, mas não se limitando, membros da Diretoria, do Conselho Fiscal, do Comitê de Auditoria, consultores financeiros, 
contábeis, comerciais, bem como funcionários da Cia.. 4.9. Lavratura das Atas: Das reuniões serão lavradas atas, as quais serão assinadas por todos os membros. 
As respectivas assinaturas poderão ser realizadas digitalmente, em consonância com o disposto na Medida Provisória 2.200-2/2001, conforme alterada. 4.10. 
Coordenador do Comitê e Secretaria de ESG: O Coordenador do Comitê deverá presidir as atividades do Comitê e designará um secretário de ESG dentre os 
demais membros eleitos (Coordenador e Secretário”, respectivamente) para auxiliá-lo, de acordo com as competências descritas na Cláusula 5.1 abaixo. 5. 
Competências: Compete ao Comitê como órgão colegiado de assessoramento e orientação do Conselho de Administração da Cia.: (i) Acompanhar, disseminar e 
implementar na Cia., práticas que a façam ser referência em sustentabilidade, à luz da sua missão e valores, entendendo-se aqui as dimensões do ESG, contemplada 
a viabilidade econômico-financeira; (ii) Atuar como agente multiplicador da cultura de sustentabilidade em suas áreas e engajar os colaboradores no tema; (iii) 
Contribuir com o desenvolvimento da estratégia de sustentabilidade dos negócios da Cia. por meio do planejamento de projetos e iniciativas e implementação de 
planos de ação para o alcance de seus objetivos de curto, médio e longo prazos; (iv) Propor e revisar periodicamente as Políticas de Sustentabilidade e Mudanças 
Climáticas; (v) Assegurar as melhores práticas de Governança Corporativa e coordenar o processo de implementação das mesmas; (vi) Manter o Conselho de 
Administração informado e atualizado acerca da legislação, regulamentações e recomendações que se refiram à evolução das práticas de ESG e Sustentabilidade, 
observado as boas práticas de Governança Corporativa; e (vii) Monitorar o adequado funcionamento do sistema de gestão de riscos socioambientais e sugerir 
medidas mitigatórias ao Conselho de Administração quando aplicável. 5.1. Coordenador do Comitê: (i) Preparar a pauta, convocar e presidir as reuniões; (ii) 
Realizar a interface entre o Comitê e o Conselho de Administração; (iii) Exercer voto de qualidade em caso de empate nas votações; (iv) Acompanhar as deliberações 
feitas pelo Comitê e aprovadas pelo Conselho de Administração para que sejam executadas pela Diretoria; e (v) Garantir o pleno cumprimento deste Regimento. 5.2. 
Secretário do Comitê: (i) Secretariar as reuniões, acompanhar a elaboração e lavratura das atas, em até 2 dias úteis, coletar em lista de presença, as assinaturas 
de todos os membros do Comitê, além de consignar a presença de eventuais convidados; (i) Organizar a logística das reuniões; (ii) Enviar aos membros do Comitê 
os materiais a serem apresentados nas reuniões; (iii) Sugerir o calendário anual das reuniões ao Coordenador, levando em consideração as datas das reuniões do 
Conselho de Administração (sempre anterior à do conselho); (iv) Receber as demandas do Comitê e encaminhá-las à Diretoria responsável; e (v) Garantir o pleno 
cumprimento deste Regimento. 6. Procedimentos Operacionais: 6.1. Reporte Periódico: O Comitê reportará periodicamente ao Conselho de Administração os 
trabalhos desenvolvidos, o que ocorrerá em até 05 dias úteis após a realização das reuniões do Comitê. 6.2. Reporte Anual: Anualmente, o Comitê deverá elaborar 
relatório com a avaliação das atividades desenvolvidas no exercício social findo, apresentando-o com os respectivos resultados ao Conselho de Administração. 6.3. 
As datas para apresentação dos reportes e relatórios dos trabalhos ao Conselho de Administração serão definidas pelo próprio Comitê. 6.4. O Comitê está autorizado 
pelo Conselho de Administração a requerer toda e quaisquer informações necessários ao regular desenvolvimento das suas atividades aos colaboradores da Cia., 
respeitadas os padrões éticos definidos, inclusive, pelo Código de Ética da Cia., bem como a solicitar opiniões e pareceres para consultores externos, estes últimos 
desde que possua orçamento para tanto. 7. Responsabilidade e Confidencialidade: 7.1. O Comitê é responsável por quaisquer informações recebidas ou 
repassadas nos termos do presente Regimento, ficando cada um de seus Membros responsável direto pela segurança das informações que venha a receber, 
oferecer ou circular a qualquer momento enquanto membro do presente Comitê. 7.2. A confidencialidade das informações transitadas por cada um dos Membros é 
e permanecerá sob sigilo mesmo que o Membro deixe de fazer parte do presente Comitê. 8. Conflito de Interesses: 8.1. Das Obrigações: Consoante ao disposto 
na Cláusula 3.1 supra, uma vez constatado conflito de interesses ou interesse particular de qualquer dos membros do Comitê em relação a matéria a ser discutida, 
referido membro deverá manifestar-se ao Coordenador do Comitê, sendo que, caso não se manifeste qualquer dos presentes à reunião deverá fazê-lo. Identificado 
o conflito de interesses, o membro do Comitê não poderá participar das reuniões do Comitê, ter acesso a qualquer tipo de informação, exercer o voto ou atuar de 
qualquer forma nos assuntos, direta ou indiretamente, até que cesse a situação de conflito de interesse. 9. Disposições Finais: 9.1. Ciência e Cumprimento: O 
presente Regimento será entregue a cada um dos membros do Comitê. Os respectivos membros desde já se obrigam a fazê-lo cumprir em todas as suas disposições 
e zelar para que sejam submetidas ao Conselho de Administração todas as matérias de sua competência. 9.2. Alteração do Regimento: O presente Regimento 
poderá ser modificado a qualquer tempo, por deliberação do Conselho de Administração da Cia.. 9.3. Omissões: Eventuais omissões deste Regimento, bem como 
quaisquer dúvidas de interpretação deverão ser submetidas à análise do Conselho de Administração. 9.4. Aplicabilidade: Este Regimento deverá ser observado 
pela Cia., por seus Diretores, pelos membros do Conselho de Administração, Conselho Fiscal, pelos membros deste Comitê, pelos demais comitês de assessoramento, 
bem como pelas demais áreas da Cia.. 9.5. Vigência: O presente Regimento entrará em vigor na data da sua aprovação pelo Conselho de Administração. São José 

do Rio Preto - SP - 06 de dezembro de 2022. RNI Negócios Imobiliários S.A. 


RNI Negócios Imobiliários S.A. 
Cia. Aberta - CNPJ/MF nº 67.010.660/0001-24 - NIRE 35.300.335.210 
Extrato da Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 30/11/2022 

No dia 30/11/2022, às 15 horas, na sede. Convocação realizada nos termos do artigo 17 do Estatuto Social 
da Cia.. Presente a maioria dos membros do Conselho de Administração. Mesa: Presidente: 
Sr. Waldemar Verdi Júnior, Secretário: Sr. José Walter Ferreira Junior. Deliberações Unânimes: Aprovar nos 
termos do Estatuto Social da Cia., a outorga de garantias, no âmbito de Cessão de Carteira 
(“Pró Soluto”) celebradas com o Banco Daycoval S.A., de acordo com as seguintes condições, observado o 
detalhamento previsto no Anexo |: e Valor Total da Operação: R$ 89.847.426,63; * Garantia Ofertada: 
A Garantia ofertada pela Cia. é no limite de até 15% do valor total da Operação, ou seja 
R$ 13.477.113,99. Autorizar os diretores da Cia. a tomarem todas as medidas necessárias para a efetivação 
da operação acima aprovada, ficando ratificado todos os atos anteriormente praticados. Nada mais. São 
José do Rio Preto-SP, 30/11/2022. Waldemar Verdi Júnior - Presidente; José Walter Ferreira Junior - 
Secretário. JUCESP nº 695.846/22-0 em 20/12/2022. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 


RNI Negócios Imobiliários S.A. 
Cia. Aberta - CNPJ/MF nº 67.010.660/0001-24 - NIRE 35.300.335.210 
Extrato da Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 16/12/2022 

No dia 16/12/2022, às 09h, na sede. Convocação realizada nos termos do artigo 17 do Estatuto Social da Cia.. 
Presente a totalidade dos membros do Conselho de Administração. Mesa: Presidente: Sr. Waldemar Verdi 
Junior, Secretário: Sr. José Walter Ferreira Junior. Deliberações Unânimes: Aprovar, nos termos do Estatuto 
Social da Cia., a outorga, no âmbito da CCB, de garantia fidejussória pela Cia., em transação a ser celebrada 
com o ABC Brasil S/A, incluindo, mas não se limitando a prestação de aval ou fiança pela Cia., em favor de sua 
subsidiária, conforme material apresentado e arquivado na sede da Cia., cujos principais termos e condições 
seguem abaixo (“Operação”): (i) Valor: até R$ 14.000.000,00; (ii) Taxa: CDI + 2,88% ao ano (Juros Mensais - 
Principal Final); (iii) Prazo: liquidação em até 12 meses e isenção de IOF; (iv) Subsidiária: RNI Incorporadora 
Imobiliária 482 Ltda., CNPJ nº 40.857.160/0001-76, com sede na cidade de São José do Rio Preto, SP, à 
Avenida Francisco das Chagas de Oliveira, nº 2500, Higienópolis, CEP 15085-485, Empreendimento 
RNI Origem Pelotas, localizado em Pelotas, RS. A Operação acima mencionada, contará ainda com a 
prestação de aval ou fiança da Rodobens Participações S.A., sociedade por ações com sede na cidade de 
São José do Rio Preto, SP na Avenida Bady Bassitt, nº 4717, Vila Imperial, CEP 15.015-700, CNPJ/MF 
nº 56.540.776/0001-59. Autorizar os diretores da Cia. a tomarem todas as medidas necessárias para a 
efetivação da Operação acima aprovada, ficando ratificado todos os atos anteriormente praticados. Nada mais. 
São José do Rio Preto-SP, 16/12/2022. Waldemar Verdi Junior - Presidente; José Walter Ferreira Junior - 
Secretário. JUCESP nº 1.004.162/22-4 em 28/12/2022. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 
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PREGÃO ELETRÔNICO GAT Nº 002/2023 
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Contratação de empresa especializada para fornecimento de serviço de 01 (um) link de acesso dedicado à in- 


ternet com velocidade de 200 (duzentos) Mbps para Download e 200 (duzentos) Mbps para Upload, full duplex 
e simétrico - Menor ia Global - Disputa de lances dia 20/01/2023 às 15h30. Edital completo por meio do site 
www.sabesprev.com.br/pt-br/compras-e-contratacoes ou bllcompras.com — “acesso identificado”. Para todas as 
referências de tempo será observado o horário de Brasília (DF). 


Cia. Itaú de Capitalização 
CNPJ 23.025.711/0001-16 NIRE 35300174844 


ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DE 31 DE MARÇO DE 2022 

DATA, HORA E LOCAL: Em 31.03.2022, às 11h, na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Alfredo 
Egydio, 9º andar, em São Paulo (SP). MESA: Carlos Henrique Donegá Aidar - Presidente; Eduardo Nogueira 
Domeque - Secretário. QUORUM: Totalidade do capital social. PRESENÇA LEGAL: Administradores 
da Companhia e representantes da PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes. EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO: Dispensada a publicação conforme art. 124, § 4º, da Lei 6.404/76 ("LSA"). AVISO AOS 
ACIONISTAS: Dispensada a publicação conforme art. 133, § 5º, da LSA. PAUTA: (a) tomar as contas dos 
administradores, examinar e deliberar sobre as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício encerrado 
em 31.12.2021; (b) deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos; 
(c) eleger a Diretoria para o novo mandato trienal e registrar a atribuição de responsabilidades; e (d) fixar 
a verba remuneratória global e anual destinada aos administradores. DELIBERAÇÕES TOMADAS POR 
UNANIMIDADE: 1. Aprovados o Balanço Patrimonial, as demais Demonstrações Financeiras e Notas 
Explicativas, acompanhadas dos Relatórios da Administração e dos Auditores Independentes e do Parecer 
dos Auditores Atuariais Independentes, relativos ao exercício social encerrado em 31.12.2021, publicado 
na edição de 25.02.2022 do “O Estado de S. Paulo” (pp. B11 e B12) e, na versão digital do mesmo jornal, 
Seção RI (pp. 01 a 04). 2. Aprovada a seguinte destinação do lucro líquido do exercício de 2021, no valor de 
R$ 176.170.526,79, da seguinte forma: a) R$ 8.808.526,34 para a conta de Reserva Legal; b) R$ 249.247,00 
compensados pela realização da conta de Reserva de Reavaliação; c) R$ 164.984.984,05 para a conta de 
Reserva Estatutária; e d) R$ 2.127.769,40 para pagamento de dividendos aos acionistas, a serem pagos até 
31.12.2022, tendo como base de cálculo a posição acionária hoje registrada, sendo: (i) R$ 1.673.620,00 por 
conta do dividendo obrigatório de 2021; e (ii) R$ 454.149,40 a título de dividendos extraordinários, a débito 
dos lucros de 2021, ratificadas as deliberações tomadas em Reunião de Diretoria de 29.12.2021. 3. Ratificadas, 
ainda, as deliberações tomadas nas Reuniões da Diretoria de 30.06.2021 e 17.12.2021, relativas à distribuição 
de proventos extraordinários, no montante de R$ 139.658.230,60, a débito da Reserva Estatutária de anos 
anteriores, sendo que o montante de R$ 100.000.000,00 já foi totalmente pago e o saldo restante será pago 
até 31.12.2022. 4. Reeleitos CARLOS HENRIQUE DONEGÁ AIDAR, EDUARDO NOGUEIRA DOMEQUE, JOSÉ 
GERALDO FRANCO ORTIZ JÚNIOR, RENATO GIONGO VICHI e RITA RODRIGUES FERREIRA CARVALHO, todos 
adiante qualificados, para compor a Diretoria, no próximo mandato trienal, que vigorará até a posse dos 
eleitos na Assembleia Geral Ordinária de 2025, sendo que a Diretoria será composta da seguinte forma: 4.1. Em 
consequência, a diretoria resulta assim composta: DIRETORIA: Diretor Presidente: EDUARDO NOGUEIRA 
DOMEQUE, brasileiro, casado, administrador de empresas, RG-SSP/SP-25.464.212-3, CPF 260.764.368-67, 
domiciliado em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio Souza Aranha, 100, Torre Olavo Setubal, 8º andar, 
Parque Jabaquara, CEP 04344-902; Diretores: CARLOS HENRIQUE DONEGÁ AIDAR, brasileiro, casado, 
economista, RG-SSP/SP 14.047.712-3, CPF 076.630.558-96, domiciliado em São Paulo (SP), na Praça Alfredo 
Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Olavo Setubal, Piso Terraço, Parque Jabaquara, CEP 04344-902, JOSÉ 
GERALDO FRANCO ORTIZ JUNIOR, brasileiro, casado, advogado, RG-SSP/SP-32.903.067-X, CPF 290.270.568- 
97, domiciliado em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre Conceição, 1º 
Andar, Parque Jabaquara, CEP 04344-902; RENATO GIONGO VICHI, brasileiro, casado, engenheiro de 
produção, RG-SSP/SP 245368693, CPF 286.036.758-64, domiciliado em São Paulo (SP), na Praça Alfredo 
Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Olavo Setubal, 8º andar, Parque Jabaquara, CEP 04344-902; e RITA 
RODRIGUES FERREIRA CARVALHO, brasileira, casada, atuária, RG-IFP/RJ 10047290-1, CPF 037.511.527- 
76, domiciliada em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Olavo Setubal, Piso 
Terraço, Parque Jabaquara, CEP 04344-902. 4.2. Registrado que os diretores eleitos: (i) apresentaram os 
documentos comprobatórios do atendimento das condições prévias de elegibilidade previstas nos arts. 
146 e 147 da LSA e na regulamentação vigente, em especial na Resolução 422/21 do Conselho Nacional 
de Seguros Privados (“CNSP”) e na Circular 526/16 da Superintendência de Seguros Privados (“SUSEP”), 
incluindo as declarações de desimpedimento, sendo que todos os documentos foram arquivados na sede 
da Companhia, e (ii) serão investidos em seus respectivos cargos nesta data. 5. Em atendimento às normas 
do CNSP e da SUSEP atribuídas as responsabilidades aos diretores na forma abaixo: CARLOS HENRIQUE 
DONEGÁ AIDAR: Contabilidade - Resolução CNSP 432/2021; Responsável Administrativo-Financeiro - 
Circular SUSEP 234/2003. EDUARDO NOGUEIRA DOMEQUE: Acompanhamento, supervisão e cumprimento 
dos procedimentos atuariais - Resolução CNSP 432/2021; Registro de operações de seguros, previdência 
complementar, capitalização e resseguros - Resolução CNSP 383/2020; Relações com a SUSEP - Circular 
SUSEP 234/2003; Responsável técnico de seguros - Circular SUSEP 234/2003; e Open Insurance - Resolução 
CNSP 415/2021. JOSÉ GERALDO FRANCO ORTIZ JÚNIOR: Prevenção e combate à lavagem de dinheiro - 
Lei 9.613/98, Circular SUSEP 612/2020 e demais regulamentações específicas; e Política institucional com 
clientes e usuários de produtos e serviços financeiros - Resolução CNSP 382/20. RITA RODRIGUES FERREIRA 
CARVALHO: Controles internos - Circular SUSEP 416/2021. 6. Mantido em até R$ 100.000,00 o montante 
global para remuneração dos membros da Diretoria, relativa ao exercício social de 2022. Esse valor aprovado 
para remuneração poderá ser pago em moeda corrente nacional, em ações do Itaú Unibanco Holding S.A. ou 
em outra forma que a administração considerar conveniente. CONSELHO FISCAL: Não houve manifestação 
por não se encontrar em funcionamento. DOCUMENTOS ARQUIVADOS NA SEDE: Balanço Patrimonial e 
demais Demonstrações Financeiras; Relatórios dos Administradores e dos Auditores Independentes e Parecer 
Atuarial; e declarações de desimpedimento dos administradores eleitos. ENCERRAMENTO: Encerrados os 
trabalhos, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por todos, foi assinada. São Paulo (SP), 31 de março de 
2022. (aa) Carlos Henrique Donegá Aidar - Presidente; Renato da Silva Carvalho - Secretário. Acionistas: Itaú 
Unibanco S.A. (aa) Eduardo Nogueira Domeque - Diretor; Itauseg Participações S.A. (aa) Carlos Henrique 
Donegá Aidar - Diretor. Certificamos ser a presente cópia fiel da original lavrada em livro próprio. São Paulo 
(SP), 31 de março de 2022. (aa) Carlos Henrique Donegá Aidar - Presidente; Eduardo Nogueira Domeque 
- Secretário. JUCESP - Registro nº 2.090/23-5, em 06.01.2023 (a) Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 


=== Solaris Transmissão de Energia S.A. === 
CNPJ/ME 31.095.322/0001-95 - NIRE 35300519388 
Ata de Assembleia Geral de Acionistas 
1. Data: Realizada no dia 28 de dezembro de 2022, às 13 (treze) horas, na Cidade de São Paulo, Estado de 
São Paulo na sede social da Solaris Transmissão de Energia S.A. (“Companhia”), localizado na Avenida 
Engenheiro Luiz Carlos Berrini, nº 105, no Edifício Berrini One, 12º andar, Sala |, no Bairro Cidade Monções, 
CEP: 04.571-900. 2. Presença e Convocação: Convocação dispensada nos termos do art. 124, parágrafo 
4º da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), e do 
art. 16, parágrafo 1º do Estatuto Social da Companhia, tendo em vista a presença dos acionistas 
representando a totalidade do capital social da Companhia, conforme assinaturas do livro próprio, 
atendendo-se o determinado no Estatuto Social. 3. Composição da Mesa: Sra. Luciana Borges Araujo 
Amaral - Presidente; Sra. Leandra Ferreira Leite - Secretária. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre, no âmbito 
da 1º (primeira) emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie com garantia real, 
em série única, da Sterlite Brazil Participações S.A. (CNPJ: 28.704.797/0001-27) (“Debêntures”, “Emissão” 
e “Emissora”, respectivamente), no valor total de R$400.000.000,00 (quatrocentos milhões de reais), com 
valor nominal unitário de R$1.000,00 (um mil reais), com prazo de vencimento de 5 (cinco) anos, as quais 
serão objeto de distribuição pública com esforços restritos de distribuição, nos termos da Instrução da 
Comissão de Valores Mobiliários nº 476, de 16 de janeiro de 2009, conforme alterada (“Instrução CVM 476”) 
nos termos do “Instrumento Particular de Escritura da 1º (Primeira) Emissão de Debêntures Simples, Não 
Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, em Série Única, para Distribuição Pública, com 
Esforços Restritos de Distribuição, da Sterlite Brazil Participações S.A.” (“Escritura de Emissão”), firmado 
entre a Emissora e a Oliveira Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A., na qualidade de agente 
fiduciário (“Agente Fiduciário” e “Oferta Restrita”, respectivamente): (i) a outorga, pela Companhia, da 
Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios Residuais (conforme definido na Escritura de Emissão), em 
garantia das Obrigações Garantidas, mediante a celebração do “Instrumento Particular de Cessão Fiduciária 
de Direitos Creditórios Residuais e Outras Avenças" (“Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios 
Residuais”); (ii) a outorga, pela Companhia, da Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios sob Condição 
Suspensiva (conforme definido na Escritura de Emissão), em garantia das Obrigações Garantidas, mediante 
a celebração do “Instrumento Particular de Cessão Fiduciária de Recebíveis, Contas Garantidas e Direitos 
Emergentes da Concessão e Outras Avenças sob Condição Suspensiva"” (“Contrato de Cessão Fiduciária 
de Direitos Creditórios sob Condição Suspensiva”); (iii) a autorização aos diretores e/ou procuradores 
constituídos da Companhia para celebrar o “Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de Ações e 
Outras Avenças sob Condição Suspensiva” (“Contrato de Alienação Fiduciária de Ações sob Condição 
Suspensiva” e, em conjunto com o Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios Residuais e o 
Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios sob Condição Suspensiva, os “Contratos de 
Garantia”), na qualidade de interveniente anuente, e seus eventuais aditamentos; (iv) a autorização aos 
diretores e/ou procuradores constituídos da Companhia para praticarem todos e quaisquer atos necessários 
à outorga e/ou celebração, conforme aplicável, dos Contratos de Garantia, incluindo, mas não se limitando 
a, negociar e celebrar todos e quaisquer documentos necessários à efetivação dos Contratos de Garantia, 
incluindo, sem limitação, a celebração dos Contratos de Garantia, seus eventuais aditamentos, assim como 
suas respectivas procurações, por prazo de validade equivalente à vigência dos Contratos de Garantia, 
independentemente das limitações temporais para outorga de procuração previstas no Estatuto Social da 
Companhia; e (v) a ratificação de todos os atos já praticados pela Companhia no âmbito dos itens acima, da 
Emissão e da Oferta Restrita. 5. Deliberações: Os acionistas, por unanimidade e sem quaisquer ressalvas, 
deliberaram o quanto segue: (i) aprovar a outorga, pela Companhia, em favor do Agente Fiduciário, em 
garantia das Obrigações Garantidas, dos Direitos Residuais (conforme definido no Contrato de Cessão 
Fiduciária de Direitos Creditórios Residuais), no âmbito do Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos 
Creditórios Residuais; (ii) aprovar a outorga, pela Companhia, em favor do Agente Fiduciário, em garantia 
das Obrigações Garantidas, dos Direitos Cedidos Fiduciariamente (conforme definido no Contrato de 
Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios sob Condição Suspensiva), no âmbito do Contrato de Cessão 
Fiduciária de Direitos Creditórios sob Condição Suspensiva; (iii) autorizar os diretores e/ou procuradores 
constituídos da Companhia a celebrar, na qualidade de interveniente anuente, o Contrato de Alienação 
Fiduciária de Ações sob Condição Suspensiva e seus eventuais aditamentos; (iv) autorizar os diretores e/ou 
procuradores constituídos da Companhia para praticarem todos e quaisquer atos necessários à outorga e/ 
ou celebração, conforme aplicável, dos Contratos de Garantia, incluindo, mas não se limitando a, negociar e 
celebrar todos e quaisquer documentos necessários à efetivação dos Contratos de Garantia, incluindo, sem 
limitação, a celebração dos Contratos de Garantia, seus eventuais aditamentos, assim como suas 
respectivas procurações, por prazo de validade equivalente à vigência dos Contratos de Garantia, 
independentemente das limitações temporais para outorga de procuração previstas no Estatuto Social da 
Companhia; e (v) a ratificação de todos os atos já praticados pelos diretores da Companhia, ou por seus 
procuradores, conforme o caso, relacionados às deliberações acima, à Emissão e à Oferta Restrita. 
6. Encerramento e Aprovação da Ata: Por fim, o Sr. Presidente conferiu a palavra a quem dela quisesse 
fazer use, e como ninguém quis manifestar-se, declarou encerrada a reunião, determinando a lavratura da 
presente ata, que depois de redigida, foi lida e aprovada por todos os presentes. Mesa: Luciana Borges 
Araujo Amaral, Presidente, e Leandra Ferreira Leite, Secretária. Acionista: GBS Participações S.A. 
Mesa: Presidente: Luciana Borges Araujo Amaral; Secretária: Leandra Ferreira Leite. Acionista: 
GBS Participações S.A. JUCESP nº 804/23-0 em 02/01/2028. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 
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Marituba Transmissão de Energia S.A. 
CNPJ/ME 31.096.307/0001-61 - NIRE 35300519361 
Ata de Assembleia Geral de Acionistas 
1. Data: Realizada no dia 28 de dezembro de 2022, às 15hs30 (quinze horas e trinta minutos), na Cidade de 
São Paulo, Estado de São Paulo na sede social da Marituba Transmissão de Energia S.A. (“Companhia”), 
localizado na Avenida Engenheiro Luiz Carlos Berrini, nº 105, no Edifício Berrini One, 12º andar, Sala H, no 
Bairro Cidade Monções, CEP: 04.571-900. 2. Presença e Convocação: Convocação dispensada nos 
termos do art. 124, parágrafo 4º da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das 
Sociedades por Ações”), e do art. 16, parágrafo 1º do Estatuto Social da Companhia, tendo em vista a 
presença dos acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia, conforme assinaturas 
do livro próprio, atendendo-se o determinado no Estatuto Social. 3. Composição da Mesa: Sra. Luciana 
Borges Araujo Amaral - Presidente; Sra. Leandra Ferreira Leite - Secretária. 4. Ordem do Dia: Deliberar 
sobre, no âmbito da 1º (primeira) emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie 
com garantia real, em série única, da Sterlite Brazil Participações S.A. (CNPJ: 28.704.797/0001-27) 
(“Debêntures”, “Emissão” e “Emissora” respectivamente), no valor total de R$400.000.000,00 (quatrocentos 
milhões de reais), com valor nominal unitário de R$1.000,00 (um mil reais), com prazo de vencimento de 5 
(cinco) anos, as quais serão objeto de distribuição pública com esforços restritos de distribuição, nos termos 
da Instrução da Comissão de Valores Mobiliários nº 476, de 16 de janeiro de 2009, conforme alterada 
(“Instrução CVM 476”) nos termos do “Instrumento Particular de Escritura da 1º (Primeira) Emissão de 
Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, em Série Única, para 
Distribuição Pública, com Esforços Restritos de Distribuição, da Sterlite Brazil Participações S.A.” (“Escritura 
de Emissão”), firmado entre a Emissora e a Oliveira Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A., 
na qualidade de agente fiduciário (“Agente Fiduciário” e “Oferta Restrita”, respectivamente): (i) a outorga, 
pela Companhia, da Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios Residuais (conforme definido na Escritura de 
Emissão), em garantia das Obrigações Garantidas, mediante a celebração do “Instrumento Particular de 
Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios Residuais e Outras Avenças” (“Contrato de Cessão Fiduciária de 
Direitos Creditórios Residuais”); (ii) a outorga, pela Companhia, da Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios 
sob Condição Suspensiva (conforme definido na Escritura de Emissão), em garantia das Obrigações 
Garantidas, mediante a celebração do “Instrumento Particular de Cessão Fiduciária de Recebíveis, Contas 
Garantidas e Direitos Emergentes da Concessão e Outras Avenças Sob Condição Suspensiva” (“Contrato 
de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios sob Condição Suspensiva”); (iii) a autorização aos diretores e/ 
ou procuradores constituídos da Companhia para celebrar o “Instrumento Particular de Cessão Fiduciária 
de Direitos Creditórios da Sterlite Brazil e Outras Avenças” (“Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos 
Creditórios da Sterlite”), na qualidade de interveniente anuente, e seus eventuais aditamentos; (iv) a 
autorização aos diretores e/ou procuradores constituídos da Companhia para celebrar o “Instrumento 
Particular de Alienação Fiduciária de Ações e Outras Avenças sob Condição Suspensiva” (“Contrato de 
Alienação Fiduciária de Ações sob Condição Suspensiva” e, em conjunto com o Contrato de Cessão 
Fiduciária de Direitos Creditórios Residuais, o Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios sob 
Condição Suspensiva e o Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios da Sterlite, os “Contratos de 
Garantia”), na qualidade de interveniente anuente, e seus eventuais aditamentos; (v) a autorização aos 
diretores e/ou procuradores constituídos da Companhia para praticarem todos e quaisquer atos necessários 
à outorga e/ou celebração, conforme aplicável, dos Contratos de Garantia, incluindo, mas não se limitando 
a, negociar e celebrar todos e quaisquer documentos necessários à efetivação dos Contratos de Garantia, 
incluindo, sem limitação, a celebração dos Contratos de Garantia, seus eventuais aditamentos, assim como 
suas respectivas procurações, por prazo de validade equivalente à vigência dos Contratos de Garantia, 
independentemente das limitações temporais para outorga de procuração previstas no Estatuto Social da 
Companhia; e (vi) a ratificação de todos os atos já praticados pela Companhia no âmbito dos itens acima, 
da Emissão e da Oferta Restrita. 5. Deliberações: Os acionistas, por unanimidade e sem quaisquer 
ressalvas, deliberaram o quanto segue: (i) aprovar a outorga, pela Companhia, em favor do Agente 
Fiduciário, em garantia das Obrigações Garantidas, dos Direitos Residuais (conforme definido no Contrato 
de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios Residuais), no âmbito do Contrato de Cessão Fiduciária de 
Direitos Creditórios Residuais; (ii) aprovar a outorga, pela Companhia, em favor do Agente Fiduciário, em 
garantia das Obrigações Garantidas, dos Direitos Cedidos Fiduciariamente (conforme definido no Contrato 
de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios sob Condição Suspensiva), no âmbito do Contrato de Cessão 
Fiduciária de Direitos Creditórios sob Condição Suspensiva; (iii) autorizar os diretores e/ou procuradores 
constituídos da Companhia a celebrar, na qualidade de interveniente anuente, o Contrato de Cessão 
Fiduciária de Direitos Creditórios da Sterlite e seus eventuais aditamentos; (iv) autorizar os diretores e/ou 
procuradores constituídos da Companhia a celebrar, na qualidade de interveniente anuente, o Contrato de 
Alienação Fiduciária de Ações sob Condição Suspensiva e seus eventuais aditamentos; (v) autorizar os 
diretores e/ou procuradores constituídos da Companhia para praticarem todos e quaisquer atos necessários 
à outorga e/ou celebração, conforme aplicável, dos Contratos de Garantia, incluindo, mas não se limitando 
a, negociar e celebrar todos e quaisquer documentos necessários à efetivação dos Contratos de Garantia, 
incluindo, sem limitação, a celebração dos Contratos de Garantia, seus eventuais aditamentos, assim como 
suas respectivas procurações, por prazo de validade equivalente à vigência dos Contratos de Garantia, 
independentemente das limitações temporais para outorga de procuração previstas no Estatuto Social da 
Companhia; e (vi) a ratificação de todos os atos já praticados pelos diretores da Companhia, ou por seus 
procuradores, conforme o caso, relacionados às deliberações acima, à Emissão e à Oferta Restrita. 
6. Encerramento e Aprovação da Ata: Por fim, o Sr. Presidente conferiu a palavra a quem dela quisesse 
fazer use, e como ninguém quis manifestar-se, declarou encerrada a reunião, determinando a lavratura da 
presente ata, que depois de redigida, foi lida e aprovada por todos os presentes. Mesa: Luciana Borges 
Araujo Amaral, Presidente, e Leandra Ferreira Leite, Secretária. Acionista: Sterlite Brazil Participações S.A. 
Mesa: Presidente - Luciana Borges Araujo Amaral; Secretário - Leandra Ferreira Leite. Acionista: 
Sterlite Brazil Participações S.A.. JUCESP nº 808/23-4 em 02/01/2028. Gisela Simiema Ceschin - 


= São Francisco Transmissão de Energia S.A. 
CNPJ/ME 31.095.252/0001-75 - NIRE 35300519426 
Ata de Assembleia Geral de Acionistas 

1. Data: Realizada no dia 28 de dezembro de 2022, às 14 (quatorze) horas, na Cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo na sede social da São Francisco Transmissão de Energia S.A. (“Companhia”), localizado 
na Avenida Engenheiro Luiz Carlos Berrini, nº 105, no Edifício Berrini One, 12º andar, Sala F, no Bairro 
Cidade Monções, CEP: 04.571-900. 2. Presença e Convocação: Convocação dispensada nos termos do 
art. 124, parágrafo 4º da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades 
por Ações”), e do art. 16, parágrafo 1º do Estatuto Social da Companhia, tendo em vista a presença dos 
acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia, conforme assinaturas do livro próprio, 
atendendo-se o determinado no Estatuto Social. 3. Composição da Mesa: Sra. Luciana Borges Araujo 
Amaral - Presidente; Sra. Leandra Ferreira Leite - Secretária. 4. Ordem do dia: Deliberar sobre, no âmbito 
da 1º (primeira) emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie com garantia real, 
em série única, da Sterlite Brazil Participações S.A. (CNPJ: 28.704.797/0001-27) (“Debêntures”, “Emissão” 
e “Emissora” respectivamente), no valor total de R$400.000.000,00 (quatrocentos milhões de reais), com 
valor nominal unitário de R$1.000,00 (um mil reais), com prazo de vencimento de 5 (cinco) anos, as quais 
serão objeto de distribuição pública com esforços restritos de distribuição, nos termos da Instrução da 
Comissão de Valores Mobiliários nº 476, de 16 de janeiro de 2009, conforme alterada (“Instrução CVM 476”) 
nos termos do “Instrumento Particular de Escritura da 1º (Primeira) Emissão de Debêntures Simples, Não 
Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, em Série Única, para Distribuição Pública, com 
Esforços Restritos de Distribuição, da Sterlite Brazil Participações S.A.” (“Escritura de Emissão”), firmado 
entre a Emissora e a Oliveira Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A., na qualidade de agente 
fiduciário (“Agente Fiduciário” e “Oferta Restrita”, respectivamente): (i) a outorga, pela Companhia, da 
Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios Residuais (conforme definido na Escritura de Emissão), em 
garantia das Obrigações Garantidas, mediante a celebração do “Instrumento Particular de Cessão Fiduciária 
de Direitos Creditórios Residuais e Outras Avenças" (“Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios 
Residuais”); (ii) a outorga, pela Companhia, da Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios sob Condição 
Suspensiva (conforme definido na Escritura de Emissão), em garantia das Obrigações Garantidas, mediante 
a celebração do “Instrumento Particular de Cessão Fiduciária de Recebíveis, Contas Garantidas e Direitos 
Emergentes da Concessão e Outras Avenças Sob Condição Suspensiva" (“Contrato de Cessão Fiduciária 
de Direitos Creditórios sob Condição Suspensiva”); (iii) a autorização aos diretores e/ou procuradores 
constituídos da Companhia para celebrar o “Instrumento Particular de Cessão Fiduciária de Direitos 
Creditórios da Sterlite Brazil e Outras Avenças” (“Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios da 
Sterlite”), na qualidade de interveniente anuente, e seus eventuais aditamentos; (iv) a autorização aos 
diretores e/ou procuradores constituídos da Companhia para celebrar o “Instrumento Particular de Alienação 
Fiduciária de Ações e Outras Avenças sob Condição Suspensiva” (“Contrato de Alienação Fiduciária de 
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Sterlite Brasil Participações S.A. 
CNPJ/ME nº 28.704.797/0001-27 - NIRE 35.300.536.835 
CERTIDÃO 


Ata da Assembleia Geral Extraordinária de 22 de dezembro de 2022, às 10h. 
Junta Comercial do Estado de São Paulo, certifico o registro sob número 1.003.466/22-9 
em 29/12/2022. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 


GBS Participações S.A. 
CNPJ/ME 41.774.224/0001-38 - NIRE 35300567706 
Ata de Assembleia Geral de Acionistas 

1. Data: Realizada no dia 28 de dezembro de 2022, às 12:00 (doze) horas, na Cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo na sede social da GBS Participações S.A. (“Companhia”), localizado na Avenida Engenheiro 
Luiz Carlos Berrini, nº 105, no Edifício Berrini One, 12º andar, Sala E, no Bairro Cidade Monções, CEP: 
04.571-900. 2. Presença e Convocação: Convocação dispensada nos termos do art. 124, parágrafo 4º da 
Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), tendo em 
vista a presença dos acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia, conforme 
assinaturas do livro próprio, atendendo-se o determinado no Estatuto Social. 3. Composição da Mesa: Sra. 
Luciana Borges Araujo Amaral - Presidente; Sra. Leandra Ferreira Leite - Secretária. 4. Ordem do Dia: 
Deliberar sobre, no âmbito da 1º (primeira) emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da 
espécie com garantia real, em série única, da Sterlite Brazil Participações S.A. (CNPJ: 28.704.797/0001-27) 
("Debêntures", "Emissão" e “Emissora” respectivamente), no valor total de R$400.000.000,00 (quatrocentos 
milhões de reais), com valor nominal unitário de R$1.000,00 (um mil reais), com prazo de vencimento de 5 
(cinco) anos, as quais serão objeto de distribuição pública com esforços restritos de distribuição, nos termos 
da Instrução da Comissão de Valores Mobiliários nº 476, de 16 de janeiro de 2009, conforme alterada 
(“Instrução CVM 476”) nos termos do “Instrumento Particular de Escritura da 1º (Primeira) Emissão de 
Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, em Série Única, para 
Distribuição Pública, com Esforços Restritos de Distribuição, da Sterlite Brazil Participações S.A.” (“Escritura 
de Emissão”), firmado entre a Emissora e a Oliveira Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A., 
na qualidade de agente fiduciário (“Agente Fiduciário” e “Oferta Restrita”, respectivamente): (i) a outorga, 
pela Companhia, da Cessão Fiduciária de Direitos Residuais (conforme definido na Escritura de Emissão), 
em garantia das Obrigações Garantidas, mediante a celebração do “Instrumento Particular de Cessão 
Fiduciária de Direitos Creditórios Residuais e Outras Avenças” (“Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos 
Residuais”); (ii) a outorga, pela Companhia, da Alienação Fiduciária de Ações sob Condição Suspensiva 
(conforme definido na Escritura de Emissão), em garantia das Obrigações Garantidas, mediante a 
celebração do “Contrato de Alienação Fiduciária de Ações sob Condição Suspensiva” (“Contrato de 
Alienação Fiduciária de Ações sob Condição Suspensiva”; (iii) a autorização aos diretores e/ou 
procuradores constituídos da Companhia para celebrar o “Instrumento Particular de Cessão Fiduciária de 
Direitos Creditórios da Sterlite Brazil e Outras Avenças” (“Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos 
Creditórios da Sterlite”), na qualidade de interveniente anuente, e seus eventuais aditamentos; (iv) a 
autorização aos diretores e/ou procuradores constituídos da Companhia para celebrar o “Instrumento 
Particular de Alienação Fiduciária de Ações em Garantia e Outras Avenças” (“Contrato de Alienação 
Fiduciária de Ações da Sterlite” e, em conjunto com o Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios 
Residuais, o Contrato de Alienação Fiduciária de Ações sob Condição Suspensiva e o Contrato de Cessão 
Fiduciária de Direitos Creditórios da Sterlite, os “Contratos de Garantia”), na qualidade de interveniente 
anuente, e seus eventuais aditamentos; (v) a autorização aos diretores e/ou procuradores constituídos da 
Companhia para praticarem todos e quaisquer atos necessários à outorga e/ou celebração, conforme 
aplicável, dos Contratos de Garantia, incluindo, mas não se limitando a, negociar e celebrar todos e 
quaisquer documentos necessários à efetivação dos Contratos de Garantia, incluindo, sem limitação, a 
celebração dos Contratos de Garantia, seus eventuais aditamentos, assim como suas respectivas 
procurações, por prazo de validade equivalente à vigência dos Contratos de Garantia, independentemente 
das limitações temporais para outorga de procuração previstas no Estatuto Social da Companhia; e (vi) a 
ratificação de todos os atos já praticados pela Companhia no âmbito dos itens acima, da Emissão e da 
Oferta Restrita. 5. Deliberações: Os acionistas, por unanimidade e sem quaisquer ressalvas, deliberaram o 
quanto segue: (i) aprovar a outorga, pela Companhia, em favor do Agente Fiduciário, em garantia das 
Obrigações Garantidas, dos Direitos Residuais (conforme definido no Contrato de Cessão Fiduciária de 
Direitos Creditórios Residuais), no âmbito do Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios 
Residuais; (ii) aprovar a outorga, pela Companhia, em favor do Agente Fiduciário, em garantia das 
Obrigações Garantidas, da Alienação Fiduciária (conforme definido no Contrato de Alienação Fiduciária de 
Ações sob Condição Suspensiva), no âmbito do Contrato de Alienação Fiduciária de Ações sob Condição 
Suspensiva; (iii) autorizar os diretores e/ou procuradores constituídos da Companhia a celebrar, na 
qualidade de interveniente anuente, o Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios da Sterlite e 
seus eventuais aditamentos; (iv) autorizar os diretores e/ou procuradores constituídos da Companhia a 
celebrar, na qualidade de interveniente anuente, o Contrato de Alienação Fiduciária de Ações da Sterlite e 
seus eventuais aditamentos; (v) autorizar os diretores e/ou procuradores constituídos da Companhia para 
praticarem todos e quaisquer atos necessários à outorga e/ou celebração, conforme aplicável, dos Contratos 
de Garantia, incluindo, mas não se limitando a, negociar e celebrar todos e quaisquer documentos 
necessários à efetivação dos Contratos de Garantia, incluindo, sem limitação, a celebração dos Contratos 
de Garantia, seus eventuais aditamentos, assim como suas respectivas procurações, por prazo de validade 
equivalente à vigência dos Contratos de Garantia, independentemente das limitações temporais para 
outorga de procuração previstas no Estatuto Social da Companhia; e (vi) a ratificação de todos os atos já 
praticados pelos diretores da Companhia, ou por seus procuradores, conforme o caso, relacionados às 
deliberações acima, à Emissão e à Oferta Restrita. 6. Encerramento e Aprovação da Ata: Por fim, o 
Sr. Presidente conferiu a palavra a quem dela quisesse fazer use, e como ninguém quis manifestar-se, 
declarou encerrada a reunião, determinando a lavratura da presente ata, que depois de redigida, foi lida e 
aprovada por todos os presentes. Mesa: Luciana Borges Araujo Amaral - Presidente; Sra. Leandra Ferreira 
Leite - Secretária. Acionista: Sterlite Brazil Participações S.A. Mesa: Presidente - Luciana Borges Araujo 
Amaral; Secretária - Leandra Ferreira Leite. Acionista: Sterlite Brazil Participações S.A. JUCESP 
nº 809/23-8 em 02/01/2028. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 


Serra Negra Transmissão de Energia S.A. 
CNPJ/ME 45.912.973/0001-35 - NIRE 35300590236 
Ata de Assembleia Geral de Acionistas 
1. Data: Realizada no dia 28 de dezembro de 2022, às 15 (quinze) horas, na Cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo na sede social da Serra Negra Transmissão de Energia S.A. (“Companhia”), localizado na 
Avenida Engenheiro Luiz Carlos Berrini, nº 105, no Edifício Berrini One, 12º andar, Sala M, no Bairro Cidade 
Monções, CEP: 04.571-900. 2. Presença e Convocação: Convocação dispensada nos termos do art. 124, 
parágrafo 4º da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por 
Ações”), tendo em vista a presença dos acionistas representando a totalidade do capital social da 
Companhia, conforme assinaturas do livro próprio, atendendo-se o determinado no Estatuto Social. 
3. Composição da Mesa: Sra. Luciana Borges Araujo Amaral - Presidente; Sra. Leandra Ferreira Leite - 
Secretária. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre, no âmbito da 1º (primeira) emissão de debêntures simples, 
não conversíveis em ações, da espécie com garantia real, em série única, da Sterlite Brazil Participações 
S.A. (CNPJ: 28.704.797/0001-27) (“Debêntures”, “Emissão” e “Emissora” respectivamente), no valor total de 
R$400.000.000,00 (quatrocentos milhões de reais), com valor nominal unitário de R$1.000,00 (um mil 
reais), com prazo de vencimento de 5 (cinco) anos, as quais serão objeto de distribuição pública com 
esforços restritos de distribuição, nos termos da Instrução da Comissão de Valores Mobiliários nº 476, de 16 
de janeiro de 2009, conforme alterada (“Instrução CVM 476”) nos termos do “Instrumento Particular de 
Escritura da 1º (Primeira) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com 
Garantia Real, em Série Única, para Distribuição Pública, com Esforços Restritos de Distribuição, da Sterlite 
Brazil Participações S.A.” (“Escritura de Emissão”), firmado entre a Emissora e a Oliveira Trust Distribuidora 
de Títulos e Valores Mobiliários S.A., na qualidade de agente fiduciário (“Agente Fiduciário” e “Oferta 
Restrita”, respectivamente): (i) a outorga, pela Companhia, da Cessão Fiduciária de Direitos SPE Serra 
Negra (conforme definido na Escritura de Emissão), em garantia das Obrigações Garantidas (conforme 
definido na Escritura de Emissão), mediante a celebração do “Instrumento Particular de Cessão Fiduciária 
de Recebíveis, Contas Garantidas e Direitos Emergentes da Concessão da SPE Serra Negra e Outras 
Avenças” (“Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos SPE Serra Negra”); (ii) a outorga, pela Companhia, da 
Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios Residuais (conforme definido na Escritura de Emissão), em 
garantia das Obrigações Garantidas, mediante a celebração do “Instrumento Particular de Cessão Fiduciária 
de Direitos Creditórios Residuais e Outras Avenças” (“Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios 
Residuais”); (iii) a autorização aos diretores e/ou procuradores constituídos da Companhia para celebrar o 
“Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de Ações das SPEs e Outras Avenças” (“Contrato de 
Alienação Fiduciária de Ações dos Projetos”), na qualidade de interveniente anuente, e seus eventuais 


Ações sob Condição Suspensiva” e, em conjunto com o Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos 
Creditórios Residuais, o Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios sob Condição Suspensiva e 
o Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios da Sterlite, os “Contratos de Garantia”), na qualidade 
de interveniente anuente, e seus eventuais aditamentos; (v) a autorização aos diretores e/ou procuradores 
constituídos da Companhia para praticarem todos e quaisquer atos necessários à outorga e/ou celebração, 
conforme aplicável, dos Contratos de Garantia, incluindo, mas não se limitando a, negociar e celebrar todos 
e quaisquer documentos necessários à efetivação dos Contratos de Garantia, incluindo, sem limitação, a 
celebração dos Contratos de Garantia, seus eventuais aditamentos, assim como suas respectivas 
procurações, por prazo de validade equivalente à vigência dos Contratos de Garantia, independentemente 
das limitações temporais para outorga de procuração previstas no Estatuto Social da Companhia; e 
(vi) a ratificação de todos os atos já praticados pela Companhia no âmbito dos itens acima, da Emissão e 
da Oferta Restrita. 5. Deliberações: Os acionistas, por unanimidade e sem quaisquer ressalvas, deliberaram 
o quanto segue: (i) aprovar a outorga, pela Companhia, em favor do Agente Fiduciário, em garantia das 
Obrigações Garantidas, dos Direitos Residuais (conforme definido no Contrato de Cessão Fiduciária de 
Direitos Creditórios Residuais), no âmbito do Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios 
Residuais; (ii) aprovar a outorga, pela Companhia, em favor do Agente Fiduciário, em garantia das 
Obrigações Garantidas, dos Direitos Cedidos Fiduciariamente (conforme definido no Contrato de Cessão 
Fiduciária de Direitos Creditórios sob Condição Suspensiva), no âmbito do Contrato de Cessão Fiduciária 
de Direitos Creditórios sob Condição Suspensiva; (iii) autorizar os diretores e/ou procuradores constituídos 
da Companhia a celebrar, na qualidade de interveniente anuente, o Contrato de Cessão Fiduciária de 
Direitos Creditórios da Sterlite e seus eventuais aditamentos; (iv) autorizar os diretores e/ou procuradores 
constituídos da Companhia a celebrar, na qualidade de interveniente anuente, o Contrato de Alienação 
Fiduciária de Ações sob Condição Suspensiva e seus eventuais aditamentos; (v) autorizar os diretores e/ou 
procuradores constituídos da Companhia para praticarem todos e quaisquer atos necessários à outorga 
e/ou celebração, conforme aplicável, dos Contratos de Garantia, incluindo, mas não se limitando a, negociar 
e celebrar todos e quaisquer documentos necessários à efetivação dos Contratos de Garantia, incluindo, 
sem limitação, a celebração dos Contratos de Garantia, seus eventuais aditamentos, assim como suas 
respectivas procurações, por prazo de validade equivalente à vigência dos Contratos de Garantia, 
independentemente das limitações temporais para outorga de procuração previstas no Estatuto Social da 
Companhia; e (vi) a ratificação de todos os atos já praticados pelos diretores da Companhia, ou por seus 
procuradores, conforme o caso, relacionados às deliberações acima, à Emissão e à Oferta Restrita. 
6. Encerramento e Aprovação da Ata: Por fim, o Sr. Presidente conferiu a palavra a quem dela quisesse 
fazer use, e como ninguém quis manifestar-se, declarou encerrada a reunião, determinando a lavratura da 
presente ata, que depois de redigida, foi lida e aprovada por todos os presentes. Mesa: Luciana Borges 
Araujo Amaral, Presidente, e Leandra Ferreira Leite, Secretária. Acionista: Sterlite Brazil Participações S.A. 
Mesa: Presidente - Luciana Borges Araujo Amaral; Secretário - Leandra Ferreira Leite. Acionista: 
Sterlite Brazil Participações S.A.. JUCESP nº 811/23-3 em 02/01/2028. Gisela Simiema Ceschin - 
Secretária Geral. 


aditamentos; (iv) a autorização aos diretores e/ou procuradores constituídos da Companhia para celebrar o 
“Instrumento Particular de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios da Sterlite Brazil e Outras Avenças” 
(“Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios da Sterlite” e, em conjunto com o Contrato de 
Cessão Fiduciária de Direitos SPE Serra Negra, o Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios 
Residuais e o Contrato de Alienação Fiduciária de Ações dos Projetos, os “Contratos de Garantia”), na 
qualidade de interveniente anuente, e seus eventuais aditamentos; (v) a autorização aos diretores e/ou 
procuradores constituídos da Companhia para praticarem todos e quaisquer atos necessários à outorga 
e/ou celebração, conforme aplicável, dos Contratos de Garantia, incluindo, mas não se limitando a, negociar 
e celebrar todos e quaisquer documentos necessários à efetivação dos Contratos de Garantia, incluindo, 
sem limitação, a celebração dos Contratos de Garantia, seus eventuais aditamentos, assim como suas 
respectivas procurações, por prazo de validade equivalente à vigência dos Contratos de Garantia, 
independentemente das limitações temporais para outorga de procuração previstas no Estatuto Social da 
Companhia; e (vi) a ratificação de todos os atos já praticados pela Companhia no âmbito dos itens acima, 
da Emissão e da Oferta Restrita. 5. Deliberações: Os acionistas, por unanimidade e sem quaisquer 
ressalvas, deliberaram o quanto segue: (i) aprovar a outorga, pela Companhia, em favor do Agente 
Fiduciário, em garantia das Obrigações Garantidas, dos Direitos Cedidos Fiduciariamente (conforme 
definido no Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos SPE Serra Negra), no âmbito do Contrato de Cessão 
Fiduciária de Direitos SPE Serra Negra; (ii) aprovar a outorga, pela Companhia, em favor do Agente 
Fiduciário, em garantia das Obrigações Garantidas, dos Direitos Residuais (conforme definido no Contrato 
de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios Residuais), no âmbito do Contrato de Cessão Fiduciária de 
Direitos Creditórios Residuais; (iii) autorizar os diretores e/ou procuradores constituídos da Companhia a 
celebrar, na qualidade de interveniente anuente, o Contrato de Alienação Fiduciária de Ações dos Projetos 
e seus eventuais aditamentos; (iv) autorizar os diretores e/ou procuradores constituídos da Companhia a 
celebrar, na qualidade de interveniente anuente, o Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios da 
Sterlite e seus eventuais aditamentos; (v) autorizar os diretores e/ou procuradores constituídos da 
Companhia para praticarem todos e quaisquer atos necessários à outorga e/ou celebração, conforme 
aplicável, dos Contratos de Garantia, incluindo, mas não se limitando a, negociar e celebrar todos e 
quaisquer documentos necessários à efetivação dos Contratos de Garantia, incluindo, sem limitação, a 
celebração dos Contratos de Garantia, seus eventuais aditamentos, assim como suas respectivas 
procurações, por prazo de validade equivalente à vigência dos Contratos de Garantia, independentemente 
das limitações temporais para outorga de procuração previstas no Estatuto Social da Companhia; e 
(vi) a ratificação de todos os atos já praticados pelos diretores da Companhia, ou por seus procuradores, 
conforme o caso, relacionados às deliberações acima, à Emissão e à Oferta Restrita. 6. Encerramento e 
Aprovação da Ata: Por fim, o Sr. Presidente conferiu a palavra a quem dela quisesse fazer use, e como 
ninguém quis manifestar-se, declarou encerrada a reunião, determinando a lavratura da presente ata, que 
depois de redigida, foi lida e aprovada por todos os presentes. Mesa: Luciana Borges Araujo Amaral, 
Presidente, e Leandra Ferreira Leite, Secretária. Acionista: Sterlite Brazil Participações S.A. Mesa: 
Presidente - Luciana Borges Araujo Amaral; Secretário - Leandra Ferreira Leite. Acionista: Sterlite Brazil 
Participações S.A. JUCESP nº 2.188/23-5 em 05/01/2028. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 
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Coluna do 
Broadcast 


Investimento contra invasão 


de hackers deve alcançar 
R$ 40 bilhões em 4 anos 


s investimentos em defesa cibernética no merca- 
do brasileiro devem somar quase R$ 40 bilhões 
nos próximos quatro anos, segundo estimativas 
da PwC Brasil. A empresa de consultoria e audi- 
toria calcula que o mercado de segurança cibernética 
no Brasil movimente R$ 8,3 bilhões em 2023, com cres- 
cimento contínuo nos anos seguintes: R$ 9,4 bilhões 
em 2024, R$ 10,1 bilhões em 2025 e R$ 10,8 bilhões em 
2026. Segundo Eduardo Batista, sócio e líder de Ciber- 
segurança e Privacidade da PwC Brasil, os ataques ci- 
bernéticos estão mais frequentes e são mais nocivos às 
empresas porque os negócios estão cada vez mais digi- 
tais, desde o processo de relacionamento com o cliente 
e fornecedores como também armazenamento de da- 


dos e processos em nuvem. 


‘INVERNO CRIPTO' 


7/5 


Coinbase Global, que abriu capital em 2021, cortará 20% da força de 
trabalho, em meio a cenário de incerteza no mercado de criptomoedas 


Avanço no País supera média mundial 


No Brasil, 75% dos altos executivos dizem esperar um 
aumento das despesas com investimentos em defesa 
em 2023, contra 65% na média mundial. Nesse grupo, 
21% relataram que a alta será de 15% ou mais no orça- 
mento cibernético em 2023. E 16% reportaram um au- 
mento entre 11% e 14% nesse volume de recursos. 


Risco pode virar provisão em balanço 


Batista disse que já há discussões em empresas sobre 
a possibilidade de calcular e fazer futuras provisões 
em balanço de eventuais perdas com incidentes ciber- 
néticos e falhas em atender exigências regulatórias. 
Segundo ele, a discussão se dá pois o tema da seguran- 
ça é tratado de forma mais incisiva pelos reguladores. 


e ALVO. A Lojas Americanas so- 
freuum ataque cibernético en- 
tre os dias 19 e 20 de fevereiro 
de 2022 que suspendeu as ven- 
das online por alguns dias. A 
operação digital só foi total- 
mente restabelecida no dia 24, 
o que se refletiu no desempe- 
nho financeiro da varejista. 


e PREJUÍZO. Segundo o balanço 
da companhia, o “incidente de 
segurança” significou uma per- 
da de vendas de R$ 923 milhões 
no comércio eletrônico no pe- 
ríodo. A empresa informou que 


o ataque reduziu em 10 pontos 
porcentuais o aumento das ven- 
das online de mercadorias no 
primeiro trimestre de 2022 an- 
teo primeiro trimestre de 2021. 


SÉ GERAL. “Isso não éuma exclu- 
sividade no segmento de vare- 
jo, isso é para praticamente to- 
dos os setores que estão mais 
conectados”, lembrou Eduar- 
do Batista, afirmando que o 
compartilhamento de dados e 
de estratégias hackers entre os 
cibercriminosos também está 
mais veloz e mais sofisticado 


atualmente. 


e COMPLEXO. De acordo com o 
executivo, a defesa cibernética 
precisou se adaptar e mudar 
de patamar. “Antigamente, era 
possível monitorar e identifi- 
car as ameaças cibernéticas, as 
tentativas de ataques, em am- 
bientes que você controlava 
objetivamente. Agora não é 
mais assim. Agora você depen- 
dedos terceiros e parceiros pa- 
ra que eles estejam no mesmo 
nível de segurança cibernética 
que você está.” 


e FÔLEGO. Depois de cincoanos, 
a Bradesco Vida e Previdência 
voltou a registrar captação 
líquida positiva em 2022, com 
entradas de R$ 800 milhões 
em recursos. A segunda maior 
empresa de previdência priva- 
da do País ganhou fôlego em 
umano dealta de juros e volati- 
lidade do mercado, fatores que 
favoreceram os nomes tradi- 
cionais do setor. 


e RENDA FIXA. O direto r do Bra- 
desco Vida e Previdência, Este- 
vão Scripilliti, afirma que cer- 
ca de 80% dos R$ 272 bilhões 
que o grupo gerencia estão apli- 
cados em renda fixa, mas que a 
grade de produtos aumentou, 
com fundos geridos por tercei- 
ros e, principalmente, maior 


participação do crédito priva- 
do, que chega a um quarto dos 
ativos em renda fixa. Isso aju- 
dou a atrair o cliente de volta. 


e NOVO. Na reformulação da gra- 
de, a companhia começou a 
oferecer nesta semana os cha- 
mados fundos data-alvo, popu- 
lares nos Estados Unidos. Ne- 
les, osinvestimentos são orien- 
tados pela data de aposentado- 
ria. A carteira inicial é mais 
agressiva, eà medida que o pra- 
zo final se aproxima, migra pa- 
ra aplicações de menor risco. 


e CUSTO. A taxa de administra- 
ção desses fundos também di- 
minui. A taxa máxima é de 
1,30% ao ano, e a mínima, de 
0,50%, e a taxa efetiva varia de 
acordo comaalocação e os pra- 
zos das carteiras. 


e EMALTA. As seguradoras paga- 
ram R$28bilhões em indeniza- 
ções aos clientes no segmento 
de automóveis entre janeiro e 
novembro do ano passado, se- 
gundo a Confederação Nacio- 
nal das Seguradoras (CNseg). 
Acifra é 36,9% superior à regis- 
trada no mesmo período de 
2021. O Estado de São Paulo 
lidera os desembolsos, com 
39,4% do total. 


SOBE 


Varejo tem novas 
altas na bolsa 


TIAGO QUEIROZ / ESTADÃO-22/11/2021 


Os papéis das vare- 
jistas voltaram a su- 
bir na bolsa ontem. 
Com menos ruídos políti- 
cos e econômicos no merca- 
do, investidores buscaram 
setores “descontados” e be- 
neficiados pela queda dos 
juros futuros, diz Gustavo 
Bertotti, da Messem Investi- 
mentos. Mas, para ele, o mo- 
vimento não é tendência. 
Americanas, que já havia 
subido 6% na véspera, avan- 
çou mais 7,49%. Via e Maga- 
zine Luiza subiram 6,58% e 
7,77%, respectivamente. 


DESCE 


Dólar recua e pressiona 
papel e celulose 


RICARDO TELES -SI 


O SP-2/10/2020 


Empresas do seg- 
mento de papel e ce- 
lulose fecharam em 
queda ontem na B3, pressio- 
nadas pelo recuo do dólar. 
A moeda americana caiu 
1,06%, diante dos sinais de 
um menor aperto na políti- 
ca monetária dos EUA. A 
reação dos Três Poderes 
aos atos golpistas também 
contribuiu para a recupera- 
ção do real. Com parte de 
suas receitas em dólar, Su- 
zano e Klabin caíram 1,24% 
e 0,49%, respectivamente. 


O 
BROADCAST MERCADOS O | Ibovespa: 110.816,71 PTS. | Dia 1,55% | Mês 0,99% | Ano 0,99% 
(J 
MAIORES ALTAS DO IBOVESPA Pontos Dia% Mês% Ano% | INFLAÇÃO (%) INSS - COMPETÊNCIA (JANEIRO) AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO MOEDAS E COMMODITIES , 
R$ Var% Neg | NOVAYORK-DJIA 3370410 056 168 168 | Índice Novembro Dezembro Noano 12Meses | Trabalhador assalariado e doméstica” Venc. Aju.G. Abe. Min. Máx. Var% | o Venda Dia % Mês % Ano % 
PACUCAR-CBDONNM 1837 876 2683 | FRANKFURT-DAX 1477460 -012 Gl GM | INPC (IBGE) 33 06 533 593 | Salário de contribuição Alíquota | AÇÚCAR NY MAROS 1964 363732 1913 1983 245 AR COMERCIAL su E mm 1 é 
MAGAZLUZAONNM 305 77 300 | LONDRES-FISE 760449 039 326 326 | PMF S 06 546 546 | ATERS 132000 15% | CAEN MAMB SIGO BISA MOS 875 4% | EURO SS A o 
AMERICANASONNM M9 749 365 QUIO- NIKKEL 2617556 078 03 09 | JOD FG B 01 50 50 ER a m Sa E SOJACBOT” JAN3 1510 1637 505 15185 08 | g 3500 108 4 aU 
PC FIPE) a o 1 18 | DERS260, M, o | MLHOCBOT™ MA3 655 200853 6405 663 023 | WTUSSBARRIL 752200 021 -655 -655 
MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA TESOURO DIRETO (°) Veto. Ano % R$ PCA (IBGE) 4 62 50 51 | DERS INST ATE RS 7.71669 1% () EM CENTS POR LIBRA-PESO (°) EM USS POR BUSHEL BRENTUSS/BARRIL 799300 017 700 7, 
ELETROBRAS PNB N 419 AB 93 à . Blind) 05 OM BM 899 | Autônomo Alíquota Apagar (R$) | AGRÍCOLAS -MERCADO FÍSICO | , US$ 1 Euro/ 1 Libra/ R$ 1/ 
BASMENPIAM DO 16 gm | POA 5/209 GM 274601 | Fprapsp FPA 04 a 51 | (BASE EM RS) SOA nteti o do 1NY. Europa Londres Brasil 
CPFLENERGIAONNM I4 AB BH 5/5035 678 190586 | dices de reajuste do aluguel (Janeiro) DE 1320,00 A 7.718,69 20% DE 264.00 A 154373 | Ceneafesalo RS/sc 6O kg 17239 055 2 ÓLAR AMERICANO 1,000 1,0736 17153 0197] 
JUROS SEMESTRAS BO BIS 405449 | SPM FOV) Stoe PA legg tosa | VOMIMENTO T2 O PORCENTUN DE TA A SR dis di a EURO 0937 10000 1.1319 O 789 
TRITBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%) REFIXADO PN 6 106 | È (B69 1 APLICADO HG TANIA 2, HAIS TA SE epemfesalo, SJ ad 6 FRANCO SUÍÇO 093 09908 1115 0.1773 
mam ONG? 09981 06776 0500 ; me | POIOM 10303 INPC (BGE) 10593 | COB-COI mão aço, | MILHO IBRA ESTERLINA 0823 0,8834 1,0000 015 
me 0, + VOS NN 48805 | PEFP 10793 ICV-DIEESE Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano% | Cepeafesalg RS/sc 60kg 87133 00 75 IENE 18213 1419475 160.6120 154 
qua E SELIC °/3/2026 0,08 1263594 FATORES VÁLIDOS PARA iai CUJO ÚLTIMO REAJUSTE CDB (2231 L ow E. CAFE AS MOEDAS NA VERTICALVA OR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS 
IA 92 02416 10937 07428 05000 | erros a voa OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR col 365 000 00 000 | Cepea/esalg RS/sc 6O kg I6B37 -344 -3474 [ FONTE DC 


Ta 


ZAFIRA ELITE 
07/08 preto, completo, ótimo es- 
tado. Part (13)98131-8091 whats 


CAMINHÃO CHEVROLET 

46/46 Modelo Gigante. Part. 
(11)5687-6000/94027-5631 
www.mandioquinhamotors.com.br 


CAMINHÃO FORD 

29/29 c/ 4 portas. Part. 
(11)5687-6000/ 94027-5631 
www.mandioquinhamotors.com.br 


CAMINHÃO FORD PICK-UP 

29/29 Particular. Tratar 
(11)5687-80007 94027-5631 
www.mandioquinhamotors.com.br 


CHEVROLET C-60 

72/72 20.200km. orig. Part. 
(11)5687-6000/94027-5631 
www.mandioquinhamotors.com.br 


GMC ASTRO 

78/78 trucado no chassis, Part. 
(11)5687-6000/94027-5631 
www.mandioquinhamotors.com.br 


TRATOR FORD 

51/51 c/ 2 carretinhas. Part. 
(11)5687-6000/ 94027-5631 
www.mandioquinhamotors.com.br 


OPORTUNIDADES 


COMPARECIMENTO 
URGENTE 

O Sr. Madson de Souza Feitoza, 
funcionário da empresa STTS 
APOIO COMÉRCIO E SERVIÇOS El- 
RELLI, inscrita no CNPJ sob o nº 
31.956.443/0001-84, com sede 
em São Paulo, SP à Rua Afonso 
Bandeira de Melo, nº 220, Cam- 
po Belo, cep 04613-060, está 
ausente desde 17 de Novembro de 
2022. A empresa convoca o fun- 
cionário para comparecer no es- 
critório estabelecido no endereço 
mencionado no prazo máximo de 
24 (vinte e quatro horas), estando 
sujeito às penalidades previstas no 
art. 482 da CLT. 


negocios 


/ Antes de solicitar um empréstimo, verificar a idoneidade de quem está AA 
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MUNK LUNA -VENDO 


Mod. 62000, ano 2014, Merce- 
des 2430. 2(19)99771-6772 


TADANO TL 251 VENDO 


Cap. até 30tons, 1.980. Excelente 
estado. (19)99771-6772 


TG 500 E - VENDO 


Cap. até 60tons, 1.998. Excelente 
estado. Tratar (19)99771-6772 


DECORAÇÃO COM LIVROS 
Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 
usados.Compro, vendo Pça João 
Mendes, 140 2(11)3104-7111 


ANGELA COROA 50A, FETICHE 
P/homens Ac.de 40. 982703000 


MASS. TEC. ESPNO FINAL 
(11) 3223-1227/ 98565-1075 


Para anunciar: 
(11) 3855-2001 


JORNAL DO CARRO IMÓVEIS 


BiS 


CARREIRAS & EMPREGOS CLAS $ | FICADOS 


vip 


lance 


@e 


LEILÕES 
Participação via internet c/ transmissão de áudio e vídeo em tempo real - Local dos Leilões: R. Uruana, 139 - São Paulo/SP - Visitação e Relação 
c/ fotos: www.deseulance.com Infs: (11) 5575-9555 - VENHA TRABALHAR CONOSCO NA CAPTAÇÃO DE NOVOS CLIENTES! (rhodeseulance.com) 


EDITAL DE LEILÃO ON-LINE 


DATA 1º LEILÃO 24/01/2023 ÀS 10H00 - DATA 2º LEILÃO 26/01/23 ÀS 10H00 


Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCEMA sob nº 12/96 e JUCESP sob 
nº 1086, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizado pelo Banco Bradesco S.A, inscrito 
no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas 
datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização do leilão: somente on-line via 
www.leilaovip.com.br. Localização dos imóveis: Ariranha-SP. Jardim São José. Rua Aplílio Melotti, nº 114 
(Lt 7 Qd B) Casa. Áreas totais: terr. 250,00m? e constr. 70,00m?. Matr. 4.721 do RI de Santa Adélia-SP. Obs.: 
Ocupada. (AF). 1º Leilão: 24/01/2023, às 10:00h. Lance mínimo: R$ 1.274.530,34 - 2º Leilão: 26/01/2023, às 
10:00h. Lance mínimo: R$ 99.000,00 (caso não seja arrematado no 1º leilão). São João da Boa Vista-SP. 
Jardim dos Jacarandás. Rua Fernando Chaves, 386, Lt 6 da Qd U (consta no RI Rua Nove). Á 
totais: terr. 200,00m? e constr. 58, 82m?.Matr.65.682 do RI local. Obs.: Regularização e encargos perante 
os órgãos competentes, da averbação da atual denominação do logradouro no RI, correrão por conta do 
comprador. Ocupada. (AF). 1º Leilão: 24/01/2023, às 10:00h. Lance mínimo: R$ 266.532,54 - 2º Leilão: 
26/01/2023, às 10:00h. Lance mínimo: R$ 138.694,91 (caso não seja arrematado no 1º leilão). Condição 
de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá 
efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante 
será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer 
o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, 
na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. 
Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: 
www.bradesco.com.br e www.leilaovip.com.br. Para mais informações - tel.: 0800 717 8888 ou 11-3093-5252. 
Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho - Leiloeiro Oficial JUCEMA nº 12/96 e JUCESP nº 1086 


"ON-LINE" 


© SITIO C/29HA EM 
GIORDANO 


leilões [JUCESP N" T.0617] JAMBEIRO/SP 
Estrada Jambeiro-Paraibuna, Rod. SP-103, 


Rod. Prof. Júlio de Paula Moraes, Km 31,5, 
B. Tapanhão, confront. c/ o Córrego Tapanhão. 


INICIAL R$ 3.600.000,00 (Parcelável) 
giordanoleiloes.com.br | 0800-707-9339 


Q bradesco 


Casa. Áreas 


| ICOC e 
1j 2022-24 eco 


"PRESENCIAIS" 


- CADASTRE-SE! 


MÃOS. OPERATRIZES + EQPTOS FARMECÊUTICOS E DE LABORATÓRIO + 126T BARRAS AC + TANQUES INOX « FORNO DE ALTA CAPACIDADE ° EMPILHADEIRAS + ESTRUTURAS METÁLICAS + 8T VIGAS “U” E “I” 
e COMPRESSORES + CALDEIRA ÓLEO + TRANSFORMADORES * GRUPOS GERADORES + 2.500M DE FIOS E CABOS * CABINES DE PINTURA E JATEAMENTO + MÁQS. SOLDA « ESTUFA SECAGEM ° DIVERSOS. 


E OUTROS 
COMITENTES 


€3 MSD 


Mitutoyo fo 


DATA: 17.01.23 - 32 FEIRA - 11:00 H | DATA: 18.01.23 - 4º FEIRA - 11:00 H| DATA: 19.01.23 - 5º FEIRA - 11:00 H| DATA: 20.01.23 - 62 FEIRA - 11:00 H 


Mágs. Operatrizes (Centro de Furação Vertical CNC/ Unidade CNC de 
Extrusão/ Tridimensional Hexagon/ Dobradeira CNC/ Calandras/ 
Prensas/ Furadeiras/ Rosqueadeiras/ Trefiladoras, Etc.) * Aprox. 
126 T Barras de Aço Carbono e 6,3 T Vigas "I" « 30 Caçambas AC 
e VW Fusca, Ano 82 + Cabine Primária c/Transformador + 06 
Quadros Elétricos de Distribuição + 02 Transformadores (100 e 300 
KVA) * 2.500 M Fios e Cabos * Grupo Moto Gerador 53 KVA + 
Cabines de Pintura e Jateamento * Linha p/Fabricação de Molas + 
1.375 KG Matéria Prima PEAD + Mágs. p/Serigrafia + Diversos. 


Equiptos Farmacêuticos (Compressora de Comprimidos Lemag * Batedeira 
Planetária Inox 120 L + Granulador Oscilante + Cravadora Posicionadora de 
Tampas MML, 80 Tampas/Min + 02 Rotuladoras 2 Posições + 02 Moinhos + 
02 Tanques Inox 1.000 e 2.200 L + 02 Mesas Rotativas Acumuladoras + 02 
Equiptos Laser Markine System « Titulador Analyser) + 09 Tambores Inox 100 
e 200 L + 05 Painéis Elétricos + 02 Esteiras Transportadoras Sanitárias + 
Balança Toledo 750 KG ° 29 Paletes em Marfinite + Laboratório (Ultra 
Filtragem Millipore + 02 Balanças Semi-Analíicas e Chapa Aquecedora Tecnal 
+ 02 Espectrofotômetros + Polarimetro ° Refratômetro, Etc.) + Diversos. 


0 ESTADO DE s. PAULO 


Es. aan} 


Estados decidem reduzir 


oferecendo, solicitando documentos pessoais do fornecedor 


V Documentar a transação através de contrato com firma reconhecida 


Caldeira a Óleo 6.500 KG/H + 02 Prensas, 25 e 
80T * 03 Cil. Laminadores + Desmineralizador de 
Agua * Impressoras Térmicas e Industriais + 
Cortadora de Sabonete + 03 Roscas 
Transportadoras * Torno Mec. * Moto Esmeril + 
03 Tanques Inox * Compressor Ar * Torre 
Refrigeração e 02 Mágs. Solda + Bomba Vácuo * 
Secador Ar + 02 Bombas Netzsch * 55 Motores 
Elétricos + 05 Moto Redutores * Diversos. 


Desativação 3º Fase: Fomo de Alta Capac. c/Acabamento de Superficie Italfinish, 
Area Util 16,80 mê (2.000 x 2.100 x 4.000 mm) * 35 Mágs. Operatrizes (13 Retíficas 
Planas/ Cilindricas/ Faceadoras/ Chanfradeira + 12 Fresadoras Ferramenteiras + 03 
Furadeiras + 07 Lapidadoras) + Empilhadeira Elétrica Toyota 2T Estufa de Seca- 
gem, Area Util 40m3 + 02 Estruturas Metálica p/Montagem de Mezanino + 113M 
Lineares de Rede Elétrica em Bus-Way + 38 Mesas Desempeno Granito Importado + 
Gde. Quant. Materiais Elétricos e Hidráulicos + Pórtico 4 Colunas, c/Talha 500 kg * 
130 Pranchas de Tábuas 4M + 72M Barras de Vigas U * 18 Bancadas + 69 Prate- 
leiras de Aço * Central de Ar Condicionado « 43 Arquivos + 32 Mesas * Diversos. 


PENSAR 
COM 
A GENTE 


Serviço ao leitor de empréstimos e investimentos 


/ O contrato deve conter a taxa de juros e a forma de devolução do empréstimo | Z E” rm | 


v Fomeça seus dados apenas pessoalmente 


V Faça a transação apenas pessoalmente 


/ Evite documentos encaminhados via fax, eles podem ser frios 


V Não adiante nenhum valor 


primeiras notícias e 

análises do dia, além 
de uma infinidade de 
outros conteúdos. 


Fernando Reinach, biólogo e colunista do Estadão 


HVEM 
PENSAR 


COM 
A GENTE 


CL 
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INOVAÇÃ 
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ano de 2023 mal come- 
çou e já contabilizamos 
mais de 40 lay offs (redu- 
ção de pessoas em pe- 
ríodos difíceis) em empresas 
de tecnologia no mundo, atin- 
gindo 19,1 mil trabalhadores. 
Para especialistas, essa tendên- 
cia deverá se acelerar nos 
próximos meses. No ano passa- 
do, mais de 237,8 mil pessoas 
perderam seus trabalhos em 
empresas de tecnologia. 
Demissão já é algo assusta- 
dor. Mas, vamos focar na solu- 
ção. Como se preparar para 
uma recolocação? Achei inte- 
ressante trazer esse assunto 
por dois fatores. Primeiro, por- 
que início de ano costuma ser 


um período no qualnos propo- 
mos a fazer diferente. Projeta- 
mos novas metas, nos desafia- 
mos a adotar novos hábitos e 
nos reciclamos. O segundo mo- 
tivo é que o setor de tecnologia 
vem em um crescimento im- 
pressionante, e seguirá assim 
nos próximos anos. 

Mas, não dá para negar que, 
depois de muito tempo, as gi- 
gantes de tecnologia enfren- 
tam a ressaca do pós-pande- 
mia, e dão sinais de que a crise 
chegatambém para quem pare- 
cia ocupar uma posição inaba- 
lável. Quando um setor quetra- 
dicionalmente tem milhares 
de vagas a serem preenchidas, 
bons cargos e com ótimos salá- 


Camila Farani 
2023 chegou. Capacite-se 


rios começa a demitir, é natu- 
ral que isso cause turbulência. 

Resumindo, uma confluên- 
cia de fatores nos colocaa pen- 
sar no nosso crescimento e de- 


Uma confluência de 
fatores nos coloca 

a pensar sobre 
desenvolvimento 
pessoal 


senvolvimento pessoal, seja 
para reposicionamento em 
consequência de uma demis- 
são, seja pela opção de buscar- 
mos novos caminhos. Nunca 
podemos parar de aprender. 


contatoDcamilafarani.com.br 


Uma pesquisa da consulto- 
ria PwC apontou que 77% dos 
trabalhadores em todo o mun- 
do estão dispostos a adquirir 
novas habilidades ou se reci- 
clar completamente, enquan- 
to 74% percebem no treina- 
mento uma questão de respon- 
sabilidade pessoal. 

Nesse aspecto, é preciso es- 
tar atento para o perfil de pro- 
fissional que o mercado busca. 
Pesquisa do Fórum Econômi- 
co Mundial mostra que há 15 
habilidades para um profissio- 
nal se destacar, e nelas estão 
incluídas a aprendizagem ati- 
va; criatividade e iniciativa; in- 
teligência emocional; tolerân- 
cia ao estresse e flexibilidade, 


entre outras. As habilidades 
técnicas são importantíssi- 
mas, mas são as human skills 
que farão os indivíduos avança- 
rem. É sobre saber gerir, lide- 
rar, aprender constantemen- 
te, ser resiliente. 

Você sabe ler o mercado e 
identificar cenários de crise e 
de oportunidades? Você é cu- 
rioso? O segredo é estarmos 
sempre em movimento, nos ca- 
pacitando, aprendendo a 
aprender coisas novas, nos des- 
construindo. O ano começou. 
Já pensouno poder que é saber 
aquilo que ainda não se sabe? 6 


INVESTIDORA-ANJO E PRESIDENTE DA 
BOUTIQUE DE INVESTIMENTOS G2 CAPITAL 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Adriana Fernandes e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e Pedro Doria e SAB. 
Adriana Fernandes e DOM. José Roberto Mendonça de Barros (quinzenalmente) e Affonso Celso Pastore (quinzenalmente); Paulo Leme (1º domingo do mês), Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Tecnologia Efeitos da crise 


Startup Casai deixa o Brasil após 


atrasar 


Companhia de 
hospedagens de curta 
duração confirma 
débitos e diz que 
“desenha melhor 
forma de pagamento” 


GUILHERME GUERRA 
A startup Casai, de hospeda- 
gens de curta duração e dona 
da marca brasileira Nomah, 
não resistiu ao mau momento 
do mercado de tecnologia vai 
encerrar a operação no Brasil 
até o fim deste mês -ainforma- 
ção foi confirmada pela compa- 
nhia ao Estadão. O serviço da 
plataforma, similar ao do 
Airbnb, vai continuar no Méxi- 
co, onde foi fundada em 2019. 
Segundo apurou a reporta- 
gem, não é mais possível fazer 
reservas para os próximos me- 
ses no site da startup. O serviço 
atendia São Paulo, Barueri 
(SP), Rio de Janeiro e Florianó- 
poliscom apartamentos paralo- 
cação em hospedagens focadas 
em nômades digitais, que de- 
mandam alta velocidade de in- 
ternet e simplicidade no atendi- 
mento. Além disso, foram remo- 
vidos os anúncios de imóveis 
da Casai em plataformas de ter- 
ceiros, como Airbnb e Booking. 
Ao Estadão, a Casai disse 
que a saída do Brasil está liga- 
da ao momento do mercado 
de tecnologia, que busca 
maior eficiência em meio à es- 
cassez de capital. “O mercado 
de tecnologia e capital de risco 


passa por um momento desa- 
fiador, e entendemos que a me- 
lhor alternativa era encerrar as 
atividades no País”, afirmou a 
companhia. 

O fim da operação ocorre 
em meio ao atraso de pagamen- 
tos a fornecedores e aos pro- 
prietários que colocaram seus 
imóveis para locação na plata- 
forma. Embora não revele as 
quantias a serem quitadas, a 
Casai confirma os atrasos. 

Um dos fornecedores disse 
ao Estadão que a Casai não 
deu prazo para o acerto de 
uma dívida de cerca de R$ 17 
mil. “Estou em um vácuo. Não 
tenho capital de giro para sus- 
tentar o negócio sem receber 
essa quantia”, afirma. Sobre os 
atrasos, a Casai diz que “está 
entrando em contato com 
seus fornecedores para acerto 
de contas de valores penden- 
tesedeve finalizar este proces- 
so ao longo do mês de janeiro”. 

Em relação às pendências 
com os proprietários de imó- 
veis, a startup afirma que vai 
utilizar a fiança locatícia para 
quitar as pendências e que está 
“desenhando a melhor forma 
de pagamento”. 

A Casai confirmou também 
que todos os funcionários da 
Casai e da Nomah no Brasil já 
estão em aviso prévio. A star- 
tup diz que não houve atraso 
nos pagamentos e que anteci- 
pou as verbas rescisórias. 

Parte do portfólio de imó- 
veis da Casai deve passar para 
as startups Tabas e Charlie, 
confirmaram essas empresas 


pagamentos de parceiros 


ROGERIO PALLATTA -CASAI-20/10/2022 


Barawid (E), fundador da Casai, e Thomaz Gus em imagem de 2022 


ao Estadão. Na prática, os 
apartamentos para locação e 
seus respectivos proprietários 
que eram clientes da Casaie da 
Nomah passam a estar disponí- 
veis na plataforma dessas ou- 
tras companhias. 


FUSÃO. O fim daoperação brasi- 
leira da Casai encerra uma jor- 
nada conturbada para a startup 
brasileira Nomah. Fundada em 
2016 por Thomaz Guz sob ono- 
me de Uotel, a startup foi com- 
prada em julho de 2020 pela 


Loft, um dos maiores nomes 
do segmento imobiliário no 
País, e recebeu um “banho de 
loja” ao mudar a identidade vi- 
sual e receber o nome Nomah. 

Em agosto de 2022, a Loft 
vendeu a participação majoritá- 
ria da operação para a Casai, 
startup fundada no México em 
2019 pelas mãos de Nico Ba- 
rawid e Maricarmen Herrerías. 
Avenda coincidiu com um mo- 
mento difícil da Loft, que preci- 
soucortar projetos e reestrutu- 
rar a companhia. Além de re- 
passar a Nomah, a empresa de- 
mitiu 855 pessoas em 2022. 

A Loft afirma que vai seguir 
como acionista minoritária da 
Casai, mesmo com a operação 
atendendo apenas o México. 


Motivo 

Companhia citou o 
momento difícil para 
o setor de tecnologia 
para a saída do País 


Na época da fusão, a Casai 
anunciou também ter recebi- 
do uma rodada de investimen- 
to dos fundos a16z e mo- 
nashees - o valor não foi divul- 
gado. O aporte, mais a união 
das marcas, visava criar um gi- 
gante do mercado imobiliário 
na América Latina. 

A Casai diz que o encerra- 
mento se dá pela conjuntura 
do mercado, e não por conta 
do modelo de negócio. “O ne- 
gócio se mostrou rentável pa- 
ra diferentes investidores e 
abriu portas para o segmen- 
to”, diz a companhia em nota. 

Barawid deve continuar lide- 
rando a operação no México. 
Já Guz, que assumiu a opera- 
ção no Brasil, diz que pretende 
“pensar em uma nova emprei- 
tada com os aprendizados va- 
liosos que teve nestes últimos 
6 anos”, diz a nota. O 


Reabertura 
da China 


grande tema 
da economia em 2023 
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Spielberg faz declaração de amor 
à família em “Os Fabelmans' 


— Entre segredos e mistérios, filme lembra as primeiras obras do diretor, 
evoca a admiração por John Ford e guarda revelação para o final 


LUIZ CARLOS MERTEN 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

Em sucessivas entrevistas so- 
bre seu novo filme, Os Fabel- 
mans, que estreia nesta quinta, 
12, Steven Spielbergtem repeti- 
do que a sensação visceral é de 
que ele saiu do seu corpo, co- 
mo se fosse uma parte dele pró- 
prio. Precedendo o filme pro- 
priamente dito, Spielberg agra- 
dece ao público por ver seu fil- 
me, e mais ainda por vê-lo no 
cinema. Acrescenta que Os Fa- 
belmans é uma carta de amor à 


Em referência a Cecil B. 
DeMille, mãe do menino 
Steven o chamava de 
Cecil B. DeSpielberg 


família - a seus pais - e tam- 
bém uma declaração de amor 
ao cinema. O filme começa jus- 
tamente com a ida ao cinema, 
o primeiro filme que o garoto 
Spielberg viu com papai e ma- 
mãe. Ele tem medo do escuro, 
das figuras muito grandes na 
tela. Papai e mamãe o tranquili- 
zam. Dizem que o filme, O 


Maior Espetáculo da Terra, de 
1952, é sobre circo, será um 
programa leve e divertido. 
Não é - Spielberg escolhe mos- 
trar justamente a cena do cho- 
que dos dois trens. 

De volta à casa, mudo de es- 
panto - de admiração? -, Sam, 
o garoto do filme, tenta repro- 
duzir o acidente com o trem 
que ganhou de brinquedo. No 
livro Steven Spielberg - A Bio- 
graphy, de Joseph McBride, o 
autor lembra que a mãe do fu- 
turo diretor gostava de chamá- 
lo de Cecil B. DeSpielberg e o 
próprio Spielberg dizia que 
seu sonho, quando começou a 
fazer filmes, era virar o DeMil- 
le da ficção científica. 


FICÇÃO CIENTÍFICA. É curioso, 
ele reconstitui o experimento 
que foi seu primeiro filme de 
guerra - Escape To Nowhere —, 
mas não o primeiro de todos, 
que abre o livro de McBride. 
Em 24 de março de 1964, no 
Phoenix Little Theatre, na ca- 
pital do Arizona, Steven mos- 
trou Firelight. Uma história 
sobre luzes no céu - naves 
alienígenas? - que abduziam 
pessoas. Toda a produção 
posterior de ficção científica 
de Spielberg deriva daquela 


FOTOS STORYTELLER DISTRIBUTION 
PARA S 


Michelle Williams, o centro de um triângulo amoroso 
Paul Dano e Michelle formam a família de Spielberg na tela 


aventura pioneira. 

No livro, McBride também 
evoca a admiração do futuro di- 
retor por John Ford. Em Os Fa- 
belmans, Spielberg mostra ce- 
nas de O Homem Que Matou o 
Facínora, o clássico de Ford de 
1962. Na autoficção de Spiel- 
berg, coescrita com o drama- 
turgo Tony Kushner - autor de 
Angels in America -, o garoto 
descobre, ao editar o material 
que filmou num acampamento 
de férias, a ligação afetiva da 
mãe, Michelle Williams, com 
Seth Rogen, o melhor amigo do 


pai, Paul Dano. Otriângulo ocu- 
pa o centro de Os Fabelmans. 
Em 1986, quando fez o tam- 
bém autobiográfico Esperança 
e Glória, John Boorman vale-se 
da saga arturiana - Camelot - 
para lembrar como, criança, 
também descobriu o envolvi- 
mento da própria mãe com o 
melhor amigo de seu pai. Spiel- 
berg nunca negou que o divór- 
cio dos pais teve um efeito de- 
vastador sobre ele. Garoto ju- 
deu, criado em bairros wasps 
das diferentes cidades em que 
a família morou, ele sempre se 


sentiu uma espécie de ET, vi- 
vendo retraído, senão isolado. 
O cinema permitiu-lhe a inte- 
gração social, mas Spielberg 
evoca os ataques antissemitas 
que sofreu e estão na origem de 
seus filmes mais premiados - A 
Lista de Schindler e O Resgate do 
Soldado Ryan, o segundo assimi- 
lando o talvez maior ensina- 
mento da Torá: “Apenas uma 
vida já vale todas as vidas”. 

Família, identidade, a pai- 
xão do cinema, Os Fabelmans 
aborda temas vastos, e muito 
importantes, mas há que pres- 
tar atenção num aspecto deci- 
sivo do novo Spielberg. Como 
se estivesse respondendo a 
uma hipotética pergunta so- 
bre o que é o cinema, ele faz o 
que não deixa de ser uma con- 
fissão. O cinema, para Sam, pa- 
ra ele, é essa ferramenta para 
investigar a interioridade das 
pessoas. O que ele descobre so- 
bre amãe o faz pensar em desis- 
tir, porque é muito pesado pa- 
ra um garoto. O filme sobre a 
festa de conclusão da escola 
tambémolevaa descobrir algo 
sobre o atleta da turma, e essa 
revelação, que é do próprio ca- 
ra, o leva a mudar seu compor- 
tamento com Sam. 

Mas Spielberg ainda guarda 
uma revelação - provocação - 
para o fecho de Os Fabelmans. 
Sam, convencido de que seu fu- 
turo está no cinema, desiste de 
estudar matemática, como 
queria seu pai. A mãe, antes dis- 
so, divide a família - arte vs. 
ciência. Sam ganha seu primei- 
ro contrato na CBS. Ali do la- 
do, no estúdio, está o escritó- 
rio de John Ford. 


SCORSESE. Em um encontro 
com o também diretor Martin 
Scorsese (ver página 3), Spiel- 
berg conta como convenceu 
David Lynch a interpretar o 
grande Ford. A cena é maravi- 
lhosa. Ford/Lynch pede a 
Sam/Spielberg que diga o que 
vê em dois quadros. Atenção pa- 
ra o spoiler. 

Em um deles, alinha do hori- 
zonte está abaixo; no outro, 
acima. Ambos os quadros são 
interessantes, diz Ford. Se a li- 
nha estivesse no meio, seria 
chato. Há controvérsias. Ford, 
Raoul Walsh ou Howard 
Hawks, quem foi o maior cria- 
dor de western? Hawks definia 
seu cinema colocando a câme- 
ra à altura dos olhos do ho- 
mem. Seria o meio do quadro. 

Spielberg prefere Ford a 
Hawks, não é nenhuma novida- 
de. Scorsese, com quem ele dia- 
loga, há tempos repete Hawks, 
que refez Rio Bravo/Onde Come- 
çao Inferno, como ele não se can- 
sa derefazer Os Bons Companhei- 
ros. Os Fabelmans tem muito 
mais segredos e mistérios nas en- 
trelinhas do que pode parecer. O 


LEIA SOBRE A CONVERSA ENTRE SPIELBERG 
E MARTIN SCORSESE SOBRE O FILME NA C3 
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O L'Avenue é conhecido por ser um dos restaurantes preferidos dos brasileiros na Cidade Luz 


Uma esquina de Paris vai chegar em SP 


L’Avenue, atração turística e gas- 

tronômica de Paris, será inaugu- 

rado no piso térreo do Shopping 

Ø Cidade Jardim, no início de 

maio de 2023. Depois de alguns anos de 
espera, o restaurante chega em São 
Paulo pelos braços da JHSF. A novida- 
de promete repetir o sucesso do origi- 
nal - localizado em uma esquina da 
Avenue Montaigne, na Cidade Luz. Um 
time de atendimento e gastronomia já 
está em Paris para uma temporada de 
imersão na casa. Esta é a segunda filial 


do restaurante no mundo, a primeira 
foi aberta dentro da Saks, em Nova 
York. “Estamos muito felizes em tra- 
zer um restaurante tão querido como o 
L"Avenue. Uma nova opção de gastro- 
nomia que terá pratos da culinária fran- 
cesa e um ambiente muito especial, pa- 
recido com o de Paris”, disse. “Tere- 
mos uma das chefes de atendimento, 
vinda diretamente da capital francesa, 
e que já é parte do time L'Avenue há 
muitos anos”, completou Robert Har- 
ley (foto), CEO da JHSF Malls. 


Escola de culinária 
em Campos do Jordão 


O tradicional hotel Toriba, em 
Campos de Jordão (SP), acaba 
de inaugurar sua ETC - Escola 
Toriba de Culinária. No espaço, 
que foi projetado pelo arquite- 
to e sócio-diretor do Hotel, 
Aref Farkouh, os visitantes po- 
derão aprender do básico a no- 
vas técnicas e degustar tudo 
em uma área exclusiva com 
chefs convidados. “Percebe- 
mos que muitos hóspedes pe- 
diam para aprender um pouco 
sobre nossa gastronomia e que 
não havia nenhuma escola de 
culinária na região”, afirma 
Aref Farkouh. 


TUCA REINES 
N 


Domingos em Inhotim 
com ingresso grátis 


A partir de fevereiro, o Institu- 
to Inhotim, sob patrocínio da 
B3 (a Bolsa de Valores de São 
Paulo), tem mais um dia de gra- 
tuidade mensal: todos os últi- 
mos domingos do mês. O dia 
de visitação sem custo de in- 
gresso começa a valer no dia 
26 de fevereiro de 2023 e segue 
durante todos os últimos do- 
mingos dos meses deste ano 
até janeiro de 2024. O horário 
de visitação aos domingos é 
das 9h30 às 17h30. Os visitan- 
tes interessados devem reali- 
zar a retirada do ingresso onli- 
ne pelo site do Sympla. 


WASHINTON ALVES 


Lg 


Thaise e Richard Rytenband almoçaram no restaurante Kitchin, no domingo. 
Caio Menezes e Luiza Jacob também optaram pelo 


Graziely Schulz escolheram o vizinho La Serena. 


FOTOS SILVANA GARZARO 


Luciano Longo e 


japonês Kitchin para almoçar. Ambos no Shopping JK Iguatemi. 


ESTADÃO rf 


Projeto pioneiro que promove o diálogo com 
as comunidades, produzido por 7 coletivos 
periféricos e mais de 70 colaboradores 


Acesse e Uma 


acompanhe! 


parceria: 


99 


ESTADÃO 
BLUE STUDIO 


Fernanda 
Feher e Gabriel Botta abrem a 
exposição Sempre Miragem, or- 
ganizada por Gisela Gueiros. 
Dias 14 e 15 de janeiro, no Tal- 
ler Zaragoza. 


ACVG 
registrou um aumento de 45% 
nas solicitações de orçamen- 
tos de pacotes de viagem para 
o feriado do carnaval de 2023. 
Esse número representa quase 


a totalidade (95%) da deman- 
da registrada em 2019, antes 
da pandemia. Com nove feria- 
dos nacionais e possibilidade 
de emendas, a marca também 
aponta que 83% dos consumi- 
dores optam por viagens do- 
mésticas ao longo do ano. 


O Amplífica, pod- 
cast do Estúdios Flow, recebe 
Fábio Lima, premiado violonis- 
ta erudito para celebrar a mar- 
ca de 100 episódios. 
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Spielberg conta 
a Scorsese os 
motivos que o 
levaram a fazer 
Os Fabelmans' 


Sobra de tempo na 
pandemia levou 
cineasta a decidir 
filmar história de sua 
família, especialmente 
após a morte dos pais 


“Tenho sido muito reservado 
sobre minha vida privada e 
nunca trouxe a público mi- 
nhas histórias até agora”, disse 
o diretor Steven Spielberg 
quando se encontrou com o co- 
lega Martin Scorsese, em de- 
zembro, em sessão de pergun- 
tase respostas após uma exibi- 
ção de Os Fabelmans no DGA 
Theatre, em Nova York. 

Foia ameaça existencial da 
pandemia de covid, em sua 
forma mais letalem 2020, que 
o convenceu alevar sua histó- 
ria familiar muito pessoal pa- 
ra a tela grande no filme Os 
Fabelmans, que estreia nesta 
quinta-feira, 12. A informação 
é do site Deadline. 

“O que pensei foi: se eu ti- 
vesse de fazer mais um filme, 
se eu tivesse de contar mais 
uma história, qual seria essa 
história? Foi por essa razão 
que decidi colocar isso em pro- 
dução”, explicou. “Minha mãe 
e eu guardamos um segredo 
por muito tempo, e ela sem- 
pre me dizia: “Nossa, Steve, es- 
se seriaum filme realmente in- 
crível. Por que você não faz is- 
so algum dia?” Então, ela veio 
até mim de um lado e (o rotei- 
rista e dramaturgo) Tony 
Kushner, que ouviu as histó- 
rias e estava realmente pres- 
sionando por isso, de outro.” 

No filme, o aspirante a ci- 
neasta adolescente Sam Fa- 
belman é interpretado por 
Gabriel LaBelle, enquanto 
Michelle Williams e Paul Da- 
no são seus pais. 


PERDA E SOLIDÃO. Questiona- 
do sobre a origem do filme, 
Spielberg disse a Scorsese que 
os sentimentos de perda e soli- 
dão, depois que seus pais mor- 
reram, o fizeram nos últimos 
anos a levar realmente a sério 
sua história. Ele e Kushner es- 
creveram o roteiro. “Mas eu 
não tinha nenhuma intenção 
de fazê-lo e ficaria feliz em co- 
locá-lo em uma gaveta. Mas a 
covid me deu muito tempo pa- 


ra pensar sobre o caso. E espe- 
cialmente quando a pandemia 
estava muito ruim, no momen- 
to em que perdemos 500 mil 
americanos, sem falar em mi- 
lhões em todo o mundo.” 

Scorsese também queria sa- 
ber mais detalhes sobre uma 
história de fundo, que conta 
coma participação especial de 
David Lynch interpretando 
John Ford, uma inspiração pa- 
ra Sam Fabelman. Ford ofere- 
ce um conselho breve, mas me- 
morável, no final do filme e no 
início da carreira do jovem. 

“Eu estava atrás de um ator 
que conheci pessoalmente e ia 
pedir a ele para fazer o papel 
de Ford”, contou Spielberg. 
Antes disso, o marido de 
Kushner, Mark Harris, sugeriu 
perguntar a David Lynch “e 
uma lâmpada acendeu”. 


Steven Spielberg 
Cineasta 


Lynch ficou muito lisonjea- 
do, mas recusou. “Ele disse 
que não era ator e tinha outros 
projetos, e como John Ford 
era tão bom, o que faria se não 
alcançasse tais padrões? Ele 
era meio tímido sobre isso.” 

Lynch abrandou quando 
soube que Spielberg e sua mu- 
lher se tornaram entusiastas 
da meditação transcendental 
por meio da fundação de Lyn- 
ch. Mas ele ainda sustentou a 
negativa. “Então, procurei 
sua melhor amiga, Laura 
Dern. “Você tem de conven- 
cer David a fazer isso. Você 
tem duas semanas para con- 
vencê-lo”, eu disse a ela.” 

Quando os dois diretores 
voltaram a se falar, Lynch dis- 
se: “Decidi que vou viver esse 
papel sob uma condição: que- 
ro comprar o traje duas sema- 
nas antes da filmagem para já 
ir me adaptando”. Spielberg 
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Martin Scorsese com Spielberg, em NY 2. Cena de ‘Os Fabelmans' 
David Lynch aceitou interpretar o mítico diretor John Ford 
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respondeu: “Quer dizer que vo- 
cê vai usá-lo?” Ele disse: “Sim, 
todos os dias. O chapéu, o ta- 
pa-olho, tudo”. “E ele apare- 
ceu com um figurino bem sur- 
rado”, completou Spielberg. 

“E o tempo que ele leva para 
acender aquele charuto?”, per- 
guntou Scorsese, sobre o proces- 
so comicamente lento. “Essa é 
uma das coisas que todos sabe- 
mos sobre a mágica da edição de 
filmes, você pode fazer qual- 
quer coisa durar o quanto qui- 
ser”, acrescentou Spielberg. © 
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A inútil ansiedade 
Data estelar: Lua míngua 
em Virgem 


or mais que a ansieda- 
de continue te fustigan- 
do com urgências inde- 
finidas, tudo que de 
melhor poderias fazer com 
tua vida envolve tempo e cui- 
dado constante. Numa se- 
mente de pequeno tamanho 
se encontra encerrada a po- 
tencial árvore frondosa, que 
só sairá dela passando por 
todas as etapas que condu- 
zam do potencial ao real. 


A ansiedade é tua inimiga, 
mas em vez de tentar te li- 
vrar dela, melhor fazer amiza- 
de, porque ela ainda vai te 
acompanhar bastante no ca- 
minho de tua evolução, e pre- 
cisarás ter longas conversas 
com ela, para aplacar sua ur- 
gência e todos os truques 
que ela usa para te convencer 
de que sem ela tua alma esta- 
ria perdida. 

A ansiedade é um alarme, 
mas se um alarme toca o tem- 
po inteiro ele perde sua fun- 
ção e em vez de ser útil passa 
a se tornar um problema. @ 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

As pequenas coisas do 

dia a dia fazem enorme 

diferença, quando funcio- 
nam normalmente brindam com 
alegria e leveza, quando empacam 
e desandam produzem comoções 
que não ajudam em nada, pelo 
contrário, atrapalham. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 

Apesar de a mente en- 
D xergar tudo dividido em 

partes, uma realidade 
fragmentada, por trás dessa apa- 
rência há um fio condutor que 
alinhava todos os acontecimen- 
tos, lhes brindando com sentido 
e significado. Essa é a realidade. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


Mente e coração só es- 
(9) tão em conflito porque 
nossa humanidade in- 
ventou que só a razão deveria 
servir de instrumento de orien- 
tação, mas se as emoções fos- 


sem valorizadas, então teríamos 
mais equilíbrio no andar. 


LIBRA 23-9 a 22-10 


Agora é quando a alma 
Sê precisa se retirar por um 

tempo da cena, mas pro- 
vavelmente não há espaço nem 
tempo para isso, dados os com- 
promissos que devem ser cumpri- 


dos. A solução é se esconder 
atrás de um personagem. 


SAGITÁRIO 2-1 a 21-12 

Agora é quando sua al- 

ma está exposta o sufi- 

ciente para comprovar 
que as ações que empreende 
tem repercussões, seja através 
de críticas, de elogios, ou da 
emoção decepcionante de ser 
ignorada, o que seria um horror. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

Uma pulga atrás da ore- 
lha, uma coceira que 
não se pode coçar, have- 
ria condições mais irritantes? 
Provavelmente haja, sim, po- 
rém, não se trata de competir 
para ver o que irrita mais, e sim, 
fazer algo a respeito. 


2 


TOURO 21-4 a 20-5 


Avalorização que você 
e busca não está apenas 
na apreciação que as 
pessoas façam de sua presença, 
mas também no olhar que você 
der sobre sua própria alma, sen- 


do sincera e realista a respeito de 
tudo que anda acontecendo. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 

Entre como tudo deve- 

ria ser e como as coisas 

são não há um abismo 
intransponível, desde que seus 
princípios sejam praticáveis, por- 
que se você se agarrar a ideais 
impossíveis, essa diferença será 
abissal mesmo. Melhor não. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 

Nunca se sabe ao certo 

se a iniciativa que vai 

ser tomada será bem 
sucedida, a alma precisa lidar 
com a incerteza da melhor ma- 
neira possível, porque é inevitá- 
vel. Não há melhor remédio pa- 
ra isso do que a indiferença. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-1 


Os interesses e as emo- 
Ss ções convergem para 
este momento, e sua 
alma sabe que precisa se articu- 
lar socialmente de tal maneira 
que os dois se mantenham uni- 


dos, em solidariedade. Isso é o 
mais importante agora. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


Amente se abre para 
Y novas possibilidades, 
que sua alma há de aco- 
lher, porque este é o momento 
de ampliar o panorama, lutando 
contra a inércia que manda se 


fechar em si, desprezando a ne- 
cessária aventura de viver. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
Pe Ainda que no pensa- 
T mento contemporâneo 
se encontre a necessida- 
de de se libertar do olhar alheio 
sobre nós, nada na natureza exis- 
te apenas para si mesmo, ou por 
acaso o aroma da flor seria so- 
mente para ela? Claro que não! 


Charles Simic 1938 - 2023 


Morre o aclamado 
poeta que era adepto 
do jogo de palavras 


OBITUÁRIO 


QUADRINHOS 


a harles Simic, poeta ven- 
| C) cedor do Prêmio Pulit- 
Na zer que impressionou 
críticos e leitores com sua arte 
singular de lirismo e economia, 
perspicácia trágica e humor per- 
turbador, morreu aos 84 anos. 
Suamorte foi confirmada na 
segunda, 9, pelo editor executi- 
vo Dan Halpern, da editora Al- 
fred A. Knopf. Autor de dezenas 
de livros (no Brasil, a Todavia 
lançou Meu Anjo da Guarda Tem 
Medo do Escuro, em 2021), Simic 
foi classificado por muitos co- 
mo um dos maiores e mais origi- 
nais poetas de seu tempo. Sua 


perspectiva sombria, mas cômi- 
ca, foi moldada em parte por 
seus anos de crescimento na Iu- 
goslávia durante a guerra, levan- 
do-o a observar que “o mundo é 
velho, sempre foi velho”. 


CURTOS. Seus poemas eram ge- 
ralmente curtos e diretos, com 
mudanças surpreendentes e às 
vezes chocantes no humor e 
nas imagens, como se refletis- 
semacrueldade e a aleatorieda- 
de que aprendera desde cedo. 

Simic nasceu em 1938, na 
Sérvia. Seu pai fugiu para a Itá- 
lia em 1942, ficando longe da 
família por anos. O lar era tão 
opressivo que Simic passou a 
ver a guerra como uma fugane- 
cessária. Em 2005, ele recebeu 
o Prêmio Griffin de Poesia e 
foi elogiado pelos juízes como 
“um mágico, um ilusionista”, 
mestre de “uma precisão inex- 
pressiva e desarmante, que 
nunca deve ser confundida 
com simplicidade”. é 


Minduim Charles M. Schulz 


OK, CHUCK, 
VAMOS 
TRABALHAR 
DESTE JEITO. 


C'E Paanan Isto LLC, Out by var Nas 


JÁ QUE ESTAMOS 
SENTADOS NA MESMA 
CARTEIRA, PODEMOS 


SER UM TIME, 


O GENERAL BARBEIRO 
SE APOSENTOU. 


f cHicO! Quem Fo! 
QUE DESCOBRIU O 
A BRASIL ? 


Frank & Ernest Bob Thaves 


WORKSHOP 
DE HOJE: 


ALTERNATIVAS 
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PELA ÚRTIMA VEIZ, 
EESSORA! PEDRO 


SEU QUADRIL ESTA 
ENCOSTANDO 
NO MEU, CHUCK! 


E ELE AINDA 
NÃO ENCONTROU 


OCEIS, PORFESSORAS, 
DIHAM ISTUDA MAIS! 
VE A MERI 


ARVARES CABRAR I SEMPRE Balé MA 
~ "a PREGUNTA : 


O DIA COMEÇA COMO DE 
COSTUME PARA O POVO DA 
CIDADEZINHA LÁ EMBAIXO 


CD meaa Deed y Andres Milla Singano 


A EÓLICA E A SOLAR SÃo BOAS, 


FONTES DE ENERGIA 


MAS MELHOR QUE 
TUDo É PoDER 
USAR A TOMADA 
Do VIZINHO! 


Tavas 


BEM PENSADO | “Nossa maior ilusão é crer que somos o que pensamos ser” Henri Amiel 


QUARTA-FEIRA, 11 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


CULTURAS: COMPORTAMENTO 


C 


uase todo mundo se pen- 
sa como uma unidade de 
corpo e alma. Só em mo- 
mentos críticos quando, 
porexemplo,aamadanos aban- 
dona, ouo nosso time perde, vi- 
vemos a divisão. A frustração 
desfaz a unidade e, muitas ve- 
zes, nos põe contra nós mes- 
mos. O rosto vermelho mostra 
nossa vergonha, o tremor das 
mãos, o nosso medo. Afinal, 
quantos podemos ser? 

A fama se fez presente na vi- 
da de um jovem preto e pobre 
brasileiro muito cedo. Aos 16 
anos, ele era um potencial astro 
futebolístico e, com 17, fez um 
chamado “gol de placa” na pri- 
meira Copado Mundo que o Bra- 


sil conquistou. Essa vitória, que 
resgatavacom juros ainsuportá- 
velderrotade1950, num estádio 
fabricado para a nossa vitória, 
juntou esse adolescente de 17 
anos ao Brasil ou, melhor dizen- 
do, promoveu a união do Brasil 
no Pelé e do Pelé no Brasil. 

Oresto da trajetória desse jo- 
gador é um mito. 

Era uma vez um menino pre- 
to, pobre, honrado e consciente 
do seu lugar, que seguiu seu pai 
no ofício de jogar bola. Logo viu 
que tinha poderes excepcionais, 
pois não errava o gol. Havia algo 
misterioso entre esse menino ne- 
groeabola. Dizalenda que quan- 
do a bola viu o Edson Arantes do 
Nascimento pela primeira vez, 


Roberto DaMatta 
Por que Pelé é amado? 


elapensou: eusou vaidosa, redon- 
dinha e atraente. Sigo quem me 
afaga, mas não posso negar que 
estou apaixonada por esse meni- 
no. Então, reza o mito, a bola en- 


Diz a lenda que a 


bola entregou a ele 


seu coração de ar 


comprimido e era 


escrava dos seus pés 


tregou seu coração de ar compri- 
mido a esse menino e, no arrou- 
bodeseuapaixonado amor, beija- 
va seu peito, enrolava-se em suas 
pernas e era escrava dos seus pés. 

Poucosviramisso. Masomeni- 


no Edson reparou porque ele era 
sinceroe dedicado ao seuofícioin- 
grato de “jogador de bola” a quem 
a bola amava perdidamente. 

Então, ele inevitavelmente 
se dividiu em dois e anunciou al- 
gumas vezes essa divisão para 
jornalistas, pois se sentia parti- 
do em dois como raramente 
ocorre entre as pessoas que se 
acham uma. 

A bola me ama, dizia ele em 
silêncio. Era um segredo amoro- 
soentreabola ele. Ela justifica- 
va seu amor afirmando estar can- 
sada de ter tantos pretendentes 
que a tratavam a pontapé. Só o 
Pelé descobrira sua paixão mo- 
nogâmica. 

Isso que o fez declarar sincera- 


mente: há em mim, como nos 
reis, dois corpos. O do Pelé, que é 
mitológico, perfeito e eterno en- 
quanto houver futebol; e o do Ed- 
son, que é um cara comum e será 
lembrado por poucos. 

Como não amar o Pelé dono 
dessa sabedoria dos heróis - a 
de conhecer perfeitamente o 
seu lugar? 

PS: Lamento e repilo os atos 
de violência e destruição do pa- 
trimônio público realizado por 
bolsonaristas radicais em Brasí- 
lia no momento em que envio 
esta crônica (16h30 de domin- 
go) ao jornal. € 
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or quase três anos com- 

pletos - 1.016 dias, para 

sermos exatos -a China 

esteve fechada para o 
mundo. A maioria dos estudan- 
tes estrangeiros deixou o país 
no início da pandemia de co- 
vid-19, turistas deixaram de vi- 
sitar, cientistas chineses deixa- 
ram de comparecer a conferên- 
cias internacionais e executi- 
vos expatriados foram impedi- 
dos de retornar para suas em- 
presas na China. Então, após a 
China abrir suas fronteiras, 
em 8 de janeiro, abandonando 
osúltimos vestígios de sua po- 
lítica “covid zero”, a retomada 
do contato comercial, intelec- 
tual e cultural surtirá enormes 
consequências, a maioria be- 
nigna. 

Mas, primeiramente, have- 
rá horror. O coronavírus varre 
a China. Dezenas de milhões 
de pessoas estão se contami- 
nando todos os dias. Os hospi- 
tais estão sobrecarregados. 
Apesar de a política covid zero 
ter poupado muitas vidas quan- 
do foi introduzida (sob grande 
custo às liberdades indivi- 
duais), o governo chinês fracas- 
souemse preparar apropriada- 
mente para o relaxamento es- 
tocando medicamentos, vaci- 
nando mais idosos e adotando 
protocolos mais robustos para 
decidir o encaminhamento de 
cada paciente. 

Se o coronavírus se espa- 
lhar descontroladamente, 
aproximadamente 1,5 milhão 
de chineses morrerão nos 
próximos meses. 

Não há muito o que estran- 
geiros possam fazer para aju- 
dar. Por temer aparentar fra- 
queza, o governo chinês recu- 
sa até ofertas gratuitas de vaci- 
nas eficazes da Europa. Mas o 
restante do mundo pode se 
preparar para os efeitos econô- 
micos da grande virada do Par- 
tido Comunista, que não serão 
suaves. 


CONTRAÇÃO. A economia chi- 
nesa poderia se contrair no pri- 
meiro trimestre, especialmen- 
te se autoridades locais muda- 
rem de rumo etrancarem cida- 
des para manter baixo o núme- 
ro de casos. Mas eventualmen- 
te a atividade econômica será 
retomada de maneira acentua- 
da, juntamente com as deman- 
das chinesas por mercadorias, 
serviços e commodities. O im- 
pacto será sentido nas praias 
da Tailândia, em empresas co- 
mo Apple e Tesla e em bancos 
centrais de todo o mundo. A 
reabertura da China será o 
maior evento econômico de 
20223. 

Conforme o ano avançar e o 
pior da crise de covid passar, 
muitos dos enfermos retorna- 
rão ao trabalho. Consumido- 
rese viajantes gastarão mais li- 
vremente. Alguns economis- 
tas estimam que o PIB nos & 
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— Com retomada, os chineses, sozinhos, vão 
alimentar grande parte do crescimento global 


omo a reabertura 
da China afetará a 
economia mundial 
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© primeiros três meses de 
2024 poderia ser um décimo 
mais alto do que no atribulado 
início de 2023. Tamanha reto- 
mada em uma economia tão gi- 
gantesca significa que a China, 
sozinha, será capaz de alimen- 
tar grande parte do crescimen- 
to global durante o período. 


CRESCIMENTO. Essa é a expec- 
tativa do partido, que espera 
ser julgado não pela tragédia 
que sua incompetência está 
agravando, mas pela recupera- 
ção econômica que se seguirá. 
Em seu discurso de fim de ano, 
o chefe do partido, Xi Jinping, 
agradeceu aos trabalhadores 
que combatem a pandemia 
por se manter corajosamente 
em suas funções ao mesmo 
tempo que citou “desafios du- 
ros” à frente e prometeu que 
“a luz da esperança está bem 
diante de nós”. Ele se mostrou 
ávido para olhar além da pan- 
demia, enfatizando as chances 
de uma acentuada retomada 
econômica em 2023 e expondo 
razões para estar orgulhoso de 
viver em uma China ascenden- 


China tem aumento 
drástico de casos após 
fim da política covid zero 
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te sob governo do partido. 

O fim do autoimposto isola- 
mento da China será boa notí- 
cia para lugares que dependem 
de gastos dos chineses. Os ho- 
téis de Phuket e os shopping 
centers de Hong Kong sofre- 
ram quando os chineses foram 
trancados em casa. Agora, chi- 
neses em busca de viagens es- 
tão congestionando sites de 
turismo. As reservas no 
Trip.com subiram 250% em 27 
de dezembro em comparação 
como diaanterior. Economis- 
tas estão prevendo um aumen- 
tono PIB de Hong Kong de até 
8% com o tempo. Exportado- 
res das commodities que a Chi- 
na consome também se benefi- 
ciarão. O país compra um quin- 
to do petróleo produzido no 
planeta; mais da metade da 
produção de cobre refinado, 
níquel e zinco; e mais de três 
quintos do minério de ferro. 


EFEITOS COLATERAIS. Mas, em 
outros lugares, a recuperação 
da China surtirá dolorosos 
efeitos colaterais. Em grande 
parte do mundo, ela poderia 
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Pandemia 

A maioria das áreas po- 
pulosas da China atin- 
giu o pico da covid-19, 
em meio ao declínio de 
casos em Pequim e em 
várias províncias. 


resultar não em maior cresci- 
mento, mas em inflação outa- 
xas de juros mais altas. Bancos 
centrais já estão elevando as 
taxas de juros em ritmo frené- 
tico para combater a inflação. 
Se a reabertura da China au- 
mentar a pressão nos preços a 
um grau desconfortável, os 


AHN YOUNG-JOON/AP 


bancos centrais terão de man- 
ter suas políticas monetárias 
mais restritivas por mais tem- 
po. Países que importam com- 
modities, incluindo grande 
parte do Ocidente, corremris- 
co maior de tal perturbação. 
Veja o mercado do petró- 
leo. A crescente demanda chi- 
nesa deve ser capaz de mais 
que compensar o consumo 
em queda na Europa e nos Es- 
tados Unidos conforme suas 
economias diminuem. De 
acordo com o banco Goldman 
Sachs, uma rápida recupera- 
ção da China poderia ajudar a 
levar o preço do barril de pe- 
tróleo Brent a US$ 100, uma 
elevação de um quarto em 
comparação com os preços 
atuais (mas ainda menor do 
que os picos alcançados após a 
Rússia invadir a Ucrânia). Cus- 
tos crescentes de energia se 
provarão outra dificuldade no 
sentido de domar a inflação. 
Para a Europa, a reabertura 
da China é outra razão para 
são ser complacente a respei- 
to de fornecimentos de gás 
neste ano. A covid zero, ao su- 
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primir a demanda chinesa por 
gás, tornou menos custoso do 
que poderia ser para a Europa 
encher seus tanques de arma- 
zenamento em 2022. 


COMPETIÇÃO. Uma forte recu- 
peração da China resultaráem 
mais competição para impor- 
tar gás natural liquefeito. Em 
dezembro, a Agência Interna- 
cional de Energia, que prog- 
nostica desdobramentos no 
setor, alertou a respeito deum 
cenário no qual o inverno se 
inicia pontualmente em 2023 
no mesmo momento em que a 
Rússia fecha completamente 
a torneira do gás enviado para 
a Europa por gasoduto. Isso 
pode resultar em uma escas- 
sez equivalente a até 7% do 
consumo anual do continen- 
te, forçando a introdução de 
racionamentos. 


Petróleo 

A rápida recuperação 
da China poderia 
ajudar a levar o preço 
do barril de petróleo 
Brent a US$ 100 


Paraa própria China, anor- 
malidade pós-pandêmica não 
será um retorno ao status quo 
anterior. Depois de ver o go- 
verno chinês fazer valer a po- 
lítica covid zero de forma dra- 
coniana e então retirá-la sema 
preparação devida, muitas ca- 
sas de investimento passaram 
a considerar a China uma apos- 
tamaisarriscada. Empresas es- 
trangeiras estão menos con- 
fiantes que suas operações 
não serão perturbadas. Mui- 
tas estão dispostas a pagar cus- 
tos maiores para fabricar em 
outros países. O investimento 
nacional em novas fábricas pa- 
rece estar diminuindo de rit- 
mo ao mesmo tempo em que o 
número de empresas deixan- 
do a China salta, segundo al- 
guns relatos. 


NORMALIDADE ANORMAL. En- 
quanto as autoridades chine- 
sas enfrentam dificuldades 
parareparar o dano, elas deve- 
riam recordar a história. A 
grande reabertura anterior 
da China, após o entorpecen- 
te isolamento dos anos de 
Mao, levou a uma explosão de 
prosperidade à medida que 
mercadorias, pessoas, investi- 
mentos e ideias surgiam den- 
tro de suas fronteiras em am- 
bas as direções. Tanto a Chi- 
na quanto o mundo se benefi- 
ciaram de tais fluxos, algo 
que políticos em Pequim e 
Washington raramente reco- 
nhecem. Com sorte, a atual 
reabertura da China será por 
fim bem-sucedida. Mas algo 
da paranoia e do humor xeno- 
fóbico que o partido atiçou 
durante os anos pandêmicos 
certamente perdurará. Resta 
saber exatamente quão aber- 
ta a nova China será. O rranução 
DE GUILHERME RUSSO 
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á alguns anos, em um 

fim de tarde, com Con- 

tardo Calligaris, fica- 

mos discutindo qual se- 
ria o pior pecado capital. Sim, 
nossos encontros esbarravam 
em questões assim. Éramos es- 
tranhos... 

Eu fui mais ortodoxo: havia 
os erros de falta (como a avare- 
za, que é caridade escassa) e os 
erros de excesso (como a gula, 
que é ausência da moderação e 
do sacrifício). Indiquei aque- 
les que impediam o olhar cor- 
reto (como a inveja) e outros 
que expandiam o desejo (co- 
mo a luxúria). Era uma leitura 
agostiniana a minha: só existe 
o amor; o pecado é, sempre, 


4 Leandro Karnal 
4» O pior de todos 


uma falta ou desvio do único 
sentimento real. 

Avaidade é o primeiro e mais 
profundo pecado. Foi o erro de 
Lúcifer: achou-se belo, imagi- 
nou-se Deus. Segundo uma tra- 
dição fora dos textos canôni- 
cos, recusou-se a prestar home- 
nagem a Adão, recém-criado. 
Caiu do céu como um raio. 

Na verdade, eu iria além. A 
vaidade é o único pecado. Tudo 
deriva dela. A ira é quando eu 
acho que meus direitos foram 
desrespeitados. A base de toda 
irritação é vaidade: “Como fo- 
ram ele ou ela capazes de fazer 
isso comigo?”?. Pessoas verda- 
deiramente humildes não são 
atacadas de ira. Toda briga de 


barou política (hoje isso é indis- 
tinto) tem na base uma vontade 
de poder absoluto e respeito to- 
tal. A ira é orgulhosa, assim co- 
mo todos os outros defeitos. 


Vaidade é o primeiro 
e mais profundo 
pecado. Na verdade, 
é o único pecado. 
Tudo deriva dela 


Calligaris ouviu meus exem- 
plos históricos e teológicos. Ci- 
tou Lacan aqui e ali. A conversa 
tomou outro rumo. A tristeza 
erao pior pecado parameutera- 
peutaitaliano. Hoje, chamamos 


de preguiça, porém, na origem, 
ele lembrava, falava-se em me- 
lancolia. Só depois a melancolia 
virou preguiça. Santo Tomás 
usavao termo acídia: uma triste- 
za que nos provoca pesar. Co- 
mo paixão, não é boa nem má. 
Pode ser positiva quando nos 
deprimimos diante do erro e do 
pecado. Fica equivocada se ana- 
lisamos os bens espirituais. 
Contardo explicou-se. O 
Evangelho é, em grego, a “Boa- 
Nova”. Sou amado por Deus, e 
Ele me oferece otesouro dos en- 
sinamentos de Jesus. Mais: a Se- 
gunda Pessoa da Trindade deu 
sua vida por mim. Todos os 
dias, o sol se ergue sobre a cria- 
ção, e sou chamado a fazer par- 


te dela. Tenho uma alma imor- 
talefaço parte de um plano uni- 
versal do Criador. Em tempo: a 
teologia clássica desconhecia a 
depressão como doença. 

Contardo não era religioso, 
mas era italiano. O cheiro de in- 
censo estava nas pedras da sua 
Milão natal. Eu o chamava de 
“anarquista melancólico”. Não 
sei se é o pior pecado, mas sinto 
tristeza - ainda hoje - pela per- 
da do meu amigo Calligaris. 

Contra a tristeza pecamino- 
sa, recomendo exercitar a virtu- 
de teologal da esperança. © 


LEANDRO KARNAL É HISTORIADOR, 
ESCRITOR, MEMBRO DA ACADEMIA 

PAULISTA DE LETRAS, AUTOR DE 

‘A CORAGEM DA ESPERANÇA", ENTRE OUTROS 


SEG Pedro Venceslau (quinzenal) e Simião Castro (quinzenal) e TER. Patrícia Ferraz e QUA. Leandro Karnal, Roberto DaMatta e Maria Fernanda Rodrigues e QUI. Luciana Garbin (quinzenal), Patricia Ferraz e SEX. Marcelo Rubens Paiva (quinzenal) 
e SAB. Sérgio Augusto (quinzenal), Alice Ferraz, Suzana Barelli, Renata Simões (quinzenal) e Daniel Martins de Barros (quinzenal) e DOM. Leandro Karnal, Sérgio Augusto (Aliás, quinzenal), Milton Hatoum (mensal) e Ignácio de Loyola Brandão (quinzenal) 


Artes Barbárie no Planalto 


Peças vandalizadas em invasão não têm restauro 


O Palácio do Planalto 
teve obras atacadas 
como “As Mulatas”, de 
Di Cavalcanti; peças 
de Brecheret foram 
atiradas ao chão 


Enquanto o governo federal 
prossegue no levantamento 
das obras atingidas pela inva- 
são do Palácio do Planalto, Su- 
premo Tribunal Federal e Con- 
gresso, ocorridanatarde de do- 
mingo,8,já estáclaro que algu- 
mas delas não têm condições 
de ser restauradas - entre elas 
o relógio do século 17 do fran- 
cês Balthazar Martinot, relo- 
joeiro de Luiz XIV, presentea- 
do a d. João VI pela corte fran- 
cesa e completamente destruí- 
do pelos vândalos. 

Outra obra danificada foi 
uma escultura de Franz Kracj- 
berg, Galhos e Sombras, avalia- 
da em R$ 300 mil, que teve ga- 
lhos quebrados (a escultura 
usa uma árvore reciclada) e 
atirados ao piso do Palácio do 
Planalto. Entre as obras atingi- 
das, a mais valiosa é o painel 
As Mulatas, do modernista Di 
Cavalcanti, perfurado em sete 
pontos, cujo valor estimado é 
de R$ 8 milhões. O valor des- 
sas obras atacadas supera a 
marca dos R$ 10 milhões. 

No Congresso, o prejuízo 
contabilizado até o momento 
chega a R$ 3 milhões. A exem- 
plo do Palácio do Planalto, há 
na lista do governo peças co- 
mo um vitral assinado por 
Athos Bulcão, artista próximo 
de Oscar Niemeyer que proje- 
tou azulejos e decorou prédios 


CARL DE SOUZA/AFP 


Painel do modernista Di Cavalcanti, de 1962, que foi furado, é inspecionado por técnicos do governo 


inteiros em Brasília, entre eles 
a capela do Palácio do Planal- 
to. No STF - o prédio mais in- 
tensamente atingido pelos vân- 
dalos -, os prejuízos causados 
ao patrimônio público chegam 
a R$ 4 milhões. Os invasores 
chegaram a urinar numa tape- 
çariado pintor e paisagista Bur- 
le Marx, também amigo e cola- 
borador de Niemeyer. 


ROUBADOS. Durante os atos de 
destruição das casas dos Três 
Poderes, vários objetos valio- 
sos foram roubados e estão de- 
saparecidos - entre eles vasos 
chineses de porcelana, uma pe- 
çarara feita de pérolas e ouro e 
presenteada pelo ministro do 
Catar em visita ao Brasil, além 
de outra peça de ouro craveja- 
da com cristais Swarowski, pre- 


sente da Câmara dos Deputa- 
dos da Índia. 

Uma peça dada por desapare- 
cida foi recuperada, mas em 
péssimo estado: A Bailarina, es- 
cultura em bronze feita pelo 
modernista Victor Brecheret 


Otimismo 

Curador dos palácios 
acha que será possível 
recuperar a maioria 
das obras atingidas 


dois anos antes da Semana de 
Arte Moderna de 1922. Avalia- 
daem R$ 300 mil, sua recupera- 
ção talvez seja difícil por causa 
do material usado pelo artista 
(bronze polido). 

A expectativa é que o balan- 


çofinal das obras de arte atingi- 
das pelos vândalos que invadi- 
ramos Três Poderes em Brasí- 
lia seja concluído até sexta-fei- 
ra, mas algumas obras já são 
dadas como irrecuperáveis. 
Uma delas é a escultura O Flau- 
tista, de Bruno Giorgi, avaliada 
em R$ 250 mil, cujos fragmen- 
tos foram encontrados no 
chão do Planalto. 

No Supremo Tribunal Fede- 
ral, a destruição começou já na 
área externa com a pichação 
da escultura que representa a 
Justiça - uma peça de granito 
de Alfredo Ceschiatti, de 1961, 
atacada por um golpista que 
atingiu a imagem de uma Tê- 
mis sentada com a frase “Per- 
deu Mané”, referência à res- 
posta que o ministro Luís Ro- 
berto Barroso deu a um bolso- 


Patrimônio violentado 


e As Mulatas. Painel de 
1962 de Di Cavalcanti é um 
exemplo de seu interesse 
pelo muralismo e está no 
mezanino do terceiro andar 
do Palácio do Planalto. So- 
freu sete perfurações. 


e A Bailarina. Escultura em 
bronze polido de Brecheret, 
feita em 1920 e avaliada em 
R$ 300 mil, foi atirada ao 
chão e sofreu avarias. 


o O Flautista. Escultura de 
Bruno Giorgi, avaliada em 
R$ 250 mil, ficou em peda- 
ços, totalmente destruída. 


e Burle Marx. Urinaram em 
sua tapeçaria no Congresso. 


narista que o provocou em No- 
va York, há dois meses. 

O diretor de curadoria dos 
Palácios Presidenciais, Rogé- 
rio Carvalho, afirmou, em nota 
publicada pela Presidência da 
República, que será possívelre- 
cuperar a maioria das obras 
vandalizadas em ataques gol- 
pistas em Brasília. Ainda que is- 
so aconteça, o ataque aos pode- 
res Executivo, Legislativo e Ju- 
diciário, na tarde de domingo, 
deixou cicatrizes na democra- 
ciaena cultura brasileira. O Pa- 
lácio tem em sua coleção um 
resumo da arte brasileira desde 
acolônia ao advento do moder- 
nismo brasileiro, que coincidiu 
com a fundação de Brasília 
(Volpi, Bonadei, Djanira, Mil- 
ton Dacosta, Maria Leontina, 
Maria Martins, Portinari). © 


e 
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DI 


Com 112.456 unidades emplacadas no ano passado, picape compacta desbancou modelos consagrados e ficou mais de 16 mil unidades à frente do segundo colocado 


Mercado 


Strada é o carro mais 
vendido do Brasil 


— Picape da Fiat conquista posição pelo segundo ano seguido, 
superando modelos como o Hyundai HB20 e o Chevrolet Onix 


JADY PERONI 

ESPECIAL PARA O JORNAL DO CARRO 
Mais uma vez, a Fiat Strada foi 
a grande campeã de vendas. A 
picape manteve com folga a li- 
derança pelo segundo ano con- 
secutivo e, com 112.456 unida- 
des, ficou no topo do ranking 
de emplacamentos do Brasil 
em 2022. Já o Hyundai HB20 
foio carro de passeio mais ven- 
dido, repetindo a posição con- 
quistada em 2021. 

No terceiro lugar na lista ge- 
ral ficou o também hatch Che- 
vrolet Onix, com pouco mais 
de 85 mil vendas. Depois vem o 
sedã Onix Plus, na quarta posi- 
ção. Fechando o “top 5”, o Fiat 
Mobi obteve a melhor partici- 
pação de mercado desde sua 
estreia no Brasil, em 2016. 

Além disso, vale uma men- 
ção honrosa para o Volkswa- 
gen Gol. O hatch se despede 
do mercado, encerrando seu ci- 
clo com 1.000 unidades da 
série especial Last Edition. O 
Gol somou 72.606 unidades 
em 2022 e ficou na sexta posi- 
ção no ranking geral. 

Em seguida, o Chevrolet 
Tracker ficou em sétimo lugar. 
O SUV teve uma boa recupera- 
ção nos últimos meses. E supe- 
rou até mesmo o VW T-Cross, 


Os 10 mais de 2022 

1 Fiat Strada 112.456 
2 Hyundai HB20 96.255 
3 Chevrolet Onix 85.252 
4 Chevrolet Onix Plus 75.243 
5 Fiat Mobi 712.156 
6 Volkswagen Gol 72.606 
7 Chevrolet Tracker 70.806 
8 Volkswagen T-Cross 65.341 
9 Fiat Argo 64.016 
10 Jeep Compass 63.564 


FONTE: FENABRAVE 


que liderou os emplacamen- 
tos do segmento no primeiro 
semestre. Logo depois, a nona 
posição ficou para o Fiat Argo 
que em 2021 fez uma acirrada 
disputa com o HB2ọ pelo pri- 
meiro lugar. Por fim, o 10° mo- 
delo mais emplacado do Brasil 
em 2022 foi o Jeep Compass. 

Os dados foram divulgados 
pela Federação Nacional de 
Distribuição de Veículos Auto- 
motores (Fenabrave). Confira 
a lista dos 10 mais acima. 

Em relação a 2021, houve al- 
ta de 4,9% nas vendas. Apenas 
no mês de dezembro, o aumen- 
to foi de 7%. “O resultado foi 
ótimo, consideradas as dificul- 
dades enfrentadas pelo setor 
ao longo de 2022, lembrando 
que, noinício do ano, a crise de 
abastecimento afetou muito a 
oferta de veículos novos”, diz 


o presidente da Fenabrave, Jo- 
sé Maurício Andreta Júnior. 
De acordo com ele, a guerra na 
Europa também trouxe seve- 
ros impactos, como aumento 
dos preços dos combustíveis e 
crise logística. 

“No decorrer de 2022, po- 
rém, o mercado se ajustou e o 
setor reverteu a queda inicial. 
O resultado só não foi melhor 
porque houve períodos que 
prejudicaram o movimento de 
público nas concessionárias, 
como a Copa do Mundo”, diz. 


MUDANÇAS NO RANKING. A par- 
tir da10? posição, o ranking de 
2022 traz várias novidades em 
relação ao do ano anterior. O 
Hyundai Creta, por exemplo, 
caiu na lista e ficou na 112 posi- 
ção com 62.651 vendas. Carro 
mais barato do Brasil, o Re- 
nault Kwid aparece em segui- 
da, com 57.388 vendas. 

Por sua vez, o Jeep Renega- 
de, SUV mais vendido do País 
em 2021, fechou o ano passado 
na 13? colocação geral. Aliás, 
eleficou à frente do recém-lan- 
çado Fiat Pulse, na 14? posição. 

Além disso, vale mencionar 
o novo HR-V. O SUV era uma 
das grandes apostas da Honda 
para 2022. No entanto, acabou 
ficando em 37º lugar na lista 
dos mais emplacados. 


mm 


HYUNDAI 


FELIPE RAU/ESTADAO 


VOLKSWAGEN 


A partir do alto: o vice-líder HB20, o Chevrolet Tracker, que voltou 
com força, e o VW Gol que sai de cena após obter um ótimo 6º lugar 


Um dos destaques de 2022 
foi o novo Citroën C3. O hatch 
estreou em agosto tendo co- 
mo atrativo o preço competiti- 
vo, a partir de R$ 68.990. Co- 


mo resultado, ficou no 42º lu- 
gar. Outro novato que se saiu 
bem no ano passado foi o Fiat 
Fastback. O SUV foi o 47º car- 
ro mais emplacado do País.e 
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A caminho 


SUV híbrido Haval H6 GT chegou 
e será o primeiro GWM no País 


Carro importado da 
China tem detalhes 
e itens exclusivos 
para o mercado 
brasileiro e vai ser 
lançado em fevereiro 


VAGNER AQUINO 

ESPECIAL PARA O JORNAL DO CARRO 
Já desembarcouno Brasilo pri- 
meiro lote do Haval H6 GT. 
Trata-se do modelo de estreia 
da Great Wall Motors, ou 
GWM, no mercado brasileiro. 
O SUV com linhas de cupê 
tem o mesmo sistema de pro- 
pulsão da versão H6. Segundo 
a empresa, o novato começa a 
chegar em fevereiro. 

Com o Haval H6 GT, a 
GWM chega ao Brasil com 
três opções de produtos e 
duas variações de carroceria. 
Além dele, a marca deve lan- 
çar, a princípio, o SUV H6 Pre- 
mium, nas versões HEV, uma 
híbrida tradicional e outra 
PHEV. Ou seja, híbrida plug- 
in, com baterias que podem 
ser carregadas em tomadas. 

De acordo com informações 
da GWM, o Haval H6 GT tem 
propulsão híbrida plug-in. Des- 
se modo, une motor 1.5 turbo a 
gasolina e outros dois elétri- 
cos, sendo um em cada eixo. 
Com isso, o SUV pode acelerar 
de oa 100 km/h em menos de 5 
segundos, conforme a marca. 


FOTOS: GWM 


Primeiras unidades do SUV tem exclusividades com grade e rodas pretas e pinças de freio pintadas 
de vermelho; painel deve ser parecido como o da versão apresentada recentemente no País (acima) 


DETALHES A CONTA-GOTAS. 
Uma das poucas informações 
reveladas sobre o novo Haval 
H6 GT é que a tração é inte- 
gral. A GWM não confirmou, 


por exemplo, se a potência to- 
tal é de 393 cv, como na versão 
“normal”. Nem se o câmbio, 
de duas marchas e ligado ao 
motor a combustão, é o mes- 


mo. Dados sobre o consumo e 
o desempenho também não 
foram informados. 

Segundo a GWM, o novo 
SUV tem baterias de 34 KWh. 


Assim, quando o H6 GT rodar 
no modo 100% elétrico, a auto- 
nomia pode chegar a 170 km. 
Esse número é baseado em da- 
dos do ciclo brasileiro NBR. 

Apesar de ter a mesma base 
do Haval H6 Premium, o GT 
tem linhas “exclusivamente 
criadas para o mercado brasi- 
leiro”, informa a GWM. Além 
da caída acentuada do teto na 
traseira, o SUV tem pinças de 
freio e emblema GT na cor 
vermelha e todos os logoti- 
pos pintados de preto. O mes- 
mo tom está no nome Haval, 
colado na grade dianteira, 
que também é nova. 


Fôlego de sobra 

A potência combinada 
do novo SUV deve ser 
de 393 cv, igual à das 
demais versões do SUV 


A GWM não divulgou ima- 
gens do interior do carro. Po- 
rém, informou que o acaba- 
mento tem peças que imitam 
fibra de carbono. Além disso, 
há revestimentos de tecido 
suede nos bancos, portas, con- 
sole central e painel. Assim 
como ocorre no H6, a novida- 
de deve trazer sistema de re- 
conhecimento facial por 
meio de câmeras. 

Conforme informações da 
marca chinesa, outros lotes 
do Haval H6 Premium e do 
Haval H6 GT devem chegar 
ao Brasil a partir deste mês. 
Inicialmente, esses carros 
vão ser oferecidos por meio 
de um programa de pré-ven- 
da. Depois, as entregas de- 
vem ocorrer durante a fase de 
inauguração dos 50 pontos de 
venda da marca no País, pro- 
gramada para junho.e 


i Vision Dee muda de cor, 
não tem telas nem botões 


a CES, feira de tecnologia nos EUA, a BMW 
apresentou soluções tecnológicos que logo 
estarão em seus carros. O protótipo i Vision 
Dee muda de cor, não tem telas de vídeo nem 
botões físicos. Aliás, o nome significa “Experiência 
Emocional Digital”, em tradução livre. Os comandos 
são acionados por voz e gestos e os dados do BMW, 
projetados na parte interna dos vidros. A marca diz 
que algumas das novidades serão lançadas em 2025. 


e USADOS EM ALTA, BAIXA... Em 
um ano conturbado, com Co- 
pado Mundo, eleições e guerra 
na Europa, as vendas de veícu- 
los usados caíram 12%. Foram 
registradas 13.297.958 transfe- 
rências, ante as 15.106.724 de 
2021. Porém, em dezembro o 
número cresceu 19,2%na com- 
paração com os de novembro. 
Foram, 1.316.246 e 1.103.819 
unidades, respectivamente. 
Os dados são da Fenauto, fede- 
ração que reúne as associações 
dos revendedores independen- 
tes do País. O Gol foi, nova- 
mente, o usado mais vendido 
do Brasil. No ano passado, 
70.159 unidades do Volkswa- 
gentrocaram de mãos no País. 


e COROLLA MAIS CARO. A Toyota 
reajustou os preços da linha 
Corolla neste comecinho de 
2023. No caso do sedã mé- 
dio, a menor alta na tabe- 
la foi de R$ 1.500. Com 
isso, o modelo agora par- 
te de R$ 149.290 na ver- 
são de entrada, GLi, com 
motor 2.0 flexível e câm- 
bio automático do tipo 


CVT, que simula dez marchas. 
Para a opção de topo, XRX, do 
SUV Corolla Cross, o aumento 
dos preços chega a R$ 2.100. 
Nanovatabela da Toyota, essa 
configuração, que é híbrida fle- 
xível e tem potência combina- 
da de 122 cv, o valor agora co- 
meça em R$ 210.490. 


e ONIX JÁ PASSA DOS R$ 82 MIL. O 
mercado brasileiro de carros 
novos continua acelerando 
quando o assunto é aumento 
de preços. Desta vez, quem en- 
trou na dança foi o Chevrolet 
Onix. Assim, o hatch compac- 
totevea tabela reajustada nes- 
te mês. A alta foi para todas as 
versões de acabamento. Ou se- 


RENAULT 


ja, agora os preços sugeridos 
vão de R$ 82.490 a R$ 112.390. 
Aúltima alta na tabela do mo- 
delo havia sido feita há dois me- 
ses. Sem sobrenome, a verão 
de entrada do Onix tem motor 
1.0 de três cilindros. Confor- 
me a marca, são até 82 cv de 
potência e 10,6 mkgf de torque 
com 100% de etanol. 


e KWID SOBE 36% EM 12 MESES. 
Desde que estreou no Brasil há 
cinco anos, o Renault Kwid es- 
tá entre os carros mais baratos 
do País. O hatch (foto abaixo) 
permanece no primeiro lugar 
dalistacoma versão Zen, tabe- 
lada a R$ 66.590. Entretanto, 
esse preço é bem mais alto do 
que o de janeiro de 2022, 
quando também ocu- 
pavao posto de veícu- 
lo mais em conta do 
Brasil. A versão Li- 
fe, que saiu de li- 
nha há um ano, ti- 
nha tabela inicial 
de R$ 48.790. Ou 
seja, em 12 meses 
o preço do Kwid 
de entrada ficou 
36,4% mais alto. 
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Segurança: crianças 
sempre na cadeirinha 


Confira quais são os tipos de dispositivo de retenção, 
obrigatórios para quem irá viajar nas férias | Pág. 2 


Fotos: Getty Images 


Para mais 


conteúdos, acesse . o 
nosso portal Aproveite o início do ano para 


pelo QR Code alinhar e balancear os pneus 
Ficar sempre atento à manutenção 
das rodas do veículo é essencial para 
dirigir com tranquilidade | Pág. 5 


PA FÉRIAS 


Cadeirinhas 
garantem 
segurança 
as crianças 


Legislação de trânsito 


Leia a 
matéria 
na íntegra 
no portal: 


determina que dispositivo 
deve ser usado segundo a 
fase desenvolvimento 


DANIELA SARAGIOTTO 


OS 5 MODELOS 
DISPONÍVEIS 


Assento infantil (Grupo 0): peso 

até 10 kg; altura aproximada de 
0,72 m; e 9 meses de vida 
Enquanto a criança não conseguir se 
sentar e manter o equilíbrio da cabeça, é 
recomendável usar o assento tipo concha. 

Ele é instalado com leve inclinação no 
sentido inverso ao da posição normal do 
banco, evitando que a cabeça da criança 
seja submetida a impactos em caso de 
freadas e colisões. 


Assento conversível (Grupo 

0+): peso de até 13 kg; altura 
aproximada de 0,80 m; e até 
12 meses de vida 
Maior que o assento infantil, com suporte 
para a cabeça mais alto, poderá ser 
posicionado semirreclinado, acomodando 
crianças com peso maior do que o 
dispositivo anterior, mas que ainda não 
completaram | ano. 

Ele deve ser instalado na posição 
vertical e voltado para a frente do 
veículo para acomodar crianças que 
completarem | ano de idade. 


SÃO PAULO, 11 DE JANEIRO DE 2023 


A: cadeiras veiculares são fundamen- 
tais para garantir a segurança infan- 
til e são, também, indispensáveis para 
quem pretende viajar neste período de 
férias. Atualmente, existem cinco tipos 
de dispositivo para retenção de crianças, 
com cada um deles atendendo a uma 
fase do desenvolvimento dos pequenos. 

A cidade de São Paulo começou a 
discutir a necessidade desses acessó- 
rios a partir de 2008, com a Resolução 
277, do Conselho Nacional de Trânsi- 
to (Contran), que entrou em vigor em 
2010. Isso significa que, até 2010, trans- 
portar crianças pequenas fixadas apenas 
com o cinto de segurança não era con- 
siderado infração. “Isso quer dizer que 
muitas vidas foram perdidas porque a 
regulamentação anterior não detalhava 
como deveria ser esse transporte”, diz 
Flávio Adura, médico e diretor científico 
da Associação Brasileira de Medicina no 
Tráfego (Abramet). 


CONSEQUÊNCIAS 

PARA QUEM NÃO USA 

O transporte de crianças sem o dispositivo 
de retenção correto é considerado infra- 
ção gravíssima, com multa de R$ 293,47 e 
7 pontos no prontuário do condutor Mas, 
para quem não respeita a lei de trânsito, as 
sequelas podem ser bem piores, já que os 


3 Cadeirinha de segurança 
(Grupo l): peso entre 9 kg 

e 18 kg; altura aproximada de 

| m;e até 32 meses de vida 

É utilizada a partir do momento em que a 
criança já possui pleno controle do pescoço/ 
cabeça e até os 4 anos de idade. Nessa fase, 
a cadeirinha deve ser instalada na posição 
vertical, voltada para o painel do veículo. 


Assento de elevação, ou booster 
seat (Grupo 2): peso entre I5 kg 
e 25 kg; altura aproximada de 
1,15 m; e até 60 meses de vida 
Indicado quando a cadeirinha se tornou 
pequena para a criança por causa de 
seu crescimento, embora ela ainda 
não tenha alcançado altura para usar 
o cinto de segurança. Eles se ajustam 
ao banco traseiro, elevando a criança 
a uma estatura que permita o correto 
posicionamento do cinto. 


Cinto de segurança (Grupo 3): 
peso entre 22 kg e 36 kg;altura 
aproximada de 1,30 m;e até 
90 meses de vida 
As crianças podem usar o cinto quando 
atingem a estatura mínima de 1,45 m, ou, 
aproximadamente, 10 anos de idade. 


Produzido por a 


ESTADÃO 
BLUE STUDIO 


acidentes de trânsito são a primeira causa 
de morte de crianças e jovens com idade 
entre 5 e 29 anos — dados da Organização 
Mundial de Saúde (OMS). 

Para o especialista da Abramet, a re- 
gulamentação dos dispositivos é um 
avanço importante, que ajuda a diminuir 
drasticamente essas estatísticas. “As ca- 
deirinhas reduzem em até 60% a morte 
de crianças no interior de veículos auto- 
motores”, afirma Adura. 


COMO ESCOLHER 

A Abramet desenvolveu a cartilha Medici- 
na do Tráfego —Transporte Seguro de Crian- 
ças em Veículos Automotores —, feita para 
auxiliar a sociedade na hora da compra 
desse equipamento. Ela é resultado de 
uma parceria com o Conselho Federal de 
Medicina (CFM) e a Sociedade Brasileira 
de Pediatria (SBP). 

Seu objetivo é orientar pais, transpor- 
tadores de crianças, médicos, policiais e a 
sociedade em geral sobre a maneira mais 
segura de transportar crianças. É importan- 
te reforçar, também, que esses dispositivos 
são classificados pelos fabricantes por gru- 
pos de massa, critério também usado pelo 
nmetro. Dessa forma, atualmente, é válida 
a seguinte classificação: grupos 0,0+, |,2. e 
3, de acordo com o peso e a altura, Confi- 
ra, a seguir, cada um deles. agn 


Fontes: Medicina do Tráfego — Transporte Seguro de Crianças em Veículos Automotores —, da Abramet, Conselho Federal de Medicina e Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP). 


Importante: a maioria dos dispositivos de retenção acima atende a mais de um grupo ao mesmo tempo 


Fotos: Divulgação Burigotto e Chicco 
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t (J 
“o De janeiro a novembro de 2022, as vendas de eletrificados foram 
rum O El 43,40% a mais do que no mesmo período do ano anterior 
epo ; ; E 
m O b Í lidade í O: pontos de carregamento de veí- Vale lembrar que discussões sobre 


culos elétricos estão cada vez mais mobilidade limpa não estão apenas re- 
presentes na paisagem urbana, e se tornam lacionadas às mudanças climáticas. São 


e E indispensáveis em novos projetos imobiliá- também uma questão de saúde públi- 
T m pa Conheça rios. Eles são, de fato, a parte mais visível de ca. Todo ano, segundo a Organização 
a opinião uma revolução que pode mudar a maneira Mundial da Saúde (OMS), milhões de 

dos nossos como nos movimentamos pelas cidades, pessoas adoecem e morrem em decor- 


embaixadores 20 mesmo tempo que ajudam a combater rência da poluição do ar para a qual os 
a mudança climática e colaboram para um veículos dão uma grande contribuição. 
ambiente mais saudável. Cabe ressaltar, de qualquer forma, que 
Os dados sobre as vendas de veículos já existe um arcabouço normativo es- 
eletrificados ajudam a explicar essa proli- truturado em torno do objetivo de uma 
feração, cada vez mais visível, de pontos mobilidade mais limpa. O BNDES, por 
de carregamento. De janeiro a novembro exemplo, tem um programa de eletro- 
de 2022, já foram comercializados 43,40% mobilidade voltado ao desenvolvimento 
de unidades a mais do que no mesmo desse ecossistema. Em 2018, também foi 
período de 2021, segundo a Associação criada a Rota 2030, ligada à Presidência da 
Brasileira do Veículo Elétrico (ABVE). Só República, para incentivar inovações tec- 
para ter uma ideia do ótimo desempenho  nológicas em eletropropulsão e eficiência 
do mercado de eletrificados, no mesmo energética. Mas não basta apenas escrever 


período, o emplacamento total de veícu- as normas. São necessárias políticas públi- 

los novos subiu apenas 4,47%, em relação cas para colocá-las em prática. 

ao ano anterior, segundo a Fenabrave, o 

que demonstra um avanço relativo signifi- AÇÃO CONJUNTA 

cativo desse tipo de veículo. No caso específico do Brasil, temos o 
Se olharmos para os números absolu- setor privado assumindo um papel mais 


tos, veremos que o crescimento agudo na forte de incentivador para a eletrifica- 
venda de eletrificados representa apenas ção da mobilidade. O Itaú Unibanco, por 
43.658 unidades, enquanto, até novembro, exemplo, já oferece, há anos, taxas espe- 
foram emplacados mais de 3,3 milhões ciais para financiamento de veículos elé- 

de veículos, segundo a ABVE, Ou seja, tricos. Em 2022, fortaleceu ainda mais sua 
* O mercado para os eletrificados ainda posição de impulsionador da mobilidade 
engatinha no Brasil. Como, afinal, dar limpa ao captar, em agosto, R$ | bilhão 
o impulso necessário para que esse (em Letras Financeiras Verdes), que será 


“PARCERIA ENTRE 

SETOR PÚBLICO 
E PRIVADO É / 

FUNDAMENTAL 


o 


. 
e 
. 
. 
. 

. 

. 
. 
. 
. 
. 
. 

. 

. 

. 
. 
. 
e 
. 
. 


setor possa decolar de vez? E por direcionado ao financiamento de veículos 

que isso é importante? elétricos, híbridos e multicombustíveis. 
Por aqui, algumas das principais em- 

PARA IMPULSIONAR TREES qui, ag PRSP 
. SAUDE PUBLICA presas de consumo também estão em- 
í s o O setor de transporte é particula- penhadas em promover uma jornada de 
USO DE VEICULOS “e. o mente dependente do uso de combusti- eletrificação de suas frotas de veículos de 
» o Ea veis fósseis. Segundo dados da Agência In- distribuição, o que, considerando o tama- 
ELETRIFICADOS. a di ternacional de Energia, ele foi responsável nho de suas operações, tem um impacto 
E ca por 37% das emissões de CO; em 2021. importante na jornada para uma mobili- 
Ou seja, é praticamente impossível falar so- dade mais limpa no País. 

bre mitigação das mudanças climáticas sem O acerto da passada entre o setor 
idar com o tema da mobilidade limpa. público e o privado será fundamental 
Se isso é verdade para o mundo, é nessa jornada. E, quem sabe?, antes do 
ainda mais relevante para grandes aglo- que a gente pensa, as estações de carre- 


merados urbanos, como São Paulo, onde gamento de veículos elétricos não serão 
apenas os automóveis são responsáveis mais fonte de curiosidade para o públi- 


por mais de 70% das emissões de gás ca- co em geral, e sim apenas uma carac- 
bônico, segundo um estudo do Instituto terística de uma paisagem urbana bem 
de Energia e Meio Ambiente. mais limpa e sustentável.” azm 


Fotos: Getty Images e Divulgação Itaú Unibanco 
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p°? direito de consertar aquilo que é 
seu — onde e com quem você quiser. 
No final das contas, é disso que se trata o 
Right to Repair (Direito de Reparar), mo- 
vimento que vem crescendo nos Estados 
Unidos e na Europa e que estende suas 
asas no Brasil com o nome assim mesmo, 
em inglês. Pilotado por consumidores e 
empreendedores, ele propõe garantir o di- 
reito da pessoa de escolher quem vai con- 
sertar ou atualizar seus equipamentos, dis- 
positivos, máquinas e meios de locomoção. 

É um contraponto ao empenho dos 
fabricantes de reduzir o acesso ao reparo 
independente, com a justificativa de que 
eles, os fabricantes, são o depositório da 
qualidade dos serviços técnicos desses 
produtos. Além disso, o conserto em qual- 
quer lugar que não as lojas próprias viola- 
ria, segundo essas empresas, seu direito à 
propriedade dos dados. 

A questão chegou ao setor da mobilida- 
de com força e foi um dos temas da décima 
edição do Seminário Automotivo do Nor 
deste, ocorrido em Fortaleza, no início de 
dezembro. “O dono do veículo tem todo o 
direito de levar seu carro para ser reparado 
aonde ele julgar melhor”, diz o engenheiro 
e empresário Clovis Pedroni Jr, que trouxe 
à tona o Right to Repair durante o evento. 
“Os dados do veículo são do proprietário, e 
não das montadoras, e o consumidor deve 
se perguntar se gostaria de ser obrigado 
a levar o carro a uma concessionária pelo 
resto da vida ou se deseja escolher o mecã- 
nico de sua preferência para fazer a manu- 
tenção do seu veículo”, completa, 

No Brasil, cerca de 85% dos serviços de 
manutenção automotiva são feitos em ofi 
cinas independentes. Nos Estados Unidos e 
na Europa, esse número gira em torno dos 
70%. O motor esquentou porque, na era 
digital, os veículos viraram computadores 
sobre rodas, gerando cerca de 25 gigaby- 
tes por hora de dados vinculados à direção 
do veículo. A maioria desses dados, como 
a localização do carro e a análise de certos 
componentes, é anonimizada e transmitida 
sem fio aos fabricantes. É a chamada tele- 
mática. Em 2021, 50% dos veículos tiveram 
esses recursos conectados e, até 2030, cer 
ca de 95% dos novos modelos vendidos no 
mundo terão essa conectividade. 

Apesar do benefício evidente de aces- 
so a informações do carro pela telemática, 
mecânicos independentes e defensores do 


O movimento, que vem crescendo nos Estados Unidos e na Europa, começa a ser debatido no Brasil 
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Right to Repair temem que as montadoras, 
como guardiãs desses dados, parem de en- 
viar aqueles que são vitais para as portas de 
diagnóstico.“Isso acarretaria, de imediato, um 
aumento no custo para o consumidor, que 
gastaria nas concessionárias mais do que o 
dobro em certos serviços básicos, como 
uma revisão”, diz Ranieri Leitão, presidente 
do Sincopeças Brasil, associação fundada em 
2014 que reúne, voluntariamente, entidades 
empresariais do comércio de autopeças. 


QUESTÃO GLOBAL 

Lá fora, o movimento ganha jardas, mas tam- 
bém tem seus desafios. Em novembro de 
2020, os eleitores de Massachusetts, Estado 
da costa leste norte-americana, mostraram 
um apoio esmagador ao Right to Repair, com 
75% de votos “sim”, As montadoras, porém, 
entraram com uma ação tentando derrubar 
a medida eleitoral, e a decisão já foi adiada 
sete vezes. No Estado do Maine, também na 
costa leste, uma coalizão do Right to Repair 
vem reunindo assinaturas para uma votação 
semelhante em 2023. 

“Os consumidores fizeram com que 
suas vozes fossem ouvidas para garantir 
o direito de reparar seus veículos, e o 
Right to Repair é, agora, uma questão glo- 
bal, com as indústrias olhando para essas 
iniciativas de votação como um mode- 
lo”, diz Bill Hanvey, presidente e CEO da 
Auto Care Association, em entrevista ao 
Mobilidade. A Auto Care representa toda 
a cadeia de abastecimento do mercado 
de reposição automotiva independente. 

A associação se empenha na formação 
dos lojistas, participa de reuniões com legis- 
ladores, cria campanhas, posta direto nas re- 
des sociais. Mas Hanvey enfatiza que os pro- 
prietários de carros são a “espinha dorsal” 
do esforço para aumentar a conscientização 
sobre o Right to Repair. Nosso maior desa- 
fio é a demora nos tribunais, que só atrasa 
o direito do consumidor de controlar os da- 
dos gerados em seu veículo.” 

Do outro lado do Atlântico, em feverei- 
ro de 2022, a Comissão Europeia publicou 
a Lei de Dados (Data Act), uma legislação 
horizontal que abrange todos os setores 
e mercados e que busca esclarecer quem 
pode criar valor com base em dados e sob 
quais condições. Sua proposta é garantir 
justiça no ambiente digital, abrindo oportu- 
nidades para a inovação e para preços mais 
competitivos nos serviços de pós-venda e 
reparo de objetos conectados. 

“Nossa associação irmã na Europa, a Fi- 
giefa, acredita que o Data Act seja crucial 
para liberar os dados gerados por produ- 
tos conectados e os serviços relacionados, 
a fim de possibilitar um ecossistema de 
mobilidade mais inovador”, afirma Hanvey. 
Mas ele entende que são necessárias regras 
complementares específicas que traduzam 
o Data Act em requisitos legais e técnicos 
adaptados ao pós-venda automotivo. 

Pedroni Jr. vai em direção semelhante. 
“No Brasil, temos a Lei Geral de Prote- 
ção de Dados Pessoais (LGPD), que re- 
força a questão do direito do proprietá- 
rio aos dados do veículo, mas precisamos 
nos unir por mudanças mais profundas 
na legislação que garantam apoio institu- 
cional e legal à causa. 3n 
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Em um veículo, pneus são os componentes que mais 


se desgastam devido ao contato direto com o piso 


es 


Leia essas 
matérias 

na íntegra 
no portal: 


[Ja [2] 


asi 


Leia essas 
matérias 

na íntegra 
no portal: 


[e] tra [8] 


E] 


proveite o período das férias para cui- 
dar do seu carro. Fazer o alinhamento 
e o balanceamento periódicos das rodas 
do veículo é essencial para dirigir com 
tranquilidade em qualquer situação. Mui- 
tas pessoas acreditam ser possível adiar o 
serviço quando o carro só transita dentro 
de áreas urbanas, o que é um erro, pois os 
procedimentos fazem parte do plano de 
manutenção e estão diretamente relacio- 
nados à segurança veicular. 
Diego Riquero Tournier, chefe de ser- 
viços automotivos para a América Latina 
da Bosch, faz uma analogia interessante. 
“Ninguém contesta a realização de che- 
cagens periódicas nos aviões, mesmo 
quando nenhum piloto relata alguma 
anomalia, pois é questão de segurança”, 
observa. “Nos carros, é a mesma coisa: 
existem itens que devem ser verificados 
periodicamente”, explica. 
Para ele, muitas vezes, não é fácil para 
os motoristas notarem quando o servi- 
ço é necessário. “Então, é mais garantido 


ara uma cidade ser destaque em mobi- 

lidade urbana, é essencial que não haja 
congestionamentos. Com isso, a prioridade 
deve ser o transporte coletivo, os pedestres 
e os ciclistas. Conheça as quatro melhores. 


|. HONG KONG (CHINA) 

Embora Hong Kong seja uma cidade po- 
pulosa, com mais de 6 mil pessoas por me- 
tro quadrado, a mobilidade urbana é um 
destaque. Além de o sistema ser barato, 
90% dos moradores preferem o transpor- 
te público para se locomover De acordo 
com uma pesquisa do Instituto McKinsey, 
a cidade lidera o ranking graças ao Mass 
Transit Railway (MTR), um sistema de trem 
urbano com mais de 218 quilômetros de 
extensão, |59 estações e conexões com 
várias localidades no entorno. 


2. COPENHAGUE (DINAMARCA) 

Copenhague tem como grande estrela a 
bike. Segundo um estudo da Cycling Em- 
bassy of Denmark, cerca de 45% da po- 
pulação usa bicicletas todos os dias. Esse 
número não é resultado apenas da von- 
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MANUTENÇÃO É) 


manter o veículo de acordo com as ins- 
truções da montadora, que estabelece os 
prazos de manutenção conforme a avalia- 
ção que seus técnicos fazem dos compo- 
nentes mecânicos”, diz Tournier. 

“Os principais motivos que levam o carro 
à oficina estão relacionados ao que chama- 
mos de under car, ou seja, tudo o que está li- 
gado à parte de rodagem, como direção, sus- 
pensão, freios e pneus”, diz. Ele explica ainda 
que esses são os componentes que mais se 
desgastam, pelo contato direto com o piso. 

Na maioria das vezes, o sinal de alerta 
acende quando uma roda está desbalan- 
ceada e vibra, afetando o conforto. “Só 
que, até o motorista sentir, o problema 
pode ter prejudicado todo o conjunto de 
suspensão e de direção, no caso de rodas 
dianteiras, e vai acelerar o desgaste de to- 
dos esses itens”, diz Tournier. 
Por isso, é importante lembrar que as 
montadoras recomendam o balancea- 
mento a cada 10 mil quilômetros, ou sem- 
pre que o carro passar por algum buraco 
que prejudique o equilíbrio das rodas ou 
o alinhamento da direção. 


TIPOS DE SERVIÇO 
Há basicamente dois tipos de balancea- 
mento: com as rodas fora do carro ou 
instaladas no veículo. A diferença entre 
eles é que, quando se faz isso na máquina, 
apenas os conjuntos de rodas e pneus são 
ajustados. Já no carro, a operação inclui os 
componentes do eixo, da suspensão e da 
direção (rodas dianteiras). 
“Normalmente, o balanceamento feito 
fora do carro é suficiente para garantir o 
equilíbrio do conjunto. Só quando se perce- 
be algum problema após o balanceamento 
fora é que se faz a verificação com as rodas 
no carro a fim de conferir se o problema 
está no conjunto roda-pneu ou em outro 
sistema”, explica. mn 


Foto: Getty Images 


tade de pedalar da população. De acordo 
com o estudo, toda a cidade é coberta por 
ciclovias, inclusive com duas pistas e sina- 
lização adequada. Copenhague também 
possui sistemas de ônibus, metrô e bonde 
elétrico com integração entre os modais. 


3.AMSTERDÃ (HOLANDA) 

Quando o assunto é bicicleta, Amsterdã é re- 
ferência, e não poderia ficar de fora. A cidade 
possui 800 mil habitantes e cerca de 880 mil 
bikes. O meio de transporte não só é uma al- 
ternativa como faz parte da cultura dos mo- 
radores. Até mesmo as leis de trânsito dão 
preferência à bike e aos pedestres. Junto com 
as bicicletas, estão outros meios de transpor- 


te, como trens, ônibus, barcos, metrô, bondes 
e os trens de alta velocidade. 


4. ZURIQUE (SUÍÇA) 

Destaca-se pela diversidade de modais. Entre 
eles, ônibus, trens e bondes elétricos. Está no 
quarto lugar do ranking graças à tecnologia. 
Afinal, são mais de 4 mil sensores instalados 
monitorando o trânsito, o que permite blo- 
quear vias rapidamente e desviar rotas. 3N 
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Símbolos de convívio social 


iante de um cenário urbano onde 

bicicletas de entrega dominam a 
paisagem, as feiras de rua são quase 
um símbolo de comunidade na 
vizinhança em tempos de redes sociais 
e distanciamento físico. 

“As pessoas não conhecem o seu 
vizinho de apartamento. As feiras 
servem como ponto de encontro, um 
local de convívio. É como uma praça 
pública”, defende Carlos Eduardo 
Batista Fernandes, secretário executivo 
da Seabast. 

Tanto é que ele garante que algumas 
melhorias já estão sendo pensadas 
para tornar esses locais mais agradáveis 
para os feirantes e moradores do 
bairro. “Estamos incluindo banheiros 
aos poucos, modernizando os 
equipamentos para acelerar o tempo 
de montagem e aperfeiçoando o 
processo de compostagem”, promete. 

“Apesar dos aplicativos e de todas as 
transformações no comércio da cidade, 
as feiras continuam sendo imbatíveis no 
preço e na qualidade”, comenta. 


André Freitas Esteves afirma 
vender cerca de 9 mil ovos 
por semana nas feiras que 
participa nos bairros da Lapa, 
Butantã, Pinheiros e centro 
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Feiras de rua fazem a economia girar, empregam muitas pessoas e também 
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funcionam como ponto de encontro de moradores do entorno 


uando os primeiros raios de sol sur- 
e pela manhã, diversos bairros 
de São Paulo são acordados pelos sons 
de caixas de madeira ou gritos anuncian- 
do que o preço da banana é mais barato 
naquela banca. As feiras de rua são uma 
tradição centenária da cidade de São Pau- 
lo e, além do valor afetivo, movimentam 
a economia, empregam pessoas e trazem 
novos significados a espaços públicos. 

As feiras livres foram regulamentadas, 
em 1914, pelo então prefeito Washington 
Luís. De lá para cá, esses pontos se multipli- 
caram e se espalharam por todos os cantos 
da capital. Atualmente, São Paulo conta com 
960 feiras em funcionamento e, de acordo 
com a Secretaria Municipal das Subprefertu- 
ras, elas geram 70 mil empregos diretos ou 
indiretos, como na produção dos alimentos. 


O processo para que uma feira seja 
criada envolve a Secretaria Executiva de 
Abastecimento, a subprefeitura do distrito 
que a receberá e a Companhia de Enge- 
nharia de Tráfego (CET).“A CET faz um 
estudo do impacto no trânsito para anali- 


sar a possibilidade e permitir a autorização”, 
pontua Carlos Eduardo Batista Fernandes, 
responsávela pela Secretaria Executiva de 
Segurança Alimentar e Nutricional, Abaste- 
cimento e Agricultura (Seabast). 

Em geral, as feiras funcionam das 8h às 
14h. Após o fechamento, uma equipe de 
varrição entra em cena para limpar a rua e 
realizar a separação de resíduos para enca- 
minhar aos pátios de compostagem da cida- 
de.“Claro que há vizinhos que não gostam 
dessa movimentação, mas a maioria das pes- 
soas adora. A população tem muita sinergia 
com as feiras”, argumenta Fernandes. 


PROXIMIDADE 

DOS MORADORES 

Da terça-feira ao domingo, André Freitas 
Esteves acorda de madrugada para dar 
início à sua jornada de trabalho. É uma ro- 
tina hereditária, que está em sua família há 
décadas. Antes dele, o avô enveredou pela 
profissão e depois seus pais. O homem 
de 30 anos, representante da terceira ge- 
ração de feirantes, afirma que vende, em 
média, 25 caixas de ovos por semana. 

Esteves acredita que as feiras apresen- 
tam um diferencial prático em relação aos 
mercados tradicionais: a proximidade do 
público. “Sempre digo que aqui nós cria- 
mos uma amizade e um carinho pelos 
clientes, não é apenas pela venda em si. 
Na feira, a gente não é só vendedor, mui- 
tas vezes somos psicólogos e um ombro 
amigo”, comenta. Apesar disso, ele sinaliza 
que nem tudo são flores. 

“Existem pessoas boas, que fazem seu 
dia melhor, e existem aquelas que só apa- 
recem para incomodar quem está traba- 
lhando”, lamenta o feirante, que divide seus 
dias entre feiras que acontecem na Lapa, 
no Butantã, em Pinheiros e no centro. “Te- 
nho uma relação muito boa com os mora- 
dores. Sempre tentamos resolver qualquer 
problema na base da conversa, apesar de 
acontecerem desavenças" finalza MN 


Fotos: Getty Images e Breno Damascena 
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